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PARTE I - TEXTO 

INTRODUÇAO 

o projeto "Inventário bibliográfico de granitos do Estado de São Paulo' teve inrcio 

em 1982. Naquela época, uma inspeção preliminar da literatura mostrava que, ao lado de umas poucas 

ocorrências granit6ides conhecidas com certo detalhe (Morungaba, Mandira), para a grande maioria 

das outras quase duzentas ocorrências, as informações eram escassas e se encontravam bastante 

dispersas. Em muitos casos, mesmo informações preliminares (descrições de campo, petrografia) não 

eram dlsponfveis. 

A compilação critica de todos os dados existentes na literatura e sua 

sistematização em fichas individuais para cada ocorrência foi adotada como um primeiro passo para a 

planificação de um programa de trabalhos que visasse o progressivo preenchimento das lacunas 

constatadas. A apresentação sistematizada dos dados, ora realizada, visa colocar à disposição da 

comunidade cientffica envolvida no tema os frutos desse trabalho, sob a forma de uma fonte de 

referência rápida, eminentemente descritiva, e com a nomenclatura atualizada e homogênea. 

A compilação serviu, ao mesmo tempo, como parâmetro para a definição de alvos 

para estudos de detalhe que vêm sendo desenvolvidos em maciços com problemas petrológicos 

part~u1annente interessantes (Morungaba, VLACH, 1985 e tese de doutoramento em andamento; 

Piraea:ia, JANASI, 1986; Atibaia, MELHEM, 1987; Capituva, São Pedro de Caldas, JANASI, tese de 

doutoramento em andamento). 

O volume de informações sobre os granit6ides do Estado de São Paulo vem sendo 

incrementado em ritmo mais acelerado, nos últimos anos, em especial como fruto dos mapeamentos 

em escala 1 :50.000 empreendidos pelo PRÓ-MINÉRIO. Cabe destacar, contudo, que a maior parte do 

embasamento cristalino do Estado ainda não foi coberta por mapeamentos nessa escala, e a fonte de 

referência única para muitos granit6ides ar presentes são trabalhados em escala 1 :250.000, em geral 

realizados pelo binômio CPRM/DNPM há mais de uma década. 

Talvez a mais significativa constatação que se tira de uma análise global da 

literatura existente para os granit6ides do Estado de São Paulo é que a consulta exclusiva a trabalhos 

pUblicados não pennlte ao pesquisador interessado no tema obter informações de cunho descritivo 

suficientemente detalhadas. Espera-se que esta compilação possa servir de estrmulo para a realização 

de estudos complementares, hoje considerados rotineiros, que incluam mapeamentos mais dirigidos 



ao tema dos granlt6ldes e descrições petrográficas e mineralógicas de nrvel condizente com a sua 

Importância dlagnóstlca (e.g. PITCHER, 1982; HINE et ai., 1978). 

A FICHA DE OCORRêNCIA 

o modelo da ficha de ocorrência foi elaborado com vistas a sintetizar de maneira 

mais adequada as Informações dlsponrvels para cada uma das ocorrências de granltóldes. Nela 

constam as Informações mais relevantes para a caracterização da ocorrência, especialmente no que 

se refere a localização, fontes de Informação, situação geológica, forma, relações com a rocha 

encabcante, petrografla, manifestações associadas. e dados moclals, químicos e 1sot6plcos. 

A ficha assim elaborada procura ser a -matriz- de um banco de dados. Obviamente 

o seu caráter sintético Impede que algumas Informações sejam nela apresentadas de maneira 

adequada, caso tfplco o dos dados químicos: apenas o número de análises e sua · fonte são 

mencionados. Em um futuro banco de dados (em elaboração; S. VLACH, 1991, com. pessoal), as 

análises completas (Incluindo alguns diagramas . mais significativos) deverão ser armazenadas 

conjuntamente. O escasso espaço dlsponrvel nas fichas forçou a utUlzação de abreviações de nomes 

de minerais e d~a.paIavras mais freqüentes (ver Tabela 1). 

O nome da ocorrência é colocado na parte superior da ficha. Nos casos em que 

havia mais de uma dàsignação, foi dada preferência à mais antiga, ou à já consagrada na literatura, 

coIocando-se a(s) outra(s) entre parênteses (e.g., TR~S LAGOS (= PARELHEIROS». Em casos de 

ocouênclas sem denominação nos trabalhos originais, mencionadas no trabalho de síntese de HASUI, 

CARNEIRO & BISTRICHI (1978), foi adotado o nome proposto por esses autores. Para ocorrências 

sem designação, foram propostos nomes de localidades geográficas próximas, identificados com um 

asterisco (e.g., JARINU*). Desmembramentos ou associação de ocorrências são também assinalados 

à frente dos nomes, e discutidos no Item Maciço (ver abaixo). 

A localização da ocorrência é Indicada no Item Localização, onde são colocadas 

as coordenadas geográficas de seus pontos extremos Qatltude e longitude). No Item Folhas 

topognUlcas, Indlcam-se as folhas em escala 1 :50.000 nas quais aflara o maciço, Identiftcadas por sua 

nomenclatura oficiai. Os mapas geológicos onde aparece a ocorrência são assinalados. O caráter 

regional ou local (especifico para a ocorrência) do mapa é devidamente ressaltado. 

O Item Referências resumidas da geologia regional procura registrar a situação 

geológica da região onde aparece a ocorrência. Trata-se de tema multo intrincado, dada as 
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polêmicas que envolvem a geologia das áreas mais estudadas do Estado de São Paulo e a escassez 

de dados nas demais. As referências apresentadas procuram ser objetivas, com ênfase em dados 

litol6gicos, estruturais e (quando existentes) estratigráflcos-cronol6gicos, com ênfase na bibliografia 

mais recente e com a apresentação, quando possrvel e pertinente, de interpretações tidas como mais 

fundamentadas. 

No item MACIÇO. Forma, superflcie, afloramentos, descreve-se a forma e as 

dimensões da ocorrência. Relações com ocorrências vizinhas são citadas em todos os casos em que 

esta Infonnação é de relevância (por exemplo, quando, contrariando descrições anteriores, julgou-se 

oportuno agrupar ocorrências vizinhas ou, pelo contrário, procedeu-se ao desmembramento de 

maciços anteriormente considerados únicos). Também se assinala a presença de ocorrências satélites 

descritas conjuntamente com a ocorrência principal. É feita adicionalmente referência ao tipo e 

qualidade dos afloramentos existentes, bem como à densidade de trabalhos de campo realizados até o 

momento, fatores Importantes para a avaliação da própria conflabllldade e representabllldade das 

demais Informaçõese contidas na ficha. 

As relações de contato da ocorrência granitólde com as rochas vizinhas são 

descritas no item Tipos de contatos, encaixante (fác/es mineral). A preocupação principal embutida 

nesse Item é a avaliação do mecanismo e das condições de colocação do(s) corpo(s) que compõe(m) 

a ocorrência. P~ra tal, procurou-se coletar informações relativas aos contatos granltólde-encaixante 

(tectônicos, intrusivos; abruptos, "transiclonais·), à existência de deformações (dúcteis ou rúpteis) 

provocadas pela intrusão nas rochas encaixantes, bem como aos eventuais efeitós térmicos de 

contato porventura registrados nessas rochas. O grau de metamorfismo (regional) das rochas 

encaixantes, avaliado através de suas paragêneses características, também pode se constituir em 

Indicador importante das condições de colocação dos granltóldes, embora em muitos casos seja claro 

que a ocorrência tenha se col~do sob condições já bastante diversas daquelas registradas na 

paragênese principal das rochas vizinhas. 

cabe um registro relativo às descrições de passagens -Wnsiclonals· entre 

granltóldes e encaixantes em áreas metamórficas de alto grau, encontradas com trequêncla, sobretudo 

na literatura anterior à década de 80. Tais descrições são geralmente vagas, em parte pela insuficiência 

de afloramentos de boa qualidade e/ou trabalhos de campo mais detalhados. Em muitos casos, 

parecem refletir a adoção de hipóteses de geração de granitóldes a nrvel catazonal (por "granitlzação·, 

etc.), muito em voga na literatura brasileira de anos anteriores. Em todo o caso. as passagens 

'ranslcionais· descritas não podem ser tomadas, hoje. como fundamento para definições genético­

tectônicas (e.g., relativas à suposta presença, nessa área, de granitos ·autóctones· e/ou de geração 
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não magmátlca). 

No item Petrografia, mineralogia apresentam-se dados petrográficos e 

mineralógicos citados para a ocorrência (características estruturais e texturals mais destacadas, seu 

fndlce de cor, mineralogia essencial). São geralmente limitadas, na literatura, as preocupações com a 

definição de faclologla das ocorrências estudadas, que são comumente tratadas como manifestações 

aparentemente homogêneas. As descrições sobre petrografia e mineralogia referidas nas fichas não 

devem, portanto, retratar a verdadeira complexidade dos maciços em questão. ' É neste Item, 

especialmente, que é vislvel a extrema precariedade das Informações disponíveis. 

Informações sobre enelaves, que acrescentam dados de relevância para embasar 

hipóteses petrogenétlcas, apenas aparecem citadas, em parte, na literatura mais recente; essas 

Informações, quando presentes, e na medida do espaço disponível, são também Incorporadas nesse 

Item. 

A caracterização de minerais acessórios é hoje tida como de importância para a 

definição de linhagens petrogenétlcas e geotectônlcas. As Informações a esse respeito que constam 

da literatura, por vezes muito escassas e incompletas, são assinaladas nos Itens Opacos e Não 

opacos. 

A Importância das associações de minerais máficos (essenciais e acessórios) na 

identificação de ,Unhagens de granit6ides levou ao estabelecimento do item Forma e fácies em que 

aparecem, onde ' fácies com associações mineralógicas particulares são destacadas. O item é 

particularmente relevànte nos casos em que existem minerallzações associadas à ocorrência, quando 

se descrevem a forma em que elas aparecem, a(s) paragênese(s) observada(s), e a fácies de 

granlt6ldes a que se associam. 

Manifestações associadas aos granit6ldes (pegmatitos; aplltos, sills e diques de 

granlt6ldes p6rf1ros, lampróflros,. dlabáslos, etc.), quando possível com Informações petrográficas­

mlneraJóglcas sintéticas, são assinaladas no Item Pegmatitos, aplltos, lampróflros. 

O Item Tipo tectônico merece um comentário à parte. Desde o Infclo da pesquisa 

bibliográfica, constatou-se que, a despeito da pouca quantidade de dados para a maioria das 

ocorrências de granlt6ldes, multas delas já se encontravam classificadas, nos trabalhos originais, em 

tipos -sJn-, tardl- e p6s-tectônlcos-, em geral com base em seu caráter concordante ou discordante, 

follado ou maciço. Estas propostas devem ser consideradas de caráter preliminar, e são 

freqüentemente contestadas por outros autores. Não surpreende então que surjam duas ou mais 

propostas de ~po tectônico- para ocorrências estudadas em mais de um trabalho; na presente 

compUação, optou-se por apenas assinalar essas referências, sem maiores comentários. Nos últimos 
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anos, tem havido uma melhor caracterização da evolução estrutural das rochas encalxantes dos 

granlt6ides, e alguns trabalhos têm proposto uma classificação mais refinada do "tipo tectônico· dos 

granltóides, referindo-se como ·sln-, tardl-, p6s- ou pré- determinada fase de deformação·. Faltam 

claramente, contudo, estudos de cunho estrutural voltados especificamente para os granlt6ldes, que 

poderiam Inclusive definir até que ponto o padrão estrutural de pacotes situados nas proximidades de 

Intrusões forçadas reflete deformações locais, provocadas essencialmente pela invasão dos 

granltóldes. 

Para os dados geocronológicos (Geocron), citam-se o método empregado (cf. 

Tabela 1 para abreviações utDlzadas) ea idade obtida, em milhões de anos (com faixa de erro 

assinalada entre parênteses); para is6cronas Rb-Sr, assinala-se também a razão Iniciai 87Sr /86sr. 

Como já destacado anteriormente, dados analftlcos não podem ser Incorporados 

diretamente à ficha, dado seu caráter sintético. Assim, os Itens Modas e Quimlsmo apenas assinalam a 

existência ou não desse tipo de dados para a ocorrência em questão, e, em caso positivo, referem o 

número de análises e sua fonte. 

A Bibliografia reúne todas as referências mencionadas na ficha e eventualmente 

outras consideradas relevantes para a ocorrência em questão, sempre identificadas pelo seu número 

de registro no catáJogo bibliográfico do projeto (ver Tabelas 2 e 3), junto com o nome dO(s) autor(es) e 

ano de publicação ou de sua finalização (no caso de trabalhos inéditos). 

É Indicada, ao pé da ficha, a Data de revisão bibliográfica, premltlnclo ao leitor 

auferir os limites contidos nas InformaçÕ8Sfomecidas. 

A APRESENTAÇAO DAS OCORR~NCIAS: FICHAS E MAPAS 

Um total de 212 ocorrências granit6ides foi catalogada no presente trabalho. As 

Informações dlsponrveis para cada uma delas se encontram Inseridas nas fichas Individuais, cujo 

conteúdo foi discutido nas páginas precedentes, e cujo conjunto constitui a Parte 11 do presente 

trabalho ("Fichário de ocorrências granitóldes do Estado de São Paulo·). Como complemento, elas 

também aparecem localizadas no ·Mapa de ocorrências granit6ides do Estado de São Paulo·, em 

escala 1 :500.000, que está aqui IncluJdo como encarte (Mapas 1 a 4), e dividido em quatro folhas 

separadas (ver disposição na Figura 1, encarte), que podem ser utUizadas separadamente, ou 

agrupadas e montadas, se o leitor assim o preferir. 

Para a apresentação das ocorrências, optou-se pela subdMsão da área do 
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embasamento cristalino do Estado de São Paulo em Domínios geográficos (Figura 2, encarte). A 

existência de um grande número de falhamentos importantes tem-se contltufdo em uma barreira para 

as correlações entre as grandes unidades geológicas do embasamento do Estado, e tem motivado a 

sua compartlmentação em blocos (HASUI & SADOWSKI, 1976; IPT, 1981a; CAMPOS NETO & BASEI, 

1983). Procurou-se adotar como limites dos Domínios definidos no presente trabalho os falharnentos 

de extensão regional que parecem separar conjuntos Iltológlcos nitidamente contrastados. Nesse 

sentido, até a existência de dados mais refinados, a correlação entre granltóldes situados em Domínios 

distintos deve ser feita com precaução, já que a evolução geológica de cada um desses Domínios 

pode ter pouco em comum com a dos demais. 

O mais recente mapa geológico do Estado de São Paulo, editado na escala 

1:500.000 (IPT, 1981a), propõe uma divisão tectônica simples para o embasamento cristalino, com 

faixas dobradas de idade suposta brasUlana (Aplal e São Roque) situadas entre as falhas de Jundiuvira 

e Cubatão (Figura 2). A norte e a sul dessas falhas sltuar-se-lam Maciços Medianos, designados 

respectivamente Guaxupé e JoinvUle. Trabalhos mais recentes têm evidenciado uma maior 

complexidade. Vastas áreas no interior das faixas dobradas são atualmente admltJdas como de idade 

pré-braslllana (e.g., HASUI et ai., 1984); por outro lado, mesmo internamente aos domínios tectônicos 

acima referidos, existem descontinuidades de extensão regional ainda pouco estudadas, que parecem 

separar terrenos de evolução geológica distinta (e.g., CAMPOS NETO et ai., 1984). 

A compartlrnentação aqui adotada corresponde a uma modificação daquela 

apresentada no mapa geológico do Estado OPT, 1981a), com a subdivisão de alguns domínios e a 

redeHnlção de alguns limites (cf. Figura 2). A área previamente descrita como -Maciço Mediano de 

Gu8xupé" foi subdividida em três domínios, Guaxupé (a N da Falha de Jacutlnga), Amparo (entre a 

Falha de Jacutlnga e a base da Nappe de Cavalgamento Socorro) e Jundlaf (terrenos da Nappe de 

Cavalgamento Socorro, a N da ~alha de Jundluvira). No "Maciço Mediano de Joinville", distinguem-se 

os Domínios Iguape (a W) e Ubatuba (a E), separados pela Falha de ltariri. Na área das Faixas 

Dobradas, distinguem-se três Domínios: São Roque (entre as Falhas de Taxaquara e Jundluvira), 

Açungul (a N do Uneamento da Figueira) e Embu (a sul do Uneamento da Figueira - Falha de 

Taxaquara e a norte da Falha de Cubatão). 

No fichário apresentado na Parte 11 do presente trabalho, as ocorrências são 

agrupadas nesses oito Domínios e identificadas por urna simbologia alfanumérica, também adotada no 

mapa geológico, na qual as letras identificam os Domínios, e os números, a ocorrência (ver Tabela 4, 

encarte). Os domínios são identificados da seguinte maneira: 

A- Domínio Ubatuba 
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B- Domínio Iguape 

C- Domínio Embu 

D- Domínio São Roque 

E- Domínio Açungul 

F- Domínio Jundiaí 

G- Domínio Amparo 

H- Domínio Guaxupé 

No mapa, adicionalmente, foram adotadas simbologias caracterfstlcas para as 

ocorrências principais, que procuram identJflcar preliminarmente algumas linhagens de granit6ides 

. existentes no Estado de São Paulo. Vale reforçar mais uma vez que a correlação entre ocorrências 

situadas em Domínios distintos é, no momento, temerária; assim, a adoção de símbolos idênticos para 

ocorrências situadas em Domfnlos diferentes visa apenas ressaltar slmDaridades globais entre elas, não 

Implicando necessariamente em sugestão de cogenetlcldade. A t1po1ogla de granJtóldes Identlflcada 

pelos símbolos é dada de maneira sintética na legenda que acompanha o mapa geológico; uma 

análise mais exaustiva do significado desses agrupamentos foge ao propósito do presente trabalho, e 

será apresentada em outra publicação. Cabe aqui apenas destacar os critérios ~otados para o 

agrupamento. 

A definição de agrupamentos de rochas granitóldes procurou reunir ocorrências 

associadas genética e temporalmente dentro de cada Domínio. Para tal, procurou-se adotar como 

critérios mais Importai1tes a Idade das ocorrências e sua t1po1ogia (grosseiramente definida a partir de 

suas caracterfstlcas químicas, mineralógicas, de associação petroI6gica, condições de cr1stallzação, 

etc.). Fica claro, contudo, que o volume de dados ora disponível é ainda insuficiente para a 

identificação mais precisa de suftes de granit6ldes no embasamento cristalino do Estado de São 

Paulo. 

Os principais agrupamentos identificados no mapa, em ordem decrescente de 

idades (na medida em que o quadro geocronológlco ora disponível permite) são: 

- ortognaisses cinzentos, tonalftlcos a granftlcos, de afinidades trondhjemfticas, 

constituindo núcleos de embasamento do Domínio Amparo (Idade Rb-Sr da ordem de 2,4 Ga para a 

-Sufte Serra Negra-, TASSINARI, 1988); 

- ortognalsses geralmente porflróIdes, tonalftlcos a granfticos, pré-brasDlanos, 

Intruslvos na porção basaI do Grupo São Roque, Domínio São Roque (Idades Pb-Pb da ordem de 1,2 

Ga. com Imprecisão elevada, TASSINARI et al., 1987); 

- grandes massas tabulares, com a associação mangerito-charnoquit<Hlor'nblenda 
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granito, gnaisslficadas, pré-brasilianas, Domínios Guaxupé e Ubatuba (Idade Incerta; Idade isocrônica 

Rb-Sr de 920 Ma em São José do Rio Pardo, interpretada como pós-magmática por CAMPOS NETO et 

ai., 1988); 

- bat6litos alongados (em geral, com áreas superiores a 2.000 J<rn2), de afinidades 

cálclo-alcalinas, com predomínio de granitos e granodioritos porfir6ldes, presentes em vários Domínios 

(bat6litos Pinhal, Socorro, Três Córregos, Agudos Grandes, etc.), talvez de Idades variadas (bat6lito 

Socorro, de colocação anterior ao cavalgamento associado à Nappe de Socorro, com Idades U-Pb da 

ordem de 640 Ma, TASSINARI, 1990, com. pessoal); 

- granit6ldes heterogêneos, com feições nebulftlcas freqüentes, em pequenos 

núcleos associados a áreas migmatíticas, contemporâneos aos principais eventos de metamorfismo e 

deformação do Proteroz61co Superior (granada-blotlta granitos e biotita granitos no Domínio Jundiaf; 

bIotita granitos no Domínio Guaxupé, etc.) (idade de aproximadamente 780 Ma para o maciço de 

Nazaré Paulista, TASSINARI et ai., 1987); 

- associação de biotlta granit6ldes (granitos, granodiorltos), em geral porflr6ldes, 

muscovlta-biotita granitos, e (subordinados) leucogranltos e pegmatitos a turmalina .±. granada, 

deformados, por toda a metade meridional do Domínio Embu (idade de aproxlmadam~nte 710 Ma para 

o batóllto Serra do Quebra Cangalha, e de 610 .±. 80 Ma para o maciço Embu-Guaçu, TASSINARI, 

1988); 

- biotlta granitos (a granodiorltos) freqüentemente porflr6ldes (raros granitos a duas 

mlcas), tardios aos eventos de deformação e metamorfismo do Proteroz61co Superior, nos Domínios 

Açungul (Itaaca e outros), São Roque ("Suíte Cantareira"), Jundiaí (Morungaba, Atlbaia) e outros 

(~es da ordem de 600-700 Ma, VLACH, 1985; TASSINARI, 1988); 

- granit6ldes p6s-orogênicos ao Ciclo brasiliano (anorogênicos, de tipo A), 

eplzonals, com associação de (homblenda)-biotita granitos, granitos alcalinos, slenitos, manifestações 

subvulcânlcas variadas, etc., em especial nos Domínios Iguape ("Suíte Serra do Mar"), Açungul ("Suíte 

Capão Bonito"), São Roque (maciços de São Francisco, Sorocaba) e Jundlaf (Itu. Terra Nova; parte sul 

de Morungaba?) (idades da ordem de 590 Ma para Itu e Morungaba, TASSINARI et ai., 1987; VLACH & 

CORDANI, 1986). 

PANORAMA DAS INTERPRETAÇOES GEOLÓGICO-GEOTECTÔNICAS SOBRE OS GRANITÓIDES 

DO ESTADO DE sAo PAULO 
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Para a elaboração da presente compilação, foi organizado um inventário com o 

propósito de Incluir toda a bibllografaa existente para as rochas granitóldes do Estado de São Paulo, 

até meados de 1988. Estas referências estão listadas na Tabela 2 (por ordem numérica) e 

adicionalmente na Tabela 3 (por ordem alfabética). Foram incorporados ao catálogo não só os 

trabalhos descritivos e/ou de caráter regional, como também outros de natureza mais abrangente, 

com escopo voltado para srnteses regionais e geol6glco-geotectônicas. Esse conjunto de trabalhos, já 

em número significativo, se caracteriza por aceitar modelos, mais ou menos corriqueiramente 

mencionados na literatura internacional, que são aplicados ao caso dos granltóldes do Estado de São 

Paulo. Destacam-se essas publicações, portanto, por Introduzir um elemento integrador, embora ainda 

multo especulativo, no panorama de descrições que se encontra aqui resumido nas fichas Individuais 

de ocorrências. Como tais, essas tentativas são Inovadoras e pretendem deslanchar discussões 

Interpretativas, ainda prematuras, mas que não deixam de ter a sua gravitação no contexto da literatura 

nacional. 

A seguir, são discutidos brevemente alguns desses trabalhos, com menção ao 

escopo das pesquisas empreendidas por seus autores. 

Entre os trabalhos de srntese sobre a evolução da granltogênese no Estado de São 

Paulo e adjacências, podem ser destacadas as contribuições de HASUI, CARNEIRO & BISTRICHI 

(1978), WERNICtÇ & PENALVA (1978) e WERNICK (1979a, 1982). 

HASUI, CARNEIRO & BISTRICHI (1978) apresentam uma compilação das 

ocorrências de granltóides do Estado de São Paulo e nordeste do Paraná, agrupando-as em cinco 

"fácies", todas consideradas de idade brasiliana. As "fácies" Cantareira e Migmatftica englobam as 

OCOITências consideradas sin-tectônicas; as ocorrências pós-tectônicas são reunidas nas fácles 

Graciosa e Granoffrica (aflorantes no Domrnio Iguape) e Itu. 

WERNICK & PENALVA (1978) e WERNICK (1979a) apresentam revisões de cunho 

ainda mais amplo, os primeiros sobre os granltóldes do sul do Brasil e o último Incluindo os granltóldes 

das "regiões de dobramento nordeste e sudeste do Brasil". WERNICK (19198) distingue "suftes" sin­

tectônicas (com granitos anatexfticos e porflróides), tardi-tectônicas (com associações tonallto-granlto, 

monzonlto-adamelllto e álcali-granlto-sienlto) e pós-tectônlcas ao Ciclo Brasiliano (esta últimas com as 

associações p1utônlca e efusIva-flssural). 

WERNICK (1982), também analisando o conjunto de granitóides brasilianos do sul 

do Brasil, Identifica três linhagens principais. Entre os granitos "de derivação crustal", cita granitos 

anatétlcos de derivação parametamórflca (maciço de Nazaré Paulista, SP), ortometamórflca (Grupo 

Pinhal, SP e MG) e mista. Os granitos "vInculados ao manto" incluem tanto rochas "derivadas do 
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manto· como aquelas "resultantes da interação manto/crosta", englobando os granitos porfir6ldes 

(r6seos e cinzentos) e chamoqurticos, além de termos diferenciados a partir deles. Um terceiro grupo é 

o de granit6ides alcalinos, que também resultariam de uma "Interação complexa entre o manto e a 

base da crosta·. 

Entre os trabalhos de cunho principalmente petrológico, podem ser distinguidos os 

de WERNICK & GOMES (19n) e WERNICK (1979b) para os granit6ides do Vale do Ribeira e de 

WERNICK & PENALVA (1980) para os granlt6ldes da porção NE do Estado de São Paulo. 

Nos últimos anos, vários dos maciços granit6ldes do Estado de São Paulo vêm 

sendo estudados pelo método da tipologia do zircão, utilizado por Wemick e colaboradores. O método 

consiste do exame das faces prisrnáticas e bipiramidais do zircão, cujo desenvolvimento é controlado, 

respectivamente, pela temperatura e pela composição (principalmente, a relação a1umfnio/á1ca1is) do 

magma (WERNICK, 1987). Em uma série de trabalhos pUblicados desde 1984, esses autores têm 

apresentado dados referentes à tlpologa do zircão de alguns dos maciços granit6ides do Estado de 

São Paulo, totalizando 35 ocorrências até 1987. Entre as várias aplicações que o método oferece (cf. 

WERNICK, 1987), vem merecendo ênfase a classificação dos granit6ides em séries (a1uminosa, cálcio­

alcalina, chamoqurtlca, subalcalina, alcalina, tolertica) e a elaboração de mapas de zoneamento 

regional. Com esses dados, alguns trabalhos de cunho tectônico têm sido apresentados nos últimos 

anos, como os de WERNICK (1984) e WERNICK & GALEMBECK (1986,1987). 

O trabalho de WERNICK & GALEMBECK (1987) ressalta o quadro geológico 

complexo da distribuição dos tipos de granitos no Estado de São Paulo, atriburdo à forte influência da 

tectônica · rúptU que provocou substanciais deslocamentos de blocos crustais na área. Os autores 

destacam a concentração de granitos ·crustais· (a1uminosos) nos arredores da cidade de São Paulo e 

porção SE do Estado, de granit6ides cálcio-alcalinos de baixa e média temperatura na porção central 

do Estado e de granlt6ides cálcio-alcalinos de alta temperatura nas regiões N, NE e SE, além da 

presença de corpos subalcallnos, ou com tendências alcalinas, dispersos por todo o embasamento 

cristalino. Ressaltam ainda a possibilidade de haver um zoneamento melhor definido no Interior do 

mesmo bloco tectônico, como no Bloco São Roque, onde tipos gerados a níveis progressivamente 

mais profundos apareceriam sucessivamente de leste para oeste. Considerando o conjunto de dados 

obtidos para os granlt6ides do Estado de São Paulo, WERNICK & GALEMBECK (1987) destacam sua 

similaridade com os granit6ides hercinianos do Maciço Central Francês, admitindo para eles, por 

analogia, uma origem relacionada a processos de colisão continental. A existência de subducção de 

crosta oceânica prévia à colisão continental foi admitida em trabalhos anteriores (e.g, WERNICK, 

1984), e era tida como responsável pela geração dos granlt6ides cálcio-alcalinos. 
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Até recentemente, os dados isot6picos dlsponfveis para os granit6ldes do Estado 

de São Paulo se restringiam aos apresentados .em trabalhos pioneiros de COROANI & BITTENCOURT 

(1967) e HASUI & HAMA (1972), com Idades K-Ar (portanto, idades mínimas), e de COROANI & 

KAWASHITA (1971), que apresentaram is6cronas de referência para granit6ldes "tardl-tectônicos· e 

"pós-tectônicos" brasilianos, reunindo amostras de situação geográfica e geológica bastante 

contrastadas. 

VLACH (1985) e VLACH & COROANI (1986) discutem uma série de processos 

·petrogenéticos que resultam em variações nas razões iniciais 87Sr/86sr em granit6ldes supostamente 

cogenétlcos. Aplicando essas considerações ao maciço de Morungaba (SP), e admitindo uma Idade 

de aproximadamente 590 Ma para as suftes Rósea e Cinzenta aí presentes, calculam razões iniciais 

variáveis entre 0,705 e 0,715 para as amostras analisadas. Sugerem ainda que as Idades mais jovens 

Indicadas por amostras dos tipos mais diferenciados refletem a atuação de processos hldrotermais, 

empobrecendo-as em Sr. 

TASSINARI & TAYLOR (1987), TASSINARI et ai. (1987) e TASSINARI (1988) 

Introduziram novas técnicas isot6picas no estudo dos granit6ldes do Estado de São Paulo. O modelo 

de "plumbo tectônica" procura identificar a área-fonte dos magmas granit6ldes em função do 

comportamento distinto dos ele~entos U, Th e Pb no manto, crosta Inferior e crosta superior. 

Analisando feldspatos de alguns maciços granlt6ldes do Estado de São Paulo (Moinho, Cantareira, 

Nazaré Paulista, Socorro), TASSINARI et ai. (1987) concluíram por idades-modelo no intervalo entre 

800 e 1200 Ma, e sugeriram que a crosta continental inferior ter-se-ia constituído' em uma fonte 

significativa de Pb para esses granitos, à exceção do maciço de Nazaré Paulista, para o qual a crosta 

superior seria a fonte principal. Esses autores utilizaram, ainda, diagramas de evolução Isot6pica de Sr 

para os mesmos maciços granit6ldes; os valores da razão Inicial 87Sr /86sr se situam, via de regra, 

acima elas curvas de evolução para a Terra global e para o manto não-empobrecido, e indicam, 

também, contribuições importantes de fontes na crosta continental. 

Estudos sistemáticos de avaliação do potencial metalogenétlco dos granit6ides do 

Estado de São Paulo ganharam impulso a partir de 1981, através de projetos financiados pelo PRÓ­

MINÉRIO e executados principalmente por pesquisadores do Instituto de Pesquisas Tecnológicas 

(IPT). Referências anteriores a minerallzaÇÕ9s metálicas associadas a esses granit6ides restringiam-se 

a ocorrências de cassiterita e wolframita em greisens e veios de quartzo nos maciços de São Francisco 

e Itu (KNECHT, 1986; SALDANHA, 1946). 

Os estudos mais recentes tiveram início com um projeto de avaliação global da 

potencialidade metalogenética desses granit6ldes (IPT, 1981 b), que foi seguido de estudos de detalhe 
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em alvos estabelecidos a partir dar. As pesquisas realizadas até o momento se concentraram em 

maciços granitóides situados na porção SW do Estado (Domínios Iguape e Açungui). Algumas 

descobertas noticiadas desde então pocIem ser destacadas: 

~ mineralizações poIlmetállcas suHetadas (esfalerita, galena, sulfetos de Cu, 

moIlbclenita) associadas à fácies cataclástica hidrotennalizada no maciço Mandlra (BOIN et ai., 1982); 

- identificação de a1bititos e greisens localmente mlneralizados a cassiterita e 

wolframita no granito do Bairro dos Correias, além da presença adicional de coIumbita/tantalita em 

sedimentos Inconsolidados a ele associados (GORAIEB et ai., 1987); 

~ - ocorrências locais de greisens portadores de esfaIerlta e traços de cassiterita no 

maciço Guaraú (OUVEIRA et ai., 1987); 

- ocorrência de scheelita em escamltos gerados por metassomatlsmo e 

metamorfismo de contato sobre rochas carbonátlcas situadas no interior do maciço ltaoca (MELLO et 

ai., 1981,1985). 

Paralelamente, estudos e avaliação do potencial dos granltóides do Estado de São 

Paulo para sua utilização como pedra ornamental têm sido apresentados também por pesquisadores 

do IPT (CARUSO et ai. , 1983, 1986). Além disso, o IPT vem realizando projetos c;te avaliação do 

potencial econômico das ocorrências de pegmatitos do Estado de São Paulo, pocIendo ser destacada 

a identificação de algumas ocorrências de berilo (ETCHEBEHERE et ai., 1985; KULLER & TANNO, 

1986). 
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ofereceram sugestões que contribu(ram para a melhoria de alguns aspectos gráficos e estiUsticos do 

presente trabalho. 

ADENDO: O presente fichário foi entregue para publicação em outubro de 1990, e aceito pelo 

Conselho Editorial do Boletim do IG-USP, com revisões, poucos meses depois. Sua publicação tem 

sido, desde então, postergada, por dificuldades de obtenção de recursos financeiros. Uma série de 

novas Informações surgidas entre o final de 1988 e a época de publicação (primeiro semestre de 1992) 

não pôde ser Incorporada ao trabalho, sob pena de protelar ainda mais a sua divulgação. Entre as 

principais contribuições surgidas nesse período, se destacam algumas teses acadêmicas 

especificamente devotadas a determinados maciços granlt6ldes, defendidas no Instituto de 

Geoclênclas-USP (AM. GODOY, 1989: Maciços Sorocaba, São Francisco e Plrapora) e no Instituto de 

Geociências e Ciências Exatas-UNESP, Rio Claro (T.M.B. GALEMBECK, 1991: Maciço Itu, parte 

meridional; C.J. FERREIRA, Maciço ltaqul), e cujos resultados foram em parte divulgados em 

encontros clentftlcos recentes, como o 20 Simpósio de Geologia do Sudeste (São Paulo-SP, SBG, 

Núcleo SP, 1991) e o 30 Congresso BrasUelro de Geoqu(mlca (São Paulo-SP, SBGq, 1991). Outros 

trabalhos recentes incluem: 

- mapeamento faclol6gico da porção ocidental do "bat6llto Agudos Grandes" (JANASI et ai., 1990, 

Anais do as<> . Congr. Brasil. GeoI., Natal-RN, vol. 4, p.1925-1935), onde se apresentam dados 

atualizados para uma série de ocorrências granltóides (Maciços Piedade, PUar do Sul, Turvo, lbiúna, 

Taplrar, ltapevl, etc) 

- definição de associações petrográficas e apresentação de dados comparativos para granlt6ides tardi­

a p6s-orogênlcos brasilianos, reunidos no "cinturão Itu" (VlACH et ai., 1990, Anais do 360 Congr. 

Brasil. GeoI., NataI-RN, vol. 4, p.1700-1711); 

- novos dados para uma série de maciços granlt6ldes situados em Folhas 1 :50.000 mapeadas para o 

PRÓ-MINÉRIO nos últimos anos (Folha Extrema, IGCE-UNESP, Rio Oaro, 1990; Folhas Santa Isabel, 

Mogl das Cruzes e Mauá, CPRM-SP, 1990; Folhas Pindamonhangaba, Taubaté, Tremembé e Jacare(, 

IPT -SP, 1991; porção nor-ocldentaJ da Folha Pilar do Sul, IG-USP, 1990). 

Não cabe ressaltar aqui aspectos Interpretativos ou de cunho especulativo. Uma 

proposta nesse sentido, avaliando as informações contidas neste fichário e nas referências acima, foi 

recentemente publicada em separado pelos autores (JANASI e ULBRICH, 1991, Precambrian 

Research, 51: 351-374) 

Em uma continuação do trabalho aqui apresentado, as informações contidas nas 

fichas estarão sendo incorporadas a um banco de dados e atualizadas periodicamente. As fichas 
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atualizadas ficarão à disposição da comunidade interessada, e deverão ser alvo de publicações futuras 

neste mesmo Boletim. 
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Parte II 

Fichas de ocorrência 



OCORR~NCIA RIBE I RAO . BRA ÇO GRANDE (= CAEPUPU, r ef . 1 ) A-1 

Localização ( Lat. - Long.)24 008 ' - 24 016'S; 46 0 55'30" - 4 7012 'W 

Folhas topográficas Rio São Lourencinho (SG-23-V-A-II-2); Pedro de Toledo (SG-23-

V-A-II-4); Itanhaem (SG-23-V-A-IlI-1) 
Mapa local (ML) ou regional (MR) MR- F. Iguape-Cananêia (refs . 1, 2); F. Pedro de 

To1edo (ref . 4); Proj.SUDELPA, integrado (ref.5); Alto Curso do R. S.Lourencinho (ref.103) 
Referências resumidas da geologia regional (GR) o maciço se posiciona em ãrea dominada por 

hb-bio-gnaisses e gnaisses migmat1tiCQS..o;,Complexo Costeiro, de idade pre-brasiliana (arqueana?, 

ref.100). A área situa-se em cunha definida pela F.Cubatão, que a separa de metassedimentos,em 

p~migmati zados (Complexo Embu), a N, e pela F.ltariri, que a separa do Maciço Granulítico 

de Itat;ns. a S. 

MACiÇO. Forma, superfície, afloramentos: forma alongada para N60E; a E, se acha parcialmente 

encoberto por sedimentos quaternários. Extensão máxima de apr. 25 km; largura media, 4 km. 

A W, projeção para S45W, com 8 x 7 km,e considerada parte do maciço pela ref. 4. Area total 
af10rante (refs. 1.4), ~.~killmc2~. __________________________________________________ _ 

Afl.- Aflora em blocos; acesso ã porção central muito difícil (só pela drenagem); a SW alguns 

caminhos a N da cfdade de Itari ri. No extremo E, vias secundãrias. 
Tipos de contatos, encaixante (facies mineral) contato tectônico a N (F. Cubatão), com metasse­

dimentos que têm si11 , and, gra , em parte migmatizados (ref. 103); passagens para gnaisses 

migmatiticos, a W e S. não bem definidas (de transição, seg ref. 4); tectônico a S, com bio­

hb-gna;sses. 
Petrografia, mineralogia (P,M) musc-bio-granito gnáissico (em parte devido ã falha, a N?), ine 

quigranular (em parte porfiritico, a WSW) , medio; feições nebuliticas comuns; enclaves de 

hb-bio-gnaisses (ref. 4) 

M-FK. plag. QZ ; musc. bio em palhetas pequenas . 
Pegm:í ·apl., )ampr. pegm a tur e rochas com musc e tur, a N da F. Cuba tão (ref. 103) 

Opacos: nao discriminados Não opacos:ap, zi, all; gra (?, ref.1) 

Forma e facies em que aparecem: 

Tipo tectônico, geocron (Te, G) Te- sin- a tardi-tectônico, para-autóctone (ref. 1) 

Modas (Mo) ? Sim Não X Ouimismo (O) ? Sim Não X 

Bibliografia: (1) Silva et al. (1977); (2) Algarte et al. (1974); (4) Batolla Jr. et al. (1981); 

(5) t-tlrgental et al. (1975); (100) IPT (198l); (103) Carneiro et al. (1980) . 

Data revisão: 09/83 (V. A. J . ) 
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OCORRÊNCIA GUAPEVURU (= CARAO, ref. 84) A-2 

Localização(Lat.-Long.) 23°59 ' - 24°01 ' S; 46°35 ' - 46°37'30" \~ 
Folhas topográficas Riacho Grande (SF-23-Y-C-VI-4) , 110ngaguã (SG-23-V-A-III-2) 

Mapa local (ML) ou regional (MR) MR- Serra de Cubatão (ref. 12) 

Referências resumidas da geologia regional (GR) ° Cõmplexo Costeiro e dominado, local .. 

mente, por gnaisses migmatíticos ofta1míticos, subordinadamente estromatíticos 

ãmesossoma de (hb)-bio-gnaisse, afetados por várias fases de migmatização (ref 

~O conjunto faz contato tectônico, a NW, atraves da Falha de Cubatão, com área de (gra)-

gZ-lllIsc-bio xistos, localmente migmatiticos do Comp1. Embu (ref. 12) 

MACiÇO. Forma, superfície, afloramentos: corpo alongado segundo N40E (discordante da 

encaixante, .com orientação N50E. Forma elipsoidal, com 5,5 x 1,5 km. Area to 

tal apr. 8 km . 

Af1,- acesso difícil i região de serra e! densa cobertura vegetal, Controle de 

campo precário. 

Tipos de contatos, encaixante (facies mineral) intr.usivo em gnaisses migmatíticos ofta1 

míticos (meg FK; mesossoma: bio-gnaisse) a N e NW, e estromatíticos (mesosso­

ma: hb-bio-gnaisse), na metade SE; camada estreita de quartzito e truncada pe 

10 granito, a SE (ref. 12). 
Petrografia, mineralogia (P,M) granitõide equi a inequigranu1ar, maciço; a duas micas·? 

róseo? (referências esparsas, conjuntas para maciços da região, ref. 12) 

Pegm'l apl., lampr. 
Opacos: Não opacos: 

Forma e facies em que aparecem: 

Tipo tectônico, geocron (Te, G) Te- pós-tectônico (ref. 12) 

Modas (Mo) ? Sim Não X Quimismo (Q) ? Sim Não X 
Bibliografia: (12) Sadowski (1974); (84) Hasui et alo (1978) 

Data revisão: 02/84 (V. A. J. ) 
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OCORR~NCIA PAI MA TI AS A-3 

Localização (Lat. - Long.) 23°56 ' 30" - 23°59'30" S; 46°30'30" - 46°32'30" W (ref. 1) 

Folhas topográficas Ri .acho Gran de ( S F- 23- Y - C- V 1- 4) 

Mapa local (ML) ou regional (MR) MR- F. São Paulo (ref. l)-; Serra de Cubatão 

( re f. 12) 
Referências resumidas da geologia regional (GR) ocorrência intrusiva em faixa de gnai s­
ses migmatíticos ofta1míticos (meg de f K, em .geral bastante freqüentes), 1~ca1 

mente estromatíticos, e afetados por vãrias fases de deformação plãstica e de 
migmatização. Pertencem tais rochas ao Compl.Costeiro (= Piaçaguera, ref. 55), 

que faz contato. pela F.Cubatão. a NW. com ãrea de gnaisses migmatíticos (de 
evolução mais ' simp1es) e de metassedimentos (Compl. Embu). 
MACiÇO. Forma-, superfície, afloramentos: alongado segundo N10E discordante da estrutu 

ração regional, N50E}, algo elipsoidal (6 x 2km). Jtrea apr. 10 km 

Afl . - extremo N cortado por Estrada de ~erro (Santos-Jundiaí). Para o interior 

do maciço. praticamente não existem acessos. 

Tipos de contatos, encaixante (facies mineral) discordante, intrusivo em gnaisses migmatí 
ticos ofta1míticos (no extrem~ N) e estromatíticos (mesossoma: bio-hb-gnaisse), 

onde uma camada intercalada de micr quartzito i truncada pelo granito. Cata-

clase intensa na parte NE do maciço. 
Petrografia, mineralogia (P,M) granito (maciço?) equigranular midio a fino,. cinza 

claro. 

M- gi. FK. plag (ab-oljg); musc (ref. 1); (bio? ref. 12) 
Pegm"; ' a·pl., Jampr. apl (1), nas encàixantes 
Opacos: não discriminados Não opacos: ap; (gra), (tur) 
Forma e facies em que aparecem:tur e gra em granito catac1ãstico (borda NE) 

Tipo tectônico, geocron (Te, G) Te- pôs-tectônico (ref. 12); tardi-tectônico (ref. 

1 ) 

Modas (Mo) ? Sim Não X Ouimismo (O) ? Sim Não X 

Bibliografia: (1) SilVa et al. (1977).; (12) Sadowski (197.4); (55) Carneiro et alo 

( 1979 ) 

Data revisão: 02/84 (V.A.J.) 
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OCORR~NCIA M~ E MAR IA ( = CARAO. ref . 12) A- 4 

Localização (Lat. - Long.) 23°56 I - 23°57 I S; 46°29 I - 46°30 I W 

Folhas topográficas Santos (SF-23-Y-D-IV-3) 

Mapa local (ML) ou regional (MR) MR- Serra de Cubatão (ref. 12) 

Referências resumidas da geologia regional (GR) o maciço e intrusivo em faixa a S da F. 
Cubatão, onde afloram rochas gnãissico-migmatlticas do Compl. Costeiro, de~vo 

lução policiclica, e afetadas por vários eventos de deformação e de migma ti za ­

ª-º---1ref. 55, 12). Para N da Falha, em nucleos antiformais em meio aos gnaisses 

migmatiticos heterog~neos e mica-~istos do Compl. Embu, afloram rochas correla 

cionáveis ao ~ompl. Costeiro (rei. 12) 
MACiÇO. Forma, superfície, afloramentos: pequeno corpo de contorno circular (diâmetro 

de l,5km); ãreaapr. 2 km 2 • 

Afl ,- bordejad~ pela Estrada de Ferro Santos-Jundiai 

Tipos de contatos, encaixante (facies mineral) intrusivo em gnaisses migmatit1cos estro­

matiticos (mesossoma: bio~hb-gnaisses) com intercalação de camada de micr quart 

zito. 

Petrografia, mineralogia (P,M) musc-b i o-g ra n ito (3 a) rôs e o. eq u i a i neq ui 9 ra nu la r, 

medio; hololeucoc~ãtico, maciço. 

M- FK ( mi cr)>> o 1 i g, qz, b i o, m us c (re f. 12) 

pegm., . apll' lampr. 
Opacos: Não opacos: z i , a p 
Forma e facies em que aparecem: 

Tipo tectOnico, geocron (Te, G) Te- pós-tectônico (ref. 12) 

Modas (Mo) ? Sim 1 (re f. 1 2) Não Quimismo (Q) ? Sim Não X 
Bibliografia: (12) Sa'dowski (1974); (55) Carneiro et al. (1979) 

Data revisão: 02/84 (V. A. J . ) 

22 



OCORRÊNCIA SANTOS (= ITARARt-SANTOS, Ref. 1) A-5 

Localização (Lat. - Long.) 23 0 57' - 23 0 58'S; 46 0 21 ' - 46 0 22'W 
Folhas topográficas Santos (SF-23-Y-D-N-'3); entre cidades de Sãp I'ic.entee Santos, pr.ox. a 

Ilha Porchat. _______________________________ _ 

Mapa local (ML) ou regional (MR) MR- F. Santos-'Barra de Santos (ref. 1); Serra de Cuba tão 

(ref. 12); Folhas prôx. S.Paulo (ref. 102); ML- Morros Santos-S.Vicente (ref. 55) 
Referências resumidas da geologia regional (GR) gna i sses mi gma ti ti cos do Complexo Cos tei ro 

(ou Piaçaguera. ref. 55), a mesossoma de bio-hb-gnaisses e de idade transamazônica ou mais 

antiga (argueano? ref, 100) encontram-se associados. na ãrea. com granitôides embrech;ticos 

.(maci.ço Guarujã-Bert; oga) e granito pôs-tectôn; co (Santos). supostamente produtos de remobi 

lizacão no ciclo brasiliano (ref. 55) 

MACiÇO. Forma, superfície, afloramentos: forma grosseiramente retangular, cerca de 

5 km 2 ; parcialmente coberto por sedimentos quaternãrios a E. W e S. 

Afl.- sustenta os morros de Itarare. José Menino e Santa Teres;nhai aflora 

em 5 pedreiras (3 abandonadas) e em vertentes. 

Tipos de contatos, encaixante (facies mineral) e circundado por sedimentos quaternãrios 

e intrusivo em granitôides embrechiticos (maciço Guaruji-Bertioga) a N. Mesos 

soma dos gnaisses migmatiticos tem olig-micr-qz-bio-hb (ref. 55); gra . identi 

ficada localmente (ref . 1) 
Petrografia, mineralogia (P,M) granito equigranular, maciço, fino a medio, cor bege 

a rôsea, textura h1pidiomôrfica. 

M - micr (oert ) > qz. olig; bio > musc 
Pegm;,·âpl.,.lampr. pegm (feld, qz, bio, musc,gra ),apl cortamgranitoeencaixantes 

Opacos: não discriminados Não opacos: ap, zi, ti, a11 (ref. 12) 
Forma e facies em que aparecem: 

Tipo tectônico, geocron (Te, G) Te- pôs-tectônico (ref. 1, 12, 55) 

Modas (Mo) ? Sim 4 ( ref. 12 ,55) Não Quimismo (Q) ? Sim Não X 

Bibliografia: (1) S:flva'et alo (1977); (12) Sadowski (1974) i (55) Carnei ro et alo (1979) i 
(100) IPT (1981); (102) Coutinho (1980) 

Data revisão: 12/83 (V.A. J .) 
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OCORR!::NCIA MORRAO ( = MOURJIO, ref. 14) A-6 

Localização (Lat. - Long.) 23 048 ' 30" - 23 0 51'30"S; 46 020' - 46 0 21'30"W 

Folhas topográficas Santos (SF-23-Y-D-IV-3) 

Mapa local (ML) ou regional (MR) MR- F. Santos - B. Santos (ref. 1); Serra de Cu­

batão (ref. 12). Portion of the Serra do Mar (ref. 14); Folhas próximas a S.Pau10 (ref. 102) 
Referências resumidas da geologia regional (GR) ocupa faixa de gnaisses heterogêneos 

estromatlticos e ofta1m'ticos. em parte nebu1fticos ("migmatitos Jurubatuba". 

ref. 14). pré-brasilianos. retraba1hados nesse ciclo. cortada imediatamente a 
tL.Q.lia F. de Cubatãoi a S. limitada pela F. de Freires . 

MACiÇO. Forma, superfície, afloramentos: forma grosseiramente triangular, com maior 

alongamento na direção do vertice N. Ref. 102 mapeia como granito apenas a 

porção SE do maciço. e o restante. como gnaisses (migmatitos). 

Af1.- Aflora em área de relevo 'ngreme e coberta por espessa cobertura vege­

tal. Maciço mal definido. Acesso S pela estrada Piaçaguera-Guarujã . 

Tipos de contatos, encaixante (facies mineral) contatos raramente observados ('guando fo 

rama são bruscos' com gnaisses migmatiticos ofta1miticos de mesossoma hb-b i o­

gnâissico. 

Petrografia, mineralogia (P,M) granito ou granodiorito róseo, equigranular, medio; 

maciço, mas com leve fo1iação por mica, observada ao microscópio (rei . 14) 

M-FK . (micr, ref. 12 vs. ort ref. 14), olig, qz, bio >hb >musc (prim?, ref.12) 

Pegm., apl.: lampr. 
Opacos: não discriminados Não opacos: ti , a 11, a p , z i; g ra ( re f . 1 4 ) 
Forma e facies em que aparecem: 

Tipo tectOnico, geocron (Te, G) Te- pós-tectônico (ref.12). tardi-tectônico (ref. 14) 

Modas (Mo) ? Sim 1 (ref.12) Não Quimismo (Q) ? Sim Não X 
Bibliografia: (1) Silva et a1. (1977); (12) Sadowski (1974); (14) Rideg (1974); (102) Coutinho 
(1980) 

Data revisão: 08/83 (V. A. J . ) 
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OCORRÊNCI A TAIA ÇUPEBA ( = PARANAPIACABA, ref. 12) A-7 

Localização (Lat. - Long.) 23 0 38' - 23 0 48'S; 46 0 02 ' - 46 0 l9'W 
Folhas topográficas Mogi das Cruzes (SF-23-Y-O-IV-2); Suzano (SF-23-Y-O-IV-l); 

Santos {SF-23-Y-O-IV-3) 
Mapa local (ML) ou regional (MR) MR- F.Santos-B.Santos (ref. 1); Serra de Cubatão (ref. 12); 

Portion of the Serra do Mar (ref. 14); Região de Taiaçupeba (ref.92); Folhas prÓx.a SP(ref.102 
Referências resumidas da geologia regional (GR) a área onde ocorre o maciço e dominada por 

gnaisses migmatiticos do "Complexo Costeiro" ("migmatitos Jurubatuba", ref. 14), de idade pre­

brasiliana. intensamente retraba1hados nesse ciclo com a formação de granitÕides e rejuvenesci 

~isotõpico (ref. 100). Localiza-se jmedjatamen~e a S do Fa1hamento de Cubatão, entre este 

e a Zona Cataclãstica de Freires 

MACiÇO. Forma, superfície, afloramentos: alongado para N40E, forma grosseiramente sigmoida1. 

Parte SW estreita (17x 2 km), parte NE elipsoidal (4 x 2 km), parte central mais larga (6 x 

6 km); reentrância retangular ao longo do contato oriental. Area total pouco inferior a 100 kr02 

(baseado em ref. 14). Ref. 1 supõe continuidade entre o presente maciço e o de Garrafão. a E. 

Ref . 102 mapeia como gnaisses os 7 km meridionais do maciço. 
Afl.- Sustenta relevo destacado a SW; af10ra em cortes de estradas (ex. , M. Ferreira e Taiaçu 

peba) . 
Tipos de contatos, encaixante (facies mineral) contatos tectôni cos na extensão NW (F . de Cuba­

tão); localmente passa de modo transicional (ref.l) para gnaisses migmatiticos homogêneos; 

concordante. em bQ? parte. com a estrutura regional. Parece ser invadido, no extremo NE, pelo 
maciço Cruz do Aito (ref. 1, descr. afl .) 
Petrografia, mineralogia (P,M) musc-bio-granito cinza, grosseiro, porfiritico (meg de micr 

com até 3 - 4 cm), levemente orientado (ref. 14), a musc-bio-granito medio, com meg de FK 

nas bordas, . e estruturas nebu1iticas locais (ref. 1) . Cataclãstico na borda NW. M - micr 
~ ) > olig, qZj musc laminar> bio 
Pegm;, ' apl., ,1ampr. 

Opacos: não discriminados 
F orma e facies em que aparecem: 

Não opacos:ap, zi, gra (ref. l4), ti (ref. 1) 

Tipo tectônico, geocron (Te, G) Te- sin-tectônico, para-autÓctone (ref. 1); tardi-tectônico 

(ref. 14). G- Rb (musc) - 635(45),K(musc}-460 (15), K (bio) - 450 (15) (ref. 91) 
Modas (Mo) ? Sim 2 (ref.1, 92) Não Quimismo (Q) ? Sim Não X 
Bibliografia: (1) Silva et alo (1977); (2) Algarte et alo (1974); (12) Sadowski (1974); (14) 

Rideg (1974); (91) Vandoros e Franco (1966); (92) Vandoros e Oliveira (1969); (100) IPT (1981); 

(102) Coutinho (1981) 

Data revisão: 08/83 (V. A. J . ) 
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OCORR~NCIA BIRITIBA-AÇU (~ BIRITIBA-USSU) A-8 

Localização (Lat. - Long.) 23 0 37' - 23 0 39'S; 46 0 05'30" - 46 0 08'W 
Folhas topográficas Mogi das Cruzes (SF-23-Y-D-IV-2) 

Mapa local (ML) ou regional (MR) MR- F. Santos - B. Santos (ref. 1); Portion of 

the Serra do Mar (ref. 14); Folhas próximas a S.Paulo (ref. 102) 
Referências resumidas da geologia regional (GR) o maciço se posiciona em domínio de 

gnaisses migmatíticos afetados por virios eventos de migmatização e deforma­

ção, atribuídos ao "Complexo Costeiro" (argueano?, ref. 100), pr~-brasiliano. 

m~e teria sofrido remobilização neste ciclo. 

MACiÇO. Forma, superfície, afloramentos: pequeno 3,5 x 1,5 km , com certo 

alongamento para N80Ei área tot9 1 aprox. de 5 km . Ref. 1 inclui na denomina 

ção um pequeno maciço de musc-bio-granito porfirítico, semelhante ao maciço 

de Taiacupeba. aflorando a S. 

Af1.- Aflora cerca de 250m a leste da Rodovia Mogi-Bertioga, logo a N de Biri 

tiba-Ussu 
Tipos de contatos, encaixante (facies mineral) contato com gnaisses migmatític'os estro 

matítitos de mesossoma gnáissiço, tona1ítiço, não foi observado por ref. 14, 

que o supõe brusco. Para ref. 1, seria transicional. 

Petrografia, mineralogia (P,M) bio-granito eguigranular, cinza, fino a m~dio, com 

fo1iação fraca dada por micas. Restos nebu1íticos em seu interior. Granito 

gnáissico. para ref. 1. 

M- miér > o]ig. 9z. bio. (hb) 
Pegm.; apl.,. lampr. 

Opacos: não d i s c r i m i n a dos Não opacos: a p, z i, ti, a 11; 9 ra ( re f . 1 4 ) 
Forma e facies em que aparecem: 

Tipo tectônico, geocron (Te, G) T~- pôs-tectônico (ref. 14); sin- a tardi-tectônico 

( re f. 1) 
Modas (Mo) ? Sim ? (re f . 14) Não Ouimismo (O) ? Sim Não X 
Bibliografia: (1) S i1 va e taL (1 977 ); (1 4) R i de 9 (1 974 ); (1 O O) I P T (1 981 ) ; 

(102) Coutinho (1980) 

Data revisão: 1 2 / 8 2 (V. A . J . ) 
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OCORRtNCIA GARRAFM (cf. TAIAÇUPEBA) A-9 

Localização (Lat. - Long.) 23°37'30" - 23 0 41'S; 46°02' - 46 0 04'W 

Folhas topográficas Mogi das Cruzes (SF-23-Y-D-IV-2) 

Mapa local (ML) ou regional (MR) MR- Portion of the Serra do Mar (ref. 14); F. Santos -

B. Santos (ref . 1); Folhas prôximas a S.Paul0 (ref. 102) 
Referências resumidas da geologia regional (GR) litologia dominante são gnaisses migmatiticos 

do "Complexo Costeiro" (estromatitos homogêneos; porfiroblãsticos e nebulitos, "migmatitos 

Jurubatuba". ref. 14). unidade pré-brasiliana. mas que se supÕe intensamente remobilizada n~ 
se ciclo, localmente invadidos por granitôides (ex., Cruz do Alto, no qual o presente maciço 

seria por sua vez intrusivo). 

MACiÇO. Forma, superfície, afloramentos: alongado para N-S, di reção onde alcança cerca de 5 

km, tendo largura de 2 km, em media. ~rea total 10 km2. Ref. 1 propõe que seja continuidade 

oriental do macico Taiacupeba, contrariando propOSição inicial da ref. 14. 

Tipos de contatos, encaixante (facies mineral) encaixa--se totalmente no maciço Cruz do Alto; os 

contatos, raramente observados, seriam bpuscos (ref. 14) 

Petrografia, mineralogia (P,M) Musc-bio granito cinzento, equigranular, medio, maciço . 

M- gz ; micr > olig (3a); bio > musc 
Pegm.; àpl.,. lampr. 

Opacos: não discriminados Não opacos: zi, ti ( ref. 14) 
Forma e facies em que aparecem: 

Tipo tectOnico, geocron (Te, G) Te- pôs-tectônico (ref. 14); sin-tectônico (continuo com 

Taiaçupeba, ref. 1) 
Modas (Mo) ? Sim ? (ref. 14) Não Quimismo (Q) ? Sim Não X 

Bibliografia: (1) Silva et al. (1977); (14) Rideg (1974); (102) Coutinho (1980) 

Data revisão: 08/83 (V . A. J. ) 
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OCORRÊNCIA CRUZ DO ALTO (= BIRITIBA, ref . 1) A-lO 

Localização (Lat. - Long.) 23 0 32 ' - 23 0 42'S; 45 0 30 ' - 46 0 0 4 ' 30"W 
Folhas topográficas Mogi das Cruzes (SF-23-Y-D-IV-2); Salesópolis (SF-23-Y-D-V-l) 

Mapa local (ML) ou regional (MR) MR- F. Santos - B". Santos {ref.l);Reg.Admin.3 e 2 (parcial) 

(ref.7f;Região Salesôpolis-Guararema (ref.13)j Portion of the Serra do Mar (ref.14)j ref.102 
Referências resumidas da geologia regional (GR) Afloram regionalmente gnaisses migmatiticos do 

Complexo Costeiro. Que se supõe de evolução pOliciclica. atraves de sucessivas remobilizações 

de material mais antigo (arQueano? ref. 100). Rochas granitÓides são frequentes na sequência. 
RQdendo em parte representar núcleos anateticos (ref. 1) 

MACiÇO. Forma, superfície, afloramentos: forma irregular, alongada para N60:-65E, com porção 

ocidental quase retangular. larga (7.5 km). estreitando-se a leste (2-3 km). Na direção de 

maior alongamento atinge cerca de 34km. Inclui-se manchas a E da parte principal do maciço. 

Area total cerca de 175 km2 (ref. 102). Para ref. 7. parte integrante de grande maciço que se 
extende ate Paraibuna. Aflora rocha alterada em .corte de estradas (Estr. Biritiba-Mirim - Ma­

nuel Ferreira) . 

Tipos de contatos, encaixante (facies mineral) o granito parece transicionar, segund'o diversos 

autores. para gnaisses migmatiticos homogêneos (porfiroblãsticos ou nebuliticos) que o circun 

dam o Contato brusco com gnaisses migmatiticos estromatiticos. a NE (ref. 1), local; forte fo 

liacão no contato N. com migmatitos (ref. 14) 
Petrografia, mineralogia (P ,M) bio-hb- grani to medi o a grossei ro. róseo a c; nza-rosado. i nequi 

granular a porfiritico " (meg de micr com 3-4 cm. ovalados), orientado (mãf;cos. meg; fei­
ções cataclãsticas generalizadas. mais comuns nas bordas) 
M- micr (pert) > olig, qz (agregados). bio(feixes. placas). hb 
Pegm .. , apl .•. lampr. 

Opacos: não discriminados Não opacos: ti, ap, all, zi 

Forma e facies em que aparecem: 

Tipo tectônico, geocron (Te, G) Te- tardi -tectôni co (ref. 14), s i n-tectôni co (ref. 13) 

G- Rb - (RT conv) 630 (60); K (bio) 475 (15) (ref. 91) 

Modas (Mo) ? Sim 1 (ref. 1) Não Quimismo (Q) ? Sim Não X 
Bibliografia: (1) Silva et al. (1977); (7) Hasui et al. (1978) ; (13) Alves (1975); (14) Rideg 

(1974); (91) Vandoros e Franco (1966); (92) Vandoros e Oliveira (1969); (100) IPT (1981); 

(102) Coutinho (1980) 

Data revisão: 08/83 (V.A.J.) 
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OCORRÊNCI A RIO ITA TI NGA A-ll 

Localização (Lat. - Long.) 23°45' - 23 0 46'30"S; 46°07 ' 30" - 46 0 09'30''W 
Folhas topográficas Bertioga (SF-23-Y-D-IV-4) (Mogi das Cruzes, SF-23-Y-D-IV-2) 

Mapa local (ML) ou regional (MR) MR- F : Santos - B. Santos ( ref. 1), Portion of 

the Serra do Mar (ref. 14) 

Referências resumidas da geologia regional ' (GR) ocupa faixa situada no chamado "Maciço 

Mediano de Joinville", onde dominam gnaisses migmatiticos afetados por virios 

eventos de migmatizacão e deformação, atribuidos ao "Complexo Costeiro", que 

têm localmente composição qz-dioritica a granodior;tica e enclayes anfjbol;tj­
cos (ref. 1) 

MACiÇO. Forma, superfície, afloramentos: o maci ço tem forma alongada, segundo a es tru 

turação regional (para N40-45E); sua irea estã em torno de 4 km 2 . 

Afl.- Acesso atraves de caminhos vicinais. a S da localidade de Itatinga. 

Tipos de contatos, encaixante (facies mineral) os contatos indicados em mapa (ref. 1) como tran 

sicionais, a S, para gnaisses migmatiticos oftalmiticos, em geral com fOliação milonitica, di 

vergem do apontado em ficha de afloramento da mesma referência (" i ntrusivo 'L) . O contato a N 

seria tectônico, 'com gnaisses migmatiticos. 
Petrografía, mineralogia (P,M) granitõide claro, orientado com meg de FK e plag de contornos 

irregulares em matriz mais fina. Orientação rudimentar de micas , contornando meg. Xenõlitos 

(abundantes?) de metabãsicas. M-FK (pert), qz, minn; . plag, bio, musc. 

Pegm.; apl."lampr. 
Opacos: não discriminados Não opacos: ap, zi, ru 

F orma e facies em que aparecem: 

Tipo tectônico, geocron (Te, G) Te- sin-tectônico, autõctone (ref. 1) 

Modas (Mo) ? Sim Não X Quimismo (Q) ? Sim Não X 
Bibliografia: (1) Silva et alo (1977); (14) Rideg (1974) 

Data revisão: 03/83 (V .A. J. ) 
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OCORRÊNCIA GUARUJA-BERTIOGA (parte de GUl~RUJA-SANTOS, r. 1) A-12 

Localização(Lat.-Long.) 23°51' - 24°01'30" S; 46°07'30" - 46°20' ~J 
Folhas topográficas Santos (SF-23-Y-D-IV-3). Bertioga (SF-23-Y-D-IV-4) 

Mapa local (ML) ou regional (MR) MR- F. Santos - B. Santos (ref. 1); S. de Cubatão 

(ref.12) . 

Referências resumidas da geologia regional (GR) A F.de Bertioga separa a presente ocor 

rencia da área-tipo dos gnaisses Itapanhau (a N, ref. 14). Pouco a W (Santos), 

gran;tõides semelhantes são intrusivos e concordantes com hb-bio-gna;sses c;n­

~s (com raras intercalaçÕes de quartzitos). já previamente afetados por pe 
.10 menos duas fases d.e deformação (ref. 55). Granitos rÕseos. isÕtropos. a duas 
micas, são intrusivos no conjunto (maciço Santos). 
MACiÇO. Forma, superfície, afloramentos: faixa alongada segundo N45-50E, mapeada como 

parte dos "gnaisses Itapanhau" (dominantemente ortognaisses?, ref. 14); em pa,!; 

te mapeada como granitõide (ref. 12, 102). Inclui-se ocorrências isoladas 

de rochas charnoquTticas em meio a sedimentos guaternirios af10~antes a NE de 

Bertioga (re'f. 1). Extensão em torno de' 25 kmj largura media 2-3km. 

Tipos de contatos, encaixante (facies mineral) limite NW ê tectônico (F.Bertfoga) ou en­

coberto por sedimentos, ou ooeano. A SE, passa a área de migmatitos de 1eucosso 

ma granítico , ou pegmatitico com musc dominante sobre mesossoma gnáissico tona­

litico (com musc e/ou hb) (ref.14). Enc1aves C?) de anfibolito e bio-hb-dio-gra-gnais·se (ref.1) 

Petrografia, mineralogia (P,M) bio-granito gnáissico, porfiritico (meg FK rosado ou branco, ate 

3 cm), matri z medi a-grosseira, ci nzenta. Es truturas"mi gmati ti tas" descritas com fregüênci a 

(nebu1ítica, estromatitica, ref. 1). Enc1aves gz-dioriticos (ref. 1). 
M- F1<,p1ag,qz,bio; (hb).Charnoquitos (hy,hb,bio)associados,em manchas a NE de Bertioga(ref.1,~) 
Pegm.; apl., lampr. 

Opacos: não discr. Não opacos: ti,ap,zi, (f1u),(all) (ref. 1) 

F orma e facies em que aparecem: f1 u, ti nao desc ri tos em cha rnogu ito 

Tipo tectônico, geocron (Te, G) Te- sin- a tardi-tectônico, para-autÕctone (ref. 1) 

G- Rb(RTli 475(42) (ref. 1) 

Modas (Mo) ? Sim Não X Quimismo (Q) ? Sim Não X 
Bibliografia: (1) Si 1v a e taL (1 977 ) ; (12) Sadowski (1975); ( 1 4) Ri de 9 (1974); 
(55) Carneiro et a1. (1979); (102) Coutinho (1980) 

Data revisão: 03/ 85 ( V . A . J . ) 
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OCORRÊNCIA ITAPANHAO A-13 

Localização (Lat. - Long.) 23°38' - 23°56' S; 45°46' - 46°20' W (apr.) 

Folhas topográficas Santos (SF-23-Y-D-IV-3), Bertioga (SF-23-Y-D-IV-4), Mogi das Cruzes 

(SF-23-Y-D-IV-2), Sa1esôpo1is (SF-23-Y-D-V-1) 
Mapa local (ML) ou regional (MR) MR- Parti on of the Serra do ~1ar (ref. 14); F. Santos -

B. Santos (ref. 1); Serra de Cubatão (ref. 12) 
Referências resumidas da geologia regional (GR) os "gnai sses Itapanhau" foram defi ni dos por 

ref. 14 como uma faixa de gnaisses cinzentos porfiríticos do Complexo Costeiro (ou Piaça-

guera) situados, na sua área de definição (escarpa da Serra do Mar a N de Bertioga), a sul 
da Falha de Freires, que os separa dos "migmatitos Jurubatuba". Trata-se de faixa complexa, 

de idade incerta, mas aparentemente dominada por ortognaisses. 

MACiÇO. Forma, superfície, afloramentos: a faixa definida por ref. 14 estende-se a NE da 

cidade de Santos, pela escarpa da Serra do Mar, com largura de 8-9 km. Sua continuidade a 

E da área mapeada pela ref. 14 parece se dar com a faixa de "biotita gnaisses porfiroblãs­

beDS" mapeada pela ref. 1 que, mais a E, dã lugar aos granitõides do maciço Pico do Papa­

gaio, A extensão aproximada da faixa é de 70 km, na direção N50-60E. A área é, em geral. de 
acesso bastante difícil (encosta da Serra do Mar) e o controle de campo é restrito. 

Tipos de contatos, encaixante (facies mineral) faz contato em parte tectôni co, em parte i nde­

finido. a N, com gnaisses migmatiticos (F. Freires). A S, a F. Bert i oga o separa dos orto­
gna;sses da região de Bertioga-Guarujá. A E, possível tri!!!~JçiQ_pª!:,~ -.9_ranitõid~~ do maciço 

Pico do Papagaio. 
Petrografia, mineralogia (P,M) hb-bio-gnaisse granitõide migmatítico, porfirõide (meg FK, 

3-5 cm de compr., em geral branco, também rõse00. A N de Bertioga, ocorrem, em meio ao 

gnaisse, lentes escuras de rocha "granu1ítica": hy-hb-bio sienito grosseiro, com ort (?) 

perto , ande e raro (-5%) qz (ref. 14) 
Pegm .. , apl." lampr. 
Opacos: não discr. Não opacos: a11, ti, ap; zi 

Forma e facies em que aparecem: zi descrito em hy-sienito 

Tipo tectônico, geocron (Te, G) Te- pré-tectônico? 

Modas (Mo) ? Sim Não X Ouimismo (O) ? Sim Não X 

Bibliografia: (1) Silva et a1. (1977); (12) Sadowski (]974); (14) Rideg (1974) 

Data revisão: 04/85 (V .A. J. ) 
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OCORRÊNCIA PICO DO PAPAGAIO A-14 

Localização (Lat. - Long.) 23°34' - 23°45' S; 45°27' 30" - 450S8' 30 " W 
Folhas topográficas Sales5polis (SF-23-Y-D-V-l), Pico do Papagaio (SF-23-Y-D-V-2), 
Caraguatatuba (SF-23-Y-D-VI-l) 
Mapa local (ML) ou regional (MR) MR- F. Santos - B. Santos (ref. 1); Ref. Admi n. 3 e 2 
(ref. 7); F. Caraguatatuba (ref. 110}. 
Referências resumidas da g~ologia regional (GR) o :chamado "Complexo Pico do Papagaio" 

(ref. 1) forma extensa dorsal granitico-gnâissica com a estruturação ENE regional. e se 
associa a gna;sses migmatiticos (frequentemente oftalmiticos), e a qranitõides diversos, 
~rrnam parte do Complexo Costeiro. Os granitõ;des, reunidos sob a designação "Granitõ;­
des de Caraguatatuba" (ref. 1), são possivelmente mais antigos que as sequências supracrus-
tais (Compl. Paraibuna), presentes na ãrea. 
MACiÇO. Forma, superfície. afloramentos: o maci ço ê alongado segundo N70E tendo a parte 
central retangular (largura de 8 a 10 km), estreitando-se nos extremos. Extensão total 
apr. 55 km. Area total apr. 300 km2. 

Afl . - sustenta relevo elevado (Serra do Mar), em regi ão sem acessos. Ma ta densa presente,. 
em geral, mas são comuns ãreas desprovidas de vegetação (alto Rio Pardo,Boracêia). 

Tipos de contatos, encaixante (facies mineral) conta tos tectõni cos, domi nantemente, 'a N e S. 
No extremo NE, passagens supostas gradativas para augen-gnaisses e migmatitos nebulíticos, e 
indefinidas (embasamento?) com mica-xistos e paragnaisses (ref.llO). No extremo NW, em parte 
transiciona (?) para rochas oftalmiticas; a SW, coberto por sedimentos (ref, 110). 
Petrografia, mineralogia (P,M) (1) hb-bio-granitõide gnãissico, cinza-rosado, grosseiro a 
porfiritico (glomêrulos de FK rõseo similares a grandes meg irregulares ou ocelares) 
M- FK, qz, ande, bio, (hb); (2) porção central, granito inequigranular médio, orientado, a 
bio e 'gra. (3) extremo NW, gra-bio-gnaisse ineguigranular, com hb local, "l eptítico". 
Pegm:,' a:pl.,.Iampr. pegm (qz, 2 feld; ametista?, ref. 1) intrusivos no granito gnãissico 
Opacos: não di scr. Não opacos: fl u, ap, ti, zi, a 11 
Forma e facies em que aparecem: flu em (1), (2); a11 em (3) (ref. 1); ti em (1), (3) 

Tipo tectônico, geocron (Te, G) 

Modas (Mo) ? Sim Não X Quimismo (Q) ? Sim Não X 
Bibliografia: (1) Silva et alo (1977); (7) Hasui et alo (1978); (110) Chiodi Filho et a1.(1983) 

Data revisão: 01/84 (V.A.J.) 
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OCORRÊNCIA PONTE NOVA - PARAIBUNA A-15 

Localização (Lat. - Long.) 23°28' 30" - 23°35' S; 45°24' - 45°52' 30" W 
Folhas topográficas Sales6polis (SF-23-Y-D-V-l), Pico do Papagaio (SF-23-Y-DTV-2), (Nati-
vidade da Serra, SF-23-Y-D-III-3; Caraguatatuba, SF-23-Y-D-VI-l) 
Mapa local (ML) ou regional (MR) MR- F. Santos - B. Santos (ref. 1) 

Referências resumidas da geologia regional (GR) a sequência de augen-gnaisses em questão é 
continua, a W, com o maciço granit6ide Cruz do Alto. A relação dos granit6ides com as se-
quências dominantemente metassedimentares que afloram a N (migmatitos Biritiba Mirim, a W, 
ref. 14; Compl. Paraibuna, a E, ref. 110) é desconhecida. Granit6ides a duas micas se co­
locam na faixa de metassedimentos. 

MACiÇO. Forma, superfície, afloramentos: mancha alongada segundo a estruturação regional 
N80E, estendendo-se desde os limites orientais do maciço granítico Cruz do Alto la partir 
de onde ocorre apenas como estreita faixa que acompanha a borda S do granito, ref. 1) até 
alguns km além da Represa de Paraibuna a E. Extensão possivelmente superior a 40 km; lar-
gura máxima, na porção central, de 7 km. 

Afl.- controle de campo precãrio; ãrea de mata e pouco povoada. 
Tipos de contatos, encaixante (facies mineral) os contatos com sequências de gnai sses ' mi gmatí­
ticos (em parte, paragnaisses), a N e a S, são indefinidos; termos mais is6tropos a W pa-
recem marcar transipão para granit6ides do maciço Cruz do Alto. 

Petrografia, mineralogia (P,M) (1) hb-bio-granit6ide gnãissico, porfir6ide (meg de micr aver­
melhados; esbranquiçados a E); termos is6tropos a W. M- Micr, olig, qz, hb, bio· (2) ender­
bito verde-escuro, grosso deformado (olig, qZ, raro FK, abundantes bio marron, hb, hy, 
dio +' tre) aparece em nucleos grandes, no extremo NE (ref. 1) 
Pegm.í 'apl., .Iampr. 
Opacos: não di ser. Não opacos: ap. zi; ti. a11; ruo 
Forma e facies em que aparecem: ti, all em (1). ru em (2) (ref. 1) 

Tipo tectônico. geocron (Te, G) Te- pré-tectônico? 
G- Rb ( i) 543 ( 16 ), r. i. 0,71 26 ( ref. 186) 
Modas (Mo) ? Sim Não X Ouimismo (O) ? Sim Não X 
Bibliografia: (l) Silva et al. (1977); (14) Rideg (1974); (110) Chiodi Filho et alo (1974h 
(1986) Tassinari (1988) 

Data revisão: 08/88 (V .A. J. ) 
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OCORRÊNCIA CARAGUATATUBA A-16 

Localização (La!. - Long.) 23 0 06' - 23 0 45' Si 44 0 52' - 45 0 44' W 
Folhas topográficas Caraguatatuba, Ilha Anchieta (SF-23-Y-D-VI-1,2), Natividade da Serra, Ubatu 
ba (SF-23-Y-D-IlI-3,4), Cunha,Pici nguaba (SF-23-Z-C-I-1 ,3) ,Pico do Papagai o (SF-23-Y-D-V-2) 

Mapa local (ML) ou regional (MR) MR- F. Santos - B. Santos (ref.1), Reg.Admin. 3 e 2 (ref.7) 

F. Caraguatatuba (ref. 110); F. Cunha (ref. 122) 
Referências resumidas da geologia regional (GR) a faixa ortognáissi ca em questão ("granitõides 

Caraguatatuba", ref. 110), dominada por augen-gnaisses, margeia internamente, em sua metade 

NE, os charnoquitos de Ubatuba, com os quais têm contatos indefinidos. Em direção ao continen 

~z contato com seqüências de gnaisses e qz mica xistos do Complexo Paraibuna (ref.110), 

dominado por rochas meta-supracrustais. 

MACiÇO. Forma, superfície, afloramentos: extensa faixa de ortognaisses, que se estende desde a 

Serra de Juqueriquerê. entre Bertioga e são Se~astião, ate as cercanias do limite entre os Es 
tados de S.Paulo e Rio de Janeiro; extensão mínima de 90 km, com largura incerta, em torno de 
3-5 km (baseado nas refs. 1,7,110). "Granitõides Caraguatatuba" datados por ref. 186 corres­

pondem a Ponte Nova-Paraibuna. Afl.- região da Serra do Mar, geralmente coberta com mata.Aflo 

ramentos na região costeira (Caraguatatubal e em rodovias (S.Jose-Caraguatatuba, Taubate-Uba­
tuba) são mais acessíveis. Controle de campo em geral precário. 
Tipos de contatos, encaixante (facies mineral) os contatos dos ortognais.ses com as rochas adja­

centes, charnoquitos (a SE) eparagnaisses e qz mica-xistos (a NW; si11 local), não são des­
critos. Internamente ã faixa, parecem haver várias fases de intrusão, mas os contatos são em 

parte obliterados pela deformação. 
Petrografia, mineralogia (P,M)(l} ~hb-bio augen gnaisses graníticos cinza rosados; meg FK; local 

mente com intercalações de (2) bio granitõides gnãissicos medio a finos, claros. A W de Cara­
guatatuba,predominam (3} cpx-anf granitõides medio a grossos, foliados; mais a N, em áreas to 

pograficamente elevadas, ocorrem (4) AF-granitos medio a finos, ho101eucocrãticos. 
Pegm;, apl.,.lampr. greisen(?) com qz-mica verde -cass-(esp?-zi) (ref. 110) 

Opacos: não discr. Não opacos: ti, ap, zi, a11 

Forma e facies em que aparecem: "greisen" associa-se a "quartzitos" que afloram em meio a 

augen gnaisses (ref. 11Q). 

Tipo tectônico, geocron (Te, G) Te- pre-tectônico (?) 

Modas (Mo) ? Sim Não X Quimismo (Q) ? Sim Não X 

Bibliografia: (1) Silva et al. (1977); (7) Hasui et al. (1978); (110) Chiodi FQ et al. (1983); 

(122) IG-USP (inedito) i (186) Tassinari ( 1988). 

Data revisão: 08/88 (V. A. J . ) 
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OCORR~NCIA ILHABELA A-17 

Localização (Lat. - Long.) 230 45' - 23 0 56'30" S; 450 14' - 450 27'30" W 

Folhas topográficas são Sebastião (SF-23-Y-D-VI-3). Paranabi (SF.-23-Y-D-VI-4) 

Mapa local (ML) ou regional (MR) MR- F. Santos - B. Santos (ref. 1) 

Referências resumidas da geologia regional (GR) o litoral norte do Estado de são Paulo 
é dominado por 1itologias de origem infracrusta1, que constituem extensas ãreas 
com ortognajsses g~~tóides e rochas granuliticas da serie charnoqu; 

~ O predomínio de rochas supracrustais parece se dar apenas para o interior 
do contine nte , onde passam a ocorrer paragnaisses migmatitioos e nüc1eos de gra 

nitos a duas micas. 
MACiÇO. Forma, superfície, afloramentos: a Ilha de S.Sebastião tem forma grosseiramen­

te triangular. Três intrusoes alcalinas ocupam mais de 50 % da área da ilha, de-

finindo regiões de relevo destacado, próximas aos vertices do triângu l o. As ro- : 

chas encaixantes são. quase por toda a ilha, ortognáissicas. O acesso a boa 

parte da ilha e difícil (relevo acidentado. mata densa). 

Tipos de contatos, encaixante (facies mineral) invadido por plütons de rocha alcalina. 

Enclaves de bio-gra-gnaisses em auqen-gnaisse com granada (ref. 1) 

Petrografia, mmeralogia (P,M) (hb)-b-io-granitõide gnãissico, porfiritico (meg de FK 

avermelhado atinge ate 7-10 cm); localmente, granodiorito esverdeado, isõtropo. 
A E (Ilha dos Buzios), hy-hb-bio-charnoquito cinza-esverdeado, grosso, orienta-

do (ref. 133)" associado. 
Pegm.,· apl., lampr. 

Opacos: não discr.; mg em charnoguitoNão opacos: ap, zi, ti, (a11) 
Forma e facies em que aparecem: 

Tipo tectônico. geocron (Te, G) 

Modas (Mo) ? Sim Não X Quimismo (Q) ? Sim Não X 

Bibliografia: (1) Silva et a1. (1977); (132) Freitas (1947); (133) Bj~rnberg e 

Ellert (1955) 

Data revisão: 08/88 (V.A.J.) 
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OCORRÊNCIA CAÇANDOCA A-18 

L ocalização (La!. - Long.) 23°")4" -=2P35'3Ü''-S; 45°12 ,'30-;-'- _-:_"-_45_°_1_5_' _1-1 ___ _______ _ 

Folhas topográficas Ilha Anchieta (SF-23-Y-D-VI-2), (Caraguatátuba, SF-23-Y-D-VI-l) 

Mapa local (ML) cu regional (MR) F. Santos/B. Santos ( ref. 1) 

Referências resumidas da geologia regio nal (GR) rochas gnãi ss i cas do Comp 1. Cos tei ro se 

encontram, na reg ião entre Caraguatatuba e Ubatuba, intensamente remobi1izadas, com a gera­

ção de migmatitos (oftalmiticos, nebulíticos, "scho11en"). Em meio a elas, aparecem grani­

tõides gnãissicos (Caraguatatuba. ref, 110); em direção a Ubatuba, predominam charnoguitos 
(ref. 1). 

MACiÇO. Forma, s :Jperfície, afloramentos: a porção exposta (1 imitada pelo oceano) e alongada 

para N40E (5 km), s endo mais larga (2 km) na metade NE que a SW (1 km). Area total apr. 

6 km2.A W ocorrem o rtognaisses (equivalentes mais deformados?), ate a Rod. Rio-Santos, onde 

a continuidade com augen-gnaisses de Caraguatatuba e charnoquitos de Ubatuba e encoberta 

por sedimentos. In c luem-se augen-gnaisses da Ilha de Tamanduã, a SW, e Ilha do Mar Virado. 
a E ( ref. 1). 

Af1.- lajedos freq ~ entes. 

Tipos de contatos, encaixante (facies mineral) granito porfi rÕi de passa gradualmente, a NW, pa ra 

gnaisses migmatitic~s homogeneos ofta1miticos (ref. 1); contato com charnoquitos, a NE, 

encoberto por sedi nentos. Bordejado por oceano. 

Petrografia, mineralogia (P,M) bio-hb-granitÕide porfirítico (meg FK, rÓseo, ate 4 ,cm), 

cinza-rosado, leve orientação. FreqUentes enclaves de rochas bãsicas e intermediãrias. 

Augen-gnaisses, a W, parecem resultar de sua deformação. 
M- FK, plag, qz, bi o, hb 

Pegm., ' apl .. lampr. apl. (ref. de campo, ref. 1) 

Opacos: Não opacos: ap. zi. a11 (em augen-gnaisse) 
Forma e facies em q ue aparecem: 

Tipo tectônico, geoc:,on (Te, G) Te- sin- a tardi-tectônico (ref. 1) 

Modas (Mo) ? Sim Não X Ouimismo (O) ? Sim Não X 
Bibliografia: (1) Si : va et a1. (1977); (110) Chiodi Filho et a1. (1983) 

Data revisão: 01/84 (V. A. J. ) 
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OCORRÊNCIA ILHA ANCHIETA A-19 

Localização(Lat.-Long.) 23°32' - 23°33'30" S; 45°03' - 45°05 ' W 

Folhas topográficas Ilha Anchieta (SF-23-Y-D-VI-2) 

Mapa local (ML) ou regional (MR) MR- F. Santos/B. Santos (ref. 1) 

Referências resumidas da geologia regional (GR) {) maciço forma parte de uma ilha mari­

nha. No continente adjacente, extendem-se por vasta área as rochas charnoquí­

ticas da região de Ubatuba. Gnaisses migmatíticos (ofta1míticos, muitas ve-

--Z...e..S..L e 9 ranitÕi des se associ am a essas rochas. 

MACiÇO. Forma, superfície, afloramentos: a ilha tem forma triangular com a base, a N, 

tendo reentrância na porção central. GranitÕide isõtropo domina na maior par­

te da ilha; os vertices NE e NW são ocupados por augen-gnaisse. 

-------------------------------------------------------------------------------

Tipos de contatos, encaixante (facies mineral) grani tõi de passa gradua 1mente.a N para 

"augen-gnaisse" (por incremento da deformação?). Encaixantes não mapeadas na 

i 1 h a . 

Petrografia, mineralogia (P,M) b;o-hb-granitõide porfirít;co (meg FK rosado, 2-4 cm), 

matriz grosseira. maciço a levemente orientado. Granitõide gnâissicó a N. 

M- F K, P lag, q z, b i o , h b 

Pegm.,· apl., lampr. 

Opacos: não discr. Não opacos: a p , z i, ti; a 11 em augen-gnai sse 
Forma e facies em que aparecem: 

Tipo tectônico, geocron (Te, G) Te- sin- a tardi-tectônico Cref. 1) 

Modas (Mo) ? Sim Não X Quimismo (Q) ? Sim Não X 
Bibliografia: (1) Si 1 v a e tal. (1 9 7 7 ) 

Data revisão: O 1 / 84 C V . A . J . ) 
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OCORRÊNCIA UBATUBA A-20 

Localização (Lat. - Long.) 23°18'30" - 23°32'30" S; 44°48' - 45°15 ' W 

Folhas topográficas Caraguatatuba (SF-23-Y-D-VI-l), Ilha Anchieta (SF-23-Y-D-VI-2), 

Ubatuba (SF-23-Y-D-III-4), Picinguaba (SF-23-Z-C-I-3) 
Mapa local (ML) ou regional (MR) MR- F. Santos - B. Santos (ref . 1); Reg. Adm. 3 e 2 

(ref. 7); F. Caraguatatuba (ref. 110) 
Referências resumidas da geologia regional (GR) os "charnoqui tos de Ubatuba" são admi ti dos 

como de origem magmãtica por alguns autores (ref. 142, 143), e se caracterizam pelos ele-

vados teores em K (ref. 143). ,Assoei am-se a "gna i sses facoi da i s", deri vados de rochas p 1 u­

~s. Associação similar e observada a NE. iá no Estado do Rio de Janeiro (Ilha Grande 
e Cidade do Rio de Janeiro). 

MACiÇO. Forma, superfície, afloramentos: mapeado como faixa contínua que abrange a regiao 

litorânea e parte da encosta da Serra do Mar entre a região da S. de Caçandoca (apr. 17 km 

a E de Caraguatatuba) e aS. do Parati (apr. 27 km a E de Ubatuba); direção apr., N45Ej 

largura af10rante. 5-10 km; extensão máxima. 52 km. 

Tipos de contatos, encaixante (facies mineral) freqUentes passagens graduais para grani tos gnaís 

sicos porfirõides róseos (ref.ll;assodações com "le:Jtitos", (contatos indefinidos), faixa . de 
."bioti ta-gnaisses róseos" no contato com_"embasa,!11ento gnâissico-mi gmatíti co" (reL 1) r Cortados 
por pequenos corp'os"-gl'ani ti cos-g l'anodi oriti cos; por vez.es, "pa 1 eossoma" de Ini gmat itos ' (reL 1) 

Petrografia, mineralogia (P,M) . hy-l'iô-cpx charnoquito grosso, maci co a fo 1 i ado, esverdeado, 
passando a hb-cpx-charnoquito bandado com rara bio(ref.143).Descritos também hb-hy-cpx-monzo-

nito(ref.1) e cpx-hb-bio-gabro,diorito,monzodiorito,monzonito e sienito verdes,grosseiros 

(ref:142). M- FK: ort micropert; p1ag; olig a ande, labr em gabro (ref. 142). 
Pegm., 'apl.} lampr. digues pegm:; "ap1"; granitos rõseos cortam charnoguitos (ref. 1,143) 
Opacos: mg Não opacos: ap, zi; (a11, ti, f1u: ref. 1) 

Forma e facies em que aparecem: fl u em charnoquito a N de Ubatuba; a 11, ti em hy-monzoni to 

a E: ti em gabro na Ponta do Bonete (ref. 1) 

Tipo tectônico, geocron (Te, G) G- isõcronas Rb-Sr 558(3), r.i. = 0,7098; em tipos bandados.,_ 
546(3), r.i. = 0,7117; mineral, 479(2), r.i. = 0,7127 (ref. 143) 

Modas (Mo) ? Sim 2 (ref. 1) Não Quimismo (Q) ? Sim 17 (r. 143,188) Não 
Bibliografia: (1) Silva et a1. (1977); (7) Hasui et al. (1978); (110) Chiodi Filho et al. (1983); 

(142) Freitas (1976); (143) Gasparini e Mantovani (1979); (188) Wernick et al. (1987). 

Data revisão: (Hl/88 (V .A.J.) 
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OCORRÊNCIA PARATI (inclui MATO LIMPO e CARRASQUINHO) A- 21 

Localização (Lat. Long.) 23°02' 30"- 23°18' 30" S; 44°38' - 44°55' W 

Folhas topográficas Cunha (SF-23-Z-C-.I-1), Parati (SF-23-Z-C:-I-2), Pi cinguaba (SF-23-Z-C-I-3) 

Mapa local (ML) ou regional (MR) MR- Reg. Admin. 3 e 2 (ref. 7); Folhas da parte W do Rio 

de Janeiro (ref. 144); Província Costeira (ref. 52): F. Cunha (ref. 122) 
Referências resumidas da geologia regional (GR) anfibõl io-biotita-gnaisses facoidais, com 

transições locais para granitõides porfiríticos, ocorrem por todo o litoral paulista,entre 

Santos e os limites com o Estado do Ri o de Janei ro: na região de Ubatuba , ocorrem rochas 

marnoQuiti cas. No extremo E (1 imi te dos Estados). predomi nam grani tos i sõtropos. ao menos em 
partes mais recentes gue os ortognaisses. Rochas metassedimentares são mais comuns a N, junto 

ã F. Cubatão (ref. 122). 
MACiÇO. Forma, superfície, afloramentos: mapeado originalmente como maciço de granitõides isõ­

tropos no Estado de São Paulo (ref. 7), teve sua área expandida para N (refs. 99,122), até 

junto da F. Cubatão. No Estado do Rio de Janeiro, foram mapeados dois maciços, designando-se 

PARATIo setentrional. e PARATI-MIRIM, o meridional. com possível continuidade nas áreas vi­

zinhas de São Paulo. 
Afl.- grande parte da área é de relevo muito acentuado e de acesso difícil. Bons afloramento,s 

na Rod. Rio-Santos e entre Cunha e Parati. 
Tipos de contatos, encaixante (facies mineral) contatos "niti damente discordantes". com os gra­

nulitos e granitõides encaixantes; com enclaves de migmatitos (ref. 52). A NE, afloram bio­
(gra)-(cord)-gnais~es (ref.144). Facies eguigranular seria intrusivo em granito porfirítico, 

constituindo granitos tipo Carrasquinho (ref. 144). 
Petrografia, mineralogia (P,M) (1) bio-granito eguigranular fino a médio, cinzento a localmen­

te rosado. na porção paulista (no Rio, pequenas manchas de (hb)-bio-granito "Carrasquinho", 
rei. 144); a S e (no Estado do Rio) a E, (2) hb-bio-granitõide (granito a tonalito, ref.144) 

porfir;tico grosso (meg de feld branco ou rosado, apr. 3 cm), isõtropo, em parte foliado. 
Pegm:; apl., . lampr. pegm; greisen (?) (ref. 99) 

Opacos: mg Não opacos: ap. ti, zi, (a 11 ) 
Forma e facies em que aparecem: a 11 e mg descri tas em (2) (ref. 144) 

Tipo tectônico, geocron (Te, G) Te- tardi- a põs-tectônico (ref. 99) 

Modas (Mo) ? Sim 2? (ref. 99) Não Ouimismo (O) ? Sim Não X 
Bibliografia: (7) Hasui et a1. (1978); (52) Melo e Pires Neto (1977); (99) IPT (1981); 

(122) IG-USP (inédito); (144) Sperling etal. (1983) 

Data revisão: 05/85 (V. A. J. ) 
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OCORRÊNCIA PARATI-MIRIM (cf. PARATIl A- 22 

Localização(Lat.-Long.) 23°12' - 23°21' S; 44°37'30" - 45 0 20',W 
Folhas topográficas Parat'i (SF-23-Z-C-I-2); Picinguaba (SF-23-Z-C-I-3); Juatinga 

(SF-23-Z-C-I-4) 
Mapa local (ML) ou regional (MR)MR- Folhas da parte VI do Rio de Janeiro (ref.144) 

Referências resumidas da geologia regional (GR) ° granitõide e intrusivo em área de ro 

chas gniissicas, em geral de derivaçio plut6nica, representadas por gnaisses 

facoidais (que passam a granitos porfirfticos?l e charnoquitos (Ubatuba, Ilha 

Grande). Seqaenciassupracrustais. com rochas metassedimentares freqüentes. 

predominam a N. em ambos os lados da F Cubatio. 

MACiÇO. Forma, superfície, afloramentos: maci ço alongado segundo N45-50E, definido no 

Estado do Rio de Janeiro (ref. 144), mas que deve continuar-se no Estado de 

São Paulo, formando a faixa SE do maciço Parati originalmente definido por ref. 

7. O maciço mostra, conforme a presente acepção, forma retangular alongada (21 

x 7 km); área aproximada 130 km 2 . 

Afl.- Relevo acentuado, com controle precãrio de campo na parte paulista. 

Tipos de contatos, encaixante (facies mineral) intrusivo, com veios invadindo'gnaisses 

migmatiticos (ref. 144}. Invadido localmente por grani'to porfiritico (tipo Pa­

rati?, ref. 14~}. 

Petrografia, mineralogia (P,M) hb-bio-granitõi:de claro (cinza-esbranquiçado; rosado), 
medio ou localmente grosso,isõtropo (foliação n'tida concordante com estrutu­

ra regional, em alguns locais). Meg de feld comuns mas esparsos. 

M- FK, olig, gz, bio; nó (raramente dominante) 
Pegm;, 'apl., lampr. 
Opacos: mg Não opacos: ti, a 11, a p 

Forma e facies em que aparecem: 

Tipo tectônico, geocron (Te, G) 

Modas (Mo) ? Sim Não X Quimismo (Q) ? Sim Não X 
Bibliografia: (7) H as u i et alo (1978); (52) Mello e Pires Neto (1977); (144) Sper-
lin9 et al. (1983) 

Data revisão: 05/85 (V. A. J.) 
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OCORRÊNCIA PICINGUABA A- 23 

Localização (Lat. - Long.) 23°12' - 23°23'30" S; 44'30" - 44°50'30" (limites minimos) 

Folhas topográficas Picinguaba (SF-23-Z-C-I-3), Juatinga (SF-23-Z-C-I-4). Parati 

(SF-23-X-C- 1-2) 
Mapa local (ML) ou regional (MR)t4R- Reg. Admin. 3 e 2 (ref. 7); r~apas 1:50.000 do 

extremo W do R. Janeiro (ref. 144) 

Referências resumidas da geologia regional (GR) grani tõides, augen-gnaisses e rochas 

charnoquíticas constituem vastas áreas do litoral norte de são Paulo, contiruan 

do no Estado do Rio. Parte dos granitõides isõtropos deve se relacionar a gera 

~ntrusiva mais recente. ~letassedimentos (gnaisses bandados, gnaisses pera­

luminosos) são comuns apenas a N. junto da Falha de Cubatão. 

MACiÇO. Forma, superfície, afloramentos: maciçó na fa i xa litorânea, alongado segundo 

N70E (11 x 1 ((ml; de contornos em gera 1 reti 1 íneos, mantendo 1 argu ra quase cons 

tante . Area apr. mínima 10 ((m 2 , no Estado de S.Paulo. Para E (Rio de Janeiro) , 

mapeados "gnaisses graníticos" (unidade Trindade) aparentemente 1nvadidos por 

granitos " tipo parati" (ref. 144) 

Tipos de contatos, encaixante (facies mineral) contatos pouco definidos: por aumento da 

proporção de megacristais, passaria (?) para o granitõide Parati; gnaisses Trin 

dade, no Estado do Rio de Janeiro. são invadidos por hb- bio granito eguigranu 

lar (ref. 144) 
Petrografia, mineralogia (P,M) sem referências no Estado de são Paulo. No RJ, (1) bio­

hb-gnaisses granifõides, localmente com meg; em parte, granitõides porfiríti­

cos; (2) , hb-bio-granitos cinzentos, equigranulares, isõtropos, m~dios, de ocor 

rênéia ma i s restr i ta. 
Pegmó, apl." lampr. pegm em vei os, diques ebolsões, com bio e feld rõseo (ref. 144) 
Opacos: mg em (2l Cref. l44) Não opacos: 
Forma e facies em que aparecem: 

Tipo tectônico, geocron (Te, G) 

Modas (Mo) ? Sim Não X Quimismo (Q) ? Sim Não X 

Bibliografia: (7) Hasui et alo (1978); (144) Sperling et alo (1983) 

Data revisão: O 5/8 5 ( V . A . J . ) 
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OCORRÊNCIA PO USO SE CO A- 24 

Localização (Lat. - Long.) ? 22 0 42 ' S; ? 44 0 l 2'W 

Folhas topográficas Volta Redonda (SF-23-Z-A-V-2) 

Mapa local (ML) ou regional (MR) MR- Reg. Admin. 3 e 2 ( ref . 7) 

Referências resumidas da geologia regional (GR) predominam regionalmente rochas gnãis­

sicas (em parte migmatiticas?) precariamente conhecidas, do Comp. Paraiba do 
Sul (ref. 3) ou Comp1. Embu (ref. 7), este admitido como do ciclo brasiliano, 

correspondendo a porções migmati zadas do Gr. Açungui (ref. 7) 

MACiÇO. Forma, superfície, afloramentos: defi ni do, enio des cri to, apenas na porção 

paulista da Folha Volta Redonda; ocupa ai área inferior a 10 km 2 (ref. 7) 

Afl.- cortado por rodovia, junto i divisa S.Paulo-R.Janeiro; controle de cam­

po bastante precário. 

Tipos de contatos, encaixante (facies mineral) contatos desconhecidos (em parte graduais?, 

ref, 7) com gnaisses (migmatitos estromatiticos?) de grau metamórfico pou c o c o 

nhecido (medio a alto, re f , B ) 

----- ---- - ----- - -_._------ - --------- --- --_.- ----_ .. 
Petrografia, mineralogia (P ,M) descrito como "migmatito embrechitico", essencialmente 

a feld e bio, e coni meg em (C .A. Bistl~ithi., com. pessoal, 1983) 

Pegm., . apl., lampr. 

Opacos: Não opacos: 

Forma e facies em que aparecem: 

Tipo tectônico, geocron (Te, G) 

Modas (Mo) ?_ Sim Não X Ouimismo (O) ? Sim Não X 
Bibliografia: (3) Brandalise et alo (1976); (7) Hasui et a1. (1978) 

Data revisão: 03 /8 4 ( V . A . J . ) 
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OCORRÊNCIA ALTO TURVO (= RIO PARDINHO, no Paranã) B-l 

Folhas topográficas:Apiai 1:100.000 (SG-22-X-B-V)(B-do Turvo);Eldorado Paulista; 1 :100.000 (S. 

Aleixo);S.Virgem Maria (SG-22-X-D-1l-2); Guaragueçaba 1 :100.000 (SG-22-X-D-III) (S:Negra) 
Mapa local (ML) ou regional (MR) MR- F.Itarare (ref.2); F.Apiaí, Guaraqueçaba (ref.4,6,57,191) 

F.Eldorado~ntonina (ref.4,581; Proj.SUDELPA,integrado (ref. 5); V.Ribeira (ref.24) 
Referências resumidas da geologia regional (GR) o maciço situa-se no domínio do "Maciço Mediano 

de Joinville",onde afloram rochas gnãis.sico-migmatiticas e, localmente, como a S do granito, se 

quênc;as do facies granu1ito (Complexo Serra Negra, ref.4) e sequências meta (vulcano?)-sedime.!! 
tares (Seguência Cachoeira, ref.4), do Arqueano e/ou Transamazônico. "Stocks" e batôlitos graní 
ticos circunscritos, pôs.-tectônicos, brasilianos, por vezes com tendência alcalina, são comuns 

regionalmente. 
MACiÇO. Forma, superfície. afloramentos:tem forma muito grossei ramente retangul ar, a ti ngi ndo e! 

tensão máxima de 35 km na direção N35E; a largura media e de 8-10 km, chegando a 3 km no extre­

mo NE. 

Afl.- Sustenta, em toda sua extensão, mas especialmente a SW, relevo íngreme (parte da S. da 

Virgem Maria). Controle de campo e muito precãrio, em especial em toda a porção SW (no Estado 

do Paraná). Cortado, na porção NE, pela Rod. Regis Bittencourt. 

Tipos de contatos, encaixante (facies mineral) contatos tectôni cos em grande extensãb das bordas 

E e W. r intrusivo, a W, N e NE, em gnaisses migmatiticos a mesossoma de (hb)-bio-gnaisse (FK­

olig-qz-hb-bio, a NE; gondito a gra-qz-rnusc-fe1d, a W, ref. 4,5) e em rochas granulíticas a SE. 

Petrografia, mineralogia (P,M) (hb)-bio-granito cinza-claro, em parte rõseo, equigranular gros­

seiro a porfiritico; facies fino a medio, cinza, e local. 

M- FI< (ort?, ref. 96) > plag, qz, (hb), bio 

Pegm., apl.,. lampr. pegm?; diques de granôfiros e granito-põrfiros no maciço e encaixantes. 

Opacos: não discr. Não opacos: ti, zi, ap 

Forma e facies em que aparecem: 

Tipo tectônico, geocron (Te, G) Te- põs-tectôni co ( ref. 4,24) 

G- K(b'io): 636(20) (ref.38) 

Modas (Mo) ? Sim Não X Quimismo (Q) ? Sim 2 ( ref. 141 ) Não 
Bibliografia: (2) Algarte et a1. (1974); (4) Batolla Jr. et a1. (1981); (5) ~lorgental et a1. 

(1975); (6) Lopes Jr. et a1. (1977); (24) Me1cher et a1. (1973); (38) Cordani e Bittencourt 

(1967); (57) Me1cher et a1. (1971); (58) Cordan; et alo (1971); (96) Kau1 et alo (198~); 

(99) IPI' (1981); (124) IPT (1982); (141) Kaul et a1. (inédito); (191) Paiva et a1. (1977). 
Data revisão: 12/83 (V. A. J. ) 
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OCORRÊNCIA GUARAO B- 2 

Localização (Lat. - Long.) 240 45' - 24°58'30" S; 480 05' - 480 14' W 
Folhas topográficas Barra do Azeite (SG-22-X-B-VI-4) (Eldorado Paulista, 1 :100.000) 

Mapa local (ML) ou regional (MR) ~,1R- F. Itarare (ref. 2), F.Eldorado Paulista (ref. 4,58) 

Proj.SUDELPA integrado (ref.5),Vale do Ribeira (ref.24), ML- Esboço do maciço Guaraü(ref.l77) 
Referências resumidas da geologia regional (GR) o maci ço se coloca no "~1aci ço Medi ano de 
Joinville", domínio geotectônico onde predominam rochas gnãissico-migmatíticas supostas 

transamazõnicas a mais antigas, em meio às quais aparecem núcleos granuliticos e se~Uencias 

supracrustais supostamente arqueanos (Complexos Serra Negra e Cachoeira, respectivamente, 

situados a SW do maciço Guaraü, ref.4). Extensa faixa de xistos ("Cajati") estende-se a N, 

admitida como correlata do Gr. Açungui (ref. 105) ou Gr. Setuva. 
MACiÇO. Forma, superfície, afloramentos: tem forma de um "8" com ma i or alongamento segundo 

N30E, com a porção S mais alongada. A extensão mãxima e em torno de 25 km; larguras máximas 

na metade N, 9 km, na porção central, 2 km, na porção S, 5 km. ~rea total apr. 145 km2. 
Afl . - sustenta relevo bastante destacado (Serras do Cadeado, Guaraü, Anta Gorda), sendo di­

fici1 o acesso ao seu interior. Conhecido atraves de perfis em estradas a NE e no extremo 

centro-W (Rod. Regis Bittencourt) e de mapeamento de semi-detalhe na sua metade N (ref.177). 

Tipos de contatos, encaixante (facies mineral) contatos tectôni cos, especi a lmente na porção 

intermediária do maciço. Nitidamente intrusivo a N e em toda a porção S. Encaixantes são: a 

N, musc-bio-gz xi~stos com gra local; a W, gnaisses e mica-xistos migmatiticos; a SW, anf-cl­

gz xistos (ref. 105). A E, contato tectônico com granito gnãissico. 
Petrografia, mineralogia (P,M) (1 )granito 3a equigranular médio a fino,cinza-claro,maciço (10-

calmente,meg de qz ~fe1d). M- mesopert,olig,qz,bio « 5%), na metade N;(2) mesopertita gra­

nito eguigranular médio a grosso,rôseo,maciço. M-mesopert,gz;bio,(plag). Ambos localmente 

granóf;ricosj(3) a W,restrito,ãlcali granito põrfiro com aeg e textura esferulítica local, 
pegm,,' ap~, lampr. granito põrfiro, diabãsio, lampr; greisens (ref. 177) 

Opacos: mg,(ilm) Não opacos: zi, flu, all I ap 

Forma e facies em que aparecem: esf local em (2,3), gra em '(2); greisen em (1) com ser­

qz + (top,esf,f1u,zi,cass); em (2) ser-gz-bio-top ~ (zi, cp, py-calcocita-cov) 
Tipo tectônico, geocron (Te, G) Te- pôs-tectôni co (anorogêni co) ( ref. 96, 177) 

G- K(bio} 390(10),420(15) (ref. 38)j Rb(Rl') 540(40} (ref. 37) 
Modas (Mo) ? Sim 8 (ref. 177) Não Quimismo (Q) ? Sim 14 (r. 29 ,141 I 17~ão 

Bibliografia: (2)Algqrte e~ a] \ (1974); (4)Batolla Jr. et al.(1981); (5)Morgental et al.(1975); 

(24)Me1cher et al.{1973}j (28,29)Gomes et al.(1975)j (30)Wernick e Gomes (1976)j (37)Cordani 

e Kawashita (1971): (38)Cordanj e Bjttencourt (1967)j (58)Cordani et al.(1971}j(96,141)Kaul 
et al.(1982.ined.):(99)IPT (1981)j(105)Campos Neto (1983); (177)01iveira et a1.(1987) 
Data revisão: 02/88 (V. A. J . ) 
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OCORRÊNCIA MANDIRA (= SERRA DO ITAPITANGUI, ref. 1) B-3 

Localização (Lat. - Long.) 24°53' - 25°00'5; 47°56'30" - 48°05'30" W 
Folhas topográficas Ilha de Cananeia (SG-23-V-A-IV-3); Eldorado Paulista, 

1 :100000 (SG-22-V-B-I1J) (Barra do Azeite) 
Mapa local (ML) ou regional (MR)MR-F.Iguape(ref.l,2);F~Itarare(rer:2); F.Eldorado Paulista 

(ref.4,58); F.Iguape(ref.4}; Proj.SUDELPA,integrado(ref.5);Vale do Ribeira(ref.24);Ml-ref.95 
Referências resumidas da geologia regional (GR)as rochas mais antigas aflorantes na área são 

gnaisses e rnigmatitos do Complexo Costeiro, por alguns considerados arqueanos (ref.100). Xis­

tos localmente migmatlticos poderiam corresponder a faixas mais jovens ("Complexo Turvo-Caja­

~alvez transamazônico, ref.4). Para ref. 105, os xistos "Cajati" seriam correlatos do Gr. 

Açungui. faixa dobrada brasiliana. Vãrios granitõides põs-tectônicos (t·1andira, Guarau, Alto 

Turvo) são jntrusjyos nesse enDasamento. 
MACiÇO. Forma, superfície, afloramentos: o corpo principal tem forma alongada segundo N45E 

(15 x 2,5-3,5 km). A S, prolongamento tem direção E-W, com 7 x 1,5 k~. Area apr. 50 kmZ. 

Afl. sustenta relevo íngreme, Serras do ltapitangui e do Arrepiado e Morro Boacica. Difícil 

acesso às porções centrais. Estradas cortam longitudinalmente a porção SE e transversalmente 

a parte NE do maciço. tloapeamento de detalhe foi realizado no maciço (ref. 95). 

Tipos de contatos, encaixante (facies mineral) os corpos 9 ran í ti cos são i nt rusões mdlt i p 1 as, pro 

vavelmente na seqüência (3)~ (2)~ (1) (ver abaixo). Encaixantes são a N e NE, mica-gz-xistos 

(ser-bio-cl-qz) e a W bio-hb-gnaisses ou gnaisses com FK-plag-qz-bio-gra -musc, em parte mig­

matíticos (ref. 2). A SE. encoOerto por sedimentos. 
Petrografia, mineralogia (P,M) (l)álcali granito cinza claro equigr.medio (ort pert, .qz, granofi 

rico;raros rieb, hb, bio),ate granito 3a por vezes porf.rõseo. (2) Alc . granito ate granito 

("stocks" satelites)mé"dio a fino (pert,alb,qz,bio),em parte porf .e rapakivi;cataclâstico a NE. 
(3)Alé.granito (Facies Acarau,a SW)esverd.ou rõseo,gnâissico (pert,qz,Fe-hast,hb,bio,rieb). 
Pegm.; apl.,. lampr. lampr (ol-px ou px-plag); riolito põrfiros,microgranitos,diabâsio 

Opacos: py,rro,cp,ga,bl,bn,genthelvita Não opacos: zi ,ti ,all ,flu,top,astrofilita 
Forma e facies em que aparecem: all em (2,3); ti,top,genth em (1); alt.hidrot. (propilítica) 

em facies cataclãstico, com Cu (cp,co.bn), Pb(ga}. Zn(bl). Mo. Ag, py. 

Tipo tectônico, geocron (Te, G) Te- põs-tectôni co ( ref. 1, 5, 96) 
G- Rb (RT. conv) 513(l2), 605(13) (ref. 141) 

Modas (Mo)? Sim? (ref. 95) Não Quimismo (Q)? Sim4(ref.28,28,141I)Jão 

Bibliografia: (1) Silva et al. (1977); (2) Algarte et al. (1974); (4) Batolla Jr. et al. (1981); 

(5) Morgental et al. (1975); (24) Melcher et al. (1973); (28}(29) Gomes et al. (1975); (31) 

Wernick e Gomes (1974); (58) Cordani et alo (l971)j (95) Boin et alo (1982); (96) Kaul et alo 
(1982); (99) IPT (1981); (100) IPT (1981); (105) Campos Neto (1983);(141) Kaul et al. (ined.) 
Data revisão: 12/83 (V.A.J.) 
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OCORRÊNCIA ILHA DO CARDOSO (inclui ILHA DO BOM ABRIGO. ref. 1) B-4 

Localização (Lat. -

Folhas topográficas Guaraqueçaba 1:100 000 (SG-22-X-D-III) (Ariri); Cananeia 
(SG - 23-V-C-I-1) 

Mapa local (ML) ou regional (MR) MR- F. I9uape-Cananeia (ref. 1); F. Guaragueçaba 

(refs. 4, 6); Proj. SUDELPA, integrado (ref. 5) 
Referências resumidas da geologia regional (GR) o maci ço se pos i ci ona no dom; ni o geotectôni co 

conheci do como "Maci ço de Joi nvi 11e", onde predomi nam rochas gnái ss i co-mi gmat; ti cas transama­

zônicas ou mais antigas. Metassedimentos af10rantes a N do maciço têm sido correlac;onados 

aos "xistos Cajati", possivelmente correlatos do Gr. Açungu; (rei. 105), embora existam pro­
postas de que sejam transamazônicos (ref. 4). O maciço, ao lado de outros (Guarauo Mand;ra, 

Alto Turvo) integra. a "Suite intrusiva Serra do Mar" (rei. 96:). 
MACiÇO. Forma, superfície, afloramentos: tem forma a 190 e 1 i psoi da 1, apresentando comprimento 

maior segundo N45E (12 x 8 km); área apr. 75 km2 . As bordas são recortadas devido ã cobertura 

de sedimentos quaternários, em meio aos quais aparecem morrotes de rocha granitõide. Para E. 

submerso; maciço da Ilha do Bom Abrigo e 1itologicamente diferente. 

Af1.- rocha fresca ou pouco alterada e comum; forma serras com escarpas ingremes. Costas de 
abrasão nos limites com o mar. Acesso, entretanto, e dificil, em especial na porção central 

( "Serra do Cardoso") , onde inexiste controle de campo. 
Tipos de contatos, encaixante (facies mineral) Para NW contato (tectônico. ref. 5) com mica­

xistos vários (em parte mi10niticos, ref. 5) apresentando qz-bio-musc ± feld (em parte plag) 
+ + 1 + . - ser - c - ·ep', 

Petrografia, mineralogia (P,M) sienitõides ("p1auenitos" e alca1isienitos, ref. 5) maciços 

equigranu1ares grosseiros a porfiriticos, alcalinos. M-FK e plag (pert. antipert), raro gz 

(em agregados ou intercrescimentos mirm). Mãficos são egirina - aug. b;oo hb hast;ngsit;ca 
e/ou ' aug diops;dica. Ne citada como rara em 2 amostras. 
Pegm.,· apt., lampr. 

Opacos: não discriminados Não opacos: ap, zi i flu rar~ 
Forma e facies em que aparecem: 

Tipo tectônico, geocron (Te, G) Te- pôs-tectônico (ref. 5) 

G - K (anf) 610(20) (ref. 38) 

Modas (Mo) ? Sim Não X Quimismo (Q) ? Sim 2 ( ref. 141) Não 

Bibliografia: (1) Silva et al. (1977lt (4) Batolla Jr. et al. (1981): (5) Morgental et al. 
(1975); (6) Lopes Jr. et al. (1977); (38) Cordani e Bittencourt (1967); (96) Kaul et alo 
(1982); (105) Campos Neto (1983); (141) Kaul et al. (inedito) 

Data revisão: 11 /83 (V. A.J.} 
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OCORR!::NC IA SERRA DO PARATIO 8-5 

Localização (Lat. - Long.) 24 0 49' - 24 0 53'S; 47 0 47' - 47 0 52'30"W 
Folhas topográficas Ilha de Cananeia (SG-23-V-A-IV-3); localizado a NE de Cana-

neia. 
Mapa local (ML) ou regional (MR)MF- F. Iguape-Cananeia (ref. 1,2); F. Iguape 

(ref. 4); Proj. SUDELPA, integrado (ref. 5). 
Referências resumidas da geologia regional (GR) Vârios maciços graniticos com caracte­

risticas de pós-tectônicos (Paratiu, Mandira, Guarau), constituindo a chamada "Suite Serra do 

Mar" (ref. 96), são intrusivos nos gnaisses migmatiticos do Complexo Costeiro, superpostos 
por conjuntos de xistos (xistos, gnaisses e quartzitos) .. 1. :ref. 4 considera pre-brasilianos 

os xistos e gnaisses ("Complexo Turvo-Cajati"). enquanto que ref. 105 correlaciona xistos ao 
Gr. Açungui e gnaisses ao Complexo Setuva (7). 
MACiÇO. Forma, superfície, afloramentos: forma grosseiramente ellptica, irregular na parte 

S, devido a reentrâncias por cobertura guaternâria. Dimensão maior de 10 km na direcão N30E. 
2 

com 8 km de largura. Area apr. 50 km . 

Afl.- serras bastante contrastantes no relevo (Serras Paratiú e do Cordeiro). Acesso djficil 
às porções centrais (não visitadas); apenas um caminho a SW; controle precârio de campo. 

Tipos de contatos, encaixante (facies mineral) e i ntrus i vo (e ao menos em parte di scordante) em 

ser-cl-bio-gz-xistos, a N e NW. Quartzito a E tem tre-act. Demais limites se dão com sedimen­

tos quaternârios. 

Petrografia, mIneralogia (P,M) bio (hb) granito cinza-claro, maciço, porfiritico (me9 idiom 

de FK > plag) com matriz media a grosseira. Proporção de acessôrios aumentarja para S (ref.l). 
Vârias anãlises (refs. 1, 5, 99). 

M- FK (micr ?) pert , 01i9. qz; mâficos sô bio (ref. 5) ou bio» hb (ref. 1.96). 
Pegm;, apl., lampr. pegm 7 (ref. 99) 

Opacos: não di scrimi nados Não opacos: fl u, ap, zi; a 11; tur; gra ( ref. 99) 
Forma e facies em que aparecem: flu disseminada em granitos 

Tipo tectônico. geocron (Te, G) Te- pôs-tectônico (refs. 5, 99, 100) 

Modas (Mo) ? Sim ? (ref. 99) Não Quimismo (Q) ? Sim 1 ( ref. 141) Não 

Bibliografia: (1 ) Silvaet al. (1977); (2) Algarte et al. (1974); (4) Batolla Jr. et aJ. (1981); 
(5) Morgental et al. (1975); (96) Kau1 et aJ. (1982); (99) IPT (1981); (100) IPT (1981); 
(105) Campos r;eto (1983); (141) Kaul et al. (inedito). 

Data revisão: 09/83 (V. A. J • ) 
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OCORR~NCIA FAZENDA BOA ESPERANÇA B-6 

Localização (Lat. - Long.) 24 040' - 24 0 41'30"S; 47 047'30" - 47 0 48'W 
Folhas topográficas Pariquera-Açu (SG-23-V-A-IV-1) (si tua-se cerca de 9 km a ENE 

da c i dade de Pa ri Que ra -Açu) . _ _ _ 
Mapa local (ML) ou regional (MR) MR- Folha Iguape (ref. 4); Proj.SUDELPA inte9 rado 

(ret. 5); F. Iguape-Cananeia (Ref. 1) 
Referências resumidas da geologia regional (GR) o granitõide af10ra em meio a mica-xis 

tos e gnaisses em parte migmatiticos atribuidos pela ref. 4 ao "Complexo Turvo 

-Cajati", suposto transamaz~nico. Gnaisses migmatiticos mais antigos, do Com 
p1exo Costeiro, dominam a norte da área. Extensas coberturas sedimentares ceno 

zõicas ocorrem regionalmente. 

MACiÇO. Forma, s uperfície, afloramentos: alongado segundo N-S (3xl km) i contatos en 

cobertos por sedimentos em toda a metade norte. 

Afl.- pequenos blocos solto s ; cortado por estrada no extremo sul; caminhos dão 

a c e":, s o a o seu i n t e r i o r . 

Tipos de contatos, encaixante (facies mineral) intrusivo, a S, em gnaisses mjgmatiticos 

estromatiticos ~ mesossoma de qz-mica-xisto dominante. Metade N encoberta por 
sedimentos. 

Petrografia, mmeralogia (P,M) granitõide granofirico eQujgranular, fjno 

M- qz, FK (ort.?) . (intercresc. granofirico nao citado na descrição). p1ag; hb. aug. 
Pegm.," apt., tampr. 

Opacos: Não d i scr. Não opacos: ti! a p! Z i 
Forma e facies em que aparecem: 

Tipo tectônico, geocron (Te, G) Te- põs-tect~nico · (ref. 1) 

Modas (Mo) ? Sim Não X Ouimismo (O) ? Sim Não X 
Bibliografia: (1) S 11 va e tal. (19 77) ; . ( 4) B a t o 11 a J r. e t a 1. (1981);. (.5 )ltlr2enta1 

et a1. (1975) 

Data revisão: 1 l/ E 3 (V. A . J . ) 
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OCORRÉNCIA SERRA DA MOMUNA 

Localização (Lat. - Long.) 24 0 40'30" - 24 0 42'30" S; 47 0 42' - 47 0 45' W 

Folhas topográficas Ig u a pe (S G- 23- V-A- I V- 2l 

B-7 

Mapa local (ML) ou regional (MR) MR- F.Iguape-Cananeia (ref.l,2); F.Iguape (ref.4); 

Proj.SUDELPA, integrado (ref.5). 
Referências resumidas da geologia regional (GR) dentro do contexto do "Maciço Mediano de 

Joinville", afloram localmente rochas gnáissico-migmatlticas do Complexo Costeiro (transamazõ 
nico?; arqueano?) que parecem ser o embasamento de seqüências supracrustais, aflorantes a W 

da ocorrência, representadas por xistos e gnaisses em parte migmatíticos ("Complexo Turvo-Ca­

jati", ref. 4), ao menos em parte correlatas do Gr.AçunQui Cref.105). GranitÕides põs-tectônj 
cos são freqüentes. 
MACiÇO. Forma, superfície, afloramentos: sistema de apr.20 diques p~ralelos orientados segundo 

N30-40W, com extensão de 1 ,5-2 km e espessura aparente de 20-30 m (ref. 4). Ori gi nam um re levo 

de cristas e vales com desníveis de até 100 mi os vales e as meias-encostas são ocupados pe­
las encaixantes. O acesso ã Serrada Momuna e difícil, em especial na parte SSW. Controle de 

campo precário. 

Tipos de contatos, encaixante (facies mineral) diques intrusivos em gnaisses migmatíticos hetero­

gêneos estromatíticos de mesossoma mica-xistoso (ref. 4) 

Petrografia, mineralogia (P,M) granitÕide rÓseo, medio, equigranular, maciço a pouco orientado. 

M- FK, plag, gz (raro intercrescÜnento gráfico). rara bio 

Pegm., apl., lampr. 

Opacos: Não opacos: ap, zi, (all) 

Forma e facies em que aparecem: 

Tipo tectônico, geocron (Te, G) 

Modas (Mo) ? Sim Não X Quimismo (Q) ? Sim Não X 

Bibliografia: (1) Silva et alo (1977); (2) Algarte et alo (1974); (4) Batolla Jr. et alo (1981); 
(5) Morgental et alo (1975); (lOS) Campos Neto (1983) 

Data revisão: 11/83 (V. A. J.) 
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OCORRÊNCIA BAIR RO BARREIRO B- 8 

Localização (Lat. - Long.) 24 0 46' - 24 0 49'S; 48 0 23' - 48 0 31 ' 30"W 
Folhas topográficas Apiaí 1 :100 000 (SG-22-X-B-V) (Barra do Turvo); Eldorado Pau1is 

ta 1:100 000 (SG-22-X-B-VI) (Serra do A1eixo) 
Mapa local (ML) ou regional (MR)MR- F. Itarare (ref . 2); F . Apiaí, Eldorado Pau1is 

ta (refs. 4, 58,60); Proj. SUDELPA, integrado (ref. 5) 
Referências resumidas da geologia regional (GR) Diques granofiricos intrusivos em qz-mi 

ca-xistos ("Cajati"). situados a S da F. de Cubatao, ora atribuídos ao "Comp1e 

_xo Tyrvo-Cajati". supostamente transamazõnico (ref. 4), ora admitidos como cor 

LeJit o s do G r. A ç u n 9 ui. fx. do b r a d a b r a s i 1 i a n a (r e f . 1 O 5 ). O em b a s a m e n to g n á i s 
sico-migmatlticos de idade transamazõnica ou mais antiga, af10ra a W e S dos di 

ques. 
MACiÇO. Forma, superfície, afloramentos: Diques de granõfiros, microgranitos e grani­

to põrfiros orientados segundo E-W. que atingem extensões entre 1.5 e 5 km. 

Af1.- matacões isolados ou campos de matacões, e em cortes de estrada. 

, 
Tipos de contatos, encaixante (facies mineral) contatos intrusivos, com qz-mica-xistos, 

localmente quartzitos com tre, ou tre-qz-xistos (ref. 4) . A E; xisto tem gz, 

ser, c1, epi, carb, ti (ref. 5) 

Petrografia, mineralogia (P,M) granito 3a (granõfiro) cinza-claro a rosado, . maciço, 

porfirítico (meg de FK em matriz fina a afanítica. onde dominam intercresci­
mentos de gz e fe1d). Ocorrências de granito medio avermelhado (ref. 5). 
M-FK pert > p1ag, qz; máficos raros (bio > hb). 3 análises (refs. 2, 5) . 

Pegm., apl.,. lampr. barqueviguita lampr na área (ref. 2) 

Opacos: não di s c r i m i na dos Não opacos: z i, a p, ti, a 11. f 1 u 
Forma e facies em que aparecem: 

Tipo tectônico, geocron (Te, G) 

Modas (Mo) ? Sim Não X Quimismo (Q) ? Sim Não X 
Bibliografia: (2) Algarte et a1. (1974); (4) Batolla Jr. e t a 1. (1981); (5) Mo r 9 e n 
tal et a1. (1975);(58) Cordani et a1. (1971); (60) Cordani et a1. (1971); 
(105) Campos Neto (1983) 

Data revisão: O 1 /83 (V. A. J . ) 
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OCORRÊNCIA SERRA GIGANTE (cf. SERRA DO ITAPINHAPIMA) B-9 

Localização (Lat. - Long.) 25 0 06' - 25 0 18'S; 48 0 05'30" - 48 0 20' W 
Folhas topográficas Guaraqueçaba 1 :100 000 (SG-22-X-D-IlI) 

Mapa local (ML) ou regional (MR) MR- F. Gua raqueçaba (ref. 4, 6); Proj. SUDELPA 

integrado (ref . 5) 
Referências resumidas da geologia regional (GR) domi nam regi ona 1 mente rochas gna 1 ss i co 

-migmáticas do Complexo , Costeiro (Maciço de Joinville). de idade transamazÔni­

ca a ma i s a nt i ga. com remobil i zação no ciclo brasil iano. Seguências metassed;mentares. 
incluindo qz-mica-xistos e gnaisses, têm. posição estratigrãfica incerta, sendo admitidas ora 

como pertencentes a fx. dobrada brasiliana (Gr. Açungui). ora como mais antigas ( "Complexo 

Turvo-Cajati ". ref. 4) .. 
MACiÇO. Forma, superfície, afloramentos: o maciço tem forma bastante irregular . E alongado na 

direção N30E, onde seextende por quase 30 km. Porção SW e estreita (15 x 2-5 km) alargando­

se a NE ate 8 km. A E, com reentrâncias por cobertura quaternãria, aflorando como relevo reli 

guiar (e.g. a proeminente faixa de 8 km a SE da Serra do Gato). Tem. ao que parece. continui­

dade com maciço S. ltapinhapima. do qual se separa por cobertura de aluviÕes. 
Afl . - região de serra e mata; blocos abundantes . Estradas secundãrias nas bordas 8 e SW. Con 

trole precãrio de campo. 
Tipos de contatos, encaixante (facies mineral) Contatos a WNW com gnaisses (qz-ab/olig . -bio­

musc-gra , ref. 6) e mi.ca-xistos, em geral com porçÕes leucossomãticas estromatiticas, são 

tectônicosj a SW e SE, transiçÕes para gnaisses migmatiticos (ref. 5). A E, coberto por qua­

ternãrio. A N. cont~to com qz-mica-xistos (qz-bio-mysc-tur. a NE. ref. 5)e gna;sses:intrusiyo? 
Petrografia, mineralogia (P,M) bio-granito porfirõide (mag de feld , 1, 5 - 2 cm); matriz gro!, 

sei ra; localmente equigranular, rõseo a esbranquiçado. Em geral, aspecto maciço. 

M - qZ, FK p.ert , plag,bio 

pegm; 'apl., Jampr. 
Opacos: não discriminados Não opacos: zi. ap, all; ti, flu (a SW) jtur (NE) 
Forma e facies em que aparecem: 

Tipo tectônico, geocron (Te, G) Te-Sin a tardi-tectônico (ref. 4) 

Modas (Mo) ? Sim Não X Quimismo (Q) ? Sim Não X 

Bibliografia: (4) Batolla Jr. et alo (1981); (5) Morgental et alo (1975); (6) Lopes Jr. et. al 

(1977) 

Data revisão: 10/83 (V.A.J.) 
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OCORR~NCIA SERRA DO ITAPINHAPIMA (cf. SERRA GIGANTE) B-10 

Localização (Lat. - Long.) 25°04'30" - 25°13' S - 48°01' - 48°05 '30" W 
Folhas topográficas Guaraqueçaba 1~100 000 (SG-22-X-0-III) (Ariri) 

Mapa local (ML) ou regional (MR)MR- F. Guaraqueçaba (ref. 4.6); Proj. SUOELPA in 

teg rado ( ref. 5). 
Referências resumidas da geologia regional (GR) o maciço se situa no dominio geotectô­

nico conhecido como "Maciço de Joinville". onde predominam rochas gnaissico­
migmatfti cas do Complexo Costeiro (transamazônicas ou mais antigas). Qz-mica-xistos que 

~m a N do maciço têm posição estratigrafica duvidosa. sendo atribuidos ao Gr. Acungui. 
fx. dobrada brasiliana (ref. 5) ou ao Complexo Turvo-Cajati. supostamente transamazônico (ref. 

4). 
MACiÇO. Forma, superficie, afloramentos: grosseiramente retangular. Apr. 13 km na direção N-S. 

com largura variavel (5 km no extremoNi 2-2.5 km a S). Varias reentrâncias por coberturas se 
dimentares quaternarias. ~rea apr. 35 km2• incluindo mancha isolada a NNE. A W. separa-se po; 

aluviões do maciço Serra Gigante. com o qual deve ser continuo. Litologia .complexa. talvez 

varias intrusões. 
Afl.- sustenta relevo reliquiar na região costeira; aflora em blocos. Cortado por estrada a 
W. Contro de campo razoavel. exceto no extremo N. 
Tipos de contatos, encaixant~ (facies mineral) contatos encobertos por sedimentos quaternari os 

em praticamente toda sua extensão. A N. contato (intrusivo? tectônico?) com gz-mica-xistos 

(gz-musc-plag-bio~Fur; : uma amostra. descrita como milonito-xistw (ret. 5). 

Petrografia, mmeralogia (P,M) grani to maciço? ci nza-claro. grosseiro a porfi riticQ. me9 de 

FK e plag com 1,5-2.5 cm. M-FK pert • plag. qz (mirm local). bioj às vezes. musc. e tre-
act (borda:. hb). Granodioritognaissico (mais antigo?). a SE (Morro Ariri) e. isolado. na 
parte central, cinza-escuro. fino a médio. M-plag • gz. FK, bio. musc. 
F?egm.;àpl.,.lampr. 

Opacos: não discr.; py Não opacos: ap. zi, (all); tur. gra 
Forma e facies em que aparecem: granodiori to com py. tur. gra 

Tipo tectônico, geocron (Te, G) Te-Sin a tardi-tectônico (ref. 4) 

Modas (Mo) ? Sim Não X Ouimismo (O) ? Sim Não X 
Bibliografia: (4) BatoHa Jr. et alo (1981); (5) Morgenta 1 et a 1. (1975); (6) Lopes Jr. et a 1. 
(1977) 

Data revisão: 10/83 (V.A.J.) 
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-
OCORR~NCIA SERRA DO IPIRANGUINHA B-11 

Localização (Lat. - Long.) 24°56'30" - 25 0 13'S; 48°02'30" - 48 0 23'30"W 
Folhas topográficas Eldorado Paulista. 1:100000 (SG-22,.X-B-VI) . (Barra do Azeite); 

Guaraguecaba 1:100000 (SG-22-X-D-III) (Serra Negra. Ariri). 
Mapa local (ML) ou regional (MR) MR- F. Itarare (ref. 2); F. Guaraqueçaba (ref.4. 

6); F. Eldorado Paulista (ref. 4.58); Proj.SUDELPA integrado (ref. 5); Vale do Ribeira (ref.24) 
Referências resumidas da geologia regional (GR) s i tu a - s e em área do Maci çó Medi ano do Joi nvi 1 

le. em dominio de rochas gnáissico-migmatiticas transamazônicas ou mais antigas. atribuidas ao 

Complexo Costeiro. A W do maciço S. Ipiranguinha. afloramseQuências de grau metamórfico mais 
b~xistos. quartzitos). atribuídas ã ,"Seguãncia Cachoeira" (ref.4) ou ao Gr. Acungui (ref. 
5. 105); pouco mais a W. afloram rochas granuliticas ("Complexo Serra Negra", ref. 4). 

MACiÇO. Forma, superfície, afloramentos: tem forma irregular e não definida com maior preci­

são. Sua porção NE tem maior extensão segundo N30E (cerca de 22 km) com larguras máximas no e! 

tremo NE (ate 10 km) e mínima na região central (1.5 km). A porção SW adentra o Estado do Para 

nã o como , longa e estreita faixa alongada para N45E (25 x 2 km) . }l;rea total apr. 120 km2 . 

Afl.- falta totalmente controle de campo na porção SW e na parte NW da porção NE: são ãreas 
de serra cobertas por mata fechada. Controle de campo na parte central. feito por drenagens. 

ainda precário. Aflora em blocos. 
Tipos de contatos, encaixante (facies mineral) A E. N e NW. contatos supostamente gradativos, em 

parte encobertos por sedimentos quaternários. com gnaisses migmatiticos de mesossoma gnãissi'coj 

intercalacão de anfibolito tem hb-plag-epi-cl-gz . Contatos a W, porcão SW. são em geral tectô­
nicos. com gnaisse~ ~ migmatiticos e mica-xistos. Cortado pela granito Mandira. a NE. 
Petrografia, mineralogia (P,M) bio-granitõide cinza-claro. equi a inequigranular. em geral gnãis 

sico. Localmente. bio-gnaisses migmatiticos ou (a N) filitos, xistos (cl-ser-bio-qz. ref. 5). 

em seu inter:lor. 
~ - FK. plag. qz. bio (1 análise. ref. 5) 

Pegm;,. apl."lampr. 
Opacos: Não opacos: ap. zi. tur 
Forma e facies em que aparecem: 

Tipo tectônico, geocron (Te, G) 

Modas (Mo) ? Sim Não X Ouimismo (O) ? Sim Não 'X 

Bibliografia:(2) Algarte et alo (1974); (4) Batolla Jr. et alo (1981); (5) Morgental et alo 

(1975); (6) Lopes Jr. et alo (1977); (24) Melcher et alo (1973); (58) Cordani et al. (1971); 
,(105) Campos Neto (19831 

Data revisão: 10/83 (V.A.J.) 
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OCORRÊNCIA ITAPEONA B-12 

Folhas topográficas Eldorado Paulista 1 :100.000 (Eldorado Paulista, Gruta do Diabo); S.Abobo­

ra 1 (SG-22-X-B- li 1-4) ;Regi stro (SG-23-V-A- I -3) ;Pari quera-Açu (SG-23-V-A- IV-l ) 

Mapa local (ML) ou regional (MR) MR- F.Iguape-Cananeia (ref. 1,2); F. Itararé (ref. 2); F. 

E.Paulista, C.Bonito (r. 4,58,59); F.Registro, Iguape (r. 4); F.Gr . Diabo(r.160);ref . 5,24. 

Referências resumidas da geologia regional (GR) o "maciço" situa-se a sul da Falha de Itapeuna 

(continuidade W da F. Cubatão?). em ãrea de rochas metamÓrficas de grau médio (mica-xistos 

feldspãt;cos e gna;sses da Sequênc;a Turvo-Areado, reto 160) atribuídas ao Complexo Setuva. 
As relações de campo descritas não permitem definir o contato entre os ortognaisses do maciço 

e as supracru.staisi para ref. 160. os primeiros constituiriam o embasamento das segundas. 

MACiÇO. Forma, superfície, afloramentos: tem forma alongada segundo N65E, di reção na qual se 

J!xtende por apr. 44 km. Alcança largura mãxima na porção central (12 km), enquanto no extremo 

NE tem menos de 4km. Possui manchas de xistos migmatíticos em seu interior. a maior delas 

alongada E-W com 11 x 0.5 km. Inclui-se ocorrência isolada a SW. Area total ªpr. 300 km2• 

Afl.- ãrea de relevo arrasado; controle de campo precãriona parte E. 

Tipos de contatos, encaixante (facies mineral) contatos em parte tectônicos, a NW, com mica-xis­

tos (estau local); passagens supostas de transição para gnaisses migmatíticos, a E, NE e SW. · 
Contato com xistos, a S e SW, indefinido (xisto em discordância sobre ortognaisses?, cf. ref. 

160) . 
Petrogratia, mineralogia (P,M) bio-granodiorito (tonalito, granito) gnãissico (orient.ação de 

mãficos e grãos deformados de qz, feld) cinzento, textura granoblãstica, localmente porfirôi­

de (meg irregulares de micr, ate 2cm); restritamente, nucleos isõtropos (ref . 160). 

'M- plag', qz, FK, bio + musc. "Restitos" metassedimentares(ref. 160). 
Pegm.;-apl., hUTlpr.\1egm {qz. micr, tur ! - musc) emo!togna1sses e ."migmatitos" vi:..;:z:..:,i.:.:;nh.:.:o:.=s __ _ 
Opacos: não discriminados Não opacos: ap. ti. zi. all. (tur) 
Forma e facies em que aparecem: 

Tipo tectônico, geocron (Te, G) Te- sin-tectônico brasiliano (refs. 24.31) ou pre-tectônico, 

com pequenos corpos brasilianos intrusivos restritos (ref. 4) 
Modas (Mo) ? Sim Não X Quimismo(Q)? Sim 2 (refs.28.29)Não 
Bibliografia: (1) Silva et al. (1977); (2) Algarte et al. (1974); (4) Batolla Jr. et al . (1981); 

(5) Morgental et alo {1975}; (24) Melcher et alo (1973); (28,29) Gomes et al. (1975); (31) 

Wernicl< e Gomes (1974)i (58) Cordani et al. (1971)i (59) Bettencourt et al. (1971)i (160) 

IPT (1984). 
Data revisão: 02/88 (V. A. J . ) 
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OCORRÊNCIA PARIQUERA-ABA1XO B-13 

Localização (Lat. - Long.) 24 0 36'30" - 24 0 37'S; 47 0 46' - 47 0 47'30"W 
Folhas topográficas Pariquera-Açu (SG-23-V-A-IV-1) 

Mapa local (ML) ou regional (MR) MR-F~Iguape-Cananêia (ref. 1,2); F. Iguape (ref. 

4); Proj. SUDELPA integrado (ref. 5). 
Referências resumidas da geologia regional (GR) dentro do dom,ni o geotectôni co do Macl. 

ço de Joinvi11e, predominam gnaisses e migmatitos do Complexo Costeiro. de ida 

de transamazõnica ou mais antiga (arqueano? ref. 100). Xistos e gnaisses em parte com fe;- · 

ções migmatiticas, que aparecem localmente, foram atribu,dos (ref. 4) ao "Complexo Turyo-Caja 

ti ", suposto transamazônico. Parte dos xi stos poder; a. entretanto. ser corre] ac; onãvel ao Gr 
Açungui (ref. 105). Extensas coberturas quaternãrias. 
MACiÇO. Forma, superfície, afloramentos: pequeno maciço de forma retangular com as 

bordas encobertas por sedimentos quaternãrios; alongamento maior (2.5 km)se­

gundo E-W. ~rea apr. 2,5 km 2 . 

Af1.- cortado ' longitudinalmente por estrada Pariquera-Açu/Barra do Jacupiranga. 

Aflora em mat~cões (ref. 1.5). Ref. 99 nio conseguiu localizã-10 

Tipos de contatos, encaixante (facies mineral) acha-se totalmente circundado por sedimen 

tos quaternãrios; dominam regionalmente mica-xistos cuja composição minera1õgi 

ca não ê descrita. 

Petrografia, mineralogia (P,M) grani tõi de equi granu 1 ar grosse; ro 

M - gz, feld, micas (apenas referências de campo) 

Pegm., apl., .Iampr. 

Opacos: Não opacos: 

Forma e facies em que aparecem: 

Tipo tectônico, geocron (Te, G) 

Modas (Mo) ? Sim Não X Quimismo (Q) ? Sim Não X 

Bibliografia: (1) Silva et al. (1977); (2) A1garte et alo (1974); (4) Bato11a Jr. 

et alo (1981); (5) Morgental et al. (1975); (99) IPT (1981); (100) IPI (1981); 

(105) Campos Neto (1983). 

Data revisão: 1 1 183 (V. A • J . ) 
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OCORRÊNCIA BAIRRO DOS ENGENHOS (= IGUAPE, ref. 1) B-14 

Localização (Lat. - Long.) 24 0 40' - 24 0 44'S; 47 0 28' - 47 0 33'W 

Folhas topográficas Iguape (SG-23-V-A-IV-2); Barra dó Ribeira (SG-23-V-A-V-l) 

Mapa local (ML) ou regional (MR) MR- F. Iguape-Cananeia (refs. 1, 2); F. Iguape 

(ref. 4); Proj. SUDELPA integrado (ref. 5) 
Referências resumidas da geologia regional (GR) isolado na região costeira pela cober 

tura sedimentar quaternária, situa-se em dom;nio de gnaisses migmat;ticos que 

se supõe po1ic;c1icos, associados ao "Complexo Costeiro", cuja idade e incer­
tLllrqueano? ref. 100). Rochas granuliticas ("maciço de Itatins") se inter 

põem no "Complexo Costeiro", para S do maciço. 

MACiÇO. Forma, superfície, afloramentos: contorno irregular; alonga-se para N50E por 

cerca de 9 km; largura media de 1,5 - 2 km, com projeções na porção central, 

para E (>5 km de largura, então). O contorno e dado pela cobertura de sedimen 

tos quaternáriOS. Area total apr, de 22 km 2 . Inclui peQuena mancha a W. Maci­
ço Norte de Icapara a E, poderia ser variação facio1õgica. 

Af1.- sustenta relevo reliquiar na região costeira; cortado por estradas nos 

extremos S e N; porção central de dif;ci1 acesso, não estudada. 
Tipos de contatos, encaixante (facies mineral) contatos quase em sua totalidade com se 

dimentos quaternarios; a E, contato encoberto (co1üvio) com maciço Norte de 

Icapara. 

Petrografia, mineralogia (P,M) granitõide gnáissico, cinza-claro, porfir;tico (meg 

de FK»p1ag ,ate5-7 cm, ret ou em "augen", em geral orientados); muito 10 

ca1mente sem meg. Matriz grosseira (ou media). Frequentemente descrito como 
gnaisse (ref. 1, 4). M-FK (micr?) pert , olig, qz, bio > musc. 

Pegm:, 'apl.) lampr. pegm citados (pto MG-101, ref. 4); re1~ao maciço Norte de Icapara? 
Opacos: não di s c ri mi na dos Não opacos: ap, zi 
F orma e facies em que aparecem: 

Tipo tectônico, geocron (Te, G) Te- Sin-tectônico (ref. 1) 
G - Rb (RT conv) - 640(20), no pequeno maciço isolado a W (ref. 1) 

Modas (Mo) ? Sim Não X Quimismo (Q) ? Sim Não X 
Bibliografia: (1) Silva et alo (1977); (2) Algarte et alo (1974); (4) Batol1a et al. (1981); 
(5) Morgenta1 et a1. (1975); (100) IPI, (1981). 

Data revisão: 09/83 (V. A. J. ) 
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OCORRÊNCIA NORTE DE ICAPARA B-15 

Localização (Lat. - Long.) 24°39' - 24 0 40'S; 47°24'30" - 47°29'30" W 

Folhas topográficas Barra do Ribeira (SG-23-V-A-V-l) 

Mapa local (ML) ou regional (MR) MR- F. 19uape-Cananeia (ref. 1,2); Proj. SUDELPA, 

integrado ( ref. 5) 
Referências resumidas da geologia regional (GR) dominam, para E da área ocupada pelo 

maciço, gnaisses migmatfticos do Com~lexo Costeiro, de idade transamaz~nica a 

mais antiga (arqueana?, ref. 100l. Para W, alem desses gnaisses migmatfticos, 

~cem xistos e gnaisses localmente migmatizados atribuídos (ref. 4) ao "Com 

plexo Turvo-Cajatj", possivelmente do Transamazônico. 

MACiÇO. Forma, superfície, afloramentos: alongado segundo N75-80E (8 x 1 km), área 

apr. 8 km 2 . Contorno irregular reflete cobertura sedimentar nas bordas. Pode­

ria ser variação facio1õg;ca do granito porfiritico Bairro dos Engenhos, a W (?). 

Af1.- relevo íngreme dificulta o acesso is porçijes centrais; estrada passa prõ 

ximo aos limites E e W. Controle de campo muito precário. 

Tipos de contatos, encaixante (facies mineral) contatos quase sempre encobertos por sedi­

mentos quaternários: apenas a WSW faz contato (encoberto por coluvio) com o ma 

ciço Bairro dos eEngenhos. Gnaisse a S tem micr - qz - 01i9 - bio - musc - epi 

(aí] isolado) 
Petrografia, mmeralogia(P,M) (musc)-bio-granito cinza, medio a grosso, em geral f~ 

liado, com termos porfiríticos no extremo WSW e feiçijes nebulíticas a ENE (ref. 

1). 
M- micr pert, qz, plag, bio > musc (2 análises, ref. 5) 

Pegm., apl., lampr. veios e bolsões de pegm a tur a ENE 

Opacos: não discr. Não opacos: zi, ap 

Forma e facies em que aparecem: 

Tipo tectônico, geocron (Te, G) Te- para-autóctone, sin- a tardi-tect~nico (ref. 1) 

Modas (Mo) ? Sim Não X Ouimismo (O) ? Sim Não X 

Bibliografia: (1) Silva et a1. (1973); (2) A1garte et alo (1974); (4) Batolla Jr. 
et alo (1981); (5) Morgenta1 et alo (1975); (100) IPT (1981). 

Data revisão: 1 1/83 (V. A . J • ) 
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OCORRÊNCIA BARRA uO BKAÇO B-16 

Localização (Lat. - Long.) 24 0 37'30" - 24 0 40' S; 48 0 14'30" - 48 0 17' W 
Folhas topográficas Eldorado 1:100.000 (SG-22-X-S-VI) (Gruta do Diabo, Eldorado) 

Mapa local (ML) ou regional (MR)MR- F. Eldorado (ref. 4, 58); F. Gruta do Diabo 

(ref. 160) 
Referências resumidas da geologia regional (GR) os "xistos Cajat;" constituem a litolo­

gia dominante regionalmente, a S da F. ItapeUna, possuindo intercalações de 
quartzitos e mármores, e tendo idade suposta pré-brasiliana (ref. 4). Afloram 

também rochas gniissicas, em parte ortognaisses migmatfticos (" mac iço ItapeG-

na"). que podem corresponder. ao menos em parte, ao embasamento dos xistos 

Cgnaisses Alto Jacupiranguinha", ref. lOS}. 
MACiÇO. Forma, superfície; afloramentos: forma elipsoidal alongada segundo N80E (exten 

são, 5 km); largura maior a W (2,5 km) que a E (1 km). Jl:rea apr. 16 km 2 . -

Af1.- sustenta relevo destacado em relação aos gnaisses granitõides encaixan­

tes. Ocorre em matacões; acesso ã porção central di fici1. 
--------------------

Tipos de contatos, encaixante (facies mineral) contatos bruscos (intrusivo) em ortognai~ 

ses ("maciço Itapeuna"), a S, e em bio-musc-gz xistos, a N. "Escarnito" sup·os 

tamente produzido por metamorfismo de contato em rocha câ1cio-silicâtica vizi 

oba (rei. 160). 
Petrografia, mineralogia (P,M) granito {3a} a gz-sienito ineguigranular; localmente 

porfirõide. midio até grosso. isõtropo. homogineo; roseo a rõseo-acinzentado. 

M- FK, p1ag, qz; mãficos não discriminados 

Pegm;, apl .• lampr. diques d~ granito põrfiro, diabisio e 1amprõfir.o 5-15 km a SW (ref. 160) 
Opacos: Não opacos: 

Forma e facies em que aparecem: 

Tipo tectônico, geocron (Te, G) Te- põs-tectôni co (ref. 160) 

Modas (Mo) ? Sim Não X Quimismo (Q) ? Sim Não X 

Bibliografia: (4) Batolla Jr. et alo (1981); (58) Cordaoi et alo (1971); (105) Cam 

pos Neto (1983); (160) IPT (1984). 

Data revisão: O 3/ 87 ( V . A . J . ) 

58 



OCORRÊNCIA BAIRRO DO PORCO* (diques) B-17 

Localização (Lat. - Long.) 24 0 41' - 24°45'5; 48°18' - 480 23'30"W 

Folhas topográficas Gruta do Diabo (5G-22-X-B-VI-l) 

Mapa local (ML) ou regional (MR) MR- F. Gruta do Di abo (ref. 160) 

Referências resumidas da geologia regional (GR) a região onde afloram esses diques ê formada 

por um conjunto de gnaisses migmatiticos (estromatiticos, oftalmiticos) do "Complexo Cos­

teiro", em meio aos quais afloram mica-xistos e paragnaisses do "Complexo Turvo-Cajati" 

~ 4). Os diques devem se relacionar ao evento de granitogênese DÔs-tectÔnico que gerou 

vários maciços graníticos epizona;s na região (Guarau. Alto Turvo. Barra do Braço) 

MACiÇO. Forma, superfície, afloramentos:conjunto de diques de espessura decimetrica a metri 

ca, semiparalelos na direção N45E, com extensões de ate 1,5 km (ref. 160). Alem dos diques 

graniticos, ocorrem na ãrea diques de diabãsio e localmente lamprÔfiros e "metabasaltos a 

meta-andesitos", em parte paralelos, em parte obliquos a eles (ref. 160) . 

Tipos de contatos, encaixante (facies mineral) intr-usivos principalmente em gnaisses migmatitl 

cos estromatiticos com mesossoma de bio-(hb) gnaisses; xi stos feldspãticos nos arredores 

têm musc-bio-gz-plag-cl-gra-(estau) (ref. 160) 

Petrografia, mineralogia (P,M)granitos 3a a quartzo sienitos com fenocristais rrm-cm de micr 

pert, gz, olig, em matriz muito fina; esparsos aglomerados mm de mãficos com cl (ref . 160) 

Pegm., aplt, lampr. 1 amprÔfi ros (com ol~au!l, fl og e bi o-aug) e di abãs i os nos arredores 

Opacos: Não opacos: 
Forma e facies em que aparecem: 

Tipo tectônico, geocron (Te, G) Te- pÔs-tectônico Cref. 160) 

Modas (Mo) ? Sim Não X Quimismo (Q) ? Sim Não X 
Bibliografia: (4) Batolla Jr. et alo (1981); (160) IPT (1985) 

Data revisão: 03/88 (V. A. J . ) 
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OCORRENCIA MORRO FORMOSO C- 1 

Localização (Lat. - Long.) ? 2 2 o 41' S; 
Folhas topográficas Bananal (SF-23-Z-P.-V-l) 

Mapa local (ML) ou regional (MR) ~lR- Mapa P.eg. Adroin. 3 e 2 (ref. 7) 

Referências resumidas da geologia regional (GR) a ârea onde ocorre o maciço e precaria 

mente conhecida; as litologias dominantes são atribuldas ao Compl. Embu (admi­

tido como bras" iano, rei. Z1 ou para'iba do Sul (rei, 3); são gnaisses e rojca­
xistos feldspiticos de medio a alto grau metam6rfico. em parte com feiç5es mij 

matlticas. 

MACiÇO. Forma, superfície, afloramentos: só mapeada a sua parte SW (afl oran:te no Es 

tado de S. Paulo}. com alongamento N40E e superflcie de 50 km 2 ; desconhecida a 

sua continuidade no Estado do R. Janeiro. 
Afl.- Cortado por rodovja a N de Arape; (porção SW do maciço); controle de cam 
po bastante precârio. 

Tipos de contatos, encaixante (facies mineral) intrusivo (7, contatos abruptos, ref. 7a) 

com gnaisses (migmatitos estromatlticos 7, ref. 7) de grau metamõrfico prova­

vel mente medio a alto . (rei. 3}. 

Petrografia, mineralogia (P,M) bio-granit6ide grosseiro, porfiritico (meg cm de 

feld), em geral maciço. 

Pegm., apl., lampr. 
Opacos: Não opacos: 
F orma e facies em que aparecem: 

Tipo tectônico, geocron (Te, G) Te - 5.in- tectônico Cref. 7J 

Modas (Mo) ? Sim Não X Quimismo (Q) ? Sim Não X 
Bibliografia: (3) Brandal is.e et alo (1976); (7, 7a) Hasui et al. (1978) 

Data revisão: 03/84 (V. A. J . ) 
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OCORR~NCIA S~O JOS( DO BARREIRO C- 2 

Localização (Lat. - Long.) 22°37' - 22°40' S; 44°34'30" - 44 0 37'30"H 

Folhas topográficas São Jose do Ba rre iro (SF-23-Z-A-IV-2) 

Mapa local (ML) ou regional (MR) MR- Mapa Reg. Admin. 3 e 2 ( ref. 7) 

Referências resumidas da geologia regional (GR) a á re a on de o co r re o ma c i ç o ê a in d a 
precariamente conhecida; tem sido considerada parte do Compl. Embu, admitido 
co~o brasiliano (ref. 7). A W da irea, foram mapeados bio-gnaisses. e mica-xi! 
tos feldspiticos que, para N. fazem contato tectõnico com faixa de gnaisses 
porfiroblisticos. talvez mais antigos (ref. l23). 

MACiÇO. Forma, superfície, afloramentos: for~a algo retangular; alongamento segundo 
N30E (6 x 2 ~ml; irea apr. 12 ~m2. 

Afl.- Cortado por rodovia, a W da cidade de S.J. do Barreiro. em sua porção 
central. Co nt role de campo muito precãrio. 

Tipos de contatos, encaixante (facies mineral) intrusivo (1; contatos abruptos, ref.7a) 
em gnaisses (migmatitos estromatlticos?,ref. 7I cortados por veios leucossomi 
ticos, poss i velmente proyenientes do granito (ref. 7a). 

Petrografia, mineralogia (P,M) bio-granitõide grosseiro. porfirjtico (mes: cm de 
feld), em geral maciço; reto 99 descreve. na área. bio-gnaisse de composição 
granltica~ 

Pegm;,' àpl., ,1ampr. 
Opacos: Não opacos: 
Forma e facies em que aparecem: 

Tipo tectônico, geocron (Te. G) 

Modas (Mo) ? Sim Não X Ouimismo (O) ? Sim Não X 

Bibliografia: (7. 7a) · Hasui et alo (1978); (99) IPT (19Bl); (123) Melfi et alo 
(1976) 

uC1ia revisão: 0 3/84 (V. A . J . ) 
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OCORR~NCIA MACUCO C- 3 

Localização (Lat. - Long.) 22 037' - 22 040' Si 44 040'30" - 44 045' W 
Folhas topográficas São Jose do Barreiro (SF-23-Z-A-IV-2); (Cruzeiro. SF-23-Z-A-IV-l) 

(entre cid. Areias e S.J. do Barreiro) 
Mapa local (ML) ou regional (MR) ~!R- Reg. Admin. 3 e 2 (ref. 7) 

Referências resumidas da geologia regional (GR) afloram regiona lmente seqüênci as 1 ito 

lógicas ainda precariamente conhecidas. atribuldas em geral ao Compl. Embu. 
admitido como brasiliano (ref. 7). Em mapeamento logo a W da ãrea onde ocorre 
o maciço. ref. 123 reconhece seqüência de bio-gnaisses e mica-xistos feldspã­
ticos que guarda contatos geralmente tectônicos com gnaisses porfiroblãsticos 
aflorantes a N. e talvez mais antigos. 
MACiÇO. Forma, superfície, afloramentos: maci o a10n ado seQundo tl50E 9 x 1 5 km . 

ãrea apr. 12 km • Definido como granit6ide pela ref. 7, mas não descrito (CO! 
responderia aos migmatitos nebulíticos aflorantes a S de Areias da ref. 7a ?). 

Af1.- extremo NE cortado por rodovia (entre Areias e S.J. do Barreiro). Con­
trole de campo muito precãrio. 

Tipos de contatos, encaixante (facies mineral) ref. 7 supõe que parte dos contatos (a NW 

e SE} poderiam se dar por transição para gnaisses migmatlticos homogêneos. 

Petrografia, mineralogia (P,M) ref. 99 registra afloramento de bio-hb-gnaisse de 

composição granltica, e com gra em ãrea do macico (unica referência) 

Pegm., apl ... lampr. 
Opacos: Não opacos: 
Forma e facies em que aparecem: 

Tipo tectônico, geocron (Te, G) Te - sin-tectõnico (ref. 7) 

Modas (Mo)? Sim 11 (ref.99) Não Ouimismo (O) ? Sim Não X 
Bibliografia: (7. 7a} Hasui et a1. (1978); (99} IPT (1981}: (123) Melfi et al. 
( 1976) 

Data revisão: 03/84 (V. A . J • 1 
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OCORR~NCIA ROMM C-4 

Localização (Lat. - Long.) 22 0 35' - 22 0 38' Si 44 0 42'30" - (44 0 45') W 
Folhas topográficas São Jose do Barreiro (SF-23-Z-A-IV-2), (Cruzeiro, SF-23-Z-A-IV-l) 

Mapa local (M L) ou regional (MR) MR- Reg. Adm'in. 3 e 2 (ref. 7) 

Referências resumidas da geologia regional (GR) situa-se em faixa de mica-xistos e 
gnaisses do "Compl. Embu" (ref. 7), em parte com estruturas migmatlticas. A 

F. das ~ nas, a NW, separa a faixa citada de ãrea de predomlnio de gnaisses 

porfi roblãsticos (ortognaisses?) (ref. 123). 

MACiÇO. Forma, superfície, afloramentos: parte E tem forma arredondada, com termi na­

çio a W, como faixa mais estreita e alongadaE-W (ref. 7), que nao foi con­

firmada por mapeamento 1:50000 (folha Cruzeiro, ref. 123). 

Afl.- ãrea de serra e mata, acessos precãrios. Falta controle de campo. 

Tipos de contatos, encaixante (facies mineral) contatos traçados em mapa como de transi 

çio para "m igmat'itos ~omog~neos estromatiticos" (ref. 7) 

Petrografia, mmeralogia (P,M) nio hã il1formaçio especifica para o maciço 

Pegm., apl., ·lampr. 

Opacos: Não opacos: 
F orma e facies em que aparecem: 

Tipo tectônico. geocron (Te, G) 

Modas (Mo) ? Sim Não X Quimismo (Q) ? Sim Não X 

Bibliografia: (7 ) Hasui et al. (1978); (123) Helfi: et alo ( 1976) 

Data revisão: O 6 J 8 4 (V . A . J . ) 
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OCORR~NCIA BOCA[NA (N e .S) C- 5 

Localização (Lat. - Long.) 22 0 45' - 22°51' S; 44 0 42'30" - 44°50' ~I 
Folhas topográficas Campos da Cunha (Sf-23-Z-A-IV-3), Rio Marrbucaba (SF-23-Z-A-IV-4), 
(São Jose do BiTreiro, SF-23-Z-A-IV-2), Cruzeiro (SF-23-Z-A-IV-1) 
Mapa local (ML) ou regional (MR) MR- Mapa das Reg. Adm;n. 3 e 2 (parcial) (ref. 

7); F. Cruzeiro (ref. 123) 
Referências resumidas da geologia regional (GR) mica-xistos fe1dspãticos (migmatiza­
dos?) e bio-gna;sses {em parte estromatiticos} formam faixa que bordeja o ma 
ciço e faz contato aparentemente sempre tectônico com uma unidade de "9 nais -
~orfjroblãstjcos", talvez mais antigos, a N (ref. 123). Para S e SW, 
ocorre faixa de gra-mica-xistos, situada entre os batõ1itos S. Quebra Canga­
lha e Lagoinha. 
~.1:'\CIÇO. Forma, superfície, afloramentos: sob a designação de maciço Bocaina, foi ma 
peado {ref. 7} um corpo alongado N45E, com lados reti11neos, 13 x 4-5 km,com 
reentrincia de encatxantes a NE e SW, e ~ ã~ea apr. de 40 km2• A NW, a ref. 
123 mapeia, no canto SE da folha Cruzeiro, corpo granitõide tambem designado 
Socaina, que continuaria na Folha Campos de Cunha, e seria "presumivelmente 
muito grande". Optou-se por reunir os dois maciços. embora não necessariamen 
te sejam continuos. Afl.- região de serra; acesso difici1. 
Tipos de contatos, encaixante (facies mineral) contatos em boa parte tectônicos; o cor 
po a N faz contato com bio-ºnai~ses tona11ticos a graniticos, com gra. musc 
e hb locais. As encaixantes do corpo a S são menos conhecidas; a W. poderiam 
ser rochas xist.osas (migmatizadas? ref. 7). 
Petrografia, mineralogia (P,M) bio-granodiori:to porfirõide (meg ret de fe)d), me­
dio a grosseiro; ocorrem variedades eguigranu1ares. sempre de coloração c1a 
ra (ref. ·123; parte N). 
M - gz, 01i9 > FK; bio > musc (corpo N) 
Pegm., apl .• lampr. 
Opacos: Não opacos: z i, a p 
Forma e facies em que aparecem: 

Tipo tectônico, geocron (Te, G) Te - sin-tectônico (corpo a S, ref. 7) 

Modas (Mo) ? Sim 1 (ref. 123) Não Quimismo (Q) ? Sim Não X 
Bibliografia: (7) Hasui. et a1. (1978); (123) Melfi et a1. (1976) 

Data revisão: 02/84 (V. A . J • ) 
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OCORR~NCIA ALTO DO SEeREDO C- 6 

Folhas topográficas Campos de Cunna (SF-23-Z-A-IV-3), Rio Marrbucaba (SF-23-Z-A-IV-4), 

são Jose do Barreiro (SF-23-Z-A-rv-2) 
Mapa local (ML) ou regional (MR) MR- ',lapa das Reg. Admi n. 3 e 2 (ref. 7) 

Referências resumidas da geologia regional (GR) a área onde se posiciona o maciço e 
precariamente conhecida. adm'lt.e-se que as rocnas predominantes sejam metas­

sedimentares (bio-gnaisses, qz-bio-xistos, xi:stos feldspãticos) fre9~ent.emen 
te m1gmattzadas. cnegando-se mesmo i formação de mismatitos hom09~neos (nebu 
litos). são normalmente atribuldas ao ciclo brasiliano, pertencendo ao "Com 

plexo Embu· (ref. 7). 
MACiÇO. Forma, superfície, afloramentos: alongado segundo N50E (35 x 7 km), com for 
ma irregular, e grande reentrincia de gnaisses migmattticos em toda a porção 

centro-ocidental. ~rea aprox. 200 km 2 • 

AfJ.- irea sem vias de penetração, de relevo acidentado e mata densa. Contro 
le de campo extremamente precãrio. 

Tipos de contatos, encaixante (facies mineral) intruslvo (1, contatos abruptos, ref. 

7a). em gnaisses (migmatttos estromatlticosl de grau metamõrfico pouco conh,! 
cido; cont4to no extrémo Nr i tect5nico com "migmatitos estromatlticoshete­
rog~neosH (me~~~soma dominante) (ref. 7) 
Petrografia, mineralogia (P,M) bio-granitõide grosseiro, porfirltico (meg cm de 
feld), em geral m~ciço. 

Pegm;, apl., lampr. 
Opacos: Não opacos: 
Forma e facies em que aparecem: 

Tipo tectônico, geocron (Te, G) Te-- sin-tectonico ( ref. 7) 

Modas (Mo) ? Sim Não X Quimismo (Q) ? Sim Não X 
Bibliografl8: (7, 7 a 1 Ras u i et a 1. (1978 ) 

Data revisão: 03/84 (V. A. J.) 
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OCORR~NCIA SERRA DO QUEBRA-CANGALHA (~ R.BRAVO, ref. 123) C-7 

Localizaçâo(Lat. - Long.) 22°43'30" '7" 23°02' S; 44°48'15" - 45°20' W 
Folhas topográficas Guaratinguetã e Pindamonhangaba , (Sf-23-Y-B-VI-4 e 3); CaJI'Ipos de Cunha e 
Cruzeiro (Sf-23-Z-A-IV-3 e 1); (S.L. Paraitinga, Lagoinha. SF-23-Y-D-III-l e 2) 
Mapa local (ML) ou regional (MR) t-lR- Reg. Admin. 3 e 2 (ref. 7); f. Guaratinguetã (ref. 15, 
122); ,F.S.L. Paraitinga (ref. lll); F. Cruzeiro (ref. 123) 
Referências resumidas da geologia regional (GR) o batõlito da Serra do Quebra-Cangalha 

forma extensa dorsal alongada NE. que se separa tectonicarnente, a NW, de bio­

gnaisses em parte migmatlticos e gnaisses porfiroblãsticos do Compl. ~mbu 

(ref. 7). A SE, o batõ1ito poderia tránsicionar para bio-gnaisses e gz-mica­
xistos, também do Comp. Emeu (ret.lll), unidade admitida ora como brasiliana 
(parte do Gr. Açungui, ref.7}, ora como em parte mais antiga (ref. 106). 
MACiÇO. Forma, superfície, afloramentos: mapeado como corpo continuo. para SW. ate 

as Folh.as S.L.Parattinga e Pindamonh.angaba (ref. 7). Mapeamento 1:50000 na F. ~ua­

ratinguetã (ref. 1221. entretanto, mapeia limites SW do corpo ainda nessa Folha; apareceriam 
xistos e gnaisses separando-o de corpos menores. iso1~dos. a SW. Extremo NE mapeado como ma­
ciço Rio Bravo (ref. 123). r alongado segundo N45E, de contornos algo retilíneos (60 x 5 km); 
área total superior a 200 l<m2.Emparte. maciço granitico-gnãissico. Afl.- cortado transyer­
salmente por estrada Cunna-Guaratinguetã e caminhos vicinais. Controle precãrio de campo. 
Tipos de contatos, encaixante (faciesmineral) contato tectônico, na borda tlW, de facies 
marginais migmat{ticos com ~io-gnaisses (em parte_estromatiticos). A SE, conta 
toem parte tectôniCo. em parte transicional (? ref.122)com qz-mica-xistos ebi().;.gnajsses 
(quartzosos, tonàÚ'ticos),com ' gra fi"eqU~nte e -estaue si11 raras e muito locais {ref.122)_._ 
Petrografia. mineralogia (P,M)bio-musc-granodiorito (a granito e tonalito) médio. esbranquiçado 
(parte cen'lIral eSE). Na borda Moi, estruturas migmatiticas: granitos gnãissicos escuros. ou 
porfiritico$. a meg _ de feld. oce1ares (ate 2 cm, "Augen gnaisses miloniticos"?) ou ret (ape­
nas em parte orientados • . 3-8 em). 

Pegm.ôapl.,.lampr. raros bolsões ou veios de pegm (gz-feld-tur preta, ref. 122) 
Opacos: não discr. Não opacos: zi, ap, (ti). (tur). (gra) 
Forma e facies em que aparecem: 

Tipo tectOnico, geocron (Te, G) Te - sin-tectõnico, para-autóctone? (ref. 122) 
G- Rb(i) 713(43), r.i. 0,726 (ref. 186) 

Modas (Mo) ? Sim 8 (ref. 122) Não Ouimismo (O)? Sim Não X 

Bibliografia: (7) Hasui et a1. (19781; (15) Kaefer et a1. (1979). (106) Campos Ne­
to e Basei (1983); (111) Sobreiro Neto et alo (1983); (122] IGUSP (inedito). 
(123) Melfi et alo (1976); (186) Tassinari (1988) 

Data revisão: 08/88 ( V • A • J . ) 
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OCORR~NCIA 

C-8 

LAGOINHA (= ALTO RARAITINGA e CAPELA DO B.JESUS, ref.7, 122) 

Localização(Lat.-Long.) 22°49'30" - 23 0 13' S; 44 0 48'30" - 45 0 23' W 
Folhas topográfioas Guaratinguetá (SF-23-Y-B-VI-4) i Carupos de Cunha (SF-23-Z-A-IV;3), 
São Luiz do Paraitinga (SF-23-y-o-lII-l), Lagoinha (SF-23-y-o-I11-2), Cunha (SF-23-Y-C-I-1) 
Mapa local (ML) ou regional (MR) r~R- F. Santos - 5. · Santos (ref. 1,2); Ref.Aânin.3 e 2 (ref. 

7); F.Guaratinguetã (ref. 15, 122); F. Lagoinha, Cunha (ref.122); F.S.L.Paraitinga (ref."l) 
Referências resumidas da geologia regional (GR) o "Complexo granito-gnãissico do Alto Paraitin 

ga" (ref. 122) é unidade onde predominam granitõides gnáissicos porfiriticos Cque ocupam toda 

a parte centro-SE do Coruplexo). aparecendo ainda gnaisses migmatiticos (na borda SE e a NE) • 
.9..G.!:!.tiÕ1des mais homogêneos (especialmente a N em faixa segundo ENE) e restos de metassed;men 
tos. A NW. aflora faixa de xistos e gnaisses granatiferos; a S. xistos micáceos (Complexo Em­

bu? ref. 7). 
MACiÇO. Forma. superfície, afloramentos: o maciço é bastante alongado segundo N55E (55 km); no 

extremo NE, se "abre" em projeções estreitas separadas entre si por grandes reentrâncias das 

encaixantes. Largura média na porção central ê de 5 km. A SW. reentrância de encaixantes che­

ga ã parte central do maciço. separando granito porfiróide la S)de eguigranular. Area total 
aprox. 270 km2; Inclui-se pequeno "stock" descrito a NE QCapela do Bom Jesus. ref. 7). 

Afl. cortes na estrada que liga Guaratinguetã a Cunha; tanDem em estradas secundárias. Contro 

le de campo precãrio. em espeçialno extremo NE. 
Tipos de contatos, encaixante (facies mineral) fãcies porfirõide freqÜentemente capeado em dis­
cordância por migmatitos estromatitiços a mesossoma de qz - feld - bio - sill-Cara) (ref. 1"11); 

passagens de tr~ns(ição.a $, para gnaisses migmatiticos homogêneos (ref. 111); fades eoujgra 
nular intrusivo em (gra)-mjca-xjstos (m;gmat;zados localmente) 
Petrografia, mineralogia (P,M) (1) faixa N de granitõides homogêneos; a W, granito equigranular 

fino, cinza-claro. maciço ou com leve orientação, a gz, FK >p1ag, bio. muscj a E. tem concen­
trações locais de fe1d (± gz); fino apenas localmente. (2) Faixa a S de granodioritos gnãissi 
cos, porfiriticos (meg FK; plag; em geral cm); matriz de grã variável. 
Pegm:, apl., lampr. Pegm cortam encaixantes, localmente 
Opacos: não discr. Não opacos: zi, ap, (gra), monazita (ref. 2) 
Formá e facies em que aparecem: monazita em (1); gra em ( 2) 

Tipo tectônico, geocron (Te, G) Te - si n- a ta rdi -tectôn i co ( ref. 1) 

Modas (Mo) ? Sim 41 (ref.99, 111 )Não Quimismo (Q)? Sim Não X 

Bibliografia: (1) Silva et al. (1977); (2) Algarte et al. (1974); (7) Hasui et al. 
(1978); (15) Kaefer et al. (1979); (99) IPT (1981); (100) IPT (1981); (106) Campos Neto e 
Basei (1983); (111) Sobreiro Neto et al. (1983); (122) IGUSP (inedito) 

Data revisão: 01/84 (V.A.J.) 
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OCORRÊNCIA CORREG O FUN DO ( = CORDEI RO?, ref. 7,82) C-9 

Localização (Lat. - Long.) 22° 58 , _ 22° 59 ' 30" S; 45°03'30" - 45°05'30" W 

Folhas topográficas Gua ra ti n9 uetã ( S F-2 3- Y-B - V I -4 ) 

Mapa local (ML) ou regional (MR) MR- F. Guaratinguetã (ref. 122) 

Referências resumidas da geologia regional (GR) entre ° granito gnãissico da Serra do 

Quebra-Cangalha, a NW, e ° "Com"p1exo granitico-gnãissico Alto Paraitinga" (ref. 

122i " corresponde em parte aQ maciço Lagoinha), extende-se faixa de Qz-mica-
xistos granatiferos. fe1dspãticos.e bio-gnaisses cinzentos. pertencentes ao 

"Comp), Embu" (parte do Gr. AçunguL ref. 7 e 111, ou em parte mais antigo?, 

rp f 106). 
MACiÇO. Forma, superfície, afloramentos: pequeno maciço de forma e1 ipsoidal, com 

maior alongamento segundo N60E (3,5 km; largura mãxima, na porçio central, in­

ferior a 2 km). Mapeado pouco a E do maciço de Cordeiro (ref. 7. 82). que nio 
foi localizado em mapeamento 1:50000 pela ref. 122. 

Afl.- acesso por caminhos, pouco a W da rodo Guaratinguetã-Cunha (SP-171) 

Tipos de contatos, encaixante (facies mineral) intrusivo (1) em faixa de gra-mica-xistos 

e gnaisses do f acies anfibolito (estau e si11 raras, locais; qz, plag, musc 

freqüentes; FK eventual). Câlc.io-silicãtica, afetada por metamorfismo de conta­

to. granob1ãstica. com dio- plag cãlcfco - qz - act (ref. 122) 
Petrografía, mineralogia (P,M) granitõide cinza claro, fino, maciço a levemente orier, 
ta do. 

Pegm~ , .apl., lampr. 

Opacos: Não opacos: 

Forma e facies em que aparecem: 

Tipo tectônico, geocroil (Te, G) 

Modas (Mo) ? Sim Não X Quimismo (Q) ? Sim Não X 
Bibliografia: (7) Hasui et alo (1978); (15) Kaefer et alo (1979); (82) Hasui et 

a1 (197,8); (106) Car.1pos Neto e Base; (1983); (111) Sobreiro Neto et al.(1983); 
(122) IGUSP (inedito). 

Data revisão: 02/84 (V. A. J. ) 
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OCORRÊNCIA TRtS BARRAS (= RIB. DAS CANAS, ref . 122) C-lO 

Localização (Lat. - Long.) 22 0 47 ' - 22 0 50' S; 45 0 02'30" - 45 0 05' \~ (ref. 122) 

Folhas topográficas Guaratinguetã (SF-23-Y-B-VI-4) j (8-10 km a SE da cid. de Lo­

re na) . 
Mapa local (ML) ou regional (MR) MR- Reg. Admin. 3 e 2 (ref. 7); F. Guaratinguetã 

(ref. 15, 122). 
Referências resumidas da geologia regional (GR) o maciço encaixa-se no chamado "Compl. 

Guaratinguetã" (ref. 122), composto de bio-gnaisses, em parte fitados (gnaisses migmatíticos 

estromatit i cos) e, a NW, gnaisses porfiroblãsticos que. mais a NW. constituem o embasamento 

da bacia de Taubate. AS. a faixa faz 'contato tectônico com o granitÕ;de gnã;ss;co Serra do 

Quebra-Cangalha. Os gnaisses porfiroblãsticos poderiam representar ·seqüências mais antigas. 

pre- brasilianas (ref. 123. 124). 
MACiÇO. Forma, superfície, afloramentos: mapeado (ref. 7. 122) com forma de gota. com a 1 onga­

mento maior segundo N40E e extremidade N progressivamente mais estreita (extensão. 6 km; lar 
gura mãxima, na porção central, 2.5 kmj ãrea total. 12 km~. ref. 122) 

Afl.- acesso por estradas secundãrias e caminhos, que cortam quase todo o maciço. 

Tipos de contatos, encaixante (facies mineral) intrusivo ('?) em !;naisses migmatiticos estromatí 

ticos, ou "9naisses bandados", a SW, com gz - plag - FK - bio - (hb) - (gra) , e em bio-gnais 

ses cinzas, finos, tonaliticos. a ande - bio - musc - gz (sill e rara e local) (ref. 122) 
. '. 

Petrografia, mineralogia (P,M) bio - musc - granito cinza, inequigranular medio (criStais maio­

res de feld), orientado; em parte fino, isõtropo (ref. 122) 

M- qz, FK, 01i9, bio, musc 

Pegm., · apl" lampr. 
Opacos: não discr. 
Forma e facies em que aparecem: 

Não opacos: zi, ru, flu, ap (ref. 15) 

Tipo tectônico, geocron (Te, G) Te- sin-tectônico (ref . 15) 

Modas (Mo) ? Sim Não X Quimismo (Q) ? Sim Não X 

Bibliografia: (7) Hasui et al. (1978); (15) Kaefer et al. (1979)j (122) IGUSP 

(inedito); (123) Melfi et al. (1976); (124) Schobbenhaus FQ et al. (1981), 

Data revisão: 01 /84 (V. A . J • 
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OCORRÊNCIA APARECIDA (= ROSEIRA, ref. 15) C-11 

Localização (Lat. - Long.) 22 047' - 22 0 57' S; 45006' - 45017'30" W (limites mãxilllo$,ref.7) , 
Folhas topográficas Pindamonhangaba (SF-23-Y-B~VI-3), Guaratinguetã (SF-23-Y-B-VI-4) 

Mapa local (ML) ou regional (MR) I'IR- Reg. Adm;n. 3 e 2 (parcial) (ref. 7); Folha Guar.atingue 

tã ( ref. 15, 122). 
Referências resumidas da geologia regional (GR) o mac; ço situa-se em ãrea imedi atamente a SE 

da Bacia de Taubaté, onde afloram g,naisses porf;roblãsticos (mais antigos?) e, para S, bio­

gnaisses finos, em parte fitados (estromatlticos), em parte xistosos ("xistos fe1dspãticos"). 

atribuldos ao "Complo Embu" (ref. 7, 100), talvez em parte pré-brasiliano (ref. 106). A faixa 
faz contato tectônico, a SE, com o granitõide de S. Quebra-Cangalha. 

MACiÇO. Forma, superfície, afloramentos: ref. 7 apresenta maci ço extenso, bordejando a Baci a 

de Taubaté, a10n ado N50E, com arte central retan u1ar 1aroura 6-7 km , e estreitamento nos 

ex'tremes; extensão total de 26 km. J!.rea total aprox. 100 lar. • Ref. 15 (e 122) mapeiam maciço 

menor. de forma elipsoidal alongada (13 km; largura de 5 km na parte central). com ãrea total 
de 40 km2; consideram extensão menor para NE {não ultrapassa Rodovia Cunha - Guaratinquetãl e 

SW. Em parte. maciço granltico-gnãissico (ref. 7). 

Af1.- poucos afloramentos. pedreiras em seu interior. Controle de CamPO precãrio. 
Tipos de contatos, encaixante (facies mineral) borda NW é 1 imitada por sedimentos da Baci a de 

Taubate e aluviões; intrusivo (?l a E, em gnaisses porfirob1ãsticos (intercalação? de meta­
u1tramãfica, 2 km a W de Aparecida, tem hb - aug - 01 - esp - antig; ref. 15) e, a S, em bio 

(musc) - gnaisses; com rara sill Cca1do-silicãtica tem gz-byt-dio-epi-ara. ref. 122) 
Petrografia, mineralogia (P ,M) (1) (musc)-bi o-granito equi Qranu1 a r medio a te grossei ro, tendên 

cia a maciço, FK pert~ gz, p1ag, bio, musc; injeta veios em (2) qz-monzonito cinza' esverdea­

do, medio, porfirltico (meg , subedricos de p1ag. FK) a bio e hb; facies (3). citado em ref,15. 

granitõide mesocrãtico. com meg de fe1d claro. róseo, tênue fo1iação; anf. bio. 
Pegm'lapl., lampr. pegm em pequenos corpos, nas encaixantes (ref. 15) 

Opacos: não discriminados Não opacos: zi, ap, f1u, ti,a11 
Forma e facies em que aparecem: ti, all em (2); f1u em (1) (ref. 15); para ref. 122, ti, all 
em bio-granito (facies 3?) 

Tipo tectônico, geocron (Te, G) 
G- Rb (conv) 443 (30) (ref. 15) 

Modas (Mo) ? Sim Não X Quimismo (Q) ? Sim Não X 
Bibliografia: (7) Hasui et al. (1978); (15) Kaefer et al. (1979); (100) IPT (1981); (106) Cam­
pos Neto e Basei(1983); (122) IGUSP (inedito) 

Data revisão: 01/84 (V. A. J.) 
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OCORRÊNCIA ALT O DA AROEr RA C-1 2 

Localização (Lat. - Long.) 23 0Q5'30" - 23 0 15'S; 45°01'30" - 45 023' l~ 
Folhas topográficas São Luis do Parait i nga (SF-23-Y-D-IlI-1),Lagoinha 

(SF-23- Y-D-Ilr-2); (Natividade da Serr.a,: SF-23-Y-D-III-3) 
Mapa local (ML) ou regional (MR) MF-Reg. Adroin. 3 e 2 (parcial) (ref. 7); F. San 

tos - B. Santos (ref. 1,2}; F.S. Luis do Paraitinga (ref. 111) 
Referências resumidas da geologia regional (GR) granitos equigranu1ares, a 2 micas, fi 

nos. e granitos porfirlticos. com rará 'musc, são freqüentes, e em geral intru­

sivos em anaisses miQmatiticos a mesossoma de mjca- (gz) - xistos e bio-gnaisses. em geral he 
terogêneos. Estes apresentam. localmente. termos mais homogêneos (nebu1itos). que poderiam 
ser mapeados como maciços graniticos Cref. 7, 111}, como parece ser o caso do maciço Alto da 

Aroeira. 
MACiÇO. Forma, superfície, afloramentos: mapeado como faixa graniti ca (ref. 111), e como fai­

xade neb u1 itos, alongada segundo N60E (38 x 2 km, estreitando-se nas termi nações SW e NE), 

acompanhando a F. Cubatão, que faz seu limite SE (ref. 7). 

Af 1.- extremo SW cortado por estrada, a S de S.L. Paraitinga. Demais porções de difici1 aces­

so. Controle de campo precãrio. 

Tipos de contatos, encaixante (facies mineral) Conta to SE e sempre tectôni co (F. Cubatão); para 

NW, passa a gnaisse migmatltico "heterogêneo": transição? (cf. mapa. ref. 7) 

Petrografia, mineralogia (P,M) granitõide cinza, equigranu1ar fino, orientado, a 2 micas. 

Pegm;, 'apl .• lampr. pegm a tur freqüentes a SE, cortando mi 10nito da F. Cuba tão 
Opacos: Não opacos: 
Forma e facies em que aparecem: 

Tipo tectônico, geocron (Te, G) Te- si n-tectôn i co, pa ra-autõctone (ref. 7) 

Modas (Mo) ? Sim Não X Ouimismo (O) ? Sim Não X 
Bibliografia: (1) Sil va et a 1. (19 77}; (2} A1garte et a1. (1974}; (7) Hasui et a1. (1978); 
(111) Sobreiro Neto et a1. (1983} 

Data revisão: 01/84 (:V.A.J.) 
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OCORRÊNCIA FONTE MAGNA e QUILOMBO C-13 

Folhas topográficas São Luis do Paraitinga (SF-23-Y-D-lrI-l) 

Mapa local (ML) ou regional (MR) ~1R- Reg. Admin. 3 e 2 (parcial) (ref. 7) F. San­

tos-B.Santos (refs. 1.2); F.S.Luis do Paraitinga (ref. lll) 
Referências resumidas da geologia regional (GR) o maciço ê intrusi vo em faixa de gnai s 

\ 
ses migmatiticos. a mesossoma de bio-gnaisses e qz-mica-xistos do facies anfibolito, situada 

entre a Bacia de Taubate, a NlN, e a F. Clbatão. a SE. A faixa pertence ao "Compl. Eni>u" (ref. 

~unidade tradicionalmente admitida como brasiliana (ref. 75, lll), mas gue poderia ser, 

em parte. majs antjga (ref. 106). 

MACiÇO. Forma, superfície, afloramentos: no mapa da ref. 7, são apresentados 2 maciços separa'­

dos, um a S, alongado N45E (6 x 1 km, Fonte Magna), e outro 3 km a NE. alongado NlOE (6 x 1 

km. Quilombo). Mapeamento 1 :50000 na ãrea (ref. 111) junta os maciços, formando faixa estrei­

ta (em geral, menos de 1 km de largura) e bastante alongada (direção ENE, 7 km, a S, e NNE, 

9 km.a N). 

Afl.- estradas secundãrias cortam o maciço 
Tipos de contatos, encaixante (facies mineral) subconcordante com a estrutura regional, intrusi­

vo em gnaisses. migmatiticos dominantemente estromatiticos a mesossoma de bi ,o-gnaisse (princi­

palmente a W) e qz-mica-(gra ,- sill l-xisto. 

Petrografia, mineralogia (P,M) bio-(musc)-granitõide equigranular fino (ate medio), cinza, algo 

orientado; localmente, raros meg de feld. 

Pegm.,' apl., . Iampr. pegm freqüentes nas encaixantes 

Opacos: Não opacos: 

Forma e facies em que aparecem: 

Tipo tectônico, geocron (Te, G) Te- sin-tectôni co, para-autõctone (ref. 7) 

Modas (Mo) ? Sim Não X Quimismo (Q) ? Sim Não X 

Bibliografia: (1) Silva et alo (1977); (2) Algarte et alo (1974); (7) Hasui et alo (1978); 

{75} Hasui e Sadowski (1976); (106) Campos Neto e Basei (1983); (111) Sobreiro Neto et al. 

e 1983) 

Data revisão: 01/84 (V.A.J.) 
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OCORR~NCIA SERRINHA C-14 

Localização (Lat. - Long.) 23 0 05'30" - 23 0 07'30 " S; 45 0 20'30 " - 45 0 22'30" W 
Folhas topográficas São Luis do Paraitinga (SF-23-Y-D-III-l) 

Mapa local (ML) ou regional (MR) ~lR- F. Santos - B. Santos (ref. 1,2); Reg. Admin. 

3 e 2 (ref. 7); F. S. Luis do Paraitinga (ref. 111) 
Referências resumidas da geologia regional (GR) a SE da Bacia de Taubate, afloram bio-gnaisses 

e mica- (qz) - xistos do facies anfibolito, parcialw~nte migmatlticos (gerando-se inclusive ro 

chas nebuliticas. localmente). pertencentes ao Compl. Embu (brasiliano, ou mais antigo?). Gra­

nitQides eguigranulares fjnos a 2 mjcas. e porfiriõides, em geral foliados. aparecem em corpos 

subconcordantes: com a estruturação [N[ regional 

MACiÇO. Forma, superfície, afloramentos: são 3 corpos bastante estreitos (ref. 111), di spostos 

paralelamente na direção de alongamento (E-W, 3 kml; a largura e de cerca de 200-300 m. ~rea 

totalaprox. 1.5 km2. Ref. 7 mapeia 2 pequenos corpos, paralelos, tambem alongados E-W. 

Tipos de contatos, encaixante (facies mineral). enca ixam-se concordantemente (i ntrus i vos?) em 

gnaisses migmattticos a mesossoma ·de bio-gnaisses tonallticos. com gra local i intercalação 

cãltio-silicãtica a NE tem qZ=byt-dio-bb-gra (ref. lll). Corpo central encaixado em gnaisses 
migmatlticos com mesossoma mica-xistoso . 
Petrografia, mmeralogia (P,M) bio-granitõide porfirltico (meg esparsos ret ou ovalados), ma­

triz media a grosseira; corpo central com descrições de bio-granito equigranular flno, maci­
ço, cinzento (ref. 111) 

Pegm., apl., lampr. 
Opacos: Não opacos: 
Forma e facies em que aparecem: 

Tipo tectônico, geocron (Te, G) Te- s in-tectônico, para-autõctone ( ref. 7) 

Modas (Mo) ? Sim Não · X Ouimismo (O) ? Sim Não X 
Bibliografia: ( 1) S i 1v a e t al. (1977); (2) A1garte et al. (1974); (7) Hasui et al. 
(1978}; (1 11) Sobreiro Neto et a1 . (1983) 

Data revisão: O 1/84 (V . A . J . ) 
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OCORRÊNCIA TUBAR'AO (= CAPELA; MORRO GRANDE, r ef . 111) C-15 

Localização (Lat. - Long.) 23°06' - 23°07 '30 "S; 45°23' - 45°26 '30 "W 

Folhas topográficas são Luis da Paraitinga (SF-23-Y-D-IlI-1) 

Mapa local (ML) ou regional (MR) MR- Reg. Admin. 3 e 2 (parcial) (ref. 7); Folha Santos­

B. Santos (ref. 1, 2); F.São Luiz do Paraitinga (ref. 111) 
Referências resumidas da geologia regional (GR) bio-gnaisses (em geral tonaliticos) e bio­

musc-gz-xistos são rochas predominantes regionalmente, constituindo frequentemente o mesosso­
ma de gnaisses migmatiticos estromatiticos ou, localmente, porfiroblãsticos. são atribuídos 

ao "Complexo Embu", admitido por alguns ªutores como brasiliano (ref. 75, 100). Granitõides 
equigranulares e porfiriticos formam "stocks" subconcordantes com a estruturação ENE regio-

nal. 
MACIÇO. Forma, sURerfície, afloramentos: forma ovalada, com eixo maior segundo N85E (6 x 2 km). 

- 2 
~rea total apr. a km . 

Afl.- acesso dificil; sustenta morro destacado no relevo, sem acesso por estradas. Controle 

de campo precãrio na porção central . 

Tipos de contatos, encaixante (facies mineral) intrusivo em gnaisses migmatiticos estromatíticos, 

localmente porfiroblãsticos (ocelos de FK), a mesossoma de bio-gnalsses tonalíticos (gra local) 

e. mais restritamente. de (gz) mica xistos. 

Petrografia, mineralogia (P,M) bio-granito cinza, maciço, porfiritico (meg de FK ret, branco, 

1,5-2 em), localmente equigranular medio. 

M- FK- (micr?) pert, olig, qz, bio, (musc) 
Pegm.,' apl.,.lampr. pegin (gz-fe1d-bio-musc-tur) cortando granito 
Opacos: não di ser. Não opacos: ap, zi, fl u 

Forma e facies em que aparecem: 

Tipo tectônico, geocron (Te, G) Te- sin-tectônico, para-autõctone (ref. 7) 

Modas (Mo) ? Sim 2? (ref. 111) Não Quimismo (Q) ? Sim Não X 
Bibliografia: (1) Silva et alo (1977); (2) A1garte et alo (1974); (7) Hasui et alo (1978}; (75) 

Hasui e Sadowski (1976); (100) IPT (1981); (111) Sobreiro Neto et al. (1983) 

Data revisão: 01/84 (V.A.J.) 
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OCORRÊNCIA NATIVIDADE DA SERRA I C-16 

Localização (Lat. - Long.) 23°17 ' - 23°27' 30" S; 45015' - 450 44' W 
Folhas topográficas Pªraibuna (SF-23:-y-p-II-4); S.Luis do Paraitinga) . Natividade da Serra 

(SF-23-Y-D-III-1 ,3). 
Mapa local (ML) ou regional (MR)MR- F. Santos - B. Santos (refs. 1,2); Reg.Admin. 3 e 2 

(ref. 7); F. S.J.Campos (ref. 8); F. Natividade da Serra (ref. 110) 
Referências resumidas da geologia regional (GR) acompanhando a parte S da F. Cuba tão, no ex­

tremo SE do Estado, estende-se uma dorsal granitica, aparentemente em nuc1eo antiforma1, ocu­

pada na porcão central por grani tos equi granu1 ares a duas mi cas que pass.aOl, a N, para gnai sses 
migmatiticos nebuliticos e com estruturas de "scho11en", e, a S, para granitõides gnâissicos 

porfiriticos. Qz-musc-xistos, quartzitos e bio-gnaisses do "Comp1. Paraibuna" (pré-brasilia­

no?) afloram a S e E do batõ1ito, em contato geralmente tectônico (ref. 110). 
MACiÇO. Forma, superfície, afloramentos: Natividade I é considerada a metade ocidental do 

batõ1ito (Folhas Natividade, Paraibuna), alongada segundo N80E por quase 50 km; a largura na 

porçã9 central e de 8-10km. e o maciço vai se acunhando progressivamente para W. colocado 
entre F. Cubatão, a N, e F. Natividade, a S. Façies migmatiticos, na borda N, não são consi-

deradosparte do batõ1ito. 
Af1.- cortado transversalmente em vários perfis (Para'ibuna-Caraguatatuba, Redenção-Nativida­

de, etc.). FreqUentes campos de matacões e lajedos. Acessos, em geral, dificeis. 
Tipos de contatos, encaixante (facies mineral) contato, dominantemente tectônico, a S, entre 

granito gnãissico e (qz)-mica-xistos (intercalação de cã1cio-si1icãtica tem qz-by-hb-gra, ref. 

110) ou, localmente, gnaisses migmatiticos em parte mi10niticos (extremo E)i para N, contato 

transiciona1 (ref. 110) com facies migmatlticos (nebu1itos. "scho11en"). 
Petrografia, mineralogia (P,M) (1) na porção central. bi o-musc-grani to cinza c1 aro •. com leve 

orientação, fjno a médio (grosse;ro, localmente), (2) a S, gran;tõ;de gnâ;ss;co porf;rit;co 
(meg de fe1d, cm, idiom" em geral orientados), com menos musc. 

Pegm., apl.,.lampr. pegm. freqUentes junto ã F. Cubatão e no granito, com qz-feld-(bio)-(tur) 

Opacos: não discr. Não opacos: zi, ap, ru, a11 
Forma e facies em que aparecem: a 11 i dentifi caoa em (2) 

Tipo tectônico, geocron (Te, G) Te- sin-tectônico (ref. 7) 

G- Rb(i) 570(50), r.i. 0~712 (ref. 186) 
Modas (Mo) ? Sim Não X Ouimismo (O) ? Sim Não X 

Bibliografia: (1) Silva et alo (1977); (2) A1garte et al. (1974) ; (7,8) Hasui et alo (1978); 

(110) Chiodi Filho et al. (1983); (111) Sobreiro Neto et al. (1983)i (186) Tassinari (1988) 

Data revisão: 08/83 (V.A.J .) 
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OCORR~NCIA NATIVIDADE DA SERRA Il (= ALTO PARAIBUNA, ref. 122) C-17 

Localização (Lat. - Long.) 23°04' - 23°23' 30" S; 44°51' 30" - 45°15' W 

Folhas topográficas Lagóinha (SF-23-V-D-IlI-3), Cunha (SF-23-Z-C-I-l), Uba tuba 

(SF-23-V-D-III-4), Picinguaba (SF-23-Z-C-I-3) 
Mapa local (ML) ou regional (MR) MR- Reg. Admi n. 3 e 2 (ref. 7); F. 11 ha Grande (ref. 3); 

F.Cunha, Lagoinha (ref. 122); F. Santos - B. Santos (refs. 1, 2) 
Referências resumidas da geologia regional (GR) a metade E do batõ1 i to de Nati vi dade consti­

tui extensão ãrea de rochas graníticas e migmatíticas limitada tectonicamente (F.Cubatão), a 

N. com mica-xistos e bio-gnaisses do "Compl.de Cunha" (ref. 122). Metamorfitos do "Compl. Pa­

~a" (ref. 110). a S. têm contatos em parte tectônicos. mas podem se preservar em faixas 
dentro do batõlito Ca E). Granitêides gnãissicos porfiríticos predominam; granitos equigranu-

lares parecem ser intrusivos, e em parte discordantes. 
MACiÇO. Forma, superfície, afloramentos: na metade ori enta 1 do batêl i to de Nati vi dade, ocorre 

uma marcante inflexão das estruturas. que passam de praticamente E-W para N45E. O maciço tem 
sido mapeado como corpo algo retangular (largura, 12 km), com estreitamentos a NE (largura, 

4 km) (refs. 1.7). A ref.122 o considera ainda mais largo. continuando para E por sob se­

qüência de qz-mjca-xistos; a falta de mapeamentos detalhados a S (F.Picinguaba. Ubatubal im­
pede avaliação de sua continuidade nessas áreas. Af1.- perfis transversais (estradas S. L. 

Paraitinga-Ubatuba; Guaratinguetã-Cunhal; há regiões de acésso precário. 
Tipos de contatos, encaixante (facies mineral) a E, parece transicionar para granito Pa ra ti ; 

a N, contato tectônico CF. Cubatão) com xistos micãceos (paragênese comum, sil1-bio-musc-gra­

qZj migmatização local); possíveis transições para gn . migm, no interior do maciço. Qz-musc­

{bio)-xistos em "calha sinformal em seu interior (ref. 122) 
Petrografia, mineralogia (P ,M) predomi nam Cl) bi o-granitêi des gnái ss i cos (bandados 'o loca lmen­

te) porfiriticos (meg feld ocel ,ares, 1-2 em ou idiom, ate 8 cm, orientados a raramente discor­

dantes); corpos alongados de (2) bio-musc-granito, com granulação variável (fina ate grossei­

ra), e leve orientação; em peqUenaS bossas, (3) granito fino, isõtropo, cinza-claro ou róseo. 

Pegm.; apl.,. lampr. pegm com tur cortam preferencialmente granitos finos 
Opacos: Não opacos: 
Forma e facies em que aparecem: (l) tem musc,gra e sill na variedade bandada (localmente, 

tambem na matriz da porfirítica?) (ref. 122) 

Tipo tectônico, geocron (Te, G) Te- sin-tectônico (ref. 7) 

Modas (Mo) ? Sim Não X Quimismo (Q) ? Sim Não X 
Bibliografia: (1) Silva et alo (1977); (2) A1garte et alo (1974); (3) Branda1ise et alo (1976); 

(7) Hasui et alo (1978); (110) ChiodL Filho etalo (1983); (122) IG-USP (inedito) 

Data revisão: 02/84 (V .A.J. ) 
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OCORRÊNCIA NALACACHET A* C-18 

Localização (Lat. - Long.) 23 000'30" - 23004'30" S; 45025' - 45 029' \01 

Folhas topográficas São Luis do Páraitinga (SF-23-Y-D-III-1) 

Mapa local (ML) ou regional (MR) MR- F. S.Luis do Paraitinga (ref. 111) 

Referências resumidas da geologia regional (GR)junto ã bordá SE da Bacia de Taubate, 

predomina seqüência de bio-musc-xistos do fades anfibolito. em parte feldspáticos. e local 
mente gnaisses finos. constituindo. em geral. mesossoma de gnaisses migmatiticos heterogê­

neos. estromatlticos. Tais rochas são atribuldas ao Compl. Emu. possivel correlato do Gr. 
Açungui (ret. 100. 111). mas Que poderia. em parte. representar o seu embasamento (ref.l06) 

MACiÇO. Forma, superfície, afloramentos: forma retangular. alongamento segundo N40E (5,5 x 

1,5 - 2 km); para NE continua a aparecer em manchas isoladas em meio às encaixantes e alu­

viões por mais 3 km. ~rea total ap~x. 12 km2. 

Af1.- dá origem a grandes matacões em supe.rncie; cortado por estradas secundárias, junto à 

borda SE da Bacia de Taubate. 

Tipos de contatos, encaixante (facies mineral) contato tectônico a SE (F. do Jambeiro), com qz­

musc-bio-xistos, em geral migmatiticos, com qra e si11 locais, intercalações de quartzito e 
rochacã1cio-si1icática(do-tre-dio); no resto do perimetro intrusivo (1) em mica-xistos simi 
lares, 10ca1mentegnaisses (qz-ande-bio-sra-gnaisse~ junto ã borda N) 
Petrografia, mineralogia (P,M) granito cinza claro, maciço a levemente orientado, equigranu1ar 
medio. 

M - qz, 01i9, FK, musc (prim?l, bio 
Pegffi;; apl., . Iampr. 

Opacos: não discr. Não opacos: 
Forma e facies em que aparecem: 

Tipo tectônico, geocron (Te, G) 

Modas (Mo) ? Sim 1 ( ref. 111 ) Não Ouimismo (O) ? Sim Não X 

Bibliografia: (2) Algal""te et a1. (1974); (100) IPT (1981); (106) Campos Neto et a1. (1983); 
(111) Sobreiro Neto et alo C1983} 

Data revisão: 01/84 (V.A.J.) 
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OCORRÊNCIA PIN HEIRI NHO C- 19 

Localização (Lat. - Long.) 23012'30 " - 23019' Si 45024' - 45037' W (ref. 7i limites mãximos) 

Folhas topográficas São Luis do Paraitinga (SF-23-Y-D-III-l). Paraibuna (SF-23-Y-D-Il-4). (Na­

tividade da Serra. SF-23-Y-D-rII~3) 
Mapa local (ML) ou regional (MR) MR- Reg. Adroin. 3 e 2 (ref. 7); F. S. J. Campos (ref. 8); F. 

Santos - B.Santos (ref. 1.2); F. S.L. Paraitinsa (ref.111); F.Natividade da Serra (ref.110) 
Referências resumidas da geologia regional (GR) o maciço se encaixa em gnaisses migmatiticos 

do "Co.mp1exo Enbu" (correlato do Gr. Açungui. ref."l. ou pre-Açungui? ref. . 106). onde o me- : 

sossoma. dominante em geral. e de mica- (qz) ·- xistos e bio-gnaisses. Para S. a F. Cubatão 
limita essa faixa do nuc1eo antiforma1 ocupado pelo batõ1ito de Natividade da Serra (ref.llQ). 

MACiÇO. Forma, superfície, afloramentos: ma!)eado (ref. 7) como corpo grosseiramente triangular. 

a 10ngado na sua Jretade W (mais de 12 f<m - N75E - com 1 argura de 2 km a S de Redençoo da Serra. 

estreitando-se progressivamente para SW). e arredondado na metade E (diâmetro aprox. 7 km). 
Mapeamentos em esca la 1: 50000 não reconhe cem a presença da metade E. sej a na F. Nat i vi dade 
(ref. 110). seja na F. S.L. Paraitinga (onde 3 'pequenas manchas isoladas foram mapeadas. ref. 

111) • 

Af1 .- cortado por estrada a S de Redençãõ . 
Tipos de contatos, encàixante (facies mineral) contatos. nos pequenos corpos do extremo E. com 
gnaisses. migmatiticos "homogêneos" (mesossoma de bio-gnaisses com gra local; anfibolito inter 

calado tem labr-hb-d;o-qz. ref. 111); a H. contatos (em parte?) tectônicos com ·gnaisses migma 

titicos heterogêneos (ref. 7). 

Petrografia, mineralogia (P,M) b;o-granitõide porfiritico (meg de feld até 5 cm). o~ientado; 1,2. 

calmente nebulltico. eguigranu1ar (ref. 111. fichas de campo). 

Pegm.~ apl., lampr. pegm muito abundantes a S. cortando mi 10nitos da F. Cubatão 

Opacos: Não opacos: 

Forma e facies em que aparecem: 

Tipo tectônico, geocron (Te, G) Te- sin- tectônico. para- autóctone ( ref . 7) 

Modas (Mo) ? Sim Não X Ouimismo (O) ? Sim Não X 
Bibliografia: (1) Silva et alo (1977); (2) Algarte et alo (1974); (7.8) Hasui et al. (1978); 

(106) Campos Neto e Base; (1983); (110) Chioci Filhoet alo (1983); (111) Sobreiro Neto et 
alo (1983) 

Data revisão: 01/84 (V. A. J. ) 
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OCORR~NCIA REDENÇM C- 20 

Localização (Lat. - Long.) 23 012' - 230 18' S; 45028' - 450 38'30" W 

Folhas topográficas Taúbate {SF-23-Y-D-II-21, São Luis: do Paraitinga (SF-23-Y-D-IlI-l) 
Paraibuna (Sf-23-V-D-II-4) 
Mapa local (ML) ou regional (MR) MR- Reg. Admin. 3 e 2 (parcial) (ref. 7); F. Santos - B. 

Santos (ref. 1. 2); F, S.Jose dos Campos (ref. 8); F. S.L. do Paraitinga (ref. 111) 
Referências resumidas da geologia regional (GR) Afloram regionalmente bio-gnaisses e mica-xis 
tos afetados em grau variãvel por migmatização. Gnaisses migmatíticos (estromatitos homogêneos, 

nebulitos) afloram localmente; noderial'lgradar . para núcleos graníticos (ref. 7). O pacote 

pertence ao "Complexo Embu", por' alguns admitido como brasiliano (ref. 100), embora pudesse 

ser mais antigo (ref. 106"~ 

MACiÇO. Forma, superfície, afloramentos: o maciço e alongado, na direç~o N50E (20 krn). Ocupa 

ãrea POUCO " inferior a40 "krn2; afloramentos isolados de granito eguigranular grosseiro. apare 

cem a S (ref. 2) 

Afl.- acesso,pôr estradas secundãrias a N e W de Redenção da Serra 

Tipos de contatos, encaixante (facies mineral) intru~ivo em gnaisses migmatíticos estromatíticos 

(mesossoma: bio-gnaisses e qz-mica-xistos; localmente, diopsidito adio» An60-80). Hornfels 

cãlcio-silicatico, a S, tem dio-esc-gra-gz-scheelita (ref. 111, 2). Gnaisses migmatítitos em 
parte mais homOgêneos (porfiroblãsticos. nebulitos) a E. 
Petrografia, mineralogia (P,M) bio-granito cinza, equigranular médio; raros meg (1 em.) de feld 

branco (local) ; maciço a levemente orientado. 

M - FK~ 01i9, qz, bio > musc 
Pegm.,'a'pl., Jampr. pegm, nas encaixantes e no granito 
Opacos: Não opacos: ap. zi 
Forma e facies em que aparecem: 

Tipo tectônico, geocron (Te, G) Te- sin-tectônico, para-autóctone (ref. 7) 

Modas (Mo) ? Sim 1 ( ref. 1111 Não Ouimismo (O) ? Sim Não X 

Bibliografia: (l) Silva et al. (1977); (2) Alsarte et al. (1974); (7, 8) Hasui et al. (1978); 

(100) IPT (1981); (106) campos Neto e Base; (1983); (l111 Sobreiro Neto et al. (1983) 

Data revisão: 01/84 (V.A.J.) 
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OCORRÊNCIA SE RRA DO PATI C- 21 

Localização(Lat.-Long.) 230 16 ' 30" - 23 0 20' Si 45 0 34' - 45 0 39' W 
Folhas topográficas Para ib un a C SF -23- Y -D- rI-4) 

Mapa local (ML) ou regional (MR)MR- F. Santos - B. Santos (ref. 1, 2); Reg. Adm. 

3 e 2 (ref. 7); F. S.Jose dos Campos Cref. 8) 
Referências resumidas da geologia regional (GR) aflorare regionalmente bio-gnaisses e qz-mica­

xistos, freq~entemente miçmatlticos (ret. 7), atribuldos ao Compl. Embu (ref. 100). Para S 

da Falha de Taxaquara (concepção da reto lOO), dominam ainda os gnaisses migmatíticos hetero­

gêneos. tambem considerados do Compl. Embu. e tambem encaixando diversos maciços granitõides 

subconcordantes com a estrutura regional. 

MACiÇO. Forma, superfície, afloramentos: alonga-se segundo NSOE (11 x 2 kJr.), tornando-se 

pouco mais estreito a SW; ~rea aprox . 20 km2 

Afl.- acesso ã porção central e diflcil. Controle de campo precãrio. 

Tipos de contatos, encaixante (facies mineral) contatos indicados como "bruscos", e em parte 

tectônicos (ref. 7) com gnaisses miomatlticos heterogêneos, que podem gradar para tennos mais 

homogêneos (estromatiticosl a NE. 

Petrografia, mineralogia (P,M) granitõide gnãissico medio, cinza-rosado; raros meg de feld. 

Pegm:, 'apl., lampr. 

Opacos: Não opacos: 
Forma e facies em que aparecem: 

Tipo tectônico, geocron (Te, G) Te- sin-tectônico (ref. 7) 

Modas (Mo) ? Sim Não X Quimismo (Q) ? Sim Não X 

Bibliografia: (1) Silva et alo (1977); (2) A1garte et alo (1974); (7,8) Hasui et alo (1978); 
(100) IPT (1981) 

Data revisão: 02/84 (V. A.J. ) 
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OCORRÊNCIA SERRA DO J AMBEIRO C- 22 

Localização (Lat. - Long.) 23°07'30" - 23 0 16'30" Si 45 0 34'30" - 45 0 47' W 
Folhas topográficas São Jose dos Campos (SF-23-y-o-II-l). Taubaté (SF-23-y-o-Il-2). Jacare; 

(SF-23-y-o-II-3}. Paraibuna (SF-23-y-o-II-4}. 
Mapa local (ML) ou regional (MR) MR- Santos - B. Santos (ref. 1. 2); Reg. AdJr.i n. 3. e 2 (ref. 

7); F. são Jose dos Campos (ref. 8. ll). 
Referências resumidas da geologia regional (GR) ° maciço aflora ere área de rochas gnãissi cas 

migmatlticas atribuldas ao Complexo Embu. tradicionalmente admitido como brasiliano (ref.100), 

maS que poderia (ao menos em parte) ser mais antigo {ref. 106}. Parte das rochas aflorantes 
~rdas da Bacia de Taubate (qnaisses oftalmlticos) e admitida. por alguns autores (ref.1 23b 
como segUência mais antfoa. embasamento de rochas suoracrustais (mica-xistos, bio-onaisses) 10 

cal mente mjgmatjticas. 
MACiÇO. Forma, superfície, afloramentos: fama retangular, alongada segundo N50E (25 x 4 km); 

ãrea total aprox.l10 km2 

Afl.- sustenta a S. do Jamheiro. bordejando a Bacia de Taubaté. Controle de campo precãrio. 

Tipos de contatos, encaixante (facies mineral) encoberto por sedimentos da Bacia de Taubate. a 
NW. "Conta tos bruscos" C?} com gna isses migmatlticos heterogêneos es tromat iti cos(mesossoma não 
descrito) a NEjtransicionaria para termos homogêneos a SW (ref. 8). A SE, contato tectônico 

com gnaisses miqmatlticos homogêneos. 
Petrografia, mineralogia (P,M) bio-granitõide porfirltico (meg de feld até > 1 cm), cinza-claro, 

orientado, media a grosseiro. Estruturas gnãissica. ofta1m;tica e milon;tica freqüentes. 

M - gi. FK. olig. bio 
Pegm.; apl., . lampr. 

Opacos: não discr. Não opacos: ti. ap, zi. gra; all 
Forma e facies em que aparecem: 

Tipo tectônico, geocron (Te, G) Te- sin-tectônico (ref. 7) 

Modas (Mo) ? Sim Não X Quimismo (Q) ? Sim Não X 

Bibliografia: (1) Silva et alo (1977); (2) A1garte et al. (1974); (7,8) Hasui et al. (1978); 

(11) Carneiro (l977) i (lOOl IPT (1981) j (l06l Campos Neto e Basei (1983); (123) t';elfi et alo 
( 19 76) 

Data revisão: 02/84 (V.A .J . 1 
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OCORR~NCIA SAL TO (= PARAIB UNA, r ef . 99) 
C- 23 

Localização (Lat. - Long.) 23 0 18' 30 " - 23 0 25' S; 45 0 33' - 45 0 47' W 
Folhas topográficas Paraióuna (SF-23-Y'-D-II-4); Jacarel (SF-23-Y-D-II-3) 

Mapa local (ML) ou regional (MR)NR- Reg. Adro. 3 e 2 (parcial) (ref. 7); F. São Jo 

se dos Campos (ref. 8); Folhas prôx. a S. Paulo (ref. 102) 
Referências resumidas da geologia regional (GR) a falha que trunca a parte N do maciço 

e obllQua ã estruturação regional (N45El e parece condicionar o "estiramento" dos maciços Sal 
to e. a W. Itapeti - Guararemaópara N65E • . O maciço aflora no extremo E de uma cunha definida 

por essa falha e pela de Cubatão. a S; ' encaixa-se no domlnio dos xistos e ~naisses correlacig 
nados por alguns autores ao Compl. Emóu (ref. 74). 

MACiÇO. Forma, superfície, afloramentos: como mapeado por ret o 8, e alongado (N65-70E), com o 

extren:o [.{ mais largo (3,5 kml, e progressivamente se estreitando a NE, talvez condicionado 

por falha a N. Comprimento, 24 km;ãrea aprox. 45 km2. 

Afl.- cortado pela rodo SP-99 e estradas secundárias a Wt-M de Paraibuna; faltam controle de 

campo e descrições. 

Tipos de contatos, encaixante (facies mineral) 1 imites parda lmente discordantes (ref. 8) com 

mica-xistos em parte migroatizados, a N, e, no extremo SH, com gnaisses. Truncado no extrero 

NE por falha. 

Petrografia, mineralogia (P,M) descrição senerica de granitõides da área: bio-granitos a grano 

dioritos porfirlticos, com musc e oio (ref . 8). Faltam descrições especificas do maciço; pon 

to na rod •. SP-99 (ref. ~91 descrito coro "gnaisse tonalitico". 

Pegm., 'apl.} lampr. pegm a musc nas proximidades 

Opacos: Não opacos: 

Forma e facies em que aparecem: 

Tipo tectônico, geocron (Te, G) Te- sin-tectônico (ref. 8) 

Modas (Mo) ? Sim Não X Ouimismo (O) ? Sim ,Não X 

Bibliografia: (7, 8} Hasuiet a1. (1978); (74) Hasui e Sadowski (1976); (99) IPT (1981); (102) 
Coutinho (1980}. 

Data revisão: 06/84 (V. A. J • ) 
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OCORRÊNCIA SANTA BRANCA C-24 

Localização (Lat. - Long.) 230 23'30" - 230 31'5; 450 43' - 45 0 58'W (refs. 8, 13) 
Folhas topográficas Jacare; (SF-23-Y-D-II-3), Paraibuna (SF-23-Y-D-II-4), 

Salesõpolis (SF-23-Y-D-V-l) 
Mapa local (ML) ou regional (MR) MR- F.Santos - B. Santos (ref. 1,2); Reg.Admin. 3 e 2 (par 

cia1) lref. 7)j F.S.J.Campos (ref.8)j Região Sa1esõpolis-Guararema(ref.13) , F.Prox.SP(ref.102) 
Referências resumidas da geologia regional (GR) o maciço se posiciona em faixa situada entre 
os fa1hamentos de Cubatão, a sul, e outro (Taxaquara?, ref. 100), a norte. Predominam regio­
nalmente xistos e gnaisses (migmatitos?), atribuídos na literatura ao Gr. Açungui (fx. dobra 

da brasiliana). Granitõides, em geral parcialmente concordantes com a estruturação regional, 

são frequentes (porfir;ticos e equigranulares). 

MACiÇO. Forma, superfície, afloramentos: o maci ço tem forma i rregul ar, alongando-se para 

N55-65E (mais de 25 Km nessa direção). Torna-se progressivamente mais largo para leste, onde 

apresenta-se com reentranciadas encaixantes. que o separa do maciço de Salto. ~rea aproxima 
2 da 140 Km • . 

Aflora em blocos arrendondados, em geral alterados; cortado por rodovia a norte de Salesôpo­

lis (porção centro-oeste). 
Maciço provavelmente continuo com o de Santa Catarina. 
Tipos de contatos, encaixante (facies mineral) contatos meri di onai s sao sempre tectôni cos (F. 

Cubatão); em parte t'egionalmente concordante. Contatos NW com gnaisses com granada (crista­
lizada. por efeito térmico do granito?). Para E, continua-se (transiciona1mente?) com grani 
to porfirítico do maciço Santa Catarina. 
Petrografia, mineralogia (P ,M) bi o-granito (granodi oritos comuns nas bordas) ci nza, fi no a 

medio eguigranular. Gradações a SW para tipos mais escuros e grosseiros (ref. 13). Foliação 
incipiente. Termos gnaissõides, nebuliticos nas bordas (ref. 2). M-micr (micropert), olig, 

qZj mirmj bio (palhetasj conc) > .musc (intersticia1). 
Pegm .. , apl.,. lampr. pegm a tur ., e musc nas encaixantes; gra roseos (diques) a S. 

Opacos: não discriminados Não opacos: ap, zi 

F orma e facies em que aparecem: 

Tipo tectônico, geocron (Te, G) Te- sin- a tar.di-tectônico brasiliano (ref. 1) 

Modas (Mo) ? Sim 8 (ref. 13) Não Quimismo (Q) ? Sim Não X 

Bibliografia: (1) Si 1 va e tal. (1 977 ); ( 2) A 1 9 a r t e e tal. (1 974 ); ( 7) . H a s u i e t 
alo {l978}; (8) Hasui et alo (1978); (13) Alves (1975); (100) IPT (1981); 

(102) Coutinho (1980). 
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OCORRÊNCIA SANTA CATARINA C-25 

Localização (Lat. - Long.) 23°30' - 23 0 33 ' 30-"S; 45°56' - 46°0-4'W 

Folhas topográficas Salesõpolis (SF-23-Y-D-V-l), Mogi das Cruzes (SF-23-Y-D-IV-2), 

(Jacareí, SF-23-Y-D-II-3) 
Mapa local (ML) ou regional (MR) MR- Folha Santos - B.Santos (ref. 1,2); Portion of the 
Serra do Mar (ref.14); Região Salesõpolis-Guararema (ref.13), Folhas prôximas a S.Paulo(reJ.l02), 

Referências resumidas da geologia regional (GR) o maci ço se coloca em faixa domi nad~ por xi s­

tos e secundariamente gnaisses, atribuídos na literatura ao Gr . Açungui (fx. 
dobrada brasiliana). Vários maciços granitôides subconcordantes com a estrutu­
ra regional são intrusivos nessas litologias. 

MACiÇO. Forma, superfície, afloramentos: ' o maci ço e alongado segundo N65E, a 1 canç~ndo cerca 
de 13 Km nessa extensão. Tem largura, aproximadamente uniforme, entre 2 e 3 Km. Area total em 

torno de 32 Km2. Provavelmente, Santa Catarina e Santa Branca constituem maciço contínuo fa­

cio logicamente complexo. 

Afl. muitos blocos,de vários tamanhos,relat)vamente frescos, especialmente a E. Cortado na 

porção ocidental por estada prôxima a Biritiba-Mirim. 
Tipos de contatos, encaixante (facies mineral) contato brusco e concordante a N com xi stos 

quartzosos com intercalações gnáissicas; com gra , sil1, estau, e cian (ref. 13). Contato S 
limitado por faixa tectônica (blastomilonitos com gra ). Para E, transiciona para litotipo 

equigranular (granito Santa Branca, ref. 13). 
Petrografia, mineralogia (P ,M) bi o-granito porfi ríti co (meg sub-ret de mi cr rôsea ' ;' 01 i g, 

em geral algo orientados, ate 3-4 cm), com matriz cinzenta, media a grosseira; para SE, tipos 
mais escuros e com meg. menores. Foliação incipiente; pronunciada a S (cataclase). M-micr , 
olig ,' qz, bio (palhetas, "faixas"); musc rara (ref. 13). 
Pegrri.,· apl.,lampr. pegm e granitos rôseos cortam-no (ref. 1) 

Opacos: não discriminados Não opacos: ap, zi, all; ti (a SE, ref. 13) 
Forma e facies em que aparecem: 

Tipo tectônico, geocron (Te, G) Te- tardi-tectônico (ref. 14) 

Modas (Mo) ? Sim 7 (re f . 13) Não Ouimismo (O) ? Sim Não X 
Bibliografia: (l) Silva et alo (1977); (2) A1garte et alo (1974); (13) Alves 
(1975); (14) Rideg (1974); (100) IPT (1981); (102) Coutinho (1980). 

Data revisão: 08/83 (V .A.J.) 
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OCORRÊNCIA GUARAREMA ( = JACARE ou JACARE! (?), ref. 8) C- 26 

Localização (Lat. - Long.) 23 0 23' -230 26 ' S ; 45°56' - 46 0 03'W (ref. 13) 

Folhas topográficas Jacarei (SF-23-Y-D-II-3), Santa Isabel (SF-23-Y-D-I-4) 

Mapa local (ML) ou regional (MR) MR- Folha Santos - B.Santos (refs.l,2); Reg.Admin. 3 e 2 

(parcial) (ref.7); F.S.J.Campos (ref.8); Região Salesopolis-Guararema (ref.13); ref. 102 
Referências resumidas da geologia regional (GR) mi ca-xi stos em parte com fei ções de gnai sses 
migmatíticos estromatíticos constituem a litologia dominante localmente, atribuída em geral 

ao Gr. Açungui, fx. dobrada brasiliana. Ref. lU6 propõe que tais rochas sejam pré-brasilianas 

(Compl. Embu). Vários granitõides são intrusivos na faixa, todos subconcordantes com a estru­

tura regional. N60-70E . 

MACiÇO. Forma, superfície, afloramentos: Corpo de forma alongada, grosseiramente se­

gundo N70 "Ej dimensões 13 x 1 km, superfície apr. 13 Km 2 . Sugere-se continui­

dade com o maciço Itapet; a W e. para E. continuação como faixa alongada por 
ma i s 1 2 Km (re f. 102). 

Afl.- toda a ãrea ocupada pelo maciço ê recoberta por matacões (ref. 13). 

Tipos de contatos, encaixante (facies mineral) ê intrusivo em xistos, concordante; em parte, 

contatos falhados (para ref. lU2, contato S quase inteiramente por falha). Nenhum sinal de 

recristalização por ação termica nos xistos (ref. 13). 

Petrografia, mineralogia (P,M) bio-granito orientado, porfirítico (meg de micr e olig sub­

retang ou ovalados; 2-3 cm, parece que maiores para W), cor cinza-rosada; algo cataclasado. 
M- micr > olig (3a), qz; bio (dispersa ou em agregados); mirm 

Pegm.; apl., . Iampr. 
Opacos: não di s cri mi na dos Não opacos: ti, a p, a 11, z i 

Forma e facies em que aparecem: 

Tipo tectônico, geocron (Te, G) Te- sin- a tardi-tectõnico (ref. 1) 

Modas (Mo) ? Sim 1 (ref. 13) Não Ouimismo (O) ? Sim Não X 

Bibliografia: (1) Silva et alo (1977); (2) Algarte et alo (1974); (7) Hasui et 

alo (1978)j (8) Hasui et alo (1978); (13) Alves (1975); (102) Coutinho (1980); 
(106) Campos Neto e Basei (1983). 
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OCORRÊNCIA ITAPETI l= MOGI DAS CRUZES, ref. 2) c- 27 

Localização (Lat. - Long.) 23 0 26 ' 30." - 23 0 31'30"S; 46 0 0 3' - 46 0 18 ' W 

Folhas topográficas Santa Isabel (SF-23-Y-D-I-4), Suzano (SF-23-Y-D-IV-l), Mogi das Cruzes 

(SF-23-Y-D-IV-2), Itaquaquecetuba (SF-23-Y-D-I-3) 
Mapa local (ML) ou regional (MR) MR- F. Santos - B.Santos (ref. 1, 2); Portion of the Serra 

do Mar (ref. 14); Folhas próximas a São Paulo (ref.102). · 
Referências resumidas da geologia regional (GR) o maci ço se coloca em faixa local i zada entre 

as Falhas de Cubatão e Taxaguara, onde xistos, localmente com intercalações gnáissicas (em 

parte "neossomas"?), constituem a litologia dominante; localizam-se na faixa vários maciços 
granitõides (Sta. Catarina e Sabaüna, Mogi, etc.), alongados e regionalmente subconcordantes. 
Itapeti aparentemente situa-se como nücleo de antiforma (ref. 1). 

MACiÇO. Forma, superfície, afloramentos: tem forma alongada ,em direção aproximada N65-70E, 

por cerca de 25 Km; e mais largo a W (4 Km), estreitando-se progressivamente para E, onde os 

mapas disponíveis são contraditõrios sobre se ele tem continuidade física com o maciço de 

Guararema. ~rea total aprox. 74 Km2. 

Afl. em matacões, sustentando, a W, a Serra do Itapeti. Cortado por rodovias, Mogi-Arujá, a 

W e SP-86 (a N de Sabaüna), a E; pedreiras. 
Tipos de contatos, encaixante (facies mineral) parece intrusivo, embora se citem passagens gra­

duais para faixas de xistos com intercalações leucossomãticas, a NW (ref. 1). Si11 e mine­
ral-índice encontradiço nos xistos encaixantes; o limite N ê em quase toda sua extensão dado 

por falhamento (Taxaquara, ref. 10o.). 
Petrografia, mineralogia (P,M) bi o-granito gnái ss i co porfi ríti co (meg de mi cr oce 1 áres ou 

tabulares, em geral com 1-2 cm), matriz cinza, media. Feições nebulíticas mais comuns a S. 

Lineação marcada por orientação de megacristais (ref. 14). 

M- micr (ãs vezes pert.), olig, qz (em mosaico, por vezes); bio, musc (conc, ref. 1). 

Pegm:, apl.,. lampr. 
Opacos: não di s c r i m i na dos Não opacos: z i, a p, ti; tu r 

Forma e facies em que aparecem: 

Tipo tectônico, geocron (Te, G) Te- sin- a tardi-tectôn;co (ref. 1) 

Modas (Mo) ? Sim ? (ref. 14) Não Quimismo (Q) ? Sim Não X 
Bibliografia: (1) Silva et a1. (1977); (2) A1garte et a1. (1974); (14) Rideg 

(1974); (100) IPT (1981); (102) Coutinho (1981) 
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OCORRÊNCIA SABAONA C- 28 

Localização (Lat. - Long.) 23 0 28' - 23 0 31'30"S; 46°00' - 46 0 09'W 
Folhas topográficas Santa Isabel (SF-23-Y-D-I-4), Mogi das Cruzes (SF-23-Y-D-IV-2), 

(Jacareí, SF-23-Y-D-II-3). 
Mapa local (ML) ou regional (MR)MR- F.Santos - B.Santos (ref. 1, 2); Região de Sa1esôpo1is­

Guararema (ref. 13); folhas próximas a S.Paulo (ref. 102) 
Referências resumidas da geologia regional (GR) o maciço se posiciona em faixa domina­
da por xistos ("Oropõ", ref. 14), com intercalações gnãissicas, localmente do­
minantes, atribuídos ao Gr. Açungui (fx. dobrada brasiliana), os quais encai­

xam vãrios maciços granitõides, em geral concordantes com a estruturação re­

gional. 

MACiÇO .. Forma, superfície, afloramentos: Forma apr. retangular alongada para N70E, 

com pequeno apêndice a S adentrando-se nos xistos. Dimensões 16x4 Km, ãrea 
apr. 40 Km 2 (ref. 102). 

Afl. matacõe~ pequenos a mªdios, mas muito alterados. Referências esparsas 
de campo. 

Tipos de contatos, encaixante (facie's mineral) contatos bruscos (intrusivos?) com xistos (bio­

musc - qZ, ref. 13); sego ref. (102)), invõ1ucro de faixas gnãissicas separando granito de 

xistos a S, N e E~ Cian, sill, estau~ ' gra citados nos xistos a E (ref. 13). 

Petrografia, mineralogia (P,M) 9 ra n i to or i en tado, mªd i o a gros s e i ro, eq u i g ran u 1 a r, 

cinza claro. 

M-qz~ FK (micr ?1, p1ag; musc, bio (ref. 13) (amostra finica) 
Pegmo', apl., lampr. 
Opacos: Não opacos: 
F orma e facies em que aparecem: 

Tipo tectônico, geocron (Te, G) Te- sin a tardi-tectônico (ref. 1) 

Modas (Mo) ? Sim Não X Quimismo (Q) ? Sim Não X 
Bibliografia: (1) Si lva et a 1. (1977); (2) A1garte et a1. (1974); (13) Alves 

(1915); (14) Rideg (1974); (102) Coutinho (1980) 

Data revisão: 08/83 (V. A. J . ) 
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OCORR~NCIA MOGI DAS CRUZES (ref. 14; diferente de ITAPETI) C- 29 

Localização (Lat. - Long.) 23 0 32' - 23 0 34'S; 46°09' - 46 011'W (ref. 1) 
Folhas topográficas Mogi das Cruzes (SF-23~Y-D~IV~2) 

Localizado a SE da cidade de Mogi das Cruzes 
Mapa local (ML) ou regional (MR) MR~ F. Santos ~ B. de Santos (ref. 1); Porti on of Serra 

do Mar (ref. 14); Folhas próximas a S.Paulo (ref. 102). 
Referências resumidas da geologia regional (GR) encaixado em rochas atribuídas ao Gr. 

Açungui (fx dobrada brasiliana), posicionando-se (seg. ref. 1) em nucleo anti­

formal regional. A litologia dominante regionalmente são micaxistos com inter­
~ões gnãissicas ("xistos Oropõ", ref. 14), separados do Complexo Costeiro, 
a sul, pela F. de Cubatão. 

MACiÇO. Forma, superfície, afloramentos: forma retangular a globu1ar,algo alongado 

segundo N40E com dimensões de 4 x 2 Km (para ref. 14, 7 x 3 Km, aparecendo a 

E do Rio Tietê) 

Af1. sustenta relevo mais elevado, contrastante. Cortado por estradas a sul 

de Mogi das Cruzes; 1 pedreira abandonada. 

Tipos de contatos, encaixante (facies mineral) ê i ntrusi vo em xi stos çom os quai s concorda re­

gionalmente; contato NE, para reto 14, seria por falha, com (tur) quartzitos. O metamorfismo 

regional chegou ã zona da si11; conc. de gra ao redor do maciço sugere origem por metamor-
- I .... 

fisDlQ de contato (ref. 14). 
Petrografia, mineralogia (P ,M) musc-bi o~granito ci nzento, mêdi o a grossei ro. Contêm meg de 

micr (1~2 em, alinhados em geral), passando a equigranu1ar e com fo1iação mais pronunciada 

na peri feri a. 
M-micr , qz , olig , musc - bio 

Pegm:, apl., lampr. pegm com tur (ref. 1, pto AT ~ 103) 
Opacos: não discriminados Não opacos: ap, zi, ru 
Forma e facies em que aparecem: em xistos a S do maciço (ref. 152): cass + tant + mineral 

de Nb em pegm (FK alterado + qz + mica); ambligonita + vivianita em pegm 

Tipo tectônico, geocron (Te, G) Te~ para ref. (1), ê para-autóctone, sin- a tardi-tectõnico 

brasiliano 
Modas (Mo) ? Sim? (ref. 14) Não Quimismo (Q) ? Sim Não X 
Bibliografia: (1) Silva e tal. (1977); (14) Rideg (1974); (102) Coutinho (1980); 

(152) Almeida et a1. (1981) 

Data revisão: 08/83 (V.A.J.) 
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OCORR~NCIA ITAQUERA C-30 

Folhas topográficas Suzana (SF-23-Y-D-IV-l) 

Mapa local (ML) ou regional (MR) MR- F. Santos - B. de Santos (ref. 1, 2); Mapa de São 

Paulo e arredores (ref. 18); Folhas próximas a São Paulo (ref. 102) 
Referências resumidas da geologia regional (GR) A ãrea onde se posiciona o maciço e denomi­
nada por qz-mica-xistos em parte associados com paragnaisses (ref. 18), cobertos para N por 

sedimentos da Bacia de São Paulo. Zona milonítica e conjunto de falhas, entre as guais a gue 
se interpreta como continuidade oriental da F. Taxaquara (ref. 100., 10.2), limitam o maciço 

a N e NE. 

MACiÇO. Forma, superfície, afloramentos: grosseiramente retangular, orientado N70t, 14 x 3 Km, 
superfície aprox. ~ Km2 (ref. 1,2,100). (Obs.: não foram localizadas descrições de pontos 

citados nos relatórios da CPRM). Ref. 18 mapeia como granito apenas pequena mancha circular 
de aproximadamente 1,5 km2; o resto do maciço e descrito como paragnaisse tonalítico com 

granada e muscovita. 

Afl.: ãrea urbanizada. vãrios blocos; algumas pedreiras. 
Tipos de contatos, encaixante (facies mineral) Ref. 18 sugere passagem gradativa do corpo gnâis­

sico para os xistos . O pequeno corpo circular e interpretado como núcleo homogeneizado de ãrea 
de xistos sujeita a "granitização". O maciço gnâissico coloca-se na zona de almandina (ref.18). 

Petrografia, mineralogia (P ,M) bi o-musc-granito (3b) equi granul ar com texturas xenomõrfi cas. 

Gnaisses são tonaliticos. 

M-micr, qZ, plag (olig 1), bio > musc. 

pegm.; apl.,.lampr. 
Opacos: não di s cri mi na dos Não opacos: ap, zi, flu (ref. 18) 
Forma e facies em que aparecem: 

Tipo tectônico, geocron (Te, G) Te- sin- a tardi-tectônico brasiliano (ref. 1,2) 

Modas (Mo) ? Sim 3 (ref. 18) Não Quimismo (Q) ? Sim Não X 
Bibliografia: (1) Silva et a1. (1977); (2) Algarte et al. (1974); (18) Coutinho 

(1972); (10.0.) IPT (1981); (10.2) Coutinho (1980.). 

Data revisão: 0.8/83 (V .A.J.) 
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OCORRÊNCIA MAU~ C-31 

Localização (Lat. 
Folhas topográficas Suzano (SF-23-Y-D-IV-l) 

Mapa local (ML) ou regional (MR) MR- Folha Santos - B. Santos (ref. 1 ,2); São Paulo e arre­
dores (ref. 18); Porti on of the Serra do Mar Cref. 14}; Fol has prõximas aS. Paulo {ref. 1 02} . 

Referências resumidas da geologia regional (GR) sill-mica-xisto (! gra; . "xistos Oropõ", 

ref. 14), muitas vezes com fei ções mi gmatíti ca$.., formam a 1 i to 1 ogi a domi nante regi ona 1 mente. 

Para SSE passam gradacionalmente a rochas mais ·jqz-feldspãticas (gnaisses Iupeba, Paranapia­
caba, reto 14). Localmente invadidos por maciços alongados subconcordantes d~ granitõides 

geralmente porfiríticos (Mauã, Guacuri,Tres Lagos). 

MACiÇO. Forma, superfície, afloramentos: Tem forma àlongada na direção N35-40E, na qual se 

estende por mais de 2n Km; a largura pouco excede, em média, os 2-2,5 km. Sua ãrea total, 

incluindo-se manchas isoladas a E e a W. ultrapassa os 55 Km2. 

Af10ra em matacões métricos, sustentando relevo mais destacado; explorado em inumeras pedrei­

ras a NE da cidade de Mauã; vãrias estradas (de rodagem e ferro) cortam-no. 

Tipos de contatos, encaixante (facies mineral) ê i ntrus i vo, mas em 1 i nhas gera i s concordante 

com a estrutura das encaixantes, xistos da zona da sillimanita, com intercalações 1eucossomã­
t ·icas. Granito frequentemente separado da encaixante por faixas gnãissicas (fãcies de conta-
to?; "ortognaisses", ref. 18). . 
Petrografia, mineralogia (P,M) bio (musc) granito cinza, porfiritico (meg de micr de 1-3 cm, 

por vezes orientados), com fo1iação mais evidente nas bordas (ret. 14); tende a equigranular 

na borda S-SW (tambem aNE, ref. 14). 
M- micr, olig, qz, bio - musc 
Pegm., àpl., .Iampr. 
Opacos: não d i s c r i m i n a dos Não opacos: zi, ap, a 11 
Forma e facies em que aparecem: 

Tipo tectônico, geocron (Te, G) Te- sin- a tardi-tectônica (ref. 1) 
G- Rb - 670 (180.) (ref. 37) 
Moda.s (Mo) ? Sim 3 (ref. 18) Não Ouimismo (O) ? Sim Não X 
Bibliografia: (1) Silva et a1. (1977); (2) Algarte et a1. (1974); (14) Rideg 
(1974); (18) Coutinho (1972); (37) Cordani e Kawashita (1971); (102) Coutinho 
( 1980) 

Data revisão: O 8/ 8 3 (V. A . J . ) 
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OCORRÊNCIA RIO GRANDE DA SERRA C- 32 

Localização (Lat. - Long.) 23 0 44' - 23°45' 30"S; ~-, -: 46-022-'300õW 
Folhas topográficas Suzano - (SF-23-Y-D-IV- l) , Santos (SF-23-Y-D-IV-3) 

Mapa local (ML) oU ~egional (MR) MR- F. Santos - B. San tos (ref. 1); fo 1 has pró -

ximas a São Paulo (ref. 102). 
Referências resumidas da geolqgia regional (GR) o maciço se situa em domínio de rochas 

me:tassedimentare-s atribuidas ao Gr. Açungui (faixa dobrada Apiai); alternam­

se faixas de xisto~ gzo-micãceos e gnaisses qzo-feldspãticos m i gmatitic~s 
(~$truturas estromatHicas dominantes). 

MACiÇO. Forma, superfície. afloramentos: tem forma a 1 ongada-gl obul a r aproximadamente 

segundo a estrutura reg i onal NNE - NE; estende ':--sê por cerca de 3 ou 4 I<m, 
2 - - -----

ocupa ãrea próxima a 3 - 4 I<m (ver r ~~ __ ~~L_. _____ _________ _ 

Afl. Hã uma pedreira de gran i to abandonada em seu interior (Pto. AT-242, da 

re f. 1 ?). 

------,---,--
Tipos de contatos. encaixante (facies mineral) contatos definidos, para N, com gnaisses migma-

titicas estromatiticos com porção melanossomãtica onde predomi na a biotita (gran presente) 

_ (amostra AT-238, ref, 1). Para S, contatos brusco~ ~om x; ~ ~s. . 

------ - --_.---- -----------
Petrografia, mineralogia (P,M) granitói de ori entado, meo mu ito raros de fe l dspato. 

granul medi a I e cor ci nza. 

M- qzo, feldspatos (não discriminados), bio e musc . 
Pegm~ .. apl. •. lampr. 

Opacos: Não opacos: 
F orma e facies em que aparecem: 

Tipo tectônico, geocron (Te, G) Te- s i n- a tardi-tectõnico brasiliano (ref. 1) 

Modas (Mo) ? Sim Não X Quimismo (Q) ? Sim Não X 
Bibliografia: ( 1) Si 1v a e tal. ( 1 977 ) i (l 02) C o u t ; n h o ( 1 980 ) 

Data revisão: O 3/ 83 (V . A . J . ) 
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OCORR!::NCIA ARUJJ!. 

L_ocalização (Lat. - Long.) 23 0 19 ' 30" - 23 0 24' S; 460 15 ' - 46 0 19'30" W 
F~lhas topográficas ltaquaquecetuba (SF-23-Y-D-I-3) 

C-33 

Ma'pa local (ML) ou regional (MR)r~R- F. Santos - B.Santos (ref . 1,2); Reg.Metropolitana 

( ref. 9};Perfil Amparo-Santa Isabel (ref. 107); Folhas próximas a S.Paulo (ref. 102) 

Referências resumidas da geologia regional (GR) A F. t-bntei ro Lobato (= Taxaquara) separa lo­

calmente os metamorfitos do Gr. são Rogue la N~l) de uma faixa de blastomilonito-gnaisses, 

atribuídos (ref. 107) ao "Compl.Santa Isabel", que se constitui de 2 unidades principais, uma 
de gnaisses bandados, e outra de gnaisses porfiroblásticos. Os granitos ~gui considerados se 

colocam de modo intrusivo nessa ultima unidade, sendo considerados corpos nebulíticos da "Sui 

te catapora" (mapa, ref. 107) . 
MACiÇO. Forma, superfície, afloramentos: Ref. 102 mostra 3 maciços el ipsoidais, alongados se­

gundo N55E. O maior, a N, tem 8 x (mãximo) 1,5 km; o central, 3,5 x 1 km; o meridional, 3 x 

0,5 km; ocupam, juntos, área de 15 km2. Mapa da ref. 107, esquemático, muda a posição dos ma­

ciços. 

Af1.- várias pedreiras exploram rocha granítica na área. Falta ainda controle de campo especl 

fico para os granitos. 
Tipos de contatos, encaixante (facies mineral) maciços intrusivos , injetando nas bordas veios 

1 eucossomãt i cos em oio- hb - gna isses porfi rob 1 ãsti cos encaixantes (f~. C. Campos Neto, com . 

pess. ) 

Petrografia, mineralogia (P,M) bio-granitóide cinza-claro a esbranquiçado, com algU'l1as feições 

nebu1íticas; gra observada (M.C. Campos Neto, com. pess.) 

Pegm'., apl .• lampr. 

Opacos: Não opacos: 

Forma e facies em que aparecem: 

Tipo tectônico, geocron (Te, G) 

Modas (Mo) ? Sim Não X Quimismo (Q) ? Sim Não X 
Bibliografia: (1) Silva et alo (1977); (2) Algarte et alo (1974); (9) Coutinho (1980); 

(102) Coutinho (1980); (107) Campos Neto e Basei (1983) 

Data revisão: 06/84 (V.A.J.) 
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OCORR~NCIA GUACU RI C-34 

Localização (Lat. - Long.) 23°40'30" - 23°42'30" S; 46°37' - 46°41'30" W 
Folhas topográficas São Paulo (SF-23-Y-C-VI-2) 

Mapa local (ML) ou regional (MR) MR- F. são Paulo (ref. 1. 2); Mapa de são Paulo e 
arredores (ref. 18)! Folhas . próximas a S .• Pau10 (ref. 102) 
Referências resumidas da geologia regional (GR) o maciço af10ra na borda sul da Bacia de são 
Paulo, em irea onde dominam xistos, em parte com leitos quartzo-feldspãti cos, atribuídos!o 

Compl. Embu, de idade brasiliana (1). Neles, co1ocam-se maciços 9rani'ticos de caráter- pera­
luminoso (com muscovita). Associadas, encontram-se faixas de gnaisses migmatíticos homogê­

neos (ref. 18) que algun,s mapeiam como maciços graníticos (ref. 100) 
( 

MACIÇO; Forma, superfície, afloramentos: fonna losangular, alongando-se para N40-50E, 

por cerca de8 km. Ocupa ãrea em torno de 14 km 2• ' 
Aflora em matacõesi cortado por estradas, a N da Represa Bi11ings. 

Tipos de contatos, encaixante (facies mineral) e intrusivo em xistos com feições migmatí 
ticas, cuja associaçio mineral corresponde i zona da sil1imariita (ref. 18) . -

Petrografia, mineralogia (P ,M) mu sc-b i 0-9 ra n i to ci n za c la ro, i nequ i 9 ra nu la r, gros S e!. 
rOi manchas nebul~sas de mificos dispersas; orientação cataclãstica comum nas 
bordas ; . 
M- ' qz, micr, olig, bio > musc (em geral) 
pegm .• · apl:, lampr. - "" 

Opacos: não discriminados Não opacos: ' ap, zi, a11 ,( tur, ref. 2) 
Forma e facies em que aparecem: 

Tipo tectônico. geocron (Te, G) Te- sin- a tardi-tectônico (ref; 1) 

Modas (Mo) ? Sim 1 (ret. 18 )Não Quimismo (Q) ? Sim 10 (ref. 158 )Não 
Bibliografia~(l) Silva et alo (1977); (2) Algarte et alo (1974); (18) Coutinho 

(1972); (100) IPT (198l); (102) Coutinho (1980); (158) Wernick et alo (1985) 

Data revisão: 02/86 (V.A.J.) 



OCORRÊNCIA TRES LAGOS \= PARELHEIROS, ref. 12) C-35 

L~alização (Lat. - LongT 23042 ;--~T49'S ; 46"34 ' --: 46043' W 

Folhas topográficas são Paulo (SF-23-Y-C-VI-2), Riacho Grande (SF-23-Y-C-VI-4) 

Mapa local (ML) ou regional (MR) MR- F. São Paulo (refs. 1,2); Mapa de S.Paulo e arredores 

(ref. 18); Serra de Cubatão (ref .12); Folhas próximas a S.Paulo (ref . 102) 
Referências resumidas da geologia regional (GR) a região onde se coloca o maciço e dominada 

por mica-gz-xistos atribuídos em geral ao Gr . Açungui (Faixa Dobrada brasiliana), localmente 

com veios e leitos qz-fe1dspãticos. Para S. faixas estreitas de xistos. alongadas segundo 

tiQQ.::lQE. intercaladas com faixas gnãissico-migmatíticas supostas mais antigas (ref. 12). 
Ref 102 mapeia. para N e para S. contato direto entre o macico e gnaisses migmatíticos. 

-
MACiÇO. Forma, superfície, afloramentos: forma grosseiramente retangular, alongada para 

~50~60E, apr. 25 x 41On(ref. 102), ou 17 x 6 km (refs. 1,2); área apr. 100 km2. Refs. 1, 2, 

12 mapeiam corpo contínuo. enquanto a ref. 102 coloca faixa de xistos separando dois corpos 

de apr. 40 km2 cada. 
Af10ra em matacões esparsos; ãrea bastante alterada. Cortado pela Rod. Imigrantes a E, e 

por Estrada de Ferro Santos-Jundiaí. a W. 

Tipos de contatos, encaixante (facies mineral) conta to i ntrus i vo, com res tos de teto observados 

nas bordas (refs. 1,2). Xistos encaixantes na zona da si11 (ref . 18) . Ref. 12 cita aureola . 

de contato e deformação intensa nos xi·stos pela intrusão do maciço. com si11. musc, tur. 

Petrografia, mineralogia (P,M) musc-bio-granito (3b), isõtropo equigranu1ar grosseir:o-mêdio, 

cinza-claro, com FK aparecendo como megacristais desorientados na periferia do maciço. 

M- olig, qz. micr (pert), bio > musc (esparsa ou em aglomerados) 

Pegm.,· apl., .Iampr. pegm (musc, afri sita) prõx ao contato 

Opacos: não discr. Não opacos: zi. ap, turj ti, flu (ref. 1) 
Forma e facies em que aparecem: 

Tipo tectônico, geocron (Te, G) sin- a tardi-tectônico, para-autóctone (ref. 1); põs-tectô­

nico (ref. 12) 

Modas (Mo) ? Sim 1 (ref. 18) Não Ouimismo (O) ? Sim 5 (ref. 158) Não 
Bibliografia: (l) Silva et alo (1977); (2) A1garte et alo (1974) ; (12) Sadowski (1974); 

(18) Coutinho (1972); (102) Coutinho (1980); (158) Wernick et alo (1985). 

Data revisão: 08/86 (V .A.J.) 
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OCORRt::NCIA GUARAPIRANGA C-36 

Localização (Lat. - Long.) 23°38' - (23 0 45') S; 46°43' - 46°49' W 
Folhas topográficas Itapeceri ca da Se rra (S F- 23~ Y - C ... VI- I ); são Paulo (SF-23-Y-C-VI-2); 
( Embu-Guaçu) 
Mapa local (ML) ou regional (MR) MR- São Paulo e arredores (ref. 18) 

Referências resumidas da geologia regional (GR)mi ca-xistos e paragnaisses metamorfisa­

dos no fac1es anff~olito são a~ rochas dominantes regionalmente; fazem parte 
dos "Complexos· Em~u e Pilar (ref. 75). de posicionamento estratigrifico ,duvi­
~( p ri-bras; 1 ia no? ref. 106). , Gra n i tos a duas mi cas tomam pequenos corpos i ntru­
siv'os. Lentes de bio-hb-granitõides gnaissificados aparecem em meio aos metassedimentos; "gra­
nitos gniissicos~ a duas micas são de difícil distinção dos paragnaisses. 
MACiÇO. Forma, superfície, afloramentos: Ortognaisses de textura blastani10nitica aparecem em 

re-
gjão de Penhinba-; onde afloram rochasdiorítica. Ocorrências isoladas de supostos ortognais­
us são descritas junto ao CÓrrego Pirajussara (Valo Velho). a W. e junto ã Represa (Ipava),a 
E, 

Tipos de contatos, encaixante (facies mineral) lentes concordantes em mi.ca-xistos e para 
gnaisses da zona de si11imanita; xistos a W tim qz-musc-sill-bio-gra (ref. lB) 

Petrografia, mineralogia (P,M) gnaisses graníticos e granodioríticos. localmente tonallticos; 
Cinzentos. em parte mifoníticos. granulação em geral fina a media. Raramente. "augen-gnaisses·. 
Localmente~ ,descrito como "granitõide" (ref. 18). 
Mo- o11g. micro qz. bio. Cl1b). A NE. d10,..bio-hy-(hb)-diorito gnãissico; qz-ort raros. ,i~47-53 

Pegni;,' apl., Jampr. 
Opacos: mg (diorito) Não opacos: ti. a11. zi. ap 
FOrma' e facies em que aparecem: 

Tipo tectOnico, geocron(Te, G) Te- prê- ou si n-tectônico 
G- K(6io) 564.4;K'(-plag) 1360 (ref. 18) (diorito) 
Modas (Mo) ? Sim 1 2 (re f. 1 8) Não Quimismo (Q) ? Sim Não X 
Bibliografia: (18) Coutinho (1972); (75) Hastli e Sadowski (1976); (106) Campos Ne-
to e Base; ( 1983) 

Data revisão: 04/85 (V. A. J.) 



OCORR~NCIA ITAPECERICA DA SERRA (i nclui ITAPISSER RA, r e f. 1) C- 37 

Localização (Lat. - Long.) 230 45 ' - 23 0 51 ' S; 240 52 ' - 24°55 ' W (ref. 9) 

Folhas topográficas Embu-Guaçu (SF-23- Y-C-VI-3}; ( ltapecer i ca da Serra, 

SF- 23- Y- C-VI- 1 ) 
Mapa local (ML) ou regional (MR) MR- Reg. ~let ropo 1 itana ( r ef . 9 ) ; F. São Paul o (ref. 1) ; 

S. Pau10 e arredores (re f . 18); Região de S. Paulo ( r ef. 74 ) 
Referências resumidas da geologia regional (GR) o maciço se encaixa em área onde afloram fai­

xas alternadas de mica-xistos (geralmente portadores de porfiroblastos de si11) e gnaisses 

( a~itidos como dominantemente bio-hb-ortognaisses granlti cos a.9!_anodiorlticos _ __ - -___ ' 
..(..ref.....18). ~reaadmitida como parte do ,Gr. Açungui (ref . 74), mas e ainda pouco conhecida. 

MACiÇO. Forma, superfície, afloramentos: como apresentado no mapa da ref. 9, trata-se de ma­

ciço alongado segundo N10E (12 kml, com inflexão para N45E no extremo S; mais largo a N (2 km)_ 
~rea aprox . 16 km2. Para ref. 1, o maciço teria forma diversa: um -corpo maior, a S, com 18 x _ 

5 km formaria o maciço Itapisserra e 3 corpos pequenos, pouco a N, alongados N-S, o de Itape­

ceri ca . J á as refs. 74, 100 admitem área ainda' maior. continuando para NE ate junto da cidade 

de S.Paulo. e tonDando um batõljto. 
Afl.- ãrea bastante pobre em afloramentos, dada a i ntensa alteracão. Pedreira a S. 
Tipos de contatos, encaixante (facies mineral) em parte capeado, em suas bordas, por xi-s tos 

( ref. 1; r estos de teto?) . Mica-xistos (com sill) e bio-gnaisses _são em parte migmatl'ticas; 

al guns ortognaisses estão presentes (ref. 18) 

Petrografia, mineralogia (P,M) bi o-:Illusc-granitõide cinza-claro, equigranula r medi o - grosseiro 

a po r f irõi de (para a periferia); ora macjço. ora (fraca a forterr~nte) orjentado. 

M .. gz, FK, pl ag; bio, musc (em aglomerados locªlmente. ref. 5) 
Pegm.', apl., lampr. pegm rosados; apl 

Opacos: não di scr. Não opacos: ap, z i , a 11; fl u 
F orma e facies em que aparecem: 

Tipo tectônico, geocron (Te, G) Te- sin- a tardi7tectôn i co (ref. 1) 

Modas (Mo) ? Sim Não X Quimismo (Q) ? Sim Não X 

Bibliografia: (1) Siiva et al. (1977); (51 Mo rgenta l et al. (1975); (9) Coutinho (1980); 

(18) Coutinho (1972); (74) Hasu i e Sadowski (1976~; (lOO) IPT (1981) 

Data revisão: 01 /84 (V. A. J • ) 
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OCORRÊNCIA EMBU-GUAÇU C- 38 

Localização (Lat. - Long.) 23°46'30" - 23 0 49'30"S; 46°48' - 46 0 51'W 

Folhas topográficas Embu- Gu açu ( SF - 23- Y - C- V 1-3 ) 

Mapa local (ML) ou regional (MR) MR- Reg. Metropolitana (ref.9); Região de são 

Paulo (ref. 75) 

Referências resumidas da geologia regional (GR) essas pequenas ocorrênci as colocam-se 

em ãrea do "Complexo Embu" , unidade de gnaisses e mica-xistos migmatlticos que 

passa, para o topo, na região do u s inclin5rio do Cip5", para ectinitos do "Com 

plexo Pilar", suposto correlato do Grupo Açungui (ref. 75). A correlação, en-

tretanto, e questionada por alguns autores (ref. 107). que admitem que parte 
da fai~a seja mais antiga. 
MACiÇO. Forma, superfície, afloramentos: ref. 9 mapeia pequenos corpos alongados (N35 

- 40E) em ãrea de7 x 2,5 km, separados entre si por xistos e gnaisses. 

Afl.- faltam controle de campo e informaç~es. 

Tipos de contatos, encaixante (facies mineral) contatos nao descritos, parecem "lentes" 

em meio a musc-b i o xistos (gra, sill locais) 

Petrografia, mineralogia (P,M)(l) bio grallito cinza, medio a fino, equigranular, em 

geral foliado. M- micr, olig, qz, bio marrom-avermelhada; (2) a SW, local, gra 
nito .com tur, gra, musc, (bio) (S.R.S. Vieira, com. pessoal, 1988) 

Pegm, 'apl'J lampr. pegm a tur, mais frequente junto a (2) 
Opacos: não discr Não opacos: ap, zi, (ti), all 
Forma e facies em que aparecem: op, ti, a 11 em (1); tur ocas i ona 1 em (1) 

Tipo tectônico, geocron (Te, G) Te- si n-tectôni co (?) 
!i- Rb(i) 612(83), r.i. 0,707 (ref.l86) 
Modas (Mo) ? Sim Não X Ouimismo (O) ? Sim Não X 
Bibliografia: (9) Coutinho (1980); (75) Hasui e Sadowski (1976); (107) Campos Neto 

e B.asei (1983); (186) Tassinari (1988>' 

Data revisão: 08/ 8 8 (V. A . J. ) 
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OCORR~NCIA ITATUB A C-39 

Localização (Lat. - Long.) 23 045'30" - 230 50' S; 46°55 ' - 47°00' I~ 
Folhas topográficas Emb u-Guaç u (SF -23- Y - C-V I -3 ); ( J uqu i ti ba, SF - 2 3- Y - C- v- 4) 

Mapa local (ML) ou regional (MR) MR- Proj . SUDELPA, integrado (ref. 5); Grande São Pau 
10 (ref. 9); Região de S.Pau10 (ref. 74); Fo1 has prõx. a S.Pau10 (ref. 102) 
Referências resumidas da geologia regional (GR) o maciço · se s.itua em domlnio dos gnaisses e 

xistos em parte miptl'Ücos e com intercalação de quartzitos do "Comp1. Embu", pouco a NW 

do "anticlinal de são Lourenço" Cref. 741. A faixa poderia representar porçÕes metamor'fis.a­

das em grau mai s elevado do Grupo Açungui. mas e ainda pouco conheciqa. 

MACIÇO. Forma, superfície, afloramentos: mapeado como corpo algo arredondado (ref. 74); para 

ref. 9, mais alongado, acompanhando as Serras de Itatuba e do Ch iqueiro (N40Ei 8 x 2 km; 
ãrea aprox. 15 km2). 

Af1.- controle de campo precãrio; faltam descrições . 

Tipos de contatos, encaixante (facies mineral) deve ser intrusivo em gnaisses migmatiticos 
(mesossoma dominante , bio-gnaisses e mica-xistos). 

Petrografia, maneralogia (P,M) granitõide grosseiro · (a porfir;tico), heterogêneo ("migmatito", 

ref. 5); Amostra a NW tem bio, tre-act e dio como mãficos ; a S. tem bio e musc. alem de gz. 
plag e FK.(ref . 5) 

Pegm;, apl., lampr. pegm a musc nas encaixantes, aS e E (ref. 5) 
Opacos: i'lãodiscr. Não opacos: ti, z;, ap 
Forma e facies em que aparecem: 

Tipo tectOnico; geocron (Te, G) Te- sin- ou tardi-tectõnico (ref. 74) 

Modas (Mo) ? Sim Não X Quimismo (Q) .? Sim Não X 
Bibliografia: (5) Morgental et alo (1975); (9) Coutinho (198!)); (74) Hasu;e Sadowski (1976); 
(102) Coutinho (1980) 

Data revisão: 06/84 (V.A .J . ) 
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OCORRÊNCIA CAUCAIA C- 40 

Localização (Lat.- Long.) 230 40' - 23 04 7 ' 30" S; 460 57' - 47 014' W 
Folhas topográficas Itapecerica da Serra (SF-23-Y-C-VI-1), são Roque (SF-23-Y-C-V-2), 

Juquitiba (SF-23-Y-C-V-4), CEmbu-Guaçu, SF-23-Y-C-VI-3l. 
Mapa local (ML) ou regional (MR) MR- F. são Paulo Cref. 2); Gnande S.Pau10 (ref. 9); 

F. são Roque ( ref. la) 
Referências resumidas da geologia regional (GR) os gnaisses e mica-xistos freqüentelOOnte mi.a 

\ 

mat;ticos aflorantes entre as Falhas de Caucaia e Cubatão são ainda pouco conhecidos, e atri 

bu;dos ao "Complexo Enbu". Esse complexo tem correlação ainda incerta. alguns autores admi­
.:t.iruiQ=o corro brasj) iano (ref 74). outros como ma; S anti go (ref. 107). vãri os granitõi des 
(porfidticos ou equigranulares. freqüentemente a duas micas) sãó subconcordantes com a es­
truturação N50E ,da faixa. 
MACiÇO. Forma, superffci~, afloramentos: existe, na pouca 1 i teratura di spon; ve 1. con-

troversia sobre a fonna do maciço. Definido a S da F. Cauaaia, que o separa do maciço Itape­

vi, a N (ref.10). Tem fonna alongada segundo N60E, e largura media de 5 km; comprimento de 

32 km. ~rea apr., 140 kJn2. Para refs. 1 e 9. extende-s.e a E apenas até a Represa Pedro 

Brecht. 

Af1.- Melhor controle de campo na metade W (mapeamento 1:100000, ref.10) 
Tipos decontatos,encaixante (facies mineral) contato tectônico em toda a borda NW (F. Caucaia); 

nos demais. deve ser intrusivo em gnaisses (também xistos?) em parte migmat;ticos. 

Petrografia, mineralogia (P,M) bio-granito cinza-claro, equigranu1ar fino a medio (des.crição 

de campo, ref. 2); ref ~ 10 relata ocorrência de termos porfirôides e inequigranu1ar simi1a­

resaos encontrados em maciços associados ao batõ1ito Agudos Grandes, a N (cf. Itapevi) 

Pegm, · apl., .lampr. 
Opacos: Não opacos: 

Forma e facies em que aparecem: 

Tipo tectônico, geocron (Te, G) 

Modas (Mo) ? Sim Não X Quimismo (Q) ? Sim Não X 
Bibliografia: (2) A1garte et al. (1974); (9) Coutinho (1980); (10) Hasui (1973); (74) Hasuie 

Sadowski (1976); (102) Coutinho (1980); (107) Campos Neto e Basei (1983) 

Data revisão: 06/84 (V.A.J.) 
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OCORRÊNCIA LARAN J E IRAS C- 41 

Folhas topográficas Juquitiba (SF-23-Y-C-V-4) 

-------------------~--~~~~--~~----~--~~-------------------

Mapa local (ML) ou regional (MR) MR- F. São Roque (ref. lO) 

Referências resumidas da geologia regional (GR) gnaisses e mica-xistos em parte migmatíticos 

do Complexo Embu, ' i nvadi dos por vários maci ços ' granitóides subconcordantes (Laranjeiras, Cau­

caia, Fumaça) constituem a 1ito10giadominante regionalmente. Embora vários autores (refs.10, 

75, 10.0) admitam serem as rochas metamórficas correlacionáveis ao Gr. Açungui (fx. dobrada 

brasiliana), existem proposiçÕes de que sejam mais antigas (ref. 106). 

MACiÇO. Forma, superfície, afloramentos: forma e 1 i psoi da 1, alongada segundo N60-65E 

(5,5 x 2 km). ~rea total apr. 10 km 2 . Apenas citado na ref. 10. Ref. 2 mapeia 

pequeno maciço granítico na região, englobando partes do extremo E do presen­

te maciço. 

Af1. existem caminhos cortando o maciço imediatamente a NE da localidade de 

Pedroso . 
Tipos de contatos, encaixante (facies mineral) deve ser intrusivo em mica-xistos e 

gnaisses em gera~ migmatiticos . (estromatiticos), localmente com gra no 

mesossoma (facies anfibo1ito, ref. la). 

Petrografia, mineralogia (P,M) 9 ra n i tó ides porfi ri t i cos, i neq ui gra nu 1 a res e fi nos 

(?) {Gnica descriçio, conjunta para maciços da região;ref. 10, p.69:70). 

Pegm:, apl .• lampr. 

Opacos: Não opacos: 

Forma e facies em que aparecem: 

Tipo tectônico, geocron (Te, G) Te- sin-tectônico (ref. 10) 

Modas (Mo) ? Sim Não X Ouimismo (O) ? Sim Não X 
Sibliografia: (1) Silva et a1. · (1977); (2) A1garteet a1 . (1974); (5) Morgenta1 

et alo (1975); (la) Hasui (1973); (75) Hasui, Sadowski e Carneiro (1976); 

(100) IPT (1981); (106) Campos Neto e Basej (1983). 
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OCORR~NC I A FAZ EN DA DUL V I Ro. C- 42 

Folhas topográficas Juquit i ba (SF-23-Y-C-V-4) 

Mapa local (ML) ou regional (MR) MR- F. · São Rogue Cref. l O. } 

Referências resumidas da geologia regional (GR) a ãrea e dominada por gnaisses migmatíticos 
estromatítico$ a mesossoma dominante de (qz)-mica-xistos e gnaisses, pertencentes ao Comple­

xo Embu, localmente invadidos por corpos graníticos subconcor dantes. o. Compl exo Embu saria, 

para refs. lO., 75 e outras, porção do Gr. Açungui em grau rrietamêrfi co mai sal to; para ref. 

10.6 seria unidade pre-Açungui . 

MACiÇO. Forma, superfície, afloramentos: forma elipsoidal alon gada segundo N4o.E 

(3 x 1,5 I<m); ãreaapr . 4 k;2. Presença do maciço- apen a s indicada pela ref. 

lO.; ref. 2 mapeia ' (com 3 pontos) ãrea gnãissica . 

Afl .: c ont r ole de campo precãrio. 

Tipos de contatos, encaixante (facies mineral) deve ser intrusivo em mic a -xistos e 

gnaisses em geral m i gmatít i co~ (estromatíticos), localmente com gra no 

mesossoma ( ref . 10.). 

Petrografía, mineralogia (P,M) g ra ni tê i de s po rfi r it i c os, i neg ui 9 r a n u 1 are s e fi nos 

( ?) (ijn i ca descrição. conjunta para maciços da região. ref. l O. . p. 69-70). 

Pegm.; apl."lampr. 
Opacos: Não opacos: 
Forma e facies em que aparecem: 

T ipo tectônico, geocron (Te, G) Te- sin-tectônico (ref. 10.) 

Modas ' (Mo) ? Sim Não X Quimismo (Q) ? Sim Não X 
Bibliografia: ( 1 ) Si 1 va e tal . (1977); (2) A1garte et al. (1974); (5) Morgental 
et al . (1975); (lO) Hasui (1973); (75) Hasui, Sadowsl<i e Carneiro (1976); 
( 10. 6) Campos Neto e Basei (1983) . 

Data revisão: 12/83 ( V.A .J.) 
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OCORRÊ NCIA SM SEBASTIM C-43 

Localização (Lat. - Long.) 23 0 S3 ' - 23 0 SS'S; 47°11'30" - 47 0 13'30"W 
Folhas topográficas Juquitiba (SF-23-Y-C-V-4) (lS km a WNW da cidade de Juqui-

tiba) 
Mapa local (ML) ou regional (MR) MR- F. São Roque (ref. lO.) 

Referências resumidas da geologia regional (GR) o maciço se encaixa em uma faixa de xistos e 

gnaisses em parte migmatiticos separada da dorsal granítica de Agudos Grandes, a NW, pela Fa­

lha de Caucaia. As rochas metamórficas ai presentes pertencem ao Complexo Embu, admitido tra­
~almente como correspondendo ao Gr. Açungui em grau metamórfico mais elevado (ref. 75), 

mas que poderia ser mais antigo (ref. 106). 

MACiÇO. Forma, superfície, afloramentos: tem forma el i psoi da 1 alongada segundo N40E 

(3 x 1,S km); ãrea apr. 4,S km 2 • 

. 
Afl. região apenas percorrida por ref. 10; existem caminhos a SE do vilarejo 

Vargedo . 

Tipos de contatos, encaixante (facies mineral) deve ser intrus iv o em xistos (qz-bio-

musc, 6 km a ENE) e gnaisses (FK-plag-qz-bio-musc-gra , 6 km a NE), em parte 

migmatiticos. 

Petrografia, mineralogia (P,M) granitóides porfiriticos, inequigranulares e finos (?) 

(única descrição, conjunta para maciços da região ; ref. 10, p. 69-70). 

Pegm., apl., .Iampr. 

Opacos: Não opacos: 

F orma e facies em que aparecem: 

Tipo tectônico, geocron (Te, G) Te- sin-tectônico (ref. 10) 

Modas (Mo) ? Sim Não X Quimismo (Q) ? Sim Não X 

Bibliografia: (1) Silva et alo (1977); (2) Algarte et alo (1974); (S) Mórgenta1 

et alo (1975); (10) Hasui (1973); (7S) Hasui, Sadowsk i e C~rneiro (1976); 

(106) Campos Neto e Basei (1976). 

Data revisão: 1 2/83 (V. A • J . ) 
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OCORRI::NCIA FUMAÇA e= REPRESA DO FRANÇA, refs. 5, 82) C- 44 

Folhas topográficas Juruparã (SF-23-V-C-V-3), Juquitiba (SF-23-Y-C-V-4), Pe dro Barros 

{Sf-23-V~A-II-l), Rio São Lõurencinho (Sf-23-V-A-I1-2) 
Mapa local (ML) ou regional (MR) MR- F. são Paulo, Iguape-Cananeia (refs. 1,2); F. Pedro de 

Toledo, Registro (ref. 4); Proj. SUDELPJI., integrado (ref. 5); F. São Roque (ref. 10) . 
Referências resumidas da 'geologia regional (GR) aflora0) regionalmente gnaisses migmatiticos 

dominànterr.ente' es'tromatlticos com mesossoma mica-(qz}-xistoso ou gnãissico prevalecendo sobre 
o leucossoma. são pertencentes ao Complexo Embu, ,em geral correlacionado ao Gr. Açungui ... (ref. 

10" 103) mas que talvez fosse (em parte) mais antigo que este (ref. 106). ~'aciços gran;ticos 

sub concordantes com a estruturação regional são freqUentes. 

MACiÇO. Forma,. superfície, afloramentos: forma bastante irregular, apr. retangular alongada . 

segundo N50E (20 km), um pouco mais largo a SW (6 km) que a NE (4 km). Jl:rea aprox. 80 km2. 

Ref. Smapeia maciço menQr. não se extendendo a NEpara alem da Represa Cachoeira do França. 

Afl.- área pGUCO povoada; faltam acessos por estrada em várias porcões. Cont.role de campo mui 

to precáriO. 

Tipos de ,contatos, encaixante (facies mineral) contato com conjunto de gnaisses mi~atiticos hete 

rogêneos, sem que- haja limites precisos, havendo interdigitação de granitos e rochas encaixan­

tes na porção central do maciço (ref. 5). 
. ~ .. 

Petrogratia, mineralogia (P,M) granitõide gnãissico, grosseiro; descritas feições migmatiticas 

(amostra G6-116, ref. 5) com bio, musc e rara gra). Faltam descrições. 

pegni.; · a'PI., .Iampr. . pegm freqüentes 
Opacos: Não opacos: 
Forma -e facies em que aparecem: 

Tipo tectônico, geocron (Te, G) Te- sin-tectôn;co (ref. lO) 

Modas ' (Mo) ? Sim Não X Ouimismo (O) ? ' Sim Não X 

Bibliografia:Cl} Silvaet al. (1977); (2) Algarteet alo (1974); (4) Batolla Jr. et alo (1981); 

(5) Morgental et alo ( 1 975l; (lO) Hasui (1973) i (82) Hasui, Camei ro e Bistrichi (1978); 
( 103)Carne;ro et alo (1980); (106) Campos Neto e Base; (1983') , , 

Oata revisão: 06/84 (V.-A. J • ) 
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OCORR~NCIA FAZENDA CA RIo.CA C-45 

Localização (Lat. - Long.) 23 '58" - 23 0 59'4o."S; 47°0.2 ' - 47 0 o.5'W 
Folhas topográficas Juquítiba (SF-23-Y-C-V-4) (cerca de 5 km a S da cid. de 

Juquitiba) 

Mapa local (ML) ou regional (MR) MR- F.São Paulo (ref . 1,2); Proj . SUDELPA in t e­

grado ( ref. 5); F .. São Rogue (ref. lO.) 
ReferênCias resumidas da geologia regional (GR) entre a dorsa 1 grani ti ca de Agudos Grandes, 

de que se separa pela F.Caucaia, a N, e os terrenos gnãissico-mi gmatiticos do Complexo Cos­

teiro, de que se separa atraves da F.Cubatão, a S, af lora extensa faixa de gnaisses migma­

titicos estromatiticos a mesossoma de mica-xistos e gnaisses atri buidos ao Complexo Embu, 
em geral considerada parte do Gr. Açungui (ref. lO., 103), mas que poderia ser mais antiga' 
(ref. 10.6). 

MACiÇO. Forma, superfície, afloramentos: forma alongada concordante com a es truturação regi 0-

na1 (N5aE) (5,5x1,5 km). Area apr. 9 km2 (ref. la). Ref. 5 mapeia na região maciço granitico 

vãrias vezes maior, estendendo-se bem para E da ãrea mapeada pela ref . lO. (ate Folha Embu­
Guaçu) com extensão total apr . de 15 km na direção N70.E. Ref. 1 considera o maciço definido 

por ref. 5 como de gnaisses porfi roblãsticos. 
Afl. cortado por estrada na porção NE (Juqui ti ba-Faz. Cari oca); estradas secundãri as dão aces­

so a quase todo o maciço. Controle de campo ainda precãrio. 
Tipos de contatos, encaixante (facies mineral) deve ser i ntrusi vo (subconcordante) em gnai sses 

migmatiticos estromatíticos a mesossoma dominante de xistos e gnaisses (a N, gnaisse tem 

FK-plag-qz-bio-musc, ref . 5) . "Migmatitos oftalmíticos" a E, tem ocasionalmente hb e gra 

junto ã mineralogia acima (ref. l a ). 
Petrografia, mineralogia (P,M) bio-granitõide grosse iro , equigranu1ar (descrição de 

campo, ref . 2). 

Pegm.iapl., . lampr. frequentes pegm. nas encai xantes (ref. 2, descr. af1.) 

Opacos: Não opacos: 

F orma e facias em que aparecem: 

Tipo tectônico. geocron (Te, G) Te- sin-tectôriico (ref. lO.) 

Modas (Mo) ? Sim Não X Quimismo (Q) ? Sim Não X 

Bibliografia: (1) Silva et a1. (1977); (2) A1garte et a1. (1974); (5) Morgenta1 
et a1. (1975); (lO) Hasui (1973); (10.3) Carneiro et a1. (1980.); (10.6) Campos 

Ne t o e Basei (1983). 

Data revisão: 12/83 (V. A. J . ) 
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OCORRÊNC IA PED RO BARROS 
C- 46 

Localização (Lat. -- Long.) 24°15' - 24 0 16'S; 47°22' - 47 0 24'W 
Folhas topográficas Miracatu (SG-23-V-A-II-3), Pedro Barros (SG-23-V-A-II-l) 

Mapa local (ML) ou regional (MR) MR- F. Iguape - Cananêia (ref. 1,2); F. Pedro 

de Toledo (ref. 4) 
Referências resumidas da geologia regional (GR) gna;sses migmatiticos de mesossoma mica-

xistoso abundante constituem a litologia dominante na faixa onde se coloca o maciço. São 

atribuídos ao Complexo Embu (ref. 100). A falha de Cubatão. que trunca maciço a sul. separa 
esse conjunto dos gnaisses migmatiticos e rochas granuliticas (Itatins) associados ao Com-

p lexo Cos tei ro • 

MACiÇO. Forma, superfície, afloramentos: pequeno maci ço (ãrea aprox. 3 km 2 ), forma 

grosseiramente retangular, alongada para N60E (3 km) . Observado no entr9..!l<;:-ª-=-__ 

mento 4as Rodovias Pedro Taques e BR-116. 

._ - - - --- ---

------ _ . - - - - --- ---

~-------~-~---------------------- - ----
Tipos de contatos, encaixante (facies mineral) os contatos com gnaisses migmatiticos de mesos-

soma mica-xistoso dominante são encobertos, em toda sua extensão, por sedimentos aluviona­

res. r concordante com a estrutura regional. A sul, cortado por falha (Cubatão). 

Petrografia. mineralogia (P,M) granitõide cinza, grosseiro a porfiritico (meg de 

FK com até 2 em). 

M. presentes hb, bio (ref. 4; sem anãlise petrogrãfica) 

Pegm.; apl .• lampr. 
Opacos: Não opacos: 
Forma e facies em que aparecem: 

Tipo tectônico, geocron (Te, G) 

Modas (Mo) ? Sim Não X Quimismo (Q) ? Sim Não X 

Bibliografia: (1) Si lv a e taL (1 977 ) ; (2) A1garte et al. (1974); (4) Batolla Jr. 

et a1. (1981); (100) IPT (1981) 

Data revisão: 09/83 ( V . A . J . ) 

105 



OCORRÊNCIA BAI RRO DO CAFEZAL (i ncl ui FAZ. SAN REMO) C-4 7 

r olhas topográficas Pedro Barros (SG-23-V-A-II-l}, Rio São Lourencinho 
(SG-23-V-A-II.2) 

Mapa local (ML) ou regional (MR) MR- F. Iguape-Cananei a (refs. 1,2); F. Pedro de 
loledo (ref. 4); Proj. SUDELPA, integrado (ref. 5). 

Referências resumidas da geologia regional (GR) ocorrem regi ona lmente estromati tos de mesos­

soma mica-xistoso predominante em relação ao leucossoma quartzo-feldspãticoj para SE do ma­
ciço, junto ã F. Cubatão, gradam para xistos e filitos (ref. 103). O conjunto tem sido atri-

buído ao Gr. Açungui (fx. dobrada brasiliana). Maciços granitõides subconcordantes regional­

mente aparecem localmente. 

MACiÇO. Forma, superfície, afloramentos: trata-se de dois maciços alongados segundo N50E; o 
maior, a NW, com 23x2,5 km e reentrância a SE dada pela presença do maciço Pilãozinho; o me­

nor, a SE, tem 7xl km. P;rea total aproximada 50 km2 (ref. 4). O maciço Faz. San Remo e parte 

do corpo maior. Mapeamento anterior (ref. 1) considera a maior parte do presente maciço como 
envoltõrio gnãissico do maciço Faz. San Remo 

Afl. em parte na Rod.Regis Bittencourt (cortes, blocos); a NW desta, região de serra, com 

acesso por vezes difícil. Maciço gnãissico-granitõide. 
Tipos de contatos, encaixante (facies mineral) e i ndefinido o contato com estromatitos a mesos­
soma bi o-qz-xi stoso. para os qua 1S se cita presença de gra ta SW}, e de si 11, gra , and 

(10 km a SE do ma~iço) (ref. 4, 103). 

Petrografia, mineralogia (P,M) granitõide cinza, porfirítico; meg orientados, ret idiom a 
ocelares, com ate 7 cm; abundância variãvel (a matriz, por vezes subordinada, e fina a media, 

orientada), Para ref. 1, seriam em parte bio-gnaisses com megacristais. M-FK, plag, qz, bio 

( 1 an'ãli se) 
Pegino, 'aplo) lampro pegm a tur citados (ref. 4, descrição de afloramento) 
Opacos: Não opacos: ti, ap, zi 
Forma e facies em que aparecem: 

Tipo tectônico, geocron (Te, G) Te- sin- a tardi-tectônico (refo 4) 

Modas (Mo) ? Sim Não X Quimismo (Q) ? Sim Não X 

Bibliografia: (1) Si 1v a . e talo . (1977); (2) A 1 9 a r t e e tal . (1 974) i (4) B a to 11 a J r . 
et alo Cl98l}; (5) Morgental et alo (1975); (103) Carneiro et alo (1980) 
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OCORRt:NC IA PIL~OZ I N HO (cf. BAI RRO DO CAFEZAL) C- 48 

Long.) 24° 0 3' - 24 0 05'S ', 47°15'30 " - 47-U-;-8'W 
L~oc~a=l~iz=a~çã~o~(=L=a~t._-~~~~___ ---------------------
Folhas topográficas Ped ro Ba r ros (SG- 2 3- V -A- I I -1 ) - --------

Mapa local (ML) ou regional (MR) MR- F . Iguape-Cananeia (ref. 1,2); F.Pedro de 
Tol edo (ref . 4); Proj. SUDELPA, integrado (ref . 5) 
R-~ferências resumidas da geologia regional (GR) gnaisses -iJri9matiticos estromatiticos com 
mesossoma mica-xistoso ou qz-xistoso dominante, de leucossoma tonalitico (a ESE do maciço, 

reto 103), constituem a litologü mais frequente regionalmente. São atribuídos ao Gr. Açun­

gui, fx . dobrada brasil iana (ref. 103). Gnai sses gran;ti cos com megacris-tai s e maci ços gra­

nitõides. subco.ncordantes com a estruturação regional, aparecem frequentemente. 

MACiÇO. Forma, superfície, afloramentos: el ipsoidal, alongado sego N50E (9x2 km), ãrea 
aprox. 16 km2 • Ref. 4 define na ãrea continuidade entre o presente maciço e o da Faz. San 

Remo, mapeando o conjunto como maeiço do Bairro do Cafezal (granitõide gnãissico, porfir;­

tico) . 

Afl. difíci l acesso; região de mata cerrada a W da Rod. Regis Bittencourt. Controle de campo 

precãrio, em especial na porção W. 
Tipos de contatos, encaixante (facies mineral) parte tectônicos, parte intrusivos; envolvido a 

If, N e NE, Bor bio gnaisse com megacristais ("granito Bairrc do Cafezal"), com .os quais tem 
contatos indefinidos . Contatos com estromatitcs de mescssoma mica-xistosc (qz-bic-olig-FK­

gra , a SW, ref . 4); presença de sill, gra , musc, bio e and ,10 km a SE (ref. 103). 
Petrografia, mineralogia (P,M) granitõide róseo (ref . 1) orientado,medic ou finc, 
inequigranular (raros cristais ~ub-cm de feld). 

M-FK (parte pert . ), plag , qz; mirm; bio > musc (1 anã1ise) . Hb? (ref. 4) 

Pegm;, 'apl., lampr. 
Opacos: não d i s c r i m i na dos Não opacos: a p , z i, r u, a 1 1 . 
F orma e facies em que aparecem: 

Tipo tectônico, geocron (Te, G) Te- sin- a tardi-tectônico (ref. 1, 4) 

Modas (Mo) ? Sim Não X Ouimismo (O) ? Sim Não X 

Bibliografia: ( 1) S i1 va e tal . ( 1 97 7); ( 2) A 1 g a r t e e tal. ( 1 9 74 ) i (4) Batc11a Jr. 
et a1. (1981); (5) Morgental et a1. (1975); (103) Carneirc et a 1. ( 1 980 ) 

Data revisão: 
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OCORRÊNCIA RIO DAS PEDRAS 

Localização (Lat. - Long.) 24°01' - 24 0 03'S; 47°25'30" - 47 0 22'30"W 

~c:'lhas topográficas Pedro Barros (SG-23-V-A- II-l) 

c- 49 

Mapa local (ML) ou regional (MR) MR- F.Iguape-Cananeia (ref. 1); F.Pedro de Tole­
do (ref. 4); Proj. SUDELPA, integrado (ref. 5). 

Referências resumidas da geologia regional (GR) gna i sses mi gmatit i cos heterogêneos, 

em geral estromatiticos, com mesossoma mica-gz-xistoso prevalecendo sobre leu­

cossoma gz-feldspâtico, atribuídos ao Complexo Embu (ref. 100). constit.=u.:=.e.=;:m,--_ 
a litologia dominante regionalmente. 

MACiÇO. Forma, superfície, afloramentos: tem forma aprox. circular, não se mostrando 

alongado concordantemente com as encaixantes (mapa da ref. 4) . Dimensões 5-6 

km (E-W) X 4 km. ~rea aprox. de 20 km 2 • 

Afl. blocos em região de acesso difícil; perfis já realizados foram em ãrea 

desmatada em sua porção ocidental. Controle de campo precãrio. 

Tipos de contatos, encaixante(facies mineral) e discordante da estruturação regional, 
na forma apresentada em mapa (ref. 4); contatos com gnaisses migmatiticos de 

mesossoma xistoso não foram observados. 

Petrografia, mineralogia (P ,M) grani tõi de ci nza a ci nza escuro, mêdi o a grossei ro, com meg de 

feld branco quadrados (0,5 - 1 cm) em geral pouco frequentes. Orientação de mâficos· e meg 

nas bordas do corpo. M-FK (micr?), qz, 01i9, bio, hb (1 anãlise); musc? (descrição de campo). 

Pegm.,· apl., Jampr. 

Opacos: Não opacos: ti, z i 

Forma e facies em que aparecem: 

Tipo tectônico, geocron (Te, G) Te- sin- a tardi-tectônico ( ref. 4) 

Modas (Mo) ? Sim Não X Quimismo (Q) ? Sim Não X 
Bibliografia: ( 1 ) Silva et a 1 . (1977); (2) A 1 9 a rt e e tal . (1974); (4) Batol1a Jr. 
et a 1 . P 981} ; '5 ) Morgenta1 et a 1. P975}; ( 1 aO} IPT (1981) 

Data revisão: 09/83 (V. A . J • ) 
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OCORR~NCIA FAO C- 50 

-, 24 o O 3 ' - 24 0 1 1 ' 3 O " S ', 47lll9'-- --- 47 o 2 9 ' W Localização (Lat. - Long.) 
Folhas topográficas Pedro Barros (SG-23-V-A-II-l) 

Mapa local (ML) ou regional (MR) MR- F. Iguape-Cananeia (ref . 1, 2); F. Pedro de Toledo 
(ref. 4); Proj. SUDELPA, integrado (ref. 5). 
Referências resumidas da geologia regional (GR) a área onde se pos, c, ona o maci ço ê domi nada 
por gnaisses migmatíticos heterogêneos, em geral e:stromatíticos, com mesossoma mica-gz-xisto-
50 prevalecendo sobre o leucossoma gz-fe1dspâtico. São considerados porções do Complexo Embu 
(ref. 100). Vários maciços granitõides tFau, Pi1ãozinho, Fumaça) são subconcordantes com a 

estrutura regional. 

MACiÇO. Forma, superfície, afloramentos: o maciço tem forma grosseiramente elíptica com "lín­
gua" de direção N45E ta porção e11ptica 'tem eixo maior segundo N30E) no seu extremo NE. Area 
aprax.de 120 km2. Na parte central, área eHptica (apr. S km2) com gnaisses estromatíticos. 

Af~. blocos frequentes em estradas secundárias a SW do maciço; no restante,acessos são precá­
rios: área de serra e coberta por mata. Controle de campo precário, corpo limitado só com 3 
perfis. 
Tipos de contatos, encaixante (facies mineral) os contatos NW são sempre tectôni cos i 
OQS demais, teria (ref. 1) passagens graduais para estromatitos encaixantes. 
cujo mesossoma apresenta-se como xisto com gz, bio, olig, FK e gra . 

P~trografia, mineralogia (P ,M) grani têi de gnãiss i co ci nza, grosslfi ro, i negui granular, desta­
c~nâo-se FK como cristais maiores tporfirítico?; máficos como agregados geralmente orientados). 
Maciço petrograficamente heterogêneo (ref. , 4) 
M-FK {micr?), qz,p1ag,bio (plaquetas poquiliticas); mirm. Hb? (descrição afloramento,ref.4). 
Pegm;, 'apl., lampr. 
Opacos: Não opacos: ti, a 11, z i, a p 
F orma e facies em que aparecem: 

Tipo tectônico, geocron (Te, G) Te- para-autóctone, sin- a tardi-tectônico (ref. 1) 

Modas (Mo) ? Sim Não X Quimismo (Q) ? Sim Não X 
Bibliografia: ( 1 ) Silva et a 1 . (1977); (2) Algarte et a 1 . (1974); (4) Batolla Jr. 
et a 1 . {198l) i ,S} Morgental et a 1 . '1975) ; ( 1 00 ) IPT P 981 ) 
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OCORRÊNCIA SERRA DA BOA VISTA c- 51 

Localização (Lat. - Long.) 24 0 09 I - 24 0 13 I S ~29~ - 4 7° 38 I W-- ---
Folhas topqgráficas F o z do Aç un 9 u i (S G- 2 3- V -A - I - 2) . P edr o Ba r ros (SG-23-V-A- II-l ) 

Mapa local (ML) ou regional (MR) MR- Proj. SUDELPA. integrado (ref . 5); F. Iguape-Cananei a 
(ref. 1,2); F. Registro e Pedro de To1edo (ref. 4) 

Referências resumidas da geologia regional (GR) A ãrea onde se pos i ciona o maciço e domina­
da por uma sequência de gnaisses migmatiticos com mesossoma mica-qz -xistoso dominante, es-
tando o leucossoma qzo-fe1dspãtico localmente ausente. São rochas atribuídas ao Complexo 
Embu, nas quais vãrios maciços granitõides se encaixam subconcordantemente (FaG, Juquiã, 

etc.) . 

MACiÇO. Forma, superfície, afloramentos: tem grosseiramente a forma de um triãngulo, com o 
lado oriental menor, o que lhe dã um alongamento na direção N70E, em que se estende por cer­
ca de 15 km. A largura mãxima alcançada e da ordem de 4,5 km. ~rea total aproximada de 32 
km2 e limites pouco precisos, pois falta controle de campo em quse todo o maciço . 

Afl. acesso difícil; apenas extremo W e cortado por estrada, que sai para N de Juquiã . Sus­
tenta relevo contrastante. 

Tipos de contatas, encaixante (facies mineral) contatos podem ser em parte tectônicos (a W do 
contato S1; regionalmente, e subconcordante com as encaixantes, gnaisses migmatíticos estro­
matíticos de mesossoma mica-xistoso dominante. Intrusivo? 

Petrografia, mineralogia (P ,M) musc (bi o) -grani to medi o a grossei ro, em parte róseo, equi gra­
nular, algo orientado (em parte por efeitos cataclãsticos). 

M. FK, gzo, olig, musc > bio {l anãlise} 
Pegm" apl ., lampr. 
Opacos: não d i s c r i m i n a dos Não opacos: 
F orma e facies em que aparecem: 

Tipo tectônico, geocron (Te, G) 

Modas (Mo) ? Sim Não X Quimismo (Q) ? Sim Não X 
Bibliografia: {l} Silva et alo (1977); (2) Algarte et alo (1974); (4) Batolla Jr. 
et a1. (1981) i (5) Morgenta1 et a1. (1975); (100 ) IPT (1981). 
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OCORRI::NCIA JUQUIA C- 52 

Localização (Lat. Long.) 

F olhas topográficas Juquiã (SG-23-V-A-I-4) 

Mapa local (ML) ou regional (MR) MR- Registro (ref. 4); Proj. SUDELPA. F. Juquiã (ref. 5); 

F. Iguape-Cananeia lrefs. 1.2) 
Referências resumidas da geologia regional (GR) o maci ço se pos i ci ona no 1 imite sul de uma 

faixa dominanda por mica-xistos em parte quartzos os e em geral com intercalações 9z -fe1dspã­
ticas, gerando estromatitos. A F. de Cubatão separa este conjunto atribuido ao Complexo Embu 
(ref. 100), de rocha,s mais anti'gas. que compõem o "Complexo Costeiro". a S. 

MACiÇO. Forma. sklperfície. afloramentos: tem forma retangular (ref. 4); alonga-se por 9 km 
na direção N70E; largura de 4 km. ~rea total aproximada 34 km2. Ressalte-se que os limites 

do ma.ciço são pouco ,precisos, em especial a NWe E. onde falta apoio de campo. Considerado 

maciço granitõide apenas por ref. 4; nas demais. "migmatito homogêneo". 

Aflora junto ã cidade de Juquiã; cortado por estradas a SW e na porção central. Região de 

relevo baixo a E. Maciço gnâissico-granitõide. 
Tipos de contatos, encaixante (facies mineral) faixas miloniticas a N e S limitam o ma­

ciço; contatos com gnaisses migmatiticos de mesossoma mica-xistoso dominante, 
a E e W. não foram observados. 

Petrografia, mineralogia (P,M) bi 0- grani tõide ci nza, medi o, porfi riti co (m~g de 

feld branco com at~ 7 cm. retangulares ou ocelares), orientado. Migmatito 
porfiroblãstico? 

Pegm., . apl., .Iampr. 

Opacos: Não opacos: 
Forma e facies em que aparecem: 

Tipo tectOnico, geocron (Te, G) 

Modas (Mo) ? Sim Não X Quimismo (Q) ? Sim Não X 
Bibliografia: (1) Si 1 va et alo (1977); (2) Algarte et alo (1974); (4) Batolla Jr. 
et alo (1981); (5) Morgental et alo (1975); (100) IPT (1981) 
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OCORRÊNCIA RIBEIRJI:O FUNDO (cf. AREADO) C- 53 

Folhas topográficas Registro (SG"23 .. V-A-I-3). Juquiã (SG-23-V"A-I-4) 

Mapa local (ML) ou regional (MR) MR .. Iguape"Cananei a (refs. 1. 2). Regi stro 
(ref. 4) 
Referências resumidas da geologia regional (GR) mica .. qz .. xistos.em geral com interca­
lações qz .. feldspãticas subordinadas (formando gnaisses migmatiticos estromatí­
ticos) constituem a litologia dominante regionalmente. Sio atribuídos ao Com­
plexo Embu (ref. lnn). que se separa de complexos mais antigos. pouco a S do 

maciço Ril>eirãoFundo. pela F. de Cubatão. 

MACiÇO. Forma, superfície, afloramentos: o maciço e alongado para NBOE, extendendo-se por 

cerca de 13 \an. Sua forma e irregular. a largura máxima, de 2 km, ê alcançada na porção cen­

tral. Area total aproximada 13 km2• Ref. 1,2 e 5 mapeiam ' este maciço jl,mtamente com o de 

Areado. embora nio haja continuidade física entre ambos. 

Afl. cortado por estrada (que se extende aW de Juquiâ) apenas no extremo E. Controle pre­

cãrio de campo. Maciço gnãissico .. granitõide? 
Tipos de contatos, encaixante (facies mineral) contatos em parte tectõni cos a N, com xi stos 

cujo grau metamãrfico e pouco conhecido; Intercalação anfibolitica tem hb+bio+epi. A S. 

contato com gnaisses migmatíticos a mesossoma mica-xistoso dominante. 

Petrografia, mineralogia (P,M) granitõide cinza, medio a grosseiro. porfiritico (mel) de fe1d 

branco a róseo às veies desori~ntados. 1 a 5 cm). em geral com estrutura gnãissica. mas lo­
calmente ' i,sótropo. 
M .. qz, feld, musc. bio; anf? (ref. 4, fichas de campo) 

Pegrfl:, apl., lampr. pegm? 
Opacos: Não opacos: 
Forma e facies em que aparecem: 

.r _ ' 

Tipo tectônico, geocron (Te, G) Te- sin .. a tardi .. tectõnico (ref. 4) 

Modas (Mo) ? Sim Não X Quimismo (Q) ? Sim Não X 
Bibliografia: (1) Silva et a1. (1977). (2) A1garte et a1. (1974); (4) Batolla Jr. 
et al. (1981); (5) Morgental et alo (1975-); (99)' IPT (1981); (100) IPT (1981) 
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OCORRÊNCIA AREADO (cf. RIBEIRM FUNDO) C- 54 

Localização (Lat. - Long.) 24 o 19' - W23 I S; 4]0 5 3 I - 48 o_0:...0:...'--.:.W _ ________ _ 

Folhas topográficas Registro lSG-23-V-A-I-3) ________ _____ _ ___ ___ _ _ 

Mapa local (ML) ou regional (MR) MR- F. Iguape-Cananêia ( refs. 1,2); F. Regis-

tro (ret. 4); Proj. SUDELPA, integrado (ref. 5 ) 
Referências resumidas da geologia regional (GR) o maciço localiza-se um pouco a N da 

F. de Cubatão, dentro do domínio de mica-xistos em geral migmatizados (estro­

matitosl atribuídos ao Complexo Embu (ref. 100). As refs. 24 e 100 separam um 

~nto de mica-xistos isento de migmatização. a WNW do maciço. 

MACiÇO. Forma, superfície, afloramentos: tem forma grosseiramente retangular, a1ongando.,.se 

para N50E (6,5 x 3,5 km), com projeção mais estreita (4 x 1 km) a NE. Area apr. 30 km2 . (O 

maciço alongado para E-W que se situa a E do Areado, em geral considerado sob a mesma desig­

nação - cf. ref. 1 - ê aqui separado - cf. ref. 99: maciço Ribeirão Fundo - por não haver 
continuidade física entre ambos). 
Aflora em matacões, sustentando, a NW, a Serra das Laranjeiras. Cortado por estrada a N de 

Sete Barras. 
Tipos de contatos, encaixante (facies mineral) contatos i ntrus i vos, mas em parte tectõni cos 
(maciço muito afetado tectonicamente). As encaixantes são mica-xistos em parte afetados por 

migmatizações . Junto ao granito, a ENE,calcio-hornfels com plag - qz - dio - tre - epi -

carb - ti. 
Petrografia, mineralogia (P,M) musc - bio - granitõide cinza-claro, grosseiro a porfiritico 

(meg de feld rõseo, 1-3 cm), orientado, em geral por efeitos cataclãsticos. 

M - qz, feld; musc (bem formada) > bio (1 anãlise) 
Pegm ... apl., . lampr. pegm citado (qz-feld-musc-tur), a N (ref. 2) 

Opacos: não discriminados Não opacos: zi-tur-flu-a1 1 

F orma e facies em que aparecem: 

Tipo tectônico, geocron (Te, G) Te- sin-tectõnico (ref. 99); sin a tardi-tectõnico (ref. 1) 

Modas (Mo) ? Sim ? Cref. 99) Não Quimismo (Q) ? Sim Não X 
Bibliografia: (1) Silva et alo (1977); (2) Algarte et alo (1974); (4) Batolla Jr. 

et a" (1981); (5) Morgental et alo (1975); (24) Melcher et alo (1973); (99) 

IPT (1981); (100) IPT (1981). 
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OCORRÊNCIA MORRO DO ABOBORAL c- 55 

Localização (Lat. - Long.) ---z4024 ' 30" - 24 0 29"S; -470 59 ' -48 0 08 ' 30"W 
Folhas topográficas Serra do Aboboral (SG-22-X-B- I II-4), Registro (SG-23-V-A-I-3) 

Mapa local (ML) ou regional (MR) MR- Proj. SUDELPA, integrado (ref. 5 );f.Capão 
Bonito e Registro (ref. 4). 
Referências resumidas da geologia regional (GR) o mad ço coloca-se na zona de contato entre 
mica-xistos (em parte com intercalações leucossomãticas) a 'W e gnaisses estromatíticos a E, 
ambos atribuídos em geral ao Complexo Embu (ref. 100). Para ref. 100, o maciço coloca-se 
quase inteiramente em área de xistos. Para W, os xistos estão separados por falha de uma vas­
ta região dominada por filitos, na ãrea típica do Gr. Açungui no Estado. 

MACiÇO. Forma, superfície, afloramentos: e um corpo de forma arqueada (ref. 4), cuja porção 
W se alonga segundo NNW e a porção E seguindo N45-55E, o que lhe dá configuração geral de um 
"V" com o braço a E mais aberto e mais comprido; no interior deste braço há uma mancha de 
gnaisses -migmatiticos estromatíticos de mesossoma mica-xistosoj área apr. 52 km2. Para refz 
24 e 100, maciço e grosseiramente retangular, alongado EW (70 x 7 km), área apr. de 120 km . 
Acesso difícil, controle de campo algo precãrio. 

Tipos de contatos, encaixante (facies mineral) o contato e considerado geralmente "normal" 
quando se dã com mica-xistos, na metade W de corpo; na metade E, contatos de transição com 
gnaisses migmatíticos estromatíticos de mesossoma mica-xistoso (ref . 4). 

Petrografia, mineralogia (P,M) granitõide em geral orientado com fades equigranular e porfi­
rítico em constante alternância (não individualizados), de granulação media; cita-se facies 
"gnãissico". 
M - p}ag, qz, FK, bio 
Pegm.; apl., lampr. 
Opacos: Não opacos: ti , a p, z i 
Forma e facies em que aparecem: 

Tipo tectônico, geocron (Te, G) 

Modas (Mo) ? Sim Não X Quimismo (Q) ? Sim Não X 
Bibliografia: ( 2) A 19 a r t e e tal. (1 974 ); ( 4) B a to 1 1 a J r. e t a l . (1 981 ); ( 5 ) 
Morgenta1 et alo (1975); (24) Melcher et alo (1 97 3); ( 10 0) IPT (1981) 
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OCORRÊ:NCIA JURUPAR~ 
C-56 

Localização (Lat. - Long.) 23°5 1 ' - 24°12 ' 30" S; 47°15'30" - 47°49'30" W 
Folhas topográficas Turvinho (SG-23-V-A-I-1), · Foz do Açungui (SG-23-V-A-I-2), Pedro Barros 

(SG-23-V-A-II-1), Juruparã (SF-23-Y-C-V-3) 
Mapa local (ML) ou regional (MR) MR- Proj. SUDELPA, integrado (ref. 5); Folha Iguape-Cananeia 

(ref. 1, 2); Folhas Registro, Pedro de To1edo (ref. 4) 
Referências resumidas da geologia regional (GR) o bató1 ito Juruparã compõe-se de tipos grani­

tóides variados, similares aos do bató1ito Agudos Grandes a N. (ref. 10), sendo definidas co­
mo a ele pertencentes as rochas granitóides que afloram a SE da Fa,lha de Caucaia. Para SE do 
maciço, afloram mica-xistos e gnaisses, em geral migmatizados (ref. 10), atribuidos ao Comp1e 

xo Errbu. 

MACiÇO. Forma, superfície, afloramentos: tem forma elipsoidal alongada em sua porção SW; a NE, 

continua como uma faixa grosseiramente retangular, sempre alongado na direção N50E (extensãó 

total apr., 65 km). Largura máxima na porção elipsoidal, 17 km; na porção NE, 6 km. ~rea to­

tal aprox., 550 km2. Para ref. 1, 2, entre a faixa a NE e a porção elipsoidal a SW, aparece 

área de gnaisse's. 

Afl.- região quase despovoada; acesso por vezes difícil. Controle de campoprecãrio. 
Tipos de contatos, encaixante (facies mineral) os contatos são grossei ramente concordantes em es 
cala regional com x~stos (poucas anã1ises petrogrãficas, citando apenas bio como mineral índi 

ce de grau mais ,alto; interpretado por refs. 4, 10, como mesossomas de migm. estromáticos). A 

NNW, contato por falha com maciço Agudos Grandes. 
Petrografia, mineralogia (P,M) (hb)bio granito porfirítico (meg róseos a brancos, ret ou 
quad; 2-4 em); matriz cinza, média a grosseira. Orientado, localmente maciço. ~~ FK, olig, 

gz; bio! hb. Na porção elipsoidal, a SW, ocorre tipo eguigranular. fino a medio. orientado 
(parte' centro-NEle granito róseo, maciço, eguigranular medio (parte W) (ref. 5). 
Pegm;, apl .• lampr. pegm próximo a granito equi granul ar, centro da porção SW. 

Opacos: não discriminados Não opacos: ti , ap, zi 
Forma e facies em que aparecem: não opacos definidos em granito porfirítico 

Tipo tectônico, geocron (Te, G) Te- sin-tectônico (ref. 10) 

Modas (Mo) ? Sim Não X Ouimismo (O) ? Sim Não X 

Bibliografia: (1) Silva et alo (1977); (2) Algarte et alo (1974); (4) Batolla Jr. et alo (1981); 

(5) Morgenta1 et alo (1975); (10) Hasui (1973) 

Data revisão: 09/83 (V. A. J . ) 
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OCORRÊNCIA MORRO ROLADO c- 57 

i=0lhas topográficas Serra do Aboboral (SG-22-X-B-III-4) 

---

Mapa local (ML) ou regional (MR) MR- F . Itararé (ref. 2); F.Capão Bonito (ref. 4.59)j 

~roj. SUDELPA integrado (ref. 5)j -Mapado Vale do Ribeira Cref . 24) 
Referências resumidas da geologia regional (GR) Vasta faixa de fi 1 i tos atribuidos ao 

G~~ Açungu i. faix a dobrada brasiliana. é invadida pe l o batõlito de Agudos 

Grandes, a E do qual encontra-se o maciço referido. por sua vez separado por 

falha de área de xistos. em parte migmatiticos (atribuidos ao Gr. Acungui I 

ref. 75, mas que poderiam ser mais antigos. ref. 106) . 

MACiÇO. Forma, superfície, afloramentos: tem forma grosseiramente retangular alongada para 

N30E (10 x 3 km. ref. 2 e 24). A ref . 4, embora aparentemente sem controle de campo, supõe 
ser o maciço continuo com o batõlito Agudos Grandes, apenas marcando pequena mancha (3 x 1 km) 

de metassedimento na região que, para outros, separa o batõlito do maciço. 

Afl.: existe acesso apenas ao extremo S do maciço, por caminho para l elo ao Rio Xiririca; re­

gião ingreme e coberta por floresta. 
Tipos de contatos, encaixante (facies mineral) contato tectôni co na borda E com mi ca-xi stos (i n­

tercalação anfiboli'dca, a S, tem hb-qz-ancte-act-op. ref . 2). Demais contatos seriam intrusi­

vos (ref. 2) em filitos e gz-filitos a S e mica-xistos com intercalações grafitosas a N. 

Petrografia, mineralogia (P,M) 9 ra n i tõ i de 9 ros se i ro , c in za - c 1 aro, eq u i 9 ra.n u 1 a r 

(a porfirõide, me g de FK) . 

M-FK, plag, qz, bio; musc primária? Cref. 2. 1 anãlise em cataclasito) 
Pegm;, 'apl •• lampr. 
Opacos: não discriminados Não opacos: ti, all 

Forma e facies em que aparecem: 

Tipo tectônico, geocron (Te, G) Te- tardi- a pôs-tectôn ic o Cref. 2) 

Modas (Mo) ? Sim Não X Quimismo (Q) ? Sim Não X 

Bibliografia: ( 2) A 1 9 ar te e tal. (l 9 74 ); (4) B a to 11 a J r. e tal. (1 9 8 1 ) i (5 ) Mo r -

gental et alo (1975); (24) Melcher et al. (1973); (59) Bettencourt et alo 
(1971); (75) Hasui e Sadowski (1976) ; (106) Campos Neto e Basei (1983) 

Data revisão: 1 0/ 83 (V. A . J . ) 
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OCORRÊNCIA AGUDOS GRANDES (cf. JU RUPAAA j 
c- 58 

Localização (Lat. - Long.) 24000' ---2~3O;;S~ 470)0-' --=-4~8~o.=.2-:..--7 _' ---=.:w_-_-_ ________ _ 

F olhas topográficas Abaiti nga (SG-22-X-B- I Il-2); Ri b. Itaco 1 omi (SG-22- X-B- Ir 1-3); S. Abobora 1 

(SG-22-X-B-III-4); Turvinho (SG-23-V-A-I-l); Foz do Açungui (SG-23-V-A-I-2);(Gruta do Diabo). 
Mapa local (ML) ou regional (MR) MR- F.Iguape-Cananeia (ref. 1.2);F.Itarare (ref.2); F.Regi~ 

tro, Capão Bonito,Eldorado (ref.4.58.59); Pro;.SUDELPA.integrado(ref.5); V.Ribeira (ref. 23) 
Referências resumidas da geologia regional (GR) a termi nação oci denta 1 da extensa dorsal grani­

tica de Agudos Grandes se encaixa em ampla faixa de filitos com raras intercalações quartziti­

cas do Gr.Açungui. F.Dobrada brasiliana. Para W da Falha de Figueira. ocorre faixa de metacal­
cãrios intercalados com fi1itos e quartzitos. Para E-SE do maciço, mica-xistos em parte migma­

titicos. de grau metamór~ico mais elevado (pre-Açungui? ref. 106), fazem contato tectônico _ 

com os fil itos . 
MACiÇO. Forma, superfície, aflorame.ntos: o batól ito tem.nas Folhas Registro.Capão Boni to e Eldo 

rado (l:lOO.OOO).forma alongada segundo N50-60E (extensão ~100 km).sendo mais largo (20 km) 
a SW (onde poderia ser continuo com o maciço Morro Rolado. ref ~ 4) e a NE, na F.Turvinho (onde 

se separa do maciço Juruparã pela Falha Caucata). Estreita-se no extremo SW e na porção central 

(8-12 km).~rea ·total apr.1200 km2. Af1.-matacões freqüentes. Cortado por estrada na parte \li da 

F.Turvinho. Região de acesso muito difici1; serras escarpadas (Àqudos Grandes/Paranap;acaba)co 
bertas por densa mata. Controle de campo extremamente precário. em especial na metade W. 
Tipos de contatos, encaixante (facies mineral) contatos tectôni cos (F. Agudos Grandes) a N; â \li e 

S. parece ser intru!>ivo em filitos (gz-cl-ser-DlJsc. a S. ref.2). e a E em xistos localmente 

com veios graníticos. e com gra-estau (ref.59). Anfibolito na faixa de xistos tem ande- hb -
gz - bio (ref. 59) 
Petrografia, mineralogia (P,M) (hb}-bio-qz-monzonito a granodiorito porfi rítico (meg de FK bran­

co ou róseo. com 1-2 em). matriz media a grosse i ra. cinzenta. Em parte equigranular médio nas 

bordas (Vales do Taguari e Etã. ref.2); localmente. equigranular medio a fino. 
M- FK, 01i9, qz. bio, (hb). 
Pegm;, apl ., lampr. 

Opacos: nâo discrimi nados Não opacos: ti. ap, zi, ( a 11) 
F orma e facies em que aparecem: 

Tipo tectônico, geocron (Te, G)Te- sin- a tardi-tectõnico brasiliano (ref. 1.23); 

G- K (bio) 520(13) (ref. 38) 
Modas (Mo) ? Sim Não X Quimismo (Q) ? Sim Não X 

Bibliografia: (1) Silva et al. (l977); (2) Algarte et al. (1974); (4) Bato])a Jr. et al. (1981); 
(5) Morgental et al. (1975); (23) Melcher eta), (1973); (38) Cordan; e Bittencourt (1969); 

(58) Cordani et al. (1971); (59) Bettencourt et al. (1971); (106) Campos Neto e Basei (1983). 
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OCORRÊNCIA S~O MIGUEL ARtANJO 

Folhas topográficas são Migu_el Arcanjo (SF-23-Y-C-IV-3) 
Cerca de 6 km a S-SE da cid. S. Miguel Arcanjo 

C- 59 

Mapa local(ML) ouregional(MR)MR- F. são Paulo (refs. 1,2); F. Pilar do Sul 

( re f. lO) 
Referências resumidas da geologia regional (GR) entre a dorsal granítica de Agudos Grandes e 

os sedimentos paleozóicos da Bacia do Paranã, ocorre faixa de metassedimentos de baixo grau 

(domi nam filHos), alongada segundo folE e contlnuaentre Pilar do Sule o Vale do Ribeira. r 
atribuida ao Gr. Açungui. Faixa Dobrada brasiliana (ref. 100). Pequenos "s tocks" graníticos 

são intrusivos no seu extremo NE CIurvo,pjlar do Sul). 

MACiÇO. Forma, superfície, afloramentos: contornos bastante i rregula res, aflorando em duas man 
chas separadas por sedimentos paleozóicos, unidas localmente (ref. 1), grosseiramente retangu­

lares , com alongamento maior segundo E-W pelo menos 8 km; largura apr. 6 km). ~rea aflorante 

apr. 30 km • 

Afl.- em lajedos, quando exposto em vales, ou fonnando campos de matacões 

Tipos de contatos, encaixante (facies mineral) encoberto parcialmente por sedimentos paleozôicos 

(a W, N, NE, e fai~a central), parece ser intrusivo em filitos do facies xisto verde (ref.10). 

Petrografia, mineralogia (P,M) granitóide orientado. porfi ritico (lTleg cm de feld róseo). medio 

a grosseiro. cinza a cinza escuro e/ou rosado. Localmente, evi dências de cataclase. 

M- gz. FK (pert.), oljg~ bio. musc (prim?) 

Pegm" . apl., lampr. 
Opacos: não discr. Não opacos: ap, ti 
Forma e façies em que aparecem: 

Tipo , tectônico, geocron (Te, G) Ie- tardi- ,a pós-tectônico (ref. 1); si n-tectônico (ref. 10) 

Modas (Mo) ? Sim Não X Ouimismo (O) ? Sim Não X 

Síbliografia: (1) Silva et alo (1977); (2) Algarte et al. (1974); (10) Hasui (1973); (100) IPI 
( 1981 ) 
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OCORRtNCIA CO RREGO DO GAZEO C-60 

C'ocalização (Lat. - Long.) 23°53' 30" - ~l' S; 47°39 ' 
Folhas topográficas Pil ar do Sul (SF-23-Y-C-IV-4) 

Mapa local (ML) ou regional (MR) I~R- F. Pilar do Sul (ref . 128,138); F. são Pau­

l o (re f. 1, 2) . 
Referências resumidas da geologia regional (GR) aflora regionalmente (F. Pilar do Sul) , uma se 

qüênci a domi nantemente metape liti ca, com freqüentes i nterca 1 a.ções de quartzitos, pri nci pa 1-

menteiunto ao p~sente maciço. afetada por metamorfismo regional c~scente. desde W (filitos) 
ate E, onde mica-xistos em parte migmatiticos são acinitidos como seus equivalentes (ref. 128). 

GranitÕides intrusivos (parte do batÕJito Agudos Grandes) se alongam segundoNE; são por sua 
vez invadidos por granitos eguigranuJares a duas micas. 
MACiÇO. Forma, superfície, afloramentos: tem fonna elipsoidal, alongando-se segundo NSOE 

(8 x 3 km); ãrea apr. 20 kffi2. 

Afl.- cort,ado por estradas secundãrias~ área mapeada em J :50.000 (ref. 128, 138) 

Tipos de contatos, encaixante (facies mineral) e discordante da ~strutura regional (a1onga'do pa­

ralelamente aos traços axiais de D3); contatos bruscos com as encaixantes,dominantemente 

musc-qz-(bio)-xistos na metade E (intercalação de gondito), eser-gz-(cl) filitos eguartzi­
tos a \~ (intercalação metabasito. com act e czoi) 
Petrografia, mineralogia (P,M) granito medio a grosso equigranular a porfiritico (meg FK ró­
seo, 0,5 - 3,5 em, pouco freqUentes), cinza a cinza-rosado; isõtropo. 

Pegm., apl., lampr. apl ? 

Opacos: Não opacos: 
Forma e facies em que aparecem: 

Tipo tectônico, geocron (Te, G) Te- sjn- a tardj- fase FJ das encaixantesj "suite Piedade" 
( ref. 128) 
Modas (Mo) ? Sim Não X Quimismo (O) ? Sim Não X 

Bibliografia: ( l) Silva et alo (1977); (2) A12arte et alo (1 974 ); (1 0) Hasui (1973); (128) 
Bistrichi et alo (1984) ; (1 38) Stein (1984). 
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OCORR~NCIA SE RRA DA BATEIA (inclui SARAPUI, ref. 128) c- 61 

Localização (Lat. - Long.) (23°45' - 24°00 ' S); (47° 30' - 47°44' W) (limites míni mos ) 
F~lhas topográficas Pil ar do Sul (SF-23-Y-C-IV-4} 

Mapa local (ML) ou regional (MR) MR- F. Pi l ar do Sul (ref. 128,138); F. são Paulo (ref.2); 

F. Pilar do Sul (ref . lO ) 
~eferências resumidas da geologia regional (GR) a dorsal "Agudos Grandes" e dominada por grani 

tõides (em geral. granitos e granodioritos} geral~ente porfiróides que constituem vários cor­

pos, ainda não separados convenientemente. O maciço Serra da Bateia representa o fades predo 

minante ("Piedade", ref. 128); tarmem são reconhecidos 9ranitos equigranulares a duas micas 

("suíte Pilar do Sul li), intrusivos nos anteriores. ,Metassedimentos e (mais a E) ortoqnaisses 

aparecem entre os macicos. 
MACiÇO. Forma. superfície, afloramentos: parte do "batêl ito" Agudos Grandes, separada no ma­

peamento da F. Pilar do Sul (ref. l28) como fa ixa muito alongada que atravessa a porção cen­

tral da Folha na direção N45E (30 x 3 km; a SW, largura até 5 km). Inclui-se o maciço Sarapuí , 

mapeado a N, que pode ser contlnuo com maciço Serra da Bateia. Para NE e S\4, provável conti­

nuidade nos maCiços Ibiuna-Piedade e Agudos Grandes, respect i vamente, ainda indivisos. 

Tipos de contatos, encaixante (facies mineral) intrusivo (contatos "bruscos, discordantes". ref : 

128) em mica-xistos em parte migmatizados e com si 11 , a N; a WSW, os metapel aos têm grau me 

tamõrfico mais baixo (ate fi1itos com bio-c1-musc, e ser-gz, no extremo SW). Invadido por 

granitos róseos. maciços ("suíte Pilar do Sul". ref. , 128) 
Petrografia, mineralogia (P,M) bio-granito a 9ranodiorito porf i rôide (meg 2-4 cm, FK. róseo. 

idiom ), matriz cinza; em geral orientado; termos eguigranulares podem aparecer a N (Sarapuí) : 

feições protomiloniticas locais. Enclaves escuros (cm a dm) comuns (ref. 128) 
M- p1ág , FK, gz, bio; anf (hb), local (ref. 128) 
Pegm.,' àpl."lampr. raros pegm , ap1 e granito róseo ("suite Pila r do Sul "}co rtam Sarapui. 
Opacos: Não opacos: 
Forma e facies em que aparecem: 

Tipo tectônico, geocron (Te, G) Te- siri a tardi- F3 regiona l (ref. 128) 

Modas (Mo) ? Sim 1? (ref. 10) Não Quimismo (Q) ? Sim Não X 

Bibliografia: (2) A1garte et alo (1974); (10) Hasui (1973); (128) Bi stri chi et alo (198,'3); 
(138) Stein (1984} 
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OCORR~NCIA IBIONA 
C-62 

Localização (Lat. - Long.) 230 39' - 240 00' S; 47°07' 30 " - 470 30' W 
Folhas topográficas São Rogue (SF-23-Y-C-V-2), Sorocaba (S F- 23-Y-C-V-l ) , Jurupara (SF-23-Y-C-

V-3), JeguHiba (SF-23-Y-C-V-4) ---.--------------
Mapa local (ML) ou regional (MR) MR-F. São Paulo (ref. 1,2 ) , Proj. SUDELPA (ref. 5), F.São 

Roque, P. Sul (ref. 10), F. Pilar do Sul (ref. 128, 138). 
Referências resumidas da geologia regional (GR ) vãri os ti pos de granitõi des a i nda mal caracte­

rizados aparecem na região, constituindo a "dorsal granítica " de Agudos Grandes. Destacam-se 
granitõides porfiriticos com hornblenda+biotita (Ibiuna, Butantã-Santa Isabel), com biotita 

(Piedade. Itapevi) e granitos equigranulares a duas micas (Turvo). Essas rochas invadem um 

conjunto de gnaisses e xistos em parte migmati zados (Complexo -,E~m~b~u)L!''---_________ _ 

MACiÇO. Forma, superfície, afloramentos: parte do "batõl i to Agudos Grandes". Forma mal defi ni­

da, dada a ausencia de mapeamentos de detalhe. Na concepçao aqui adotada, inclui os granitõi -

des porfiriticos a hornblenda aflorantes a S-SW de Ibiuna, onde formam corpo ovalado (aprox . 

20x15 km)j prolongação para SW e desconhecida. Para ref. 2, designação coletiva para todos os 

gran;tÕides da região . 
All - alguns cortes de estrada prõximosa Ibiüna; sustenta relevo algo destacado. 

Tipos de contatos, encaixante (facies mineral) rochas encaixantes a E e N são (gra, sill) gnais­

ses migmatiticos estromatiticos. Limites tectônicos a S (F. Caucaia). Contato com bio granitõi 

des porfiriticos (maciço de Piedade), a W, indefinido; em parte tectônico? 

Petrografia, mineralogia (P,M) hb -bio granito (ate granodiorito e gz monzonito ) porfirítico 

(meg FK rõseo, 1-2 cm, mas ate 6 cm, idiom), matriz media. Isõtropo a orientado (extremo NE). 

Dior;tos e (qz) monzodioritos l ocais (Parury; Murundu), 

Pegm;, apl.. lampr. 

Opacos: mg ; outros não discr. Não opacos: ti, ap, zi 

Forma e facies em que aparecem: 

Tipo tectônico, geocron (Te, G) 

Modas (Mo)? Sim X ref . 2, lO Não Ouimismo (O) ? Sim Não X 
Bibliografia: (1) Silva et alo (1977); (2) Algarte et alo (1974); (5) Morgental et al o (1975); 

(9) Coutinho, (1980); (10) Hasui (1973}; (22 tH~~u i et al (1969); (128) Bistri chi et al 

(1983); (138) Stein (1984). 
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OCORRENCIA PIEDADE (inclu i TAPIRA1 , ref. 138 ) C-63 

Folhas topográficas Pilar do Sul (SF-23-Y-C-IV-4), Juruparã (SF-23-Y-C-V-3), Foz do Açungui 

(SG-23-V-A- I-2), Sorocaba (SF-23-Y-C-V-l), Salto de Pirapora (SF-23-Y-C-IV-2) 
Mapa local (ML) ou regional (MR) MR - F. São Pau lo (ref . 1,2); F. Regi s tro (ref. 4), Proj. 

SUDELPA (ref. 5), F. são Rogue, Pilar do Sul (ref. 10), F. Pilar do Sul (ref. 128, 138). 
Referências resumidas da geologia regional (GR) os granitõides porfiríticos da região de Pie­

dade são intrusivos em um conjunto de gnaisses e xistos de alto grau metamõrfico (em parte mig 

matíticos) do "Complexo Embu". Ocorrências semelhantes ocorrem a E (Taxaguara, Itapevi); a \oi, 

granitõides aparentemente semelhantes invadem segUências de baixo grau metamõrfico. 
Granitõides ' portadores de anfibõlio são comuns ao Sul (Ibiuna, Juruparã). 

MACiÇO. Forma, superfície, afloramentos: parte do "batõl i to Agudos Grandes". O nome "Piedade" 

foi uti lizado (ref. 10) para todo o conjunto de granitõides da região, mas na presente acep -

ção se restringe aos biotita granitõ,des porfiríticos aflorantes na região entre Piedade e 
Tapiraí . Forma mal definida, com maior extensão (apr. 38 Km) segundo ENE; largura variãvel 

(5-10 km). Contatos com o maciço Serra da Bateia (a \01) traçados arbitrariamente. 

Afl. - blocos e vãrios cortes em estradas (Piedade~Tapiraí, Piedade-Pilar do Sul) 

Tipos de contatos, encaixante (facies mineral) Rochas encaixantes são gnaisses e xistos em parte 

migmatizados, com gra+sill (cord local, ref. 138) . Contatos com demais granitõides da região 

(Ibiuna, Turvo) , não descritos; parece ser invadido por Pilar do Sul, a N\oI . 

Petrografia, mineralogia (P,M) bio granitõide cinza rosado i nequigranular a porfirí~ico, com FK 

ocelar rõseo (1-1,5 cm) pouco destacado da matriz media. Em parte porfirítico (extremo \01) 

localmente rõseo equ i granular medio. Musc em geral secundãria , mas em alguns locais freqUente 

(V. tlvio) 
Pegm:, 'apl., lampr. 
Opacos: não di scr. Não opacos: t i , ap. a 11. zi 

Forma e facies em que aparecem: 

Tipo tectônico, geocron (Te, G) Te - sin- a tardi- D3 (ref. 128) 

G-K (bio) 540(15) (ref. 38) 
Modas (Mo) ? Sim X (ref . 2,10) Não Quimismo (Q) ? Sim Não X 

Bibliografia: (1) Silva et a1 (1977); (2) A1garte et al. (1974 ): (4 ) Batolla Jr. et al. (1981); 
(5) Morgental et al. (1975); (10) Hasui (1973); (22) Hasui et al. (1969); (38) Cordani e 

Bittencourt (1967); (128) Bistrichi et a1 (1 983); (1 38 ) Ste in (1984) 
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OCORR~NCIA TAXAQ UARA ( Parte de AGUDOS GRANDES ) C-64 

Folhas topográficas são Roque (SF-23-V-C-V-2), (Itapecerica da Serra, SF-23-V-C-VI-l) 

Mapa local (ML) ou regional (MR) MR- Grupo São Roque (ref. 22); Grande São Paulo (ref. 9); 

F. São Roque (ref. 10) 
Referências resumidas da geologia regional (OR) a ãrea s.ituada a W da Bacia de São Paulo e en 

tre as Falhas Taxaquara e Caucaia, ê ainda pouco conhecida. ~~peia-se ai a terminação orien­

tal .da dors.al granltica Agudos Grandes (ref. 74}j entretanto, o predominio ê de rochas gnãis­

sicas (gna.isses "do Butantã",em geral porfiroblãsticos e migmatíticos, ref. 18,9) que pode­
riam ser correlatas dos milonito gnaisses do Compl. Santa Isabel (ref. 106). 

MACIÇO. Forma, superficie, afloramentos: mapeado por ref. 22 como maciço individualizado, em 

meio a ortognaisses, e posteriormente (ref. lO) englobado no batõlito Agudos Grandes. Retoma­

se aqui a designação original, com faixa gnãissica separando-o,a E, do maciço ltapevi (ref.9) . 

Separacão do macico Ibiuna-Piedade. a W. indefi nida (posslvel continuidade). Forma alongada 

N60E (18 x 3-2!cm). 
Afl.- porção central cortada pela Rod. Raposo Tavares; a SW, por estrada de ferro. Matacões 

freQüentes (ref. 22) 
Tipos de contatos, encaixante (facies mineral) para ref. 22, contatos indefinidos ("pouco con­
traste litolõgico, alteração, cobertura vegetal"); provavelmente transicionais, gradando pa 

ra aug.en-gnaisses e milonito gnaisses (ortognaisses?, ref. 22) ____ ____ _ ___ _ 

Petrografia, mineralogia (P,M) bio-granito cinza a cinza-rosado (alguns meg de feld, ref. 22) , 

orientado. Vãrias descrições de granito equigranular medio a grosseiro, com musc, na área 

(ref. 2) . 

Pegm.,' apl.,,1ampr. pegll' corta granito (ref. 2) 

Opacos: Não opacos: 
Forma e facies em que aparecem: 

Tipo tectônico, geocron (Te, O) Te- sin-tectônico (ref. 22) 

Moda.a (Mo) ? Sim Não X Quimismo (Q) ? Sim Não X 
Bibliografia: (2) Algarte et alo (1974); (9) Coutinho (1980); (10) Hasui (1973'); (18) Coutinho 
(1972); (22) Hasui et alo (1969); (74) Hasui e Sadowsld (1976) ; (106) Campos Neto e Basei 
(1983) . 
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OCORR~NCIA ITAPEVI (parte de AGUDOS GRANDE S ) C-65 

Localização (Lat. - Long.) 23 0 31'30" - (23 0 45')S; 46 0 52 ' 30 " - (4.7 0 07') W 
~olhas topográficas . São Roque (SF.23 .... Y-C-V-21. I tapeceri ca da Serra (SF-23-Y-C-VI-l) 

Mapa local (ML) ou regional (MR)MR- Reg. Metropol itana (ref . 9) i Geol. Grupo S. Rogue 
(ref. 22) 

Referências resumidas da geologia regional (GR) aflo.ram regiona.lmente rochas gnãissicas que po 

dem representar continuidade ocidental do "Complo Santa Isabel " (ref. 106, 112). unidade de 

milonito orto-(tambem para-?) gnaisses suposta mais antiga que as faixas admitidas como brasi 

lianas (ex., Grupo S. Rogue, aflorante a N da F. Taxaquara). Para SE da F. Caucaia, mica-xis­

tos e gnaisses compÕem o Compl.Embu (equivalente do Gr. Acungui, ou mais antigo?) 

MACiÇO. Forma, superfície, afloramentos: mapeado .originalmente como pequeno maciço algo retan­

gular, alongado segundo N60E (8 x 3,5km) (ref.22). Adota-se, com modificações, o traçado da 

ref. 9, admitindo aF.Caucaia (como proposto pela ref.10) como limite tectônico com o maciço 

honiinimo (situado a Se SW 'do de Itapevi). Assim, o maciço Itapevi tem foma alongada, segundo 

N45E; a sw é mais largo (7 km), com reentrância. e a 'rlE é mais estreito (4 km) e arredondado; 

ãrea total 110 km2. Continuação DaraSE. não mapeada. Afl.- Matacões locais; cortado pela Rod. 
R. Tavares e vãrias vias secundãrias. Extremo $W com precãrio controle de campo. 

Tipos de contatos, encaixante (facies min.eral)suposto intrusivo (ref.22) em rochas gnãissicas 
(em parte ortognaisses?), com feições migmatiticas locais (a W, ref.10). Contato S tectônico, 

com granitõides (F.Caucaia). 

Petrografia, mineralogia (P,MLbio-(hb)-granito cinzento, porfiritico (meg FK, olig .. cinzentos 

ou rosados, em geral> 1 em, por vezes orientados) a inequigranular. matriz média. orientação 

de bio (freqUente. > 10%). 
M- qt, micr, olig, bio » hb; opx descrito em 1 lâmina (nQ 174, ref. 10) 
pegrit.; àpl." lampr. 
Opacos: mg Não opacos: t i , a p, z i 
Forma e facies em que aparecem: opx em granito inequigranular pouco a W de Caucaia (ref.10) 

Tipo tectônico, geocron (Te, G) Te- tardi-teetônico (ref. 22) 

Modas (Mo) ? Sim 2 (ref .10} Não Quimismo (Q) ? Sim Não X 

Bibliografia: (l} Silva et alo (19771; (2) Algarte et alo (1974); (91 Coutinho (1980); (10) 

Hasui (19.73]; (22) l:Iasui et alo (1969); (l06) Campos Neto e Base; (1983); (112) Campos Neto 
et alo (1983) 
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OCORRÊNCIA BUTANT~ - SANTA ISABEL 
C-66 

23°05' 23°40' S 45°57' - 46°58' W Localização (Lat. - Long.) - ; 
Folhas topográficas são Roque, ltapecerica da Serra, São Paulo, Guarulhos, ltaguaquecetuba, 

Santa Isabel, 19aratã, são Jose dos Campos , (1:50.000) 
Mapa local (ML) ou regional (MR) MR- Região Metropolitana (ref.9); S.Paulo e arredores (ref. 

18);F.Igaratá(ref.112);F.S.J.Campos(ref.ll);F.Santos,S.Paulo(ref.l ,2);Amparo-S. Isabel (ref.l06) 
Referências resumidas da geologia regional (GR) o "batolito" Agudos Grandes limita-se a N, na 

região de Ibiuna-São Roque, com o Gr lSão Roque, pela F.Taxaquara. Para E, os granitõides dão lu 

gar a ocorrências de ortognaisses miloniticos (porções mais deformadas da mesma lito10gia?),con 
siderados pela ref. 112 como parte do "Comp. Sta. Isabel". 

MACiÇO. Forma, superfície, afloramentos: trata-se de "área de predomínio" de ortognaisses gra­
nitõides, em parte miloníticos, que se estende como faixa alongada segundo NE desde a região 

de 19aratá-S.J.Campos ("Comp. Santa Isabel", ref. 112) ate a região de Itapevi-São Rogue, onde 
são descritos como gnaisses (ref.9) ou como granitõi-des, parte do "batõlito" Agudos Grandes 

(ref. 10). Gnaisses bandados (paragnaisses, em geral) se intercalam localmente (ref. 112). Or­

tognaisses cor respondem. na região deSão Paulo. aos "gnaisses do Butantã" (ref. 18) 

Tipos de contatos, encaixante (facies mineral)contatos tectônicos (F.Taxaquara) com filitos, a N. 

Em parte, cobertos por sedimentos da Bacia de São Paulo. Contatos tectônicos (?) com bio-musc­
gnaisses granitiços, a W da Bacia (ref.18). Ortognaisses em parte intercalados com (sill)-gra­
bio-FK-(musc)-gnaisses mi10níticos no extremo NE (Santa Isabel, ref. 11, 112) 
Petrografia, mineralogia (P,M) {hb)-bio-augen-gnaisse cinza, em geral milonitico (meg micr verme 

lho, raramente plag, ocelares a muito estirados), granítico (eventualmente granodioritico). No 
extremo E, enderbito com cpx, hb, hy, labr (ref. 11). Enc1aves de hb-bio diorito (com 01i9) co 
muns (ref. 145) 

Pegm:, apl., lampr. ap1. peam (gz+FK) rÓseos invadem gnai.sse e são deformados (ref. 145) 
Opacos: mg Não opacos: ti, a p , z i, a 11 

Forma e facies em que aparecem: epi, czoi muito freq~entes em milonito-gnaisses (ref.18,145) 

Tipo tectônico, geocron (Te, G) Te- si n ou pre-tectôni co 
G- lI>(i) 645(38), R.i. 0,708; U-Pb 660(13) (ref. 186) 
Modas (Mo) ? Sim Não X Quimismo <Q) ? Sim Não X 
Bibliografia: (1) Silva et alo (1977); (2) A1garte et alo (1974); (9) Coutinho (1900); (10) Hasui 
(1973); (11) Carneiro (1977); (18) Coutinho (1972); (41) Wernick et alo (1976); (106) Campos 

Neto e Basei (1983); (112) Campos Neto et alo (1983); . (145) Franco (1955); (186) Tassinari 
( 1988). 
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OCORRÊNCIA TAQUARAL* C- 67 

Localização (Lat. - Long.) 220 42' - (22045') S; 450 17'30" _. (450 21'30") \, (limites mínimos) 

Folhas topográficas Delfim tI:oreira (SF-23-Y-B-·VI-l) (Pindamonhangaba. SF-23-Y-B-VI-3) 

Mapa local (ML) ou regional (MR) MR- F. Delfim tooreira (ref. 122) 

Referências resumidas .da geologia regional (GR) a área onde aflora o maciço e considerada, no 

mapa geológico do Estado, como do Complexo Embu, posslve1 correlato do Gr. Açungui (ref. 100). 
r dominada por rochas gnãissicasporfiroblãsticas e mica-xistos, que a ref. 122 atribui ao 

"Complexo Guaratinguetã", talvez em parte pre-brasiliano. Para SE, afloram os sedimentos da 

Bacia de Taubaté; para NW. a F, QuilonDO C= BUQuira) separa o Complexo de Qz-bio-xistos (cor 
relacionãveis ao Gr. são Roque?) 
MACiÇO. Forma, superfície, afloramentos: mapeada apenas a porção NE do maciço, na F. 

Delfim Moreira; aí, ele e alongado segundo N50E por mais de 7 km, com largura 

media em torno de 1,5 km. 

Tipos de contatos, encaixante (facies mineral) contato "aparentemente transiciona1" (ref. 

122) . com bio-gnúisses granltioos porfiroblãsticos. a \ri e NE, e com qz-mica-xis 

tos (a qz-bio-musc-gra-sil1, ref. 122), a SE. 

Petrografia, mineralogia (P,M) bio-granito cinza, medio, feld roseos e brancos; "ban 

damento discreto, mas generalizado; raras vezes o aspecto e homogêneo" (ref. 

122) . 

M- az. plag. FK. bio > musc 
Pegin .. , apl., lampr. 
Opacos: Não opacos: a p, z i 
Forma e facies em que aparecem: 

Tipo tectônico, geocron (Te, G) 

Modas (Mo) ? Sim 3 (ref.122) Não Quimismo (Q) ? Sim Não X 

Bibliografia: (7) Hasui et al. (19781; (15) Kaefer et a1. (1979); (100) IPT (1981); 
(122) tGUSP (inedito) 
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OCORR~NCIA SILVEI RAS 
C-68 

Localização(Lat. - Long.) 22°39'45" - 22°41' S; 44°51 ' 30" - 44°55 ' 40" \fi 

Folhas topográficas Cru ze i ro ( S F - 23- Z-A- I V-1 ) 

Mapa local (ML) ou regional (MR) MR- Reg. Admin. 3 e 2 (ref . 7); F. Cruzeiro 

(ref.123) 
Referências resumidas da geologia regional (GR) o maciço se situa em faixa de gnaisses porfi­

rob1ãsticos (localmente. com gnaisses kinzigiticos). que poderiam ser as rochas mais antigas 
regionalmente (transamazônicas?, ref. 123). Bio-gnaisses e "micaxistos fe1dspãticos" af1oran­

tes a S poderiam representar seg~~ncias mais jovens. correspondentes ao topo do 
"Compl. Guaratinguetã" (ref. 122) ou ao "Complo Embu" (de idade brasiliana?, 

ref. 7) 
MACiÇO. Forma, superfície, afloramentos: mapeado (ref. 123) em duas pequenas manchas, 
a maior a E, alongada N60E (5 x 1 km), e a menor, menos de 1 km a SW, algo ar-

redondada (diâmetro de 1 a 2 km). ~rea total apr. 7 km 2 . A ref. 7 mapeia na re 

gião maciço graníti co muito maior, extendendo-se para SW e para NE (onde chegaria a larguras 

superiores a 6l<m): inclui cano granito parte dos "gnaisses porfirob1âsticos" (ortognaisses?) 

da ref. 123. 

Tipos de contatos, encaixante (facies mineral) contatos indefinidos (intrusivos?) com "gnaisses 

porfirob1ãsticos" C':i/raniticos a tona1íticos), com bio e gra, hb e musc locais; "gnaisses kin­
zig;ticos" associ.~dos t~ bio, ort perta ande as vezes antipertltica e. eventualmente. gra, 
cord, si11, cian (ref. 123) 
Petrografia, mineralogia (P,M) bio-granito (3b) medio, fo1iado ("recrista1ização sob esforcos", 

ref. 123), com tonalidades róseas e cinzentas. 

M- plag > FK > qz; bi o> musc 
PeglTl.', apl., lampr. 
Opacos: Não opacos: zi, ap, ti, (gra) 
Forma e facies em que aparecem: 

Tipo tectônico, geocron (Te, ,G) 

Modas (Mo) ? Sim 2 (ref. 123) Não · Ouimismo (O) ? Sim Não X 
Bibliografia: (3) Branda1ise et al. (1~76); (7) Hasui et al. (1978); ( 122) IG-USP ( i nédi to) ; 
(123) Me lfi et a 1. ( 1976 ) . 
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OCORR~NC IA LAVRrNH AS C- 69 

Localização (Lat. - Long.) 22 0 32 ' - 22°35' $; 44°47' - 44°55 ' W (corpos isolados) 
Folhas topográficas Cruzei:ro (SF-23-Z-A-rV-l) 

Mapa local (ML) ou regional (MR) r~R- F. C ruz é iro (ref. 1 23) 

Referências resumidas da geologia regional (GR) ã geração dos presentes granitõides pa 
recem estar ligados os leucossomas que localmente migmatizam as rochas dominan 
tes regionalmente. que são bio-gnaisses porfiroblãsticos, aos quais por vezes 
se associam "gnaisses kfnz1gtticos"e "migmatitos nebuliticos" (ref. 123). Es­
sa seqUincia. possivelmente mais antiga (ref. 123). se limita tectonicamente.a 
N e a S. co,m rochas atribui'das ao Comp1. Enbu (bio-gnaisses, gz-bio-xistos). 
MACIÇO. Forma, superfície, afloramentos: isolados ' 5 mapeados, ref. 123 
com ãreas individuais entre 2 eO.5 

Afl.- afloram sempre a N~ da rodovi. que liga Cruzeiro a Piquete 

Tipos de contatos, encaixante (facies mineral) intrusivos, gerando migmatitos de inje­

ção(?l em bio (hb. gral gnatsses porfiroblãsticos com intercalações locais de 
bio-gnaisses onde gra, sill, cord, cian podem estar presentes (ref. 123). 

Petrografia, mineralogia (P,M) bio-granito equigranular, medio (ou fino), Ror ve-
zes com alguma orientação; tem em geral tons rosados. 

M - qz, micr, 01i9; bio; musc e hb identificadas em leucossomas 
Pegm.; àpl.,.lampr. 
Opacos: Não opacos: 
Forma e facies em que aparecem: 

Tipo tectônico, geocron (Te, G) 

Modas (Mo) ? Sim 10 (ref.1231 Não Ouimismo (O) ? Sim Não X 
Bibliografia: ( 123) Melfi et a 1. ( 19 76) 
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OCORRÊ:NCIA PILAR DO SUL (inclui SERRA DO LOPES, ref. 10) C-70 

Localização (Lat. - Long.) (23043') - 23051'30" S; (47031') - 47041' W (limites incertos) 
Folhas topográficas Pilar do Sul (SF-23-Y-C-IV-4), (Salto de Pirapora, SF-23-Y-C-IV-2) 

Mapa ~cal (ML) ou regional (MR)MR- F. são Paulo (r'efs. 1,2); F. Pilar do Sul (ref. 10); 

F. Pilar cio Sul (refs. 128, 138). 
Referências resumidas da geologia regional (GR)um pacote de mica-xistos (em parte felds.pãticos 

e migmatíticos) ,com intercalações locais de anfibolitos e gnaisses,aflora regionalmente e apa­
rentemente transiciona,por diminuição do grau metamõrfico (metamorfismo p.rincipal sin- S1 l, a W, 
para musc-(qz)-xistos e filHos com intercalações quartziticas (refs.128,138) ,atribuído ao Gr. 

Açungui (ref.l00)ou considerado mais antigo (ref.138) . Granitõides porfiriticos são intrusivos 
no pacote,e são I>0r sua vez invadidos por granitos a duas micas. equigranulares. 
MACIÇO. Fo~ma, superfície, afloramentos: ~1apeamento em ~:50000 na F. !>i 'lar do Sul (ref. 128) 
revelou que os maciços Pilar do Sul e Serra do Lopes (ref. 10) são çontinuos. O maciço tem sua 

metade IH alongada segundo N70E (11 x 3-4 km); a E. se alarga (6-7 km), sendo pouco conhecida 

sua terminação NE. na F. Salto de Pirapora. Ãrea total mínima 85 km2 (ref. 128). 

Afl.- cortes em estrada a E da cidade de Pilar do Sul; várias estradas secundárias dão acesso 
ao maciço. 
Tipos de contatos, encaixante (facies mineral) intrusivo em mica-qz-xisto (em parte migmatítos es 

tromatíticos), com sill local, na parte E (anfibolito intercalado tem hb. ande-olig. qz) e em­

(gz)-musc xistos (gra local) a W. Intrusivo em granitõide porfirítico a SE. Cortado pela F. Ta 
xaquara a N. Descrita ocorrência demusc-homfels (de contato?, ref. 10). 
Petrografía, mineralogia (P,M) musc-bio-granito rosado (ou cinza-rosado) medio equ.i,granular ísõ 
tropo. Nas bordas, granodiorito inequigran'ular a ·porfirítico. com leve orientação (refs. 128, 
138), mais fino (ref. 10) · 

1".- FK > gz, plag i b io > musc; 1 oca 1mente. rara hb (ref. 10 1 
Pegm., ·apt., lampr. "greisens" (dm. a musc. qi) a SW. no granito e encaixant-es (ref. 128) 
Opacos: ilm (ref. 128) Não opacos: ap. ti 
Forma e facies em que aparecem: 

Tipo tectônico, geocron (Te, G) Te- pós-tectônico (refs. 10,138); "suíte Pilar elO Sul (ref. 
138) 
Modas (Mo) ? Sim 5 (ref.10) Não Quimismo (Q)? Sim Não X 
Bibliogr!lfia: (1) Silva et a1. (1977); (2) A1garte et alo (1974); (10) Hasui (l~73); (100) IPT 
(1981); (128) Bistrichi et al. (1984); (138) Stein (1984). 
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OCORRÊNCIA TURVO C- 71 

Folhas topográficas Pilar do Sul (Sf-23-Y-C-IV-4), Juruparã (SF-23-Y-C-V-3) 

Mapa local (ML) ou regional (MR) MR- F. São Roque, Pilar do Sul (ref. 10); F. Pi­

lar do Sul (refs. 128,138). 
Referências resumidas da geologia regional (GR) o maciço ê intrusivo em faixa dominantemente 

metapelítica. situada a S da F. Taxaquara (extremo NE) e a SE daF. Figueira (extremo SW), e 
atribuída ao Gr. Açungui (ref. 100). que tem incren.ento de grau metamórfico em direção a NE 

(onde predomi nam grani tói des assoei ados ~ dorsa 1 Agudos Grandes), pass'ando de seri ci ta-fi 1 i tos 

a sill-xistos migmatíticos ( ref. 128). 

MACiÇO. Forma, superfície, afloramentos: forma elipsoidal alongada segundo N50E (12 x 1,5 -

2,5 km); ãrea aprox. 24 km2• 

Afl.- cortes em rodovia entre Piedade e Tapirai;' parte W mapeada em 1 :50000 (ref. 128) 

Tipos de contatos, encaixante (facies mineral) metade E i.ntrusiva em bio granitóides porfiríti­

COSi a W, intrusivo em xistos em parte migmatiticos, com si 11 :t gra ' (ref. 128} 

Petrografia, mineralogia (P,M) musc-bio granito róseo, equigranularmedio, com faeie,s fino, e 

algo foliado nas bO'rdas (ref. 10) 

Descrição de turgranito (com musc, gra) pouco a S do extremo SW do maciço (ref. 5) 
M- qz, FK pert, 01i9; bio > musc 

Pegm., àpl., .Iampr."bi~aplitos" na porção central (variação faciolõgica?) (ref. 128) 
Opacos: não di scr. Não opacos: ap, z i, ti ( ref. lO) 

Forma e facies em que aparecem: 

Tipo tectOnico, geocron (Te, G) Te- pós-tectônicos ( refs. 10, 128); "suíte Pila r do Sul" 

Modas (Mo) ? Sim 2 (ref. 10) Não Quimismo (Q) ? Sim Não X 

Bij)liografia: (5) Mors;ental et aL (1975); (10) Hasui (1973); (100) IPT (1981); (128) Bistrichi 
et alo (1984); (138) Stein (1984J. 
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OCORRÊNCIA PAREL HEI ROS C- 72 

Localização (Lat. - Long.) 23° 48' 23° 51 'S; 46 0 40 , 30 " - 46 o 44' 30 "W 

Folhas topográficas Riacho Grande (SF-23-Y-C-VI-4) 

Mapa local (ML) ou regional (MR) MR- Região Metropolitana (ref. 9) 

Referências resumidas da geologia regional (GR) predominam na região mica-xistos do 

"Complexo Pilar" (ref. 75), de idade provável pre-brasiliana (ref. 107); mais a 

sul, ocorrem rochas gnãissicas e migmatíticas (Complexo Embu da ref. 75) . O 

conjunto e invadido por bio g,ranitõides e granitõides a duas micas, associados 

a manifestações pegmatíticas com turmalina. 

MACiÇO. Forma, superfície, afloramentos: conjunto de estreitas lentes alongadas se­

gundo apr. N86E, embutidas em meio a mica-xistos, atingindo extensões máximas 

da ordem de 2-3km (ref. 9). Mapeadas como "dioritos a quartzo dioritos" (ref. 

9) e referidas como "tonalitos de Parelheiros" pela ref. 158. 

Tipos de contatos, encaixante (facies mineral) "lentes" em meio a (gra)-mica xistos lo­

calmente com sil~ (S.R.S. Vieira, com. pessoal, 1988) 

Petrografia, mineralogia (P,M) anf-bio granodiorito - granito cinza medio a escuro 

(IC-20), foliado, eguigranular medio. M- plag zonado a micr a gz, bio a anf claro 
(tre-act? em aglomerados) (S.R.S. Vieira, com. pessoal, 1988) 

Pegm., 'apl" lampr. 
Opacos: não di s c r . Não opacos: a p, z i , ti, a 1 1 

F orma e facies em que aparecem: 

Tipo tectônico, geocron (Te, G) 

Modas (Mo) ? Sim Não X Ouimismo (O) ? Sim 6 (re f . 158) Não 

Bibliografia: (9) Coutinho (1980); (75) Hasui e Sadowsk i (1976); (107) Campos Neto 

e Basei (1983); (158) Wernick et alo (1985) 
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OCORRÉNCIA ARAÇOIABA D- 1 

L?calização (Lat. 

f=: olhas topográficas 

Long.) 23025 ' - 23029' S; 47038 ;-=--47~-'-30---;;W-(mac;ço maior, 101) 

Boituva(SF-23-Y-C-I-4) 

Mapa local (ML) ou regional (MR) MR- F. são Paulo (ref. 2); domo de Araçoiaba 

(ref . 166) 
Referências resumidas da geologia regional (GR) afloram· em meio a sedimentos paleozóicos da 

Bacia do Paraná, filHos, meta-calcários, anfibólitos e granitos, erouma ãrea circular de 

dimensões mãximas de 10 x 7 km. Essas rochas correspondem a porção do Grupo São Roque, aflo 

rante a E, ocupando áreas perifericas do "domo" de Araçoiaba, soerguido pela intrusão do ma 

_ciço alcalino' homônimo. 

MACiÇO. Forma, superfície .. afloramentos: são duas as manchas graníticas aflorantes; a maior, 

a W, tem comprimento maior aflorante segundo Nl:JE (8 x 3 km; área apr. 18 km2), e a menor, 

no extremo E do "domo", ê uma peguena mancha com ãrea apr. de 1 km2. 

Afl.- muito precariamente conhecidos; faltam descrições de campo 

Tipos de contatos, encaixante (facies mineral) ~m parte encobertos por sedimentos; corpo maior 

faz contato ' orienta1, por falha, com filitos, meta-calcãrio, e intrusão alcalina (ref . 2) 

Petrografia, mineralogia (P,M) granitõide porfir'ítico, rosado, com bio e musc (ref. 38 ) 

Pegm.,· àpl. , . Iampr. 

Opacos: . Não opacos: 

Forma e facies em que aparecem: 

Tipo tectônico, geocron (Te, G) 

G- K (bio) 560(20) (ref. 38) 
Modas (Mo) ? Sim Não X Ouimismo (O) ? Sim Não X 

Bibliografia: (2) Algarte et alo (1974); (38) Cordan; e Bittencourt (1967); (166) Davino (1975) 

Data revisão: 01/84 (V.A.J.) 
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OCORRÊNCIA SOROCABA (= VAREJ~O, Florence, 1907) D- 2 

Localização (Lat. - Long.) 23°22' - 23 0 39' S; 47°06' - 47 0 39'W 
Folhas topográficas Itu (SF-23-Y-C-II-3); Cabreuva (SF-23-Y-C-II-4); Salto de Pirapora 

(SF-23-Y-C-IV:2); Sorocaba (SF-23-Y-C-V-l) 
Mapa local (ML) ou regional (MR) MR- Folha são Paulo (ref. 1,2); F. são Roque - Pilar do 

Sul (ref. 10); Geologia do Grupo São Roque (ref. 22); F. Cabreuva (ref. 119) 

R~ferências resumidas da geologia regional (GR) o maci ço Sorocaba i nvade uma següênci a meta­

mórfica de baixo grau de caráter essencialmente clástico. dominada por filitos. a N e Dor me 

t arenitos arcoseanos, em parte bandados, a S (rei. 119). A segllência afl ora em cunha entre a 
F. Jundiuvira, a N, e a F. Moreiras, a ESE, e é atribuída ao Grupo são Roque (ref. 119). 

MACiÇO. Forma, superfície, afloramentos: tem forma mui to a longada na di reção N40-60E, na qua 1 

atinge mais de 60 km, se consideradas as manchas isoladas que ocorrem a SW, indicando conti­

nuidade do maciço por sob os sedimentos da Bacia do Paraná. A largura média do maciço é de 

5-7 km; área total apr. de 212 km2• Para ref. 2, pode ser contínuo, por sob uma faixa de 

metassedimentos de 3-5 km. a S. com o maciço de S. Francisco. 1 i tologicamente simi lar. 
Af1.- matacões isolados; cortado pelas Rodovias Castelo Branco e Raposo Tavares. 

Tipos de contatos, encaixante (facies mineral) pa rci a lmente coberto por sedi mentos pa leozói cos ,a 

SW. Intrusivo em filltos do facies xisto verde, a N; a S, são comuns metapsamitos (metarcó­

si os, metagrauyacas), em parte mica-Qz-xistos (ref. ])9), Auréola de contato a N (ref. 119); 
xenól itos da enca i xante (ref. 10, 22). 
Petrografia, mineralogia (P,M) granito 3b maciço, porfiri'tico (meg de FK róseo e oljg, sub­

idiom., até 4 cm); raramente, equigranular grosso; rõseo a acinzentado. Localizados, qz~mon­

zonitos (ref. 2). 
M- FK pert" 01 ig, qz. bio; I1lJSC (prim.?) 
Pegm., . apl., lampr. ap 1 . (ref. 22) 

Opacos: não discr.; py (ref. 22) Não opacos: flu, ap, zi; ti (ref. 10) 
Forma e facies em que aparecemô ·ref. 152 menciona veios ,de qz-uof e qz-cass-mo-flu no extre 

mo SW do granito, mas devem ser oéorrências associadas ao maciço S.Francisco (ref. 174) 
Tipo tectônico, geocron (Te,G) Te- tardi- a põs-tectõni co (ref. 2) 

G- K(bio) 573(25);K(RT) 605(40),em enelave recristalizado (ref. 39) 

Modas (Mo) ? Sim l(?) (ref.22) Não Quimismo (Q) ? Sim Não X 

Bibliografia: (1) Silva et alo (1977); (2) Algarte et alo (1974); (10) Hasui (1973); (22) Hasui 

et alo (1969); (39) Hasui e Hama (1972); (119) Santoro et alo (1982); (137) Santoro (1984); 

(152) Almeida et a1. (1981); (174) Kneebt (1946). 

Data revisão: 07/85 (V.A.J.) 
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OCORRÊNCIA S1\O FRAN.GISCO D- 3 

Localização (Lat. - Long.) 23 032' - 23 0 39'S; 47 0 15' - 47 031'W 
Folhas topográficas Salto de Pirapora (SF-23-Y-C-IV-2), Sorocaba (SF-23-Y-C-V-1) 

Mapa local (ML) ou regional (MR) MR- Folha são Paulo (ref. 1,2); F. São Roque (ref. 10); 

Geologia do Gr. S. Rogue (ref. 22) 
Referências resumidas da geologia regional (GR) o maciço e intrusivo em metassedimentos do fa 

ci es x i s to verde pertencentes ao Gr. São Roque. Faixa dobrada bras il i ana. Predomi nam amp 1 a­
mente filitos que, nas proximidades dos maciços graníticos (S. Francisco, Sorocaba), passam 
a xistos. Quartzitos e meta-calcários constituem faixas e lentes subordinadas. Os maciços se 

alongam concordantemente com a estruturação regional N70E. 

MACiÇO. Forma, superfície, afloramentos: forma alongada na direção N65-70E (30 km.) r mais 

largo na porção oriental (7 km), estreitando-se progressivamente para W (3 km). Area total 

-apr. 102 km2• Poderia se ligar, por sob a cobertura metassedimentar (faixa de no mínimo 2 km) 

ao batôl i to de Sorocaba ? (ref. 2) 

Af1.- matacões são bastante frequentes . . 

Tipos de contatos, encaixante (facies mineral) conta tos meri di ona i s são sempre tectõni cos (F. Pi 

rapara), com filitos; e intrusivo em filitos que, junto ao contato, passam a xistos. Anfibo-

1ito junto ao contato E tem ande-hb-qz-epi (ref. 2). Calcário no contato W tem axinita (ref. 

174) 
Petrografia, mineralogia (P,M) (1) (hb)-bio !!l,ranito (3a, 3b) inequigranular grosso a porfiríti 

co (meg , de micr pert; olig ate 2 x 3-4 cm, elípticos a ret, em geral desorientados), rosa­

do ou cinzento; a W, bio granito rôseo médio aparece; nas bordas, localmente gz-diorito fino. 

cinza-éscuro, com hb (ref. 10). Textura viborgítica 10caJ. a NW . 
Pegm;, 'apl., [ampr. apl. (ref. 22); greisens a W com veios de qz mineralizado (ref. 174). 

Opacos: py; outros não discriminados Não opacos: ti, ap, zi , flu 

Forma e facies em que aparecem: top, tur, cass, esf em granito greisenizado. tanDem com veios 

de qz com: 1) cass-fl u-mo f top, cp ,esf ,ga; : 2) wof-aspy-py-cp ( ref. 174) 
Tipo tectônico, geocron (Te, G) Te- tardi- a pôs-tectônico (ref. 22) 

Ge- Rb (conv) 557 (ref. 37); K(bio) 540-(25) (ref. 38) 
Modas (Mo) ? Sim 1 (ref. 2) Não Quimismo eQ) ? Sim 1 ( ref. 174) Não 

Bibliografia: (1) Silva et alo (1977); (2) A1garte et alo (1974); (lO) Hasui (1973); (22) Hasui 

et alo (1969); (37) Cordani e Kawashita (1971); (38) Cordani e Bittencourt (1967); (174) 
Knecht (1946); (175) Knecht (1949); (176) Saldanha eFranco (1946) 

Data revisão: 07/88 (V,A.J.) 
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OCORRÊNCIA PIRAPORA 0- 4 

Folhas topográficas Soro cab a (SF~2-3-Y-C-V-1 ) 

Mapa iOGal (ML) ou regional (ly1R) F. são Pau 10 (refs. 1, 2); F. São Ro q,ue (re f. 10) 

Referências resumidas da, geologia regional (GR) o maciço e intrusivo em faixa de fili­

tos do Grupo São Roque encaixados em c.unha estreita e'ntre a F. P.irapora, a N 

da qual afloram m~ta:morfitos do !i'rupo são Roque, . e aF. Taxaquara, a S da qu.a1 

afloram granHõides do batõlito Agudos Grandes • 

. MACiÇO. For.ma, superfície, afloramentos: forma retangu1 a r alongada, segundo N55E {5, 5 

x 1 ,5- 2 km}. Ãrea to tal a p r . .-C9,---,k.:.:..m,,-2-,.~ _____ ~_~ _____ ~ ______ _ 

Afl.- extremo E cortado por Rodovia entreSorocaba e Piedade; estradas secundi 

rias dio acesso i porção W. 

Tipos de contatos, ,encaixante (facies mineral) intrusivo em filHos que pas.sam a xistos 
próximo ao. contato (ref. 10). Citada presença de ctd (otrelita) em xistos e(1-

ca,ixantes (ref. 2) 

Petrografia, mineralogia (P,M)gr:anitõide rOSEjO equigranular (pto W.A-130, ref. 2) 

Pegm.,' a'pl., Ja.rnpr. 

Opacos: Não opacos: 
F arma e facies em que aparecem: 

Tipo tectônico, geocron (Te, G) 

Modas (Mo) ? Sim Não X ·Ouimismo (O)? Sim Não X 
Bibliografia: (1) Silva et a1.(1977); (2.) A1garte et a1. (1974); (1?1 .Hasui (1973) 

Data revisão: 06/83 ·(V.A.J.) 
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OC ORRÊNCIA S1I.O ROQUE D- 5 

~ocalização (Lat. - Long.) 2 3°2 2' - 23°34'30" S; 4 7° 01' - 4 7°15' W 
Folhas topográficas Cabreuva (SF-23-Y-C-II-4), Sao Roque ( SF-23-Y -C -V-2) 

Mapa local (ML) ou regional (MR) MR- Folha são Paulo (ref . 1,2 ); F. São Roque (ref. 10); Geo 

logia do Gr. São Roque (ref. 22); F. Cabreuva (ref . 119, 137); fvU..- ref. 21 

Referências resumidas da geologia regional (GR) ° IDiC; ço e ; ntrus i vo em dom; n;o do Q-. Sao Ro 

que (faixa dobrada brasiliana), tendo sido fort.."te afetado t ectonicamente nas suas bordas. 

A Falha de Mairinque, a W, tem direção NNE, e o i~ara da faixa de filitos e mica-xis_tos; a 

F. Taxaquara-Pirapora, a S, tem direção E-\ti, e o separa dos granitõ ides do Complexo Agudos 

Grandes. A E. aparecem xistos I fi1 itos I metaarcÕ5eos I metaren i tos e guartzitos I local men te 

com corpos anfibol;t;cos (ref 137) 
MACiÇO. Forma, superfície, .afloramentos: forma grosseiramente tr ia ngular (base segundo E-\tI , 

vertice oposto a N); o la do E tem encurvamento para ° seu inte r i or . Reentrância de marmo re 

(10 x 2 km) a SW. ~rea total apr . 162 Rm2 • 

Af1.- cortes nas Rodovias Castelo Branco (parte N) e Raposo Tavares (parte S) ; matacões fre­

quentes. Mapeamento 1:50.000, parte N, na F. Cabreuva (ref. 119) 

Tipos de contatos, encaixante (facies mineral) contato tectôni co em toda a borda W ( F. Mai ri nque) 

e S (F .Taxaquara) . . Reentrância de metaca1cãrios a SW: apa r ecem raros hornfels (tre-dio-flog) 

( ref . 21 ). A E, i ntr usivo, em bio-musc-qz-xistos e se r-qz-filito s . Na fa ixa de xi stos que 

bo r deja o cor po , a W, aparecem localmente gra e estau (ref. 119) 
Petrografia, mineralogia (P,M) bio granito (3bJ a granod iorito cinzento, porfi r itico (meg id i om 

de micr, ate 3 cm), matriz média, comumente orientada. Facies catac1asado "hidrotermal izado" 

a dua s micas (rr.eo menos frequentes) em duas manchas,a N e centro-E (ref. 119). M- olig, gz, 

micr ' pert, bi.Q; hb rara. Xenôlitos de calcário (ref. 21), localmente. 
Pegm;,' àpl., . Iampr. pegm, ap 1 < rôseos e roxos a tur (modas, qui mi smo : ref. 21) 
Opacos: mg; py-cp-ga ( r ef . 21) Não opacos: t i, ap , zi. a11 

Forma e facies em que aparecem: sulfetos (py-cp-ga); f1u,qz,ep i ,ca,apofilita comuns em fai­

xas catac1ãsticas c/alteração hidroterma1 (r. 119); cor i n,tu r em xisto encaixante (r. 152) 

Tipo tectônico, geocron (Te, G) Te- tardi-tectônico (ref. 22) 
G- K (FK) em pegin intrusivo no maciço, 495(15} (ref. 38) , 

Modas (Mo) ? Sim 3 (ref. 21) Não QuimilMO (Q) ? Sim 2 (ref. 21) Não 

Bibliografia: (1) Silva et alo (1977); (2) A1garte et alo ( 19 74) ; (10) Hasu i (1973); (21 ) Cou­

tinho (1953); (22) Hasui et al. (1969); (38) Cordini e Bi ttencourt (19 67); (119) Santoro et 

al. (1983); (137) Santoro (1984); (152) Almeida et alo ( 1981) 

Data revisão: 01/85 (V.A. J.) 



OCORRÊNCIA IT AQU I 
0- 6 

Localização (Lat. - Long.) 23 0 26' _ 23 0 31' S; 46 0 46' 30" - 47 000 ' 30 " \01 

Folhas topográficas Santana do Parnalba (SF-23-V-C-IU-3 ) , Itapec erica da Serra 

(SF-23-V-C-VI-l), (Cabreuva, SF-23-V-C-1I-4) 
Mapa local (ML) ou regional (MR) MR- F. Sao Paulo (ref. 2); Grupo S.Roque (ref. 22);_Grande 

7, 
S.Pau10 (ref. 9) ; S.Pau10 e arredores (ref. 18); F. Santana do Pa rnaiba ( ref. 127) 
Refe rências resumidas da geologia regional (GR) o maciço se coloca em área de domin i o ' do Gr. 

São Roque, faixa dobrada brasili ana, representado localmente por filit os e subordinadamente 

po r metabasitos e quartzitos. A falha de Taxaquara corta-o em seu limite sul. se~rand(L~J:L 

conj'unto dos gnaisses ~rni 9r!1aÜ1.i..ç9~,-º-~_" GI"· ~E:ç un!:tu ) (?l. e_ doCompl~l5oJ~,gudos Grans;les . ____ _ 

,----
MACiÇO. Forma, superfície, afloramentos: e alongado segundo E-W, alcançando nessa direção uma 

extensao superior a 20 km; sua área total é de cerca de 115 km2. Sua forma seria, grosso mo-
--- ~----

do, retangula r, havendo uma progressiva dimin uição na l argu ra" para E. 

Afl.- destaca-se na relevo ; ,nas encostas e nos altos, são comuns extensos campos de ma!.acõe~. , 

Cortes p a Rod. Castel o Branco e na Rodov i a para Itu. entre Barueti e Santana do Parnajb~ 

Tipos de contatos, encaixante (facies mineral) contato tectôn ico a S; também a ENE, mapeado como 

tectôn ico (ref. 120). Intrusivo em filitos da zona da biotita (ref. 18), e anfi bolitos com 

hb. Efeitos de metamorf i smo de contato. embora restritos (ref. 22). 

Petrografia, mineralogia (P ,M) (hb) -b i o granodiori to a grani to porfi rlti co (meg , de ,mi cr até 

4-5 cm, i di om , por vez orientados); matriz media ou grossei ra, cinzenta, em gera l orientada, 

contendo 01i9 , qz e bi o . Hb é citada (refs. 2,22) ; musc (ref. 22) s eria primári a? Pequena 

mancna eguigranular rósea , granitica, em seú i nterio r ( ref. 120). 
Pegm:, apl.. lampr. apl i tos 

Opacos: não discrimi nados; Py ( ref. 22) Não opacos: ti, a p, fl u, a 11 
Forma e facies em que aparecem: 

Tipo tectônico, geocron (Te, G) Te- si n- a tardi- 02 do Gr. Sao Roque (ref. 120) ; mancha equi­

granular - pós-tectônica (ref. 120) 
Modas (Mo) ? Sim 3 (ref. 18) Não Quimismo eQ) ? Sim Não X ._ ---
Bibliografia: (1) ,Silva et alo (1977) ; (2) Al ga rte et alo (1974); (9) Coutinho (1980); (1.8LÇ~ 

tinho (1972); (22) Hasui et a1. (l969); (120) Carne i ro (1983); (127) IPT (1984) 

Data revisão: 05/84 (V. A. J. ) 
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OCORRÊNCIA ITAIM (: GRANJA ITAHYE, ref. 120) 0-7 

Localização (Lat. - Long.) 23 0 11' - 23 0 12'30" S; 46 0 49' - 46 0 49'30" W 
Folhas topográficas Santana do Parnaiba (SF-23-Y-C-III-3) (situa-se cerca de 7 km 

a ESE de Perus, próximo ao Jardim Jaraguã) 
Mapa local (ML) ou regional (MR) MR- F. São Paulo (ref. 1, 2}; são Paulo e arredores (rer. 

18); Folhas prõx . a S.P.(ref. 102); Fx. P.Jaraguã - S.Cristais (ref.120); F.S.Parinaiba(ref.127 ) 
Referências resumidas da geologia regional (GR) dentro do Gr. São Roque, predominam na area 

onde ocorre o maciço, rochas metamórficas de baixo grau (metarenitos, metarenitos conglomerã­

ti cos, metarcóseos e metagrauvacas). Rochas metavul câni cas ãci das (tarrbem metabas itos) aflo­

n!lL~l estreitas fajxas jnt~rcaladas na seguência. Para SE. passam a predomjnar "filitos" ban 
dados. poss i velmente roch.as cãl cio-s i'1 i cãt i cas bandadas i ntemperi zadas ( ref. 120) . 

. MACiÇO. Forma, superfície, afloramentos: tem forma alongada segundo N-S (2 km), sendo mais es 

treito na porção central (pouco mais de 500 m) que nos extremos N e S (700 m). 

Afl.- existe acesso ao maciço atravesde estradas secundãrias. 

Tipos de contatos, encaixante (facies mineral)contatos em parte tectônicos (extremos N e S), em 

parte intrusivos, em meta-arenitos finos, meta-arcõseos e meta-grauvacas, com intercalações 

de filitos, ser xistos, metaconglomerados e quartzitos. 

Petrografia, mineralogia (P,M) bio granitóide porfiritico, com meg cm de FK róseo ou branco, em 

matriz cinzenta, media a grosseira, pouco orientada. 

M- . FK, P 1 ag, qz, b i o; (hb?) 

Pegm.; apl., lampr. 

Opacos: - Não opacos: 

Forma efacies em. que aparecem: 

Tipo tectônico, geocron (Te, G) Te~ si n- a tardj - O2 . bras i 1 i ana ( ref. 120) 

Modas (Mo) ? Sim Não X Quimismo(Q)? Sim Não X 
Bibliografia: (1) Silva et alo (1977); (2) Algarte et alo (1974); (9) Coutinho '(1980); (18) eou 

tinho (1972); (102) Coutinho (1980); (120) Carneiro (1983); (127) IPT (1984) 

Dataravlsão: 01/85 (V. A. J. ) 

138 



OCORRÊNCI A TAIPA S D- 8 

localização (la t. - long.) 23 0 25 ' 30" - 23 0 27 ' S; 46 0 43'3 0 " - 46 0 45' 101 

Folhas topográfi cas Gua r u l hos ( SF-23- Y-C-III-4) 

.. ------------------~~~~~~~~~-~~~~~~~~~.~~------~~~. ----­
Mapa local (Ml) ou regional (MR)MR- F.São Paul o (ref. 1, 2) ; São Paulo e arredores ( ref. 18); 

Fai xa Pico do Jaraguâ - S. Cri stais (ref.120); F. Guarulhos (re f.1 64) 
Referências resumidas da geologia regional (GR) a "bossa de Ta i pas " s i t ua-se no i nteri ar de 

uma megaestr utura que expõe localmente porções basais do Gr.5ão Roque. constitu;do principal 

mente por mica-xi stos e rochas cál ci 0-$ j] i câti cas. Pa ra norte. se expÕem rochas psamo-pélf ti 
cas d~-mais baixo grau metamórfico (fili tos, metarcóseos, metareni tos), o mesmo ocorrendo pa 

ra sul, onde lentes de meta-conglomerados são comuns em meio aos pacotes psam;ticos (ref . 

~.lu8~1~).~ ______ ~~~------~--~--~------~--~~--~--------
MACiÇO. Forma, superfície, afloramentos: forma irregular, grosseiramente circular, com peque 

na reentrância de encaixantes na porção sul; inclui pequena bossa localizada ~ 

na c i tada reentrância . ~rea apr. 2 km 2 • 

Afl .- aflora em blocos, que aparecem frequentemente ; cortad o por estradas em 

toda sua extensão . A E.F. 5antos-Jundia; o .corta no extremo W. 

Tipos de contatos, encaixante (facies mineral) e i ntrus i vo em rochas cál ci o-s il i cá tj cas bandadas 

é maciças, com tre-act+qz+feld+dio+epi±flog, com intercalações de ser-xistos. em toda a sua 
borda, exceto a N, onde faz contato com fi1itos. Hornfels cá l ci o-silicáti co loca l (ref.120). 

2 km a N. musc-bio":í(;stos com porfiroblastos (alongados sego 52) de gra.estau e sj]] (ref 120 ) 

Petrografia, mineralogia (P,M)bio-granitõide porfir;tico, com meg ( 1- 6 cm) de FK .branco ou r õ 

s eo em ma triz ci nza i nequj9 ranu:..:l:...::a'-'-r-'m:::.;e::..::d:...:i-"'a_a:::......;gL:.ro..::..:::.ss~a=-:.'---________________________________ _ 

r~- FK, -plag, qz. bio ; (hb) 

Pegm.; 'apl. , lampr. ap 1 ' . pegm . f requentes; tur-g ranitos (cf. PERUS) 

Opacos: Não opacos: 

Forma e facies em que aparecem: 

Tipo tectônico, geocron (Te, G) Te- sin- a tardi-D2 brasiliana (ref. 120) 
G- K (bio) 540 (25) (ref. 38) 

Modas (Mo) ? Sim Não X Ouimismo (O) ? Sim Não X 

Bibliografia: (1) Silva ei a1. (1977); (2) Algarte et a1. (1974); (18) Coutinho (1972); (38) 

Cordani e Bittencourt (1967); (120) Carneiro (1983); (164) Dantas e Teixeira (1984); (181) 
Juliani et a1. (1986) 

Data revisão: 02/88 (V . A.J , ) 
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OCORRÊNCIA CANTAREIRA D-9 

!="olhas topográficas ,Guarull1o,. (SF-23-Y-C-lII-4); Santana do Parnaíba (SF-23·Y-C-lII-3); 

são Paulo (SF-2~3_-Y~-~C_-V~I~-~2~} __________________________________________________ __ 

Mapa local (ML) ou regional (MR) HR- Folha São Paulo (ref.l.2); Faixa Pico do Jaraquã-Cris­

tais (ref.120); F.Guaru1hos (ref.164);F.Santana do Parnaíba (ref.127) 
Referências resumidas da geologia regional (GR) o batõ1 i to da Cantarei ra se situa na área do 

Gr.. São Roque, Fx.Dobrada de idade brasiliana (?), aparentemente tendo se colocado ã epoca da 
2~ fase de defonnação dessas rochas (ref.120). O "Gr.São Roque" se constitui de uma porçao ba 
sal vu1cano-sedimentar, com rochas metavu1cânicas básicas, mica-xistos e rochas cãlcio-silicã­

ticas, e delllla s'eqüência de topo essencialmente detr;tica (psamo-pelitica), talvez mais jovem 

(ref. 181) 
MACiÇO: Forma, superfície, afloramentos: o maciço tem fonna ovalada, com eixo maior segundo 

N40E, onde a1ca~ça extensão superior a 30 km. No extremo NE e menos largo, enquanto a sul tem 

limite mais retilíneo . A or ão centro-SW tem extensa - 8 km reentrância de fi1itos e mica­

xi stos. ~rea tota 1 apr .• 240 km . Fai xas de ortogna i sses a E (ref. 164) podem ser re 1 aci onadas 

ao maciço. " 
Afl.- várias pedreiras;matacões freqüentes; cortes na Rod. Fernão Dias. Sustenta a Serra da 

Cantareira, em parte coberta por mata. 
Tipos de contatos, encaixante (facies mineral) intrusivo, perturbando localmente as rochas encai 

xantes. Parece desenvolver aureo1a de contato a N. embora pouco espessa (ref. 18). A metade ' S 
está encaixada em filitos da zona da bio enquanto a W os mica-xistos têm grau metamórfico cres 
cente ate a zona 'd; sill em direçãá ao granito Anhanguera (ref. 18) 
Petrografia, mineralogia (P,M) bio granito-granodiorito porfÍríti co (meg idiom fe1d branco, 1-6 

cm) com matriz cinza, grossa, orientada. M- FK (micr),olig.qz,bio; hb muito rara (ref.19,164). 

Nas bordas, ,a E e NW, tipos muito orientados ("milonito-gnaisses " , ref. 19), can meg arredonda­

dos e menores (ref. 164). Tipos eguigranulares restritos. 
Pegm.; àpl.,. lampr. pegm a W (cf. Perus) 
Opacos: mg~ ilm, py (ref. 20) Não opacos: ti, a11, ap, zi, (tur) 

Forma e facies em que aparecem: ti mais abundante nos facies "gnâissicos" da borda (ref.164) 

Tipo tectônico, geocron (Te, G) Te- sin-tectÔn;co (ref.20); sin- a tardi- F2 (ref.120) 
G- K(bio) 500(15), 510(15), K (FK) 490(15) (r.38); U-Pb(zi) 669(8); Rb(i) 625(85) (ref. 186) 

Modas (Mo) ? Sim 10 (ref.20) Não Quimismo (Q) ? Sim 10 (ref.168) Não 
Bibliografia: (1) Silva et a1. (1977); (2) A1garte et a1. (1974); (18) Coutinho (1972); (19) M.2 
raes Rego e Souza Santos (1938)'; (20) Ellert (1964); (37) Cordan; e Kawashita (1971); (38) Cor 
dani e Bittencourt (1967); (120) Carneiro (1983); (164) Dantas e Teixeira (1984); (168)Wernick 

et alo (1985); (180) Tassinari e Taylor (1987); (181) Jul;ani et a1. (1984); (186) Tassinari 
Data revisão: 08/88 (V. A. J. ) ( 1988) 
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OCOR RÊNC IA MAIRI PORA 0-10 

Localização (Lat. - Long.) 23°17 ' 30" - 23 0 21' 30"S; 46°33 ' - 46 0 41'30"W 
Folhas topográficas Guarulhos (SF-23-Y - C-III-4) 

Mapa local (ML) ou regional (MR) MR- Folha S.Paul0 (ref. 1,2); Grande S.Paul0 (ref.9); Fo­

lhas prõx. a S ~Paul0 ( ref .102) ; S.Paul0 e arredores (ref.18); F. Guarulhos (ref. 164) 

Referências resumidas da geologia regional (GR) a área e domi nada po r metassedi mentos (fil i­

tos, metassiltitos) do Gr .São Roque, Fajxa Dobrada brasiliana, que se estruturam segundo E-NE. 

Intrusões graníticas ,(Mairiporã, Cantareira) e de pegmatitos a elas relacionados são frequen­
tes . Limita-se , a norte, atraves de fa;lha (Jundiuvira)com xistos duvidosamente considerados 

pre-S,ão Roque ( ref. 100). 

MACiÇO. Forma, superfície, afloramentos: alongado segundo N65-75E, onde chega a at i ngir quase 

15 km, tem largura sempre inferior a 4 km, e forma lenticular . Sua área e de cerca de 32 km 2 

Afl.- sustenta parte da Serra dos Freitas; cortado pela Rodovia Fernão Dias (extremo E) 

Tipos de contatos, encaixante (facies mineral) Os contatos são, em pa rte, tectôni cos (F. Jundi u 

vira, a norte). O mac.i ço e i ntrusivo em filitos do facies xi sto verde ( ref. 18) . 

" 

Petrografia, mineralogia (P,M) bi o granodiorito-grantto (3b) porfirítico (meg i diom.feld branco, 

1-6on, me,dia 2 em), com matriz i nequigranular grossa algo orient ada .. Nas bordas, a N e E, ti 

pos "gnãissicos". Le. pode ser > 20 (ref.164). M- FK,olig,qz,bio.Granito equigranular fino a 
medio, ' cinza, restrito, na parte central (ref. 164) 
Pegm;,' apl., .Iampr. zonas pegm . no interior do granito; apl ( ref. 20) 
Opacos: mg, ilm, py (ref. 20) Não opacos: ti-a11-zi - ap (ref. 20) 
F orma e facies em que aparecem: 

, 
Tipo tectônico, geocron (Te, G) Te- si n- a tardi -tectôrii co (ref. 1 ), si n- a ta roi -F 2 (ref. 120) 
G- K (b i o ) 520 (15) (re f. 38 ) 

Modas (Mo) ,? Sim 4 (ref.20) Não Ouimismo (O) ? Sim 11 (ref. 163) Não 

Bibliográfia: (1) Silva et alo (1977); (2) Algarte et alo (1974); (9 ) Coutinho (1980)j (18) Cou 
t i nho (1972); (20)Ellert (1964); (38) Cordani e Bittencourt (1967); (100) IPT (1981); (102~ 

Coutinho (1900); (120) Carneiro (1983); (164) -r.a.ntas e Teixeira (1984); _(168) Wernicket a1, 
,, (J985) , 

Data revisão: 02/88 (V. A. J.) 
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OCORR~NCIA PONU~DUVA D- 11 

Locé\lização. (Lat.-Long.)23019' - 23°22'30" S; 47°55' - 47°59 ' W 

Folhas topográficas Santana do Parnaiba (SF-23-Y-C-III-3) . 

Mapa local (ML) ou regional (MR) ft!R- F.São Paulo (ref. 2); Grupo são Roque (ref. 22); S;nc11 

nório de Pirapora (ref. 118); F. Santana do Parnalba (ref. 127) 
Referências resumidas da geologia regional (GR) o maciço aflora em área de predominio de me­

tassedimentos (filHos, ITli!tarenitos) do Grupo São Roque, na parte a NE do "sinclinõrio" de Pi 

rapora; os metamorfi tos se situam na porção superior da coluna litoestratigrãfica proposta pa 

.r.a...tirea (ref. 127). O grau lTli!'tamãrfico e crescente para SE (região do macico Tico-rico) e 
para N onde, alem da F. Jundiuvira, aparecem xistos com sillimanita. 

MACiÇO. Forma, superfície, afloramentos: maciço alongado (N45E; 7,5 x 3 ({m), com reentrância 

de encaixantes a SW. ~rea apr. 18 kmZ• 

Afl.- rocha normalmente cataclãstica, muito alterada; faltam bons afloramentos. 

Tipos de contatos, encaixante (faeies mineral) parece ser intrusivo em filitos bandados (contato 

tectônico com estes, a SE) e, a NNW, em metarenitos, ambos metaJOOrfisados em grau fraco (ref. 

127) . 

Petrografia, mineralogia (P ,M) granitõi de i nequi granular a porfi rãi de, geralmente cat.aclasado 

(meg FK em matriz fina alterada, caracterizada pela abundância de epi) 

Pegm., ·apl., lampr. 

Opacos: Não opacos: 
F orma e faeies em que aparecem: 

Tipo tectônico, geocron (Te, G) Te- pre- a sin-F2 (ref. l27) 

Modas (Mo) ? Sim Não X Ouimismo (O) ? Sim Não X 
Bibliografia: (2) A1garte et alo (1974); (22) Hasui et alo (1969); (118) Bistrichi (1983); 
(127) IPT (1984) 

Data revisão: 06/84 (V.A.J.) 
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OCORRÊNCIA TICO-TICO (= ANHANGUERA, ref. 47) D- 1 2 

Folhas topográficas Santana do Parnaíba (SF-23-Y-C- I II-3) 

Mapa local (ML) ou regional (MR),ML- Mapa do Granito Anhanguera (ref.47); HR-F.São Paulo (ref. 

1.2); Grande S.Paulo (ref. 9); Fx. P.Jaraguã ·- S.Cristais (ref.120); F.S.Parnaíba (ref. 127) 
Referências resumidas da geologia regional (GR) predominam. em torno do maciço. xistos em par-

te porfiroblãsticos. que transicionam a N e a S, para filitos e rochas metapsamíticas do Gru­

po são Rogue. Estudos anteriores (ref. 47) indicavam auréola de contato ao redor do maciço. 

~terpretações recentes re-l acionam ao metamorfismo regional (ref. 120). Maciços maiores 

de granitõjdes porfjrjti ços são frequentes na área (Itaqu;, Cantareira). 

MACiÇO. Forma, superfície, afloramentos: tem forma elipsoidal, alongando-se segundo E-W (7 x 

1.5 km; ãrea apr. 10 k~) . 

Afl.- ãrea pobre em afloramentos. de relevo alto e densa cobertura vegetal na parte central. 

Tipos de contatos, encaixante (facies mineral) e subconcordante com a es truturação regional E-W.e 

intrusivo em mica xistos em parte porfiroblãsticos (qz+musc+bio±estau±sill±gra). com grau me­

tamãrfico (sin- a pôs- S1) crescente em direção ao maciço. Musc desorientada na encaixante ~ 

de reflet ir efeito de contato (ref. 120). 
Petrografia, mineralogia (P,M)musc bio-granito cinza-claro a rosado. media a grosseiro. com 

orientação incipiente (micas) a ausente. Variações para tipos equigranulares. 

M- FK · pertitico. gz. alb (p:nlO ); bio > musc; rara hb (ref. 120) 
Pegm.,· àpl., .Iampr. 
Opacos: Não opacos: gra. ap. zi. tur 

Forma e facies em que aparecem: 

Tipo tectônico, geocron (Te, G) Te- tardi- a pôs-tectônico (ref. 47); pre- . a sin- D2 (ref.120); 

G- K(bio) 590(60); K (musc) 590(20).580(20) (r.3S)j Rb(i) 700(140). r.i. 0.706 (r._ 1 86-) 
Modas (Mo)? Sim Não X Ouimismo (O) ? Sim Não X 

Bibliografia: (1) Silva et alo (1977); (2) Algarte et al. (1974); (9) Coutinho (1980); (18) Cou 
tinha (1972); (20) Ellert (1964); (38) Cordani e Bittencourt (1967); (47) Penalva e Hasui 
(1970); (120) Carneiro (1983); (127) IPT (1984) ; (186) Tass;nar; (1988) 

Data revisão: 08/88 (V. A. J. ) 
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OCORRÊNCIA FRANC I SCO MORATO D- 13 

Localização (Lat. - Long.) 23°19' S vs 46° 44' W (centro) 

Folhas topográficas Gua ru 1 h os ( SF- 2 3- Y -C-lI 1- 4) 

Mapa local (ML) ou regional (MR)MR- F.S.Paulo (ref.2); Fx. Pico do Jaraguã - S.dos 

Cristais (ref. 120); F. Guarulhos (ref. 164) 
Referências resumidas da geologia regional (GR) o pequeno maciço, correlacionado ao 

"stock" do Tico-Tico . (encontrado a SW),aflora pouco a S da Falha de Jundiuvira, 

em faixa .dominada por metassedimentos do Grupo São Roque. Mica xistos, aflorantes ao N da F. 
Jundiuvira, sãp considerados mais antigos (ref. 100l ou correlacionados ao Grupo São Rogue 

( ref. 120). 

MACiÇO. Forma, superfície. afloramentos: pequena mancha (1 km2) muito a lonçada segundo NE; cor 

por ainda menor aparece pouco a E (ref. 120}. 

Afl.- rocha fortemente orientada. geralmente alterada. 

Tipos de contatos. encaixante (facies mineral) intrusivo em musc-bio xistos que transicionam pa­

ra filitos com seric~ta (ref. 120) 

.'o', 

Petrografía. mineralogia (P.M) similar ao granito Tico-Tico (refs. 2, 120); intensa cataclase 

pode ser responsãvel pelo aspecto gnãissico local de granito e pegmatitos associados. 

M- gz .. ' feld, musc, bio 
Pegm .• · ·apl .• lampr. pegmatitos no xisto encaixante (ref.21, dobrados e foliados (ref. 120) 
Opacos: Não opacos: 
Forma e facies em que aparecem: 

Tipo tectônico, geocron (Te, G) Te- pre- a sin-F2 (ref. 120) 

Modas (Mo) ? Sim Não X Quimismo (Q) ? Sim Não X 
Bibliografia: (2) Algarte et alo (1974); (100) IPT (1981); (120) Carneiro (1983); (164) Dantas 

e Teixeira (1984) 

Data revisão: 06/84 (V.A.J.) 
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OCORRÊNCIA TANQUE GRANDE* D- 14 

Folhas topográficas rtaquaquecetuba (SF-23-Y-D-I-3), (Güarulhos, SF-23-Y-C-III-4) 

Mapa local (ML) ou regional (MR) MR- Reg. Metropolitana (ref. 9); F.Santos (ref.2); Folhas 

próx. a S.Paulo (ref.l02); Mapa geolõgico (ref. 162); F. Guarulhos (ref. 164) 
Referências resumidas da geologia regional (GR) aflora regionalmente sequência vulcan!>-sedime!!. 

-tar, metamorfisada, composta essencialmente de rochas meta-vul cãni cas bãsi cas, meta-tufos bã­

sicos, metamargas e metassedimentos argilosos e silicosos, afetada por metamorfismo regional 

de baixo grau. A seguência corresponde, localmente, ã base do Grupo S.Rogue (Fx. dobrada bra­

siljana). que e invadida pelo maciço pedra Branca. responsãvel por metamorfismo de contato 

(ref 94) 
MACiÇO. Forma, superfície, afloramentos: este pequeno maciço apresenta, em pl anta, uma forma 

arqueada. A sua porção W e estreita e alongada segundo N80E (10 x 1 km); a E, tem brusca in­

flexão, alongando-se então na direção N-S (a estruturação das encaixantes o acompanha), e tor 

nando-se mais largo (4,5 x2 km) no centro. Para ref. 9, apenas metade E (COIU aureola gnãissi 

ca),e granito; o restante do maciço seria (orto?} gnaisse. 

Afl.- borda E cortada por estrada (a N de Guarulhos); pedreira no extremo NE 
Tipos de contatos, encaixante (facies mineral) contatos indefinidos; encaixantes são fi 1 itos e 

mica-xistos (descrita and, pouco a Ej mais a NE, and orienta-se otiliguamente ã fo l iação Sl, 

ref. 94: metamorfis l11o de contato !?'. A N. contato com anfjbolitos Cact, plaa. QZ, ep;, ref.2). 

Petrografia, mineralogia (P,M) bio granitõide cinza-claro, gnãissico, cortado por veios gz-felds 

pãticos (migmatização ?) 

t+- gz, 'FK, p1 ag, bio, musc (l anã1 ise, ref. 2) 
Pegm:, apl., I.ampr. 

Opacos: não discriminados Não opacos: ap, ti 
Forma e facies em que aparecem: 

Tipo tectônico, geocron (Te, G) 

Modas (Mo) ? Sim Não X Ouimismo (O) ? Sim Não X 
Bibliografia: (2) Algarte et al. (1974); (9) Coutinho (1980); (94) Coutinho et alo (1982); 
(102) Coutinho (1980); (162) Juliani e Belkjavskis (1983); (164) Dantas e Teixei ra ( 1984). 

Data revisão: 06/84 (V .A.J.) 
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OCORRÊNCIA PEDRA BRANCA (= ITABERABA, ref. 94) 0- 1 5 

Localização (Lat. - Long.) 23°09' - 23°20' S; 23°15'30" - 230 30'- W---------

Folhas topográficas Piracaia CSF-23-Y-D-I-l), Itaquaquecetuba (SF-23~Y-D-I-3) 

Mapa local (ML) ou regional (MR) MR- F. Santos - B.Santos (ref.l,2); F.Piracaia (ref.112); 

Folhas próximas a S.Paulo(ref.102);Região de Itaberaba(ref.94}iF.Rib.Engenho (ref. 185) 
Referências resumidas da geologia regional (GR) encaixa-se em faixa situada entre as Falhas 

de Jundiuvira (a N) e Monteiro Lobato (a S), no "Bloco Guarulhos" (entre Falhas de Mandaqui, 
a W, e Sertãozinho, a E). Ai, o maciço Pedra Branca e ocorrências satélites invadem uma se­

qüência vulcano-sedimentar formada por orto e para-anfibolitos. mica-xistos e filitos, in­

cluindo sedimentos tufáceos (ref, 94). A seqüência constitui a porção basal do Grupo são Ro-
' que, podendo ser mais antiga que este (ref. 181). 

MACiÇO. Forma, superfície, afloramentos: o corpo principal e a 1 onçado segundo N35E (até 15 

km), sendo mais largo a N (7 km) que nas porções central e sul (3-4 km); área total, aQr--, _ _ 

~Continuidade para NE. mapeada em ref. 1 e2. não---'ºD.f:Lrmad~_PJLLru-,-.ll.L-Que djstin~ 
gue pequeno maciço isolado (Moinho), e, a E, faixas bastante alongadas (NNE) de granitõide 

protomilonitico. Inclui 3 manchas isoladas, a W do maciço, a10nga~~N_~), largura apr_, 1 km..l 
área total 16 km2, Afl.- cortes em estradas; controle de campo algo precário na metade S 

(~, rtaguaquecetuba). _______ __ _ _ 
Tipos de contatos, encaixante (facies mineral) em parte truncado por falhas (a W e E), Intrus i­

vo em rochas anfiboliticas (ortoanfibolitos a hb + ande + qz + epi, a SE) e em ser-(qz)-xis­

tos (tre local) . . Ação termal de contato poderia responder por gz-ser-xisto com and . . alonga-

da segundo S2' e corpo de hornfels 1 km a SE (gra-cord-cumm como meg) (ref. 94) __ .. ___ .. __ 
Petrografia, mineralogia (P ,M) bi o-granito a granodi orito (ou qz monzodi ori to) porfi.riti co 

(meg de feld róseo, tabulares, às vezes arredondados), matriz cinzenta, média a grossa; 

orientação em geral incipiente (mas com cataclase proeminente a NE, ref. 112). 
M- qz, FK, plag, bio, (hb) 
Pegm., apl., .Iampr. 

Opacos: não discr. Não opacos: ti, a 11, ap, zi 
F orma e facies em que aparecem: 

Tipo tectônico, geocron (Te, G) Te- tardi-tectônico (ref. 112); sin- D2? (ref. 94) 

G- 540(91), r.i. 0,715 (ref. 186) 
Modas (Mo) ? Sim 7 (r.112,185) Não Quimismo (Q) ? Sim 6 (ref.185) Não 

Bibliografia: (1) Silva et al. (1977); (2) Algarte et alo (1974); (94) Coutinho et alo (1982); 

(l 02) Couti nho ( 1980); ( 1 07) Campos Neto e Basei (1983); ( 112) Campos Neto et a 1. ( 1983) ; 

(162) Juliani e Beljavskis (1983); (181) Juliani et alo (1986); (185) Camnos Neto et al, 
(1987}i (186) Tassinari (1988) 

Data revisão: 08/88 (V .A. J . ) 
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OCORR~NC1A IGARATA (= MORRO AZUL, ref. 112) 0-16 

Localização (Lat. - Long.) 23008' - 23 018'30" S; 46 006' - 46 018' W 

Folhas topográficas Igaratã (SF-23-Y-O-1-2), Itaquaquecetuba (SF-23-Y-O-I-3), San­

ta Isabel (SF-23-Y-O-I-4) 
Mapa local (ML) ou regional (MR) t,lR- Fo 1 ha Santos - B. Santos (refs. 1, 2); Fol ha 

Igaratã (ref. 112); Folh'as prõx. a S.Paulo (ref. 102) 
Referências resumidas da geologia regional (GR) afloram regi ona1 mente xis tos, fil Hos e meta­
arenitos ritmicos do Grupo S.Roque (Faixa dobrada brasiliana); localmente, em núcleos anticli 

nais, aparecem gnaisses do seu embasamento. A E-SE do maciço (ref. 112), hã predominio de mi-

10nito-9naisses do Compl.Santa Isabel, mais antigos, separados da faixa pela F.Monteiro Loba­

to-Jaguar, (= Taxaquara, ref. 1061. Granitõides equigranulares e porfiriticos. subconcordantes 

regionalmente. são intrusivos no Grupo S.Rogue. 
MACiÇO. Forma, superfície, afloramentos: tem forma alongada para N45-50E, tornando-se mais lar 

90 (4 km) na porção NE; alcança cerca de 23 km na sua maior extensão. Ocupa area em torno de 

45 km2 . 

Afl.- cortado transversalmente, na porção central, pela Rod. O.Pedro 11; outros perfis trans 

versais em estradas secundãrias. 

Tipos de contatos, e'ncaixante (facies mineral) i ntrus i vo (?) em meta-arenitos (qz-b i o-musc) a W, 

em bio-qz-ser-xistos, a E, e em filHos, a NE. Bio paralela a S1 em todos os litotipos; tam­

bem paralela a S4 nos xistos e na base dos meta-arenitos (ref. 112). Contatos frequentemente 

tectônicos. a SE e ·a W. 
Petrografia, mineralogia (P,M) bio granito-granodiorito porfiriti co (meg de FK com ate 7 cm,ret 

ou ovalados), cinza, com matriz ineguigranular media a grosseira, orientada. "Fades" cata­

c1ãstico em , faixa a SW de Igaratã paralela ã Falha de Monteiro Lobato 
M- FK, qz, plag, bio 
Pegm., apl., Jampr. 

Opacos: Não opacos: ti, ap, z i, a 11 
Forma e facies em que aparecem: 

Tipo tectônico, geocron (Te, G) Te- sin-tectônico ("suíte Imbiruçu", ref. 112) 

G-Rb(i) 523(62}, P~-Pb578(350) (ref. 186) 
Modas (Mo) ? Sim Não X Quimismo (Q) ? Sim Não X 

Bibliografia: (1) Silva et alo (1977); (2) Algarte et a1. (1974); (102) Coutinho (1980); (106) 

Campos Neto e Basei (1983); (112) Campos Neto et a1. (1983); (180) Tassinar; e Taylor (1987); 
(186) Tassinari (1988). 

Data revisão: 08/88 ( V. A. J • ) 

147 



OCORRÊNCIA MORRO CLARO (= 1MBIRUÇU, ref. 112) D-17 

Localização (Lat. - Long.)230(}2'30" - 23°07' 5; 46°00'30" - 46°05'30" W 

Folhas topográficas 19aratá (5F-23-V-O-1-2) 

Mapa local (ML) ou regional (MR) MR- Fo1 h a Santos. - B. 5antos (refs. 1, 2); Fo1 ha 

19aratá (ref. 112); Folhas próx. a 5.Pau10 (ref. 102) 

MACiÇO. Forma, superfície, afloramentos: forma e lPSOl a -retangu ar, com 1ge1ro a ongamento 

para N40-50E (10 x 5 km), e área em torno de 42 km2• 

Afl.- cortado transversalmente por estrada na porção central; vários caminhos dão acesso ao 

interior do maciço. 

Tipos de contatos, encaixante (facies mineral) i ntrus i vo em fi 1 ;tos, na metade E, e em meta-aren i 

tos, na metade W, ambos do facies xisto verde (bio paralela a 51)' Na base dos meta-arenitos, 
jã aparece bio segundo . 52; estau em porfirob1astos desorientados, contidos em 52, junto ao ma 

ciço (ref. 112). 
Petrografia, mineralogia (P,M) bio granodiorito a granito porfir;tico (meg de FK tabLLlares e ir 

regulares; em geral, 2-4 cm, ate 6-10 em localmente), matriz cinza, média a grosseira; concen 
trações locais de bio; maciço a discretamente orientado. 

M- p1ag (olig), FK (micr), qz, bio 
Pegm., apl., Jampr. 

Opacos: não discriminados Não opacos: ti, ap, zi, all 
F orma e facies em que aparecem: 

Tipo tectônico, geocron (Te, G) Te- tardi-tectôni co ("suíte 1mbi ruçu", ref. 112) 

Modas (Mo) ? Sim 4 (ref. 112) Não Quimismo (Q) ? Sim 1 (ref. 112) Não 

Bibliografia: (1) 5ilva et alo (1977); (2) A1garte et alo (1974); (102) Coutinho (1980); (106) 
Campos Neto e Basei (1983); (112) Campos Neto et alo (1983). 

Data revisão: 01/84 (V.A.J.) 
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OCORRÊNCIA SERRA DA LAJE (= SERRA DA BOA VISTA; inclui 
SERRA DA LAGOA, ref. 112) 

Localização (Lat. - Long.) 23°07' - 230 12'S; 46°13' - 46°15'30" W 
Folhas topográficas Pi racaia (SF~23-Y-D-I-l), Igaratã (SF-23-Y-D-I-2) 

0-18 

Mapa local (ML) ou regional (MR) MR- Fol ha Pi raca i a e Igaratã (ref. 112), Fo 1 ha 

S a n tos ( re f. 2 ) 
Referências resumidas da geologia regional (GR) metassedimentos do Gr. Sao Roque (Fx Dobrada 

brasiliana), tais como xistos, filitos e meta-arcõseos, se expõem na ãreaonde se coloca o ma 
ciço, fazendo éontato tectônico, para W, com xistos e gnaisses de maior grau metamórfico, que 

devem constituir seu errbasamento (Complexo Piracaia? tarrbem exposto. por vezes, em meio a 1"2. 
chas do Grupo São RoQue). 

MACiÇO. Forma, superfície, afloramentos: tem forma i rregul ar, sendo ma is extenso segundo N-S, 

com 1 eve "es t rangul amento" na fa ixa central, dado por reentrânci as das rochas encai xantes . 

~rea apr. 25 km2• inclujndo corpo menor. a SSW, designado maciço Serra da Lagoa pela ref, 

112. 

Afl.- cortes na Rodovia O. Pedro li e em vias secundãrias; sustenta parte das Serras da Laje 

e da Boa Vista. 
Tipos de contatos, encaixante (facies mineral) intrusivo (?} em metagrauvacas do fades xisto ver 

de (zona da biotita, ref. 112), bem como ero gnaisses do fades anbibolito (a N), cortando as 

estruturas regionais. Contato tectônico com granitõides cataclãsticos porfiriticos. a W. 

Petrografia, mineralogia (P,M) bio granito a granodiorito inequigranular (localmente porfiriti­

co), médio a grosseiro, cinza-claro; isõtropo a levemente orientado. Amostras com análise mo 
dal (ref.l .12) são de tonalito (ande-qz-bio-hb-ti) mesocrãtico a N e musc-bio granito (3bl. 

equicranular a S. 
Pegm., 81'1., .Iampr. 

Opacos: não discriminados Não opacos: ap, all, zi, ti 

Forma e facies em que aparecem: 

Tipo tectônico, geocron (Te, G) Sin-tectônico (ref. 99); tardi-tectônico ("suite Irrbiruçu", 

ref. 112) 
Modas (Mo) ? Sim 3 (r.99. 112) Não Ouimismo (O) ? Sim 1 (ref. 112) Não 
Bibliografia: (2) Algarte et alo (1974); (99) IPT (1981); (112) Campos Neto et alo (1983) 

Data revisão: 01/84 (V. A. J. ) 
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OCORRÊNC IA MACHADO D- 19 

Localização (Lat. - Long.) 23°06' - 23°08' S; 46 0 10' - 46,_0_1:...:0:....'--=3:...:0_"-----"\~ _______ _ 

Folhas topográficas Igaratã (SF-.23-Y-D-I-2) 

Mapa local (ML) ou regional (MR) r·1R- F. Igaratã (ref. 112); Folhas próximas a S. 

Paulo (ref. 102) 
Referências resumidas da geologia regional (GR) ° maciço e intrusivo no flanco SE de 

uma estrutura antiformal onde meta-arcóseos finos raicãceos, do Gr . são Roque 

(Fx Dobrada brasiliana) repousam sobre um núcleo de bio gnaisses supostamente 

em discordância angu l ar (gnaisses são atrfburdos ao Complexo Embu, pré-brasi­

liano, ref. 112). 

MACiÇO. Forma, superfície, afloramentos: pequeno corpo alongado N10E (3 x 1 km; area 

total, 3 km2 ). . __ .. ______ _ ___ _ 

Afl.- sustenta pequeno morrote. ladeado por estradas secundãrias. 

Tipos de contatos, encaixante (facies mineral) i ntrusi vo, a W, em (hb )-b i ° gna i sses protomil onr­

ticos em geral granrticos (bandados, fitados, localmente com porfiroclastos de FK e olig).Nas 

outras porções invade meta-arcõseos que têm biotita neocristalLz.ada ao longo da xistos idade 

S2 ( ref. 112) 
Petrografia, mineralogia (P,M) Maciço composto: porção ma i or e de granitõide cinza-rosado, mé­
dio a grosseiro, dominantemente isótropo; corpo semi-circular, constituindo o extremo NNE, e 
de diorito equigranular maciço. 

M- plag, bio, hb verde » qz (diorito); qZ, micr, olig, bio (oranito) 
pegrTl.; àpl .,. lampr. 
Opacos: não discriminados Não opacos: ti, ap, zi, a11, flu 

Forma e facies em que aparecem: fl u em grani to; a 11 em di ori to (ref. 112) 

Tipo tectônico, geocron (Te, G) Te- tardi-tectôn;co (ref. 112) 

Modas (Mo) ? Sim 2 (ref.112) Não Ouimismo (O) ? Sim Não x 
Bibliografia: (2) Algarte et alo (1974); (102) Coutinho (1980); (112) Campos Neto et alo (1983) 

Data revisão: 02/84 (V . A.J . ) 
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OCORRÊNCIA MORRO DO PAO/RIBEIRAO DAS COBRAS 0- 22 

Localização (Lat. - Long.) 23°00' - 23°08' S; 46°02' 30" - 46°14' W 

Folhas topográficas Igaratã (SF-23-Y-D-I-21, (Camanducaia, SF-23-Y-B-IV-4l 

Mapa local (ML) ou regional (MR) MP.- Folha Igaratã (ref. 112); F. Santos (ref. 2); 

Folhas prõx. a S.Paulo (ref. 102) 
Referências resumidas da geologia regional (GR) ocorrem regi ona 1 !rente rochas metassedimenta res 

(xistos, filitos .. e, junto ao maciço. meta-arcõseos) do Grupo São Roque, Faixa Dobrada brasilia 

na. com exposiçÕes ' locais de gnaisses Que devem ser de seu embasamento (Complexo Enby, ref. 

112, l06) 

MACiÇO. Forma, superfície, afloramentos: são dois maciços que se diSpÕem em faixa alongada se­

gundo N60 'a 70Epor uma extensão prõxima de 30 I<m, descontlnua, com 1 argura raramente superior 

a 3 km. O corpo principal, do Morro do Pão, tem apr. 21 1<m2. separa-se por estreita faixa de 

meta-arcóseos do de Ribeirão das Cobras, a NE, que tem apr. 10 1<m2. Um terceiro maciço, o de 

Terra Boa. atribuldo ã mesma suíte ("Morro do Pão". ref. 112). e considerado em ficha separa­

da. por apresentar diferenças petrogrãficas. 

Tipos de contatos, encaixante (facies mineral) sub concordantes ; truncam local mente as rochas en­

caixantes. Devem ser intrusivos nos meta-arcõseos. com bio sin-S2 (do facies xisto verde, Gr. 

S.Roque} , nos hb-b!o gnaisses protomiloniticos' (fades anfibolito, Comp1. Embu) e nosgranitõi 

des da suite Serrados Indios; Maciço M.do Pão cavalga,em parte,a NW,os meta-arcôseos (r.112). 
Petrografia, mineralogia (P,M) bio granito a tonal ito cinzento, fino a medio, inequigranu1ar, 

orientado, incluindo xenólitos gnãissicos. 

M- oli'g, FK (micr), qz, bio; hb local 

Pegm., apl ... lampr. 

Opacos: não discriminados Não opacos: ti. ap. zi; a11 
Forma e facies em que aparecem: 

Tipo tectOnico, geocron (Te, G) Sin-tectõnico ("suite ft'orro do Pao", ref. 112) 

Modas (Mo) ? Sim 2 (ref. 112) Não Ouimismo (O) ? Sim Não X 
Bibliografia: (2) A 1 garte et a 1 . (1974); (102) Coutinho (1980); (106) Campos Neto e Basei 
(1983); (112) Campos Neto et al. (1983 ) 

Data revisão: 01/84 (V.A.J . ) 
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OCORRÊNCIA SERRA DOS INOIOS 0- 23 

Localização (Lat. 
Folhas topográficas Igaratã (SF-23-Y-O-I-2) 

Mapa local (ML) ou regional (MR) MR- F. Santos (ref. 2); F. Igaratá (ref. 112); 

Folhas prõx. a S. Paulo (ref. 102) 
Referências resumidas da geologia regional (GR) em cunha situada entre as Falhas de Jundiuvira 

e Monteiro Lobato-Jaguari, afloram sequências metassedimentares do facies xisto verde, domi­

nantemente filitos e xistos, da base do Grupo são Roque. Localmente, se expõe o seu embasamen 

to, comgnaisses do Complexo Emby e granitóides. um dos guais seria o da Serra dos Indios 

(ref. 112). 

MACiÇO. Forma, superfície, afloramentos: o mac'iço principal mapeado pela ref. 112 tem forma 

alongada para N70-80E na porção ocidental, com largura máxima de 2 km, e comprimento apr. de 

la km. A porção oriental e bastante estreita (300 m~ongada para N60E. Incl ui-se mancha 

paralela alongada, a NW. Poderia representar vários corpos lenticulares. paralelos. com inter 

calações de lentes de rochas meta!llÕrficas (ref, 112). Area apr. 42 km2. 

Afl.- sustenta serra muito ingreme; acesso diflcil (controle de campo precãrio) 

Tipos de contatos, encaixante (facies mineral) deve ser intrusivo em hb-bio gnaisses protomiloni 

t; cos na porção centro-sul; o maciço seria parte do embasamento de meta-arcõseos com biotHa 

s;n-S2 (facies xi..~to verde). Invadido por granitos da "suite Morro do Pão",a sul (ref. 112) 

Petrografia, mineralogia (P,M) bio granito a granodiorito ~nãissico (protomilonitico) equigra­

nular ou porfiritico (meg FKrõseo > plag, densidade baixa a media, < 3 em), com matriz media 

a grosseira. 

Pegm.,apl., lampr. 

Opacos: não discriminados Não opacos: 

Forma e facies em que aparecem: 

Tipo tectônico. geocron (Te, G)Te- pre-tectônico brasiliano ("suite Serra dos Indios", supos­

ta transamazônica, ref. 112) 
Modas (Mo) ? Sim Não X Quimismo (Q) ? Sim Não X 
Bibliografia: (2) Algarte et a1. (1974); (102) Coutinho (1980); (112) Campos Neto et 81. (1983) 

Data revisão: 01/84 (V. A.J.) 
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OCORRENCIA MOINHO (cf. PEDRA BRANCA) D- 24 

Localização (Lat. - Long.) 23°10 ' - 23°12' S; 4?18' - 46°21'30" W 

Folhas topográficas Piracaia (SF-23-Y-D-I-l) 

Mapa local (ML) ou regional (MR) MR- Folha Piracaia (ref. 112); Folhas próximas a 

S. Paulo (ref. 102); F. Santos (ref. 2); F. Ribeirão do Engenho (ref.185) 
Referftncias resumidas da geologia regional (GR) ocupa a porção central de lJ'Tl "sinclinal anti -: 

fónn;co" (ref. 112) fonnado em xistos e gnaisses graníticos do Complexo Embu, suposto pre­

brasiliano e coberto em discordância, regionalmente, pelas porções basais do Grupo São Rogue 

~lQ6. 112). A fajxa onde se localiza Q maciço fonna uma cunha entre as Falhas de Jundiu 

vi ra e Sertãazj oba 

MACiÇO. Forma, superfície, afloramentos: tem fonna eminentemente alongada segundo a estrutura 

re ional ocupa o nucleo de um "sinclina1 antifônnico"), na direção N70E (6 x 0,75 km); ãrea 

apr. 4,5km • Suposta continuidade (ref. 1, 2) com o Maciço Pedra Branca (a SW) não confinna­

da por mapeamento 1:50.000 (ref. 112). 

Afl.- cortado longitudinalmente pela rodovia D. Pedro II. 

Tipos de contatos, encaixante (facies mineral) intrusivo (?); concordante com a estrutura regio­

nal. Contatos são sempre com bio-musc xistos (localmente com porfiroblastos de gra). 

Petrografia, mineralogia (P,M) bio aranodiorito a granito cinzento com tons rosados; foliação 

leve a pronunciada; localmente porfirítico com matriz média ineguigranular. 

M- plag, qz, FK (micr ?), bio (aglomerados de palhetas, junto com prismas de hb) 
Pegm., apl., Jampr. 

Opacos: não discriminados Não opacos: ti, a 11 , a p, z i; (tu r) 
Forma e facies em que aparecem: 

Tipo tectOnico, geocron (Te, G) Te- sin-tectônico ("suite Imbiruçu", ref. 112) 

G- Pb-Pb (Fel d) 1220(300); F;b(~co::,n;,;,.v.L...) -..:.1.;:;..30;;..;:0,-,:(~35=-:0'-L):-->-'( r-=ec.:...f:-:. ::-71.::..86':")'-=:-___________ _ 
Modas (Mo)? Sim 10 (r.1l2,185)Não Quimismo (Q)? Sim 7 (r.1l2.185) Não 
Bibliografia: (2) Algarte et alo (1974); (102) Coutinho {1900}; (106) Campos Neto e Basei 

(1983); (112) Campos Neto et alo (1983). (lOO) Tassinari e Taylor (198?) ; (185) Campos Neto 
et alo (1987); (186) Tassinari (1988) 
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OCORRÊNCIA SERRA DO BARRO BRANCO 0- 25 

Localização (Lat. - Long.) 23 007' - 23 012'30"5; (46 0 15') - 46 0 21'30" \oi 

Folhas topográficas Piracaia (SF-23-Y-D-I-1) 

Mapa local (ML) ou regional (MR) MR- F. Piracaia (ref. 112), F. Ribeirão do Enge­

nho (ref. 185) 
Referências resumidas da geologia regional (GR) as rochas aflorantes regionalmente constituem 

a porção basa 1 do Grupo São Roque, pa ra alguns i ndi vi dua lizãve 1 como uma seqüênci a meta- vu 1 ca 

no-sedimentar mais antiga (ref.181), composta de anfibo1itos (derivados de rochas yu1cãnicas 

~c1ãsticas). mica-xistos (eventualmente com gra, si11, tur), rochas cã1cio-si1icãticas, 
metarcõsios, etc. São invadidas por granitõides gnãissicos no Proterozõico ' Médio (?) (Moinho) 

e Superior (Pedra Branca, Serra da Laje). 
MACiÇO. Forma, superfície, afloramentos: tem forma de "V" i nverti do, com maior a longamento se 

gundo NNE. configurando ÜIDa estrutura antiforma1 atribuida ã 4~ fase de deformação regional 

(rei. ]85). O corpo aflorá . por extensão mãxima de 10 kr,li as terminações, a S, têm lar­
gura em torno de 1-1,5 km (ref. 185); ~rea total apr. 22 km2. Incluem-se faixas menores de gra 

nito miloniticoaf10ra ntes em meio ã Faixa de Cisa1hamento Sertãozinho, a E (ref. 185). 

Tipos de contatos, encaixante (facies mineral) contatos com metassedimentos encaixantes para1e11. 

zados ã fo1iacão principal 52' mas o maciço trunca as unidades 1ito1õgicas (ref.l85). Afetado 
Ror faixas de cisa1hamento a E (Sertãozinho) e W (JundiuYira). Mica-xistos podem ter gra ! s111 

(rei. 185); anfibo1itos têm hb + ande - 1abr (ref.185). 
Petrografia, mineralogia (P,M) bio granito 3b (raro granodiorito e tona1ito) cinza, porfiritico 

(meg brancos a rosados, FK e p1ag), gnãissico (textura protomi10nitica a granob1ãstica). 
M- micr, p1ag (ande sôdica - olig), qz, bio marron. 

Pegm., apl., Jampr. 
Opacos: não discrimingdos Não opacos: all, ap, zi 

F orma e facies em que aparecem: 

Tipo tectônico, geocron (Te, G) Te- pré-brasiliano; pré- a sin- Fl do Grupo São Roque (ref. 

185 ) 
Modas (Mo) ? Sim 16 (ref. 185) Não Quimismo (Q) ? Sim 6 (ref. 185) Não 
Bibliografia: (112) Campos Neto et a 1. (1983); (181) Ju 1 i ani et a 1. (1986); (185) Campos Neto 

et al. (1987). 

Data revisão: 08/88 (V.A.J.) 

156 



OCORR~NCIA VILA DOS REMEDI OS * D-26 

Localização (Lat. - Long.) (23°15'30") - 23°17'5; (46°30') - 46 0 37'W 

Folhas topográficas Guarulhos (SF-23-Y-C-IlI-4), (Itaquaquecetuba, SF-23-Y-D-I-3; Piracaia, 

SF-23-Y-D-I-l) 
Mapa local (ML) ou regional (MR) MR- F. Guarulhos (ref. 164) 

Referências resumidas da geologia regional (GR) ocorrência . mapeada como "mi 10ni to-gnaisses de 

composição alcalina" (ref.164); situa-se em meio a metassedimentos de baixo grau (filitos, 

met~rcõseos, xistos finos) no extremo NE do "bloco São Rogue", próximo ã Falha de Jundiuvira. 

A N dessa falha, aparecem rochas gnãissicas e tambem xistos que, para alguns autores (ref.120), 

seriam equivalentes aos do Grupo são Roque. a S. 

MACiÇO. Forma, superfície, afloramentos: mapeado como faixa alongada por pelo menos 12 km com 

orientação apr. E-W infletindo levemente para ENE no extremo NE da Folha Guarulhos (ref. 164); 

Jargura variável (400m - 2 km). Continuidade a NE, em meio a faixa de milonitos da F. Jundiu­

vi ra. não ma peada (ref. ]) 3) . 

Afl.- Comumente em matacões arredondados. formando relevos proeminentes (cotas de ate 1100m) 

Tipos de contatos, encaixante (facies mineral) ci rcundado por meta rcóseos (a SW), fil itos (por­

ção central a N e S) e xistos finos (a E); a NW, contato tectônico (F.Jundiuvira). Ref. 164 

considera a ocorrência como embasamento das seqaências supracrustais, mas as relações de con­

ta to não são conh'e~i das. 
Petrografia, mineralogia (P,M) gnaisse quartzo sienltico com foliação milonitica; porfiroclãsti 

co (micr ocelar Com ate 5 cm. cor rósea ou creme). cinza-claro. ~~triz fina com qz, plag, bio, 

musc (derivada da bio. ref 164). Tipos equigranulares, tambem miloniticos, na borda W (com 

rara gra) e como massa isolada. 
Pegm., apl., .Iampr. 

Opacos: Não opacos: 

Forma e facies em que aparecem: 

Tipo tectônico, geocron (Te, G) Te- pre-tectõni co (ref. 164) 

Modas (Mo) ? Sim Não X Quimismo (Q) ? Sim Não X 

Bibliografia: (113) Campos Neto et al. (1983); (120) Carneiro (1983); (164) Dantas e Teixeira 

(1984) 
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OCORRÊNCIA PERUS D- 27 

Localização (Lat. - Long.) 23 0 25' S vs 46°44' W (centro) 

Folhas topográficas Guarulhos (SF-23-Y-C-III-4) 

Mapa local (ML) ou regional (MR) ML- Região de Perus (ref. 48); MR- F. São Paulo (ref. 2); 

Grande S.Paulo (ref. 9); Fx. Pico do Jaraguá - S.Cristais(ref.120); F. Guarulhos (ref. 164) 

Referências resumidas da geologia regional (GR) os corpos são intrusivos na área em gue mica­

.?<istos, em parte porfiroblásticos, com sill : gra: estau circundam o macico do Tico-Tico. si 
tuado a NW. Para E, aflora o batôlito da Cantareira; para S, em meio a uma faixa de rochas 

cálcio-silicáticas (e localmente filitos). aparece0 "stock" de Taipas. ao qual os corpos de 

Perus poderiam (ref. 120) estar relacionados. 

MACiÇO. Forma, superfície, afloramentos: pequenas bossas oval adas, nao representáveis 

na escala 1:50.000 

Afl.- algumas pedreiras em seu interior . 

Tipos de contatos, encaixante (facies mineral) i nt rus i vo em mi ca- xi s tos em parte po rfi rob 1 ás ti­

cos, com bio + musc + qz ± estau ± sill ± gra, sin- a pôs-Sl (ref. 120). Turmalinização e 

feldspatização de rochas encaixantes no contato. Hornfels cãlcio-silicãtico a S (tre ~ djo -
micr - plag - fleg, ref. 48). . 
Petrografia, mineralogia (P,M) tur granitõide heterogêneo (granito a tonalito), equi9ranular 

(localmente, porfiritico) , fino a medio (com variações ate grosseiro), com marcantes estru­

turas bandadas, frequentemente onduladas. 
M- qz, micr, plag sôdico, tur 

Pegm., apl., . lampr. vei os pegm . associ ados (1 epi d, tur, rubel) truncam granito e encai xantes 
Opacos: não discriminados Não opacos: ap, gra 

Forma e facies em que aparecem: 

Tipo tectônico, geocron (Te, G)Te- pôs-tectônico (ref. 120) 

G- (em pegm) K(lep) 650(20), 640(20) (ref. 38); Rb (conv) 590 (ref. 37) 
Modas (Mo) ? Sim Não X Quimismo (Q) ? Sim 10 (ref .168) Não 
Bibliografia: (2) A1garte et alo (1974); (9) Coutinho (1980)' ; (18) Coutinho (1972); (20) Ellert 

(1964); (37) Cordani e Kawashita (1971); (38) Cordani e Bittencourt (1967); (48) Hasui (1963); 

(120) Carneiro (1983); (164) Dantas e Teixeira (1984); (168) Wernick et al. (1985 ) ___ _ 
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OCORRÊNCIA RONCADOR (= SERRA DO RONCADOR, ref . 99) 0- 28 

Localização (Lat. - Long.) 22°58' - 23°03'30" S; 45°52'30" - 45°59 ' 30" 'ti 

Folhas topográficas são Jose dos Campos (SF-23-Y-D-1 1-1), Montei ro Lobato 

(SF-23-Y-B-V-3) 
Mapa local (ML) ou regional (MR) MR- F. S. J . . Campo s (refs. 8, 11); Reg. Admin. 3 e 2 

(ref. 7); F. Santos (ref. 2); F. M. Lobato (ref. 113); F. Guaratinguetã (ref. 15) 
Referências resumidas da geologia regional (GR) maci ço colocado (com outros granitõides) em 

faixa gnãissico-migmatítica (com gra, sill) de direção NE, limitada por falhas (a de Jundiuvi 

ra a N-NE, e outra sem nome aS-SE). Os gnaisses são atribuídos por alguns (ref. 113) ao "Com 

plexo Juiz de !rora". Para 'ti do maciço, cunha com metassedimentos do Gr. são Rogue, limitada 

pelas F. Jundiuvira e M. Lobato (= Taxaguara? ref. 106). A SE do maciço. blastomilonitos (em 
parte, Augengnaisses) do Complexo Sta. Isabel (ref. 112) 
MACiÇO. Forma, superfície, afloramentos: alongado na direção N40-50E (15 x 3-4 km na porção 

central); área total apr. 24 km2• 

Afl.- sustenta relevo destacado (S. do Roncador), o que dificulta ° acesso a algumas porções; 

cortado por estrada, transversalmente, na porção central. Parte W com mapeamento 1 :50000 

(refs. 11, 113). 

Tipos de contatos, encaixante (facies mineral) contato gradual (?), a SE, com (In mi (Im " homogê­
neos estromatíticos" (ref. 11); tectônico á E, com migm estromatitico com feições blastomilo 

niticas; a N e 'ti intrusivo (?) em ç;naisses com si11 e gra (que a SW sj-º--!!!i.9.'!1 __ estXQJllª_titicos 
a mesossoma b io-musc-qz-xis toso) (refs. 11, 113) . . _ _ _ 

Petrografía, mineralogia (P,M) granitõide de cor clara (bege - rosa acinzentado), Tl'edi.o ate 

grosseiro, com meg FK > 1 cm; orientação de micas em geral incipiente. Termos nebu1iticos 
cinzentos finos, subordinados. 
M- FK (ínicr ) olig, qZ, bio, musc 
Pegm., apl., lampr. pegm( ?) (ref. 99) 

Opacos: nao discr. Não opacos: ti, ap, zi,(a11) 
Forma e facies em que aparecem: 

Tipo tectônico, geocron (Te, G) Te- si n-tectôni co, para-autóctone (refs. 8, 99) 

Modas (Mo) ? Sim l? (ref.99) Não Quimismo (Q) ? Sim Não X 

Bibliografia: (2) Algarte et alo (1974); (7) Hasui et alo (1978); (8) Hasui et alo (1978); 

(11, 54) Carneiro (1977); (15) Kaefer et alo (1979); (99) IPT (1981); (106) Campos Neto e 

Basei (1983); (112) Campos Neto et alo (1983); (113) 01iveiraet al. (1983l. 

Data revisão: 01/84 (V.A.J.) 
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OCORRÊNCIA TRABIJU (= SERRA DA BUQUIRA, ref. 99) D- 29 

Localização (Lat. - Long.) 22°52' - 22°57 ' S; 45°37'30" - 45°48'45" W 

Folhas topográficas Montei ro Lobato (SF-23-Y-B-V-3), Tremenbê (SF-23-Y-B-V-4) 

Mapa local (ML) ou regional (MR) MR- F. Guaratinguetã (ref. 15); Res. Admin. 2 e 3 (ref. 7); 

F. Monteiro Lobato (ref. 113) 
Referências resumidas da geologia regional (GR) o maciço se pos i ciona subconcordantemente com 

faixa de "gn. migm. estromatiticos com feições blastomiloniticas", possivelmente continuida-­

de do Complexo Santa Isabel. definido a SW Cref. 112}. A faixa se separa tectonicamente, a 
NW, de (sill)-gra-bio-gnaisses do "Complexo Juiz de Fora" (ref. 113), por sua vez separadas, 

por falha (Jundiuvira?l, de charnoquitos e granitos porfiróides associados, tambêm referidos 

ao Complexo Jujz de Fora (ref. 113). 
MACiÇO. Forma, superfície, afloramentos: mapeado corro niaci ço continuo (ref. 7), por cerca de 

24 km, na direção N65E; largura media 3 km. Ãrea total apr. 60 km2. Pef. 15 mapeia corpo me­
nor (5 x 1,2 km). Ref. 113, mapeando sua parte W, distingue dois corpos alongados, o ociden­
tal (Serra da Buquira) com 6 x 1,5 km, e o oriental (Serra do Trabiju), quase todo fora da 

area. 

Aflo- região de serras ingremes (5. da Buquira, Trabiju); acesso dificilo Controle de campo 

precário, em especial na metade E. 
Tipos de contatos, encaixante (facies mineral) contato tectôni co, a NL~ (F. Jundi uvi ra), com (s ill ) 
-gra-bio gnaisses (S. da Buquira) ; intrusivo em gn ' migm (gra, sill locais), em geral blasto 

miloni'ticos (ref. 113). Intrusivo (?), no extremo NE, em mica-xistos (segundo ref. 7), 

Petrografia, mineralogia (P,M) granito equigranular cinzento, fino, a musc e bio 

Pegm;, àpl., . Iampr. 

Opacos: Não opacos: 
F orma e facies em que aparecem: 

Tipo tectônico, geocron (Te, G) 

Modas (Mo) ? Sim Não X Ouimismo (O) ? Sim Não X 
Bibliografia: (7) Hasui etalo (1978); (15) Kaefer et alo (1979); (112) Campos Neto et alo 
(1983); (113) Oliveira et alo (1983) 

Data revisão: 01/84 (V.A.J.) 
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OCORRÊNCIA MENDANHA D- 30 

Localização(Lat.-Long.)22029 ' - 22°33'30" S; 45°0 4' - 45°08 ' 30" W 

Folhas topográficas Virgínia (SF-23-Y-B-III-4), Lorena (SF-23-Y-B-VI-2) 

Mapa local (ML) ou regional (MR)MR- Reg. Admin. 3 e 2 (ref. 7); F. Guaratinguetã 

(ref. 15); F. Lorena (ref. 123). 
~eferências resumidas da geologia regional (GR) ° maciço e intrusivo em estreita e extensa 

fa i xa de rochas metassedimentares situada entre os prolongamentos a NE das Falhas Jundiuvira 

(a N) e Buquira (a S): predominam bio-gnaisses e qz-mi 'ca-xistos, pertencentes ao Gr. Açungui 

~ue?). Para S e para N da faixa, aparecem rochas gnãissicas porfiroblãsticas e migmati­

ticas,' possivelmente de idade mais antiga (rei. 123, 100). 

MACiÇO. Forma, superfície, afloramentos: alongado segundo N45E (quase 10 km), e mais largo na 

metade N (4 km) 'que aS (2 km) (ref. 7); ãrea total aprox. 30 kmZ. Ref. 15 o mapeia como cor­

po de contorno circular e ãrea apr. 50 km2. 

Afl.- porções cent~ais inacessiveis; controle de campo precário (descritas amostras apenas 

das bordas). 

Tipos de contatos, encaixante (facies mineral) contatos localmente tectônicos (a SE), mas em ge­

ra l intrusivos em qz-bio-xistos (musc-bio-gra-qz; localmente proporções variãveis de plag e 

FK , chegando a gnaisses) ,. que, a E do maciço, são mesossoma de migmatitos. A N, intrusivo em 

gnaisses porfiroblãsticos e estromatiticos (refs. 15, 123). 
Petrografia, mineralogia (P,M) bio granito porfirltico (meg tabulares de FK, plag, em matriz 

grosseira); tambem descrito granito equigranular maciço com feld róseo e granito fi'no (ref. 

123) . 
M- FK, plag, qz, bio 

Pegm., àpl., .Iampr. 

Opacos: não di s cr . Não opacos: ap, zi, ( fl u) 
Forma e facies em que aparecem: 

Tipo tectônico, geocron (Te, G) 
G- Rb (conv.) 355(23); (?) 522(48) (ref. 15) 

Modas (Mo) ? Sim 1 (ref. 123) Não Quimismo (Q) ? Sim Não X 
Bibliografia: (7) Hasui et alo (1978); (15) Kaeferet alo (1979); (100) IPT (1981); (123) Melfi 

et al. (1976) 

Data revisão: 02/83 (V .A. J.) 
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OCORRÊNCIA CORONEL FULG!NCIO 0- 31 

Localização (Lat. - Long.) (22°28') - 22°30' S; (44°58'30") - 45°02' W (limites mínimos) 

Folhas topográficas Virnínia (SF-23-Y-B-III';4 _),. P.assa ~liatro (SF-23-Z-A-I-3) 

Mapa local (ML) ou regional (MR) MR- Reg. Admi n. 3 e 2 (ref. 7) 

Referências resumidas da geologia regional (GR) a ãrea e dominada por mica-xistos e bio-gnais 

ses em parte migmatíticos. atribuídos ao Compl. Embu (brasiliano?); gnaisses porfiroblãsticos 
af10rantes a S poderiam representar seqüências mais antigas (ref. 123), possivelmente de emba 

samento das supracrustais ai presentes. 

MACiÇO. Forma, superfície, afloramentos: maciço defi nido apenas na porção presente no Estado 

de S.Paulo, -em sua parte SW, que mostra algum alongamento segundo NE (comprimento mínimo 6 

km; largura ate 3 km) (ref. 7) 

Afl.- região de serra (Mantiqueira) e mata densa; controle de campo muito precârio. 

Tipos de contatos, encaixante (facies mineral) i ntrus i vo (?) em rochas preca ri amente desc ri tas 

(gnaisses migmatiticos homogêneos, ref. 7). 

Petrografia, mineralogia (P,M) bio granitõide cinza-claro a esbranquiçado, fino a medio; em 

parte oftalmitico e nebulitico (ref. 7). 

Pegm., àpl.,.lampr. apl (ref. 7) 
Opacos: não discr. Não opacos: 

Forma e facies em que aparecem: 

Tipo tectônico, geocron (Te, G) Te- si n-tectôni co (?) (ref. 7) 

Modas (Mo) ? Sim Não X Quimismo (Q) ? Sim Não X 
Bibliografia: (7) Hasui et alo (1978); (123) Melfi et al. (1976) 

Data revisão: 03/84 (V.A.J ; ) 



OCORRÊNCIA ITAOCA E- 1 

Folhas topográficas Apiaí 1 :100 . 000 (SG-22-X-B-V) (a S da_ c_i_d_. _d_e_A-'p_i_a_í -'--) _______ _ 

Mapa local (ML) ou regional (MR) MR- F. Itararé (ref. 2), F. Apiaí (r.efs.4, 57, 191); Proj. 

SUDELPA, integrado (ref . 5); Mapa do Vale do Ribeira (ref. 24); ML - ref. 46 

Referências resumidas da geologia regional (GR) o maci ço é i ntrus i vo em faixa de metaca 1 cã­

rios (com frequentes mineralizações de Pb), filitos e quartzitos atribuídos ao Subgrupo La­

jeado (Grupo Açungui). Mica-xistos, câlcio-xistos e quartzitos aflorantes a S do maci~~QQ_-_ 

deriam representar seguências pré-Açungui (Fm.Perau. do Grupo Setuva? ref. 159). A W da 
faixa onde aflora o granito situa-se o Maciço Catas Altas (ref. 157); a E, separada pela 

F. Figueira, aflora faixa dominada por filitos. 
MACiÇO. Forma, superfície, afloramentos: forma grosseiramente ovalada, com eixo maior E-W 

(19 km); chega a 13 km na direção N-S nas porções central e E, e menos de 8 km na termina­

cão ocidental. Area total apr . 162 km2 (ref. 2) 

Afl . - sustentaârea de relevo arrasado cortada em sua porção central por estrada NNW; vârias 

estradas próximo ã vila de Itaoca; acesso a praticamente todo o maciço. Mapeado em detalhe 

-< ref. 46) 
Tipos de contatos, encaixante (facies mineral) i ntrus i vo em metassedi mentos do faci es xi s to 

verde, gerando aureola de contato (apr. 50 m) com hornfels e escarnitos, em facies horblenda­

hornfels (co r d-bio-qz-olig-musc; gra-wo-ca; musc-bio-sill), l ocalmente (em enclaves), ~ ___ 
hornfels (hy-hb~ande) e perifericamente alb-epi - hornfels. 
Petrografia, mmeralogia (P,M) (1) granito a qz-monzonito cinza claro, maciço, porfirítico 

(meg de micr pert com ' ate 2 cm, em parte xenomórficosl. M- micr,qz,oligj bio > hb. Localmen­

te eguigranular grosso; (2) a SW, granito a gz-sienito rõseo. raros meg de micr o M- micro 

01i9. gz. bio > musc; localmente eQuigranular fino com hb e ti (ref. 46) 
Pegm., apl .• lampr. raros apl; veios "alasquíticos" e brechas com tur em (2) (ref. 46) 

Opacos: não discr . Não opacos: ti, a11 (1); tur, zi (2) 

Forma e facies em que aparecem: mineralização(sin-sedimentar) de ga, flu nas encai xantes; py, 

cp,mo em granito equigranular algo catacl ãstico a musc e bio local, em (1) 

Tipo tectônico, geocron (Te, G) Te- tardi - a põs-tectôni co ( refs. 46 , 100) 

G- K(bio) 500(15) (ref. 38) 
Modas (Mo) ? Sim 2 (?)( ref . 99) Não Ouimismo (O) ? Sim 42 (r . 28,108) Não 
Bibliografia: (2) Algarte et a1.(1974);(4) Bato11a Jr.et a1.(1981);(5) Morgental et a1.(1975); 

(6) Lopes Jr.et al.(1977);(24) Melcher et al.(1973);(28,29) Gomes et al.(1975);(30) Wernick 

e Gomes (1976);(38) Cordani e Bittencourt (1967);(46) Mello et al . (1979);(57) Melcher et al. 
(1971);(78}Landim et al.(1974);(100) IPT (1981);(108) JICA-DNPM (1981);(157) Hasui et a1.(1984) 
Data revisão: 12/83 (V . A.J.) (159) Chiodi FQ (1984); ( 191) Paiva et a1. (1977 ) 
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OCORRÊNCIA VARGEM GRANDE E- 2 

Localização (Lat. - Long.) 24°28' - 24 0 29'30"S; 48°38'30" - 48 0 41'W 

Folhas topográficas Mjna do Espir;to Santo (SG-22-X-B-II-4) 

Mapa local (ML) ou regional (MR) MR- F. Itarare (ref. 2); F . Guapiara (ref. 4.60); 

Mapa do Vale do Ribeira (ref. 24); Projeto Sude1pa integrado (ref. 5) 
Referências resumidas da geologia regional (GR) Maci ço local i zado 3 km a S do maci ço do 

Espirito Santo em bloco limitado a S pela F. da Figueira e ao N pela dorsal to 

Rogrãfi ca do bató1;to Três Córregos. Para E e SE do maci co domi nam~iliJQ~ _____ e 

metacalcãrios. e para NW. fjlitos metaquartzitos e metacalcãrios. com oivel de 
metabãsicas. atribuidos ao Gr. Açungui. fx. dobrada brasiliana. 

MACiÇO. Forma, superfície, afloramentos: tem forma ova 1 ada. com certo alongamento para 
2 N35-40E (4.5 km). com largura media de 2 km. Area total 8 km . 

Afl. sem estradas~trole de campo muito precãrio. _ -------- - ---

--- --- ------ --

----------- ----------------- -----------------

Tipos de contatos, encaixante (facies mineral) contatos intrusivos (?) com rochas metas­

sedimentares (xistos. quartzitos e rochas carbonãt i cas). 

Petrografia, mineralogia (P,M) granitõide porfiritico; megacristais de FK em matriz 

faneritica com qz. bio e feldspatos (sõ observações de campo). 

Pegm., apl., jampr. 

Opacos: Não opacos: 

Forma e facies em que aparecem: 

Tipo tectônico, geocron (Te, G) 

Modas (Mo) ? Sim Não X Quimismo (Q) ? Sim Não X 

Bibliografia: (2) Algarte et alo (1974); (4) Batolla Jr. et alo (1981); (5) Mor­

genta1 et al. (1975); (24) Melcher et al. (1973); (60) Cordani et al. (1971) . 

Data revisão: . 08/83 (V. A. J . ) 
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OCORRÊNCIA ESpIRITO SANTO E- 3 

Localização (Lato - Longo) 24 0 15' - 24 0 26'S; 48 0 29'30" - 48 0 39'W 
Folhas topográficas Mina do Espirito Santo (SG-22-X-B-II-4); Ribeirão ltacolomi 

(SG-22-X-B-III-3) 
Mapa local (ML) ou regional (MR) MR- Fo Itarare (refo 2); F. Guapiara (ref . 4,60); 

Mapa do Vale do Ribeira (ref. 24) 
Referências resumidas da geolo~.ia regional (GR) Maciço localizado em bloco limitado a 

S pela Falha da Figueira e ao Npela dorsal topográfica do batõlito Três Cõrre 
~. Dominam para E e SE do maciço espessas camadas de metacalcários, e para 
~1itos, metacalcários e metaguartzitos atribuidos ao Grupo Açungui; mais a NW encontra­
se f aixa de cãlcioxjstosefilitos carbonáticos do Complexo Setuva, invadidos pelo batõlito 
Três Córregos (ref. 167) 
MACiÇO. Forma, superfície, afloramentos: o maciço se alonga segundo N30-35E, direção na qual 

alcança 23 km. Tem largura um pouco maior nas extremidades (6 km), enquanto nas porções cen 
trais tem em media 4 km. ~rea total aproximada, 85 km2. 

Afl . - cortado por estrada secundária apenas em sua porção S (nesse perfil se concentram as 
três anãlises petrogrãficas catalogadas para o maciço). Acesso nas demais porções do maciço e 
dificil; controle de campo muito precãrio. 
Tipos de contatos, encaixante (facies mineral) contatos tectõnicos na parte sul da borda oc i den 

tal (F. Esp;rito Santo). Nos demais, intrusivo em filitos (ser-cl-gz-op-tur, 5 km a W da por 
ção central), metabasitos (ande+tre-act+qz+cl. a SW), quartzitos e, a E L-c~~ários . Efeitos 
de contato nos cajeãrios e filHos (a S. aparece and -'.>----Lr ... efG.o....J.2:t.4J.-').~ ___________ _ 
Petrografia, mineralogia (P,M) hb-bio-granito a granodiorito, equigranular a porfiritico (meg 

de FK em matriz predominante, cinza-clara, media a grosseira). 

M-FK, ~l i g, gz, hb > bio (3 análises) 
Pegm;, apl., .Iampr. 
Opacos: não di scri mi nados Não opacos: t,' . • ap. z, 
Forma e facies em que aparecem: 

Tipo tectônico, geocron (Te, G) Te- tardi-tectônico (ref. 99) 

Modas (Mo) ? Sim ? (re f. 99 )Não Ouimismo (O) ? Sim 1 ( re f . 108 )Não 
Bibliografia: (2) Algarte et alo (1974); (4) Batolla Jr. et alo (1981); (24) Mel­
cher et alo (1973); (60) Cordani et alo (1971); (99) IPT (1981); (108) JICA­
DNPM (1981); (167) Bistrichi et al . (1985) 

Data revisão: 01/86 (V. A . J . ) 
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OCORRÊNCIA FREGUES I A VELHA E- 4 

Localização (Lat. - Long.) 24°10' - 24°12' S; 48°21' - 48°25' 30" W (-;:;i~-4-)----- ---------
Folhas topográficas Capão Bonito (SG-22-X-B-III-l), ___ _ _ _______ _ 

~-~---~~~~~~~~~~~~~~~~~------­
'<-Mapa local (ML) ou regional (MR)MR- F. Itarare (ref. 2); F.Capão Bonito (re~~,59); 

Hapa do Vale do Ribeira (ref. 24); F. Capão Bonito (ref. 121) 
Referências resumidas da geologia regional (GR) o maciço encaixa-se em uma faixa de me 

tacalcãrios, quartzitos e filitos do Gr.Açungui. A NW dessa faixa, afloram cãl 

cio-xistos atribuidos ao Gr. Setuva (ref.159) e ã Dorsal Granitica de Tr~~~ôr 
regos. A Falha da Figueira, a SE, separa esse conjunto de um pacote dominado 

amplamente por filitos. 

MACiÇO. Forma, superficie, afloramentos: pequeno maciço estreito (largura mãxima de 

1 km) e alongado segundo N50-rO _~. por 8-10 km. Para ref. 4. seriam duas mancflas 

alongadas descontinuas. a maior a W. ,J1.e.L 2, 100 mapeiam maciço continuo _~ 

mais extenso. ~rea apr. 7 km 2 . 

- --------------------------::-- - - - - ----- - ------ -

Afl.- cortado por estrada no extremo W; acesso dificil nas demais porções. Con 

trole precário de campo. ____ _ _ _ ____ _ __ 
Tipos de ~ontatos, encaixante (facies mineral) contato intrusivo (localmente tectõn ~~~~ 
N). Encaixantes são cálcio-xistos (tre-qz-gra-epi, ref. 4) e cãlcio-hornfels (ca-do:-qz-micr-

tal, ref. 2) a N, calcários a E e filitos e quartzitos a S. Descritas apofises granitõides cor 
~'. ~-------- ,---, - - -- - -- . - _.- -

tando enca i xa ntes-.E feitos de conta to ma rca ntes . 
Petrografia, mineralogia (P,M) granito rôseo, equigranular grosso a porfirõide (meg ~e ~~~ 

até 2 cm), maciço (desCrição e de amostra coletada no extremo E do corpo, ref. ~ ___ _ 

M- FK, 01i9, qz, musc (escassa, fina) 

Pegm;j "apl., lampr. rocha h ipoabissa 1 porfiritica a NE (ref. 2) 
Opacos: não discrimi nados Não opacos: ap, ti; fl u, ti ( ref. 121) 
F orma e facies em que aparecem: 

Tipo tectônico, geocron (Te, G) Te- pôs- tectôni co (ref. 4); ta rdi - _ a pôs-tectôni co (ref. ..?l-.-

Modas (Mo) ? Sim 1 (ref. 2) Não Quimismo (Q) ? Sim Não X 
Bibliografia: (2) A1garte et a1. (1974); (4) Batolla Jr. et al. (1981); (24) Ne1cher et al. 

(1973); (59) Bettencourt et al. (1971); (100) IPT (1981); (121) Chiodi Filho et al. (1983); 

(159) Chiodi Filho (1984) 

Data revisão: 02/85 (V .A. J.) 
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OCORRÊNCIA AP IAT E- 5 

Localização (Lat. - Long.) 240 23 ' - 24 0 32'S; 48 0 43' - 4 80 53'30"W 
Folhas topográficas Araçaiba (SG-22-X-B-II-3); . Mina do Espirito Santo 

(SG-22-X-B-II-4) ; Ap i a; (SG-22-X-B-V-l). 
Mapa local (ML) ou regional (MR) MR- Proj. SUDELPA, integrado (ref. 5); F .Guapi ar a_ 

e~iai (rei; 4 .. '§1.L§O ,~~) ; Mapa Vale do Ribeira (ref. 24); F. Araçaiba (ref. 167) 
Referências resumidas da geologia regional (GR) Maciço localizado em bloco li mitado a 

SE pela F. do Espirito Santo e a N pela dorsal do batôlito Três Côrregos . A 

S da F. Espirito Santo, ocorrem filitos e mica- xis tos atribuidos ao Gr. f\~_ 

gui e, a W e N, aparece extensa faixa de rochas calci o-silicâticas do Complexo 

Setuva (ref. 167). 

MACiÇO. Forma, superfície, afloramentos: Corpo irregular, grosseiramente retangular 

alongado se undo N60E; massa principal largura media 4 km extendendo-se por 

15 km, com faixa meridional de 7 x 1 km. Area total apr. 55 km . Refs. (99, 

100) consideram Apiai Norte '(massa principal) separado do Apiai Sul (faixa m~ 
ridional) pela F. do Esp;rito Santo; para ref. (4), falha limita o maciço a E. 

Afl. Cortado por estrada na faixa meridional; acesso mais dificilna parte N. 

Tipos de contatos, encaixa.n_te (facies mineral) intrusivo em (gra }-bio-musc-qz-xistos 

(and local) e rocnas cilcio-silicâticas (tre-act+do+qz+ca), possuindo xenôl i ­

tos de mica-xistos (ref. 167). Presença de tre-hornfelsno interior do mac i ço 
(ref . 99); metamorfismo de contato com mica-xistos (ref. 167) 
Petrografia, mineralogia (P,M) hb-bio granito maciço, porfiritico, co~ meg anedr i 

cos de FK pert e pOiquilitico ' (incl. de qz e ol i g ); matriz cinza con FK, 
ol i g, gz,b i o e hb (ref . 167) . 

. . 
Pegm., apl.,· lampr. 

Opacos: não di s c r i m i na dos Não opacos: a p, ti, z i, a 1 1 
Forma e facies em que aparecem: 

Tipo tectônico, geocron (Te, G) Te-tardi a pôs-tectônico (ref . 5); sin a tard i - t ec 

tônico (re f. 4); pôs-tectônico (ref. 167) 
Modas (Mo) ? Sim ? (ref. 99, 167)Não Quimismo (Q) ? Sim Não X 

Bibliografia: (2) Algarte et alo (1974); (4) Batol1a Jr. et a1. (1981); (5) Mor 

gental et alo (1975); (24) Melcher et a1. (1973); (57) Melcher et aJ. (1971); (60) Cor­
da n i e t a 1. (1971) i ( 99 ) I PT (1981); (1 O O ) I P T, 1 9 81; (l 6 7) Bis t r i c h i, 1\ 1 m e i d a e 
Stein (1985); (191) Paiva et alo (1977). 
Data revisão: O 1 /86 ( V . A . J . ) 
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OCORRÊNCIA BARREIRO (= CAPUAVA, ref. 99) E-6 

Folhas topográficas Capão Bonito (SG- 22-X-B- I Il-1) 

Mapa local (ML) ou regional (MR) MR- F.Itararé (ref.2), F.Capão Bonito (ref.4,59), 

Mapa do Vale do Ribeira (ref. 24), F. Capão Bonito (ref. 121) 
Referências resumidas da geologia regional (GR) o maciço está encaixado em faixa de me­

t~-supracrustais (cálcio-xistos, metaca1cãrios, qu~rtzitos) que o separa do 

"bat51ito Tris C5rregos" a NW. A faixa e atribufda ao Grupo Setuva (Fm ~gua 

Clara, ref. 159). pré-brasiliano, separado por falha do Subgrupo Lajeado (Gru­

po Açungyi). ~ E. dominado por fi1itos e metaca1cirios do10mTticos. 

MACiÇO. Forma, superfície, afloramentos: forma elipsoidal alongada N45E(até 12 x 2,9 
km), estreitando-se a SW e com reentrincia de metaca1cãrios a NW (ref. 121). 

~rea total aprox. 18 km 2 • 

Af1.- acesso por caminhos e drenagem a E de estrada secundária gue sai para S 

de C~pão Bonito. 

Tipos de contatos, encaixante (facies mineral) intrusivo em metaca1cãrios (nos quais pa­

rece provocar recrista1ização), em quartzitos (a N), e em cálcio-xistos (em 

parte, hornfe1s com tre-c1-epi-fe1d-ca). Contatos tectônicos, localmente (a \ti 

e NE), com cã1cio-xistos (ref. 121) 
Petrografia, mineralogia (P,M) qz monzodiorito porfirTtico (meg de p1ag cinza claro e 

FK rosado, 0,5-1 cm) em matriz media a fina, cinza (IC :': 20); localmente averme 

1hado (ref. 4). Ref. 2 descreve catac1asito tona1Ttico. 
M- o"'igj gz, bio. hb (ref.2)j olig » ort(?), qz; bio, px(?) (ref. 99) 
Pegm.,'apl.,.Iampr. rochas hipoabissais porfirTticas (ref. 4) 

Opacos: mg (ref.2); b1(?) (ref.99) Não opacos: ap,zi, all; ti ,f1u,gra (ref.99) 
Forma e facies em que aparecem: 

Tipo tectônico, geocron (Te, G) Te- p5s-tectônico (ref. 99) 

Modéw (Mo) ? Sim 2 (ref. 2,99 )Não Quimismo (Q) ? Sim Não X 
Bibliografia: (2}A1garte et alo (1974); (4) Batolla Jr. et alo (1981); (24) Me1-
cner et al. (1973); (59) Bettencourt et al. (1971), (99) IPT (1981); (121) 
Cniodi FQ et al. (1983); (159) Chiodi FQ (1984). 

Data revisão: 08/87 (V. A. J . ) 
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OCORRÊNCIA CAPUAVA E - 7 

Lo_calização ( Lat. - Long.) 24°03' - 24 0 06'S; 48Dl3-~O-;;- -=----48à 1 8 'W -- -­

Folhas topográficas Capão Bonito (SG-22-X-B-III-l), Taquaral (SG-22-X-B-III-2) 

Mapa local (ML) ou regional (MR) MR- F. Itarare (ref. 2), F. Capão Bonito Cref. 4, 59); 

Mapa do Vale do Ribeira (ref . 24); F. Capão Bonito Cref. 121) 

Referências resumidas da geologia regional (GR) o maci ço local i za-se em regi ão de borda da 

Bacia do Paranã (coberto por sedimentos paleozóicos a NE), em faixa de direção NE de filitos, 

cãl_ci9'"xistos, quartzitos e, a SW, metacalcãrios, situada entre a dorsal topogrãfica do maci­

ço Três Córreg~s e a F. da Figueira, a SE. As rochas metamórficas são atribuídas ao Gr.Açun­

qui , da Faixa Dobrada Apia; , brasiliana. 

MACiÇO. Forma, superfície, afloramentos: maciço alongado para N400E, de forma grosseiramente 

retangular (9 x 1,5 km) , acunhando-se para SW. Separado da ponta NE do maciço Barreiro po r 
fa 1 ha C ref . 4). ~rea apr. 10 km2 . ------ --- ------

Afl. suas rochas têm afloramentos isolados e raros "campos de matacões" (ref. 2); corta.~.Q_ 

por caminhos em toda sua extensão (estrada secundãria no extremo N) . Controle de c amP9-I~ __ 

gular. ___ _ 
Tipos de contatos, encaixante (facies mineral) Capeado por sedimentos permo-carbonífero_s_~_~j_ 

demais contatos de Jif;cil observação. Deve ser intrusivo em guartzitos (com intercalações 

de ande-qz-bio-hbgna i sse) a WNW, e filitos a ESE . __________ _ _u __ _ 

Petrografia, mineralogia (P ,M) granodi orito róseo- aci nzentado por fi r; ti co (grandes meg. de 

FK idiom. ou, mais raros, plag) em matriz faner;tica, com plag > FK, qz e bio. A NW, na bor­

da, aparece rocha bandada porfir;tica (meg. 1-3 cm) com bio (15%), hb e mirm. na matr i z 

(catac1ãstica?, ref. 2). 
Pegm:, 'apl .• lampr. pegm. a qz-FK, a NW (ref. 2). Veios de epi frequentes . 

Opacos: não d i s c r i m i na dos Não opacos: ap, ti , zi 
Forma e facies em que aparecem: 

Tipo tectônico, geocron (Te, G) Te- considerado sin- a tardi-tectônico (ref. 4) 

Modas (Mo) ? Sim 1 (ref. 2) Não Quimismo (Q) ? Sim Não X 

Bibliografia: ( 2) A 1 9 a r t e e t a 1. (1 974 ); ( 4) B a to 11 a J r. e t a 1. (1 981 ); (24) 

Me 1 c h e r e t a 1. (1 9 7 3 ); ( 5 9) B e t t e n c o u r t e t a 1. (1 9 7 1 ) i (9 9) I P T (1 9 81 ); (1 2'1 ) 
Chiodi F9 et al. (1983). 

Datarevísão: 02/ 8 4 ( V.A . J .) 
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OCORRÊNCIA CRAVO /P INHALZINHO E - 8 

Localização (Lat. - Long.) 24 00 8' - 24 010'S; 480 26 ' - 48028'30"\~ 
Folhas topográficas Capão Bonito (SG-22-X-B-III-l) J 

Mapa local (ML) ou regional (MR) 1'1l~- F. Capão Boni to (ref. 121) 

Referências resumidas da geologia regional (GR) a dorsal de Três Córregos e composta 

de granitõides e ortognaisses que se colocam em irea de dominio do "Grupo Se 
tuva" (Fm Agua Clara?), dominado, na irea de Guapiara (borda E do bató1ito), 

j:1or cãlcio-xistos. As ocorrências em questão foram pequenos "stocks" sate1i­

tes ao batólito Três Córregos. 

MACiÇO. Forma, superfície, afloramentos: reune-se sob a designação acima dois peque 

nos corpos de rocha intermediiria mapeados a S do batõlito Três Córregos na 

F. Capão Bonito (ref. 121), o maior (Cravo: apr. 2 km 2 ) a S, e ~ menor (Pi-
nhalzinho, triangular; base, 2 km; altura, 1,5 km; área, 1,5 km ) a NE, apa 

rentemente separado do batõ1ito por falha. 

Tipos de contatos, encaixante (facies mineral) supostamente intrusivos (contatos nao 

observados) em ãrea de cãlcio-xistos do facies xisto verde (ref. 121) 

-------.,.--'------------------------------_. ----

Petrografia, mineralogia (P,M) Cravo : qz-monzonito cinza, medio a t)rosso, esparsos 

meg de FK. M- plag, FK, qz, hb, bio; Pinha1zinho: qz-monzodiorito cinza, equi 

granular media. M- plag, qz, hb, cpx, FK. 

Pegm., apl., .Iampr. 

Opacos: Não opacos: 

Forma e facies em que aparecem: 

Tipo tectônico, geocron (Te, G) Te- põs-tectônico? (ref. 121) 

Modas (Mo) ? Sim Não X Ouimismo (O) ? Sim Não X 
Bibliografia: (121) Chiodi F9 et alo (1983) 

Data revisão: 06/8 5 (V. A . J . ) 
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OCORRÊNCIA TRt:S CORR EGO S (= CAPO TE , ref . 18 2) E-9 

Localização (Lat. - Long.) 24°02 ' - 24°16' S ; 4 SOls-' --- 4gU51 ' W ----------------------------
Folhas topográficas Capão Bon i to (SG-22-X-B-III - 1), Guapiara (SG-22-X-B-II-2), Ribeirão Bran 

co (SG-22-X-B-II-l), (t4ina do Espírito Santo, SG-22-X-B-Il-4). 
Mapa local (ML) ou regional (M R) MR- F.Itarare (ref.2 ) , F.Capão Bonito (ref.4,59,1 2 íT, -F.Gu~ 

--- -
piara (ref.4,60,153), V.Ribeira (ref.24), F.Rib.Branco (ref.182) 
Referências resumidas da geologia regional (GR) a dorsal grani ti ca de Três Córregos es tende-se 

por cerca de 200 km na direção N45E, e é composta por granitóides porf i riticos e granitóides 

gnâissicos, os últimos considerados mais antigos por alguns auto r es (ref.153,157). Juntamen!~_ 

~ rochas sypracrustais aflorantes a S e em seu teto (Gr. Setuva), constituiria o Maciço 

Catas Altas (ref 157), separado tectonicamente, a NW e SE. de Faixas Dobradas mais jovens (re~ 
pectivamente, Fm Itaiacoca e Sgr. Lajeado). 
MACiÇO. Forma, superfície, afloramentos: "Três Córregos I" corresponde ã extremi dade NE do batõ 

lHo, separada de "Capuavinha" por falha a SW da cidade de Ribeirão Branco (ref.182). Alonga-se 

na direção N50-70E por apr.60 km, sendo encoberto por sedimentos a NE. A largura vari a entre 

2,5 e 8 km, situando-se geralmente em torno de 5-6 km; área total apr., 300 km 2. Ortognaisses 
aflorantes a NW descritos como "Três Córregos lI" . Extremo SW designado "Capote" (ref. 182). 
Afl.- cortado por vãrias estradas. Afloramentos por vezes esparsos . 

Tipos de contatos, encaixante (facies mineral) contatos frequentemente tectôni cos a N e SW. Em ou 

t r os locais, intrusivo (semi-concordante) provocando "efeitos t ermi cos"; encaixantes são prin­
c ipalmente cálcio-xistos, a S(ca-qz-epi-tre-esc)com filHos, mi ca- xistos (ser-bio-cl-gra) e m~ 

tabasitos (tre-epi-cl-"musc "(? ) ) int ercalados ( r ef. 121, 153 ). 

Petrografia, mineralogia (P ,M) (hb )-bio grani to-granodiorito porfiróide (meg micr, 01 ig, - Cinzas 
a róseos, 2-6 em, freqüência var i ãvel) de matriz media-grossa levemente ou não fol i ada . Local­
mente cataclasado. A S (porção central), granod i orito mais escuro (ref.153). M- mi cr, ol ig ou 

ande, -qz, bio (cloritizada), (hb ). Enclaves "anfiboliticos" . 

Pegm., apl., . lampr. 

Opacos: não discr. Não opacos: ti, ap, all, zi 

F orma e facies em que aparecem: 

Tipo tectônico, geocron (Te, G)Te- s i n- a tardi-tectônico (ref .121 ,153); pôs-tectônico (ref. 

182) 
Modas (Mo) ? Sim ? (ref. 2) Não Ouimismo (O) ? Sim 10 (r . 28, 182) Não 

Bibliografia: (2)Algarte et al.(1974); (4)Batolla J r. .et a1. (1981); (5)Norgental et al.(1975) ; 
(24)Melcher et al.(1973); (28,29)Gomes et al.(1975); (30,31)Wernick e Gomes (1976,1974); (59) 

Bettencourt et al.(1971); (60)Cordani et al.(1971); (121)Chiodi F9 et al.(1983); (153)Takahashi 
et a1.(1984) ; (157)Hasui et a1.(1984); (182) Theodorovicz et a1. (1986) 

Data revisão: 08/88 (V .A.J.) 
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OCORRÊNCIA TRtS COR REGOS 11 (Ortognaisses) E-lO 

Localização (Lat. - Long.) 24000' - 240l0'30"S; 48025 ' - 48047'30"W 
Folhas topográficas Capão Bonito (SG-22-X-B-IlI-1), Guapiara (SG-22-X-B-1I-2), Ribeirão Bran 

co ( SG- 22- X- B- 11-1 ) 
Mapa local (ML) ou regional (MR)MR- F.Itarare (ref.2), F.Guapiara (ref.4,60,153), F.Capão 

Bonito (ref.4,59,12l), F.Rib. Branco (ref.182), Vale do Ribeira (ref.24) 

Referências resumidas da geologia regional (GR) A faixa gnaissi ca em questão foi agrupada pe­

las refs. 121,153 no "Complexo Apiai-14irim", supostamente de idade arqueana. Petrografi camen­

te. grande parte dos gnaisses ai presentes parece corresponder a tipos foliados derivados dos 

~óides do bató1ito Três Córregos, af10rante a S-SE. Assim, a faixa seria equivalente 
àquelas que formam a borda NW desse batõlito, mais a SW, em contato tectônico (cavalgamento?) 

com o Gr. Itaiacoca. 
MACiÇO. Forma, superfície, afloramentos: fai xa alongada segundo N60E por cerca de 40 km; lar­

gura em torno de 5 km (porção central), estreitando-se a SW. Para ref.2, 24, parte do bató1i­

to. Três Córregos. ~rea tota 1 apr. 130 km 2• 

Aflo- area pobre em afloramentos; comumente, rocha alterada (ref. 121) 

Tipos de contatos, encaixante (facies mineral) a NE, encobertos por sed imentos pa 1 eozói cos. Con­

tatos a NW, com metassedimentos de grau fraco, (em parte?) tectônicos. A S, na parte central, 

contato indefinido com rochas metamórficas do Gr. Setuva. Invadido por granitõides isótropos. 

Contatos tectônicos, no extremo SW. 
Petrografia, mineralogia (P,M) bi o grani tói des gna i ss i cos ci nzentos ou róseos; em pêl:rte augen­

gnaisses, milonito gnaisses e gnaisses laminados (alternância de n;veis qz-feld e n;veis mi­

caceos). Parte dos gnaisses laminados, associada a musc-bio xistos (ref.121), deve ter-se de 

rivado de metassedimentos. 
Pegm., apl., .Iampr. 

Opacos: Não opacos: 
F orma e facies em que aparecem: 

Tipo tectônico, geocron (Te, G)Te- sin- a tardi-tectõnico (ref.4 ); pré-brasiliano (ref. 157, 

167, 182) 

Modas (Mo) ? Sim Não X Ouimismo (O) ? Sim 7 (ref .28,182)Não 
Bibliografia: (2) A1garte et al. (1974); (4) Batolla Jr. et al. (1981); (5) r~orgenta1 et al. 

(1975); (24) Melcher et alo (1975); (3) Wernick e Gomes (1976); (59) Bettencourt et al.(1971); 

(60) Cordani et al. (1971); (121) Chiodi F9 et al. (1983); (153) Takahashi et alo(1984); (157) 

Hasui et al. (1987); (167) Bistrichi et al. (1985); (182) Theodorovickz et alo (1987) 
Data revisão: 08/87 (V. A. J. ) 
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OCORRÊNCIA CAPUAVINHA (TRtS CORREGOS 111) E - 11 

L~calização (La!. - Long.) 24°lO'=-24~@"S; -48044-í30~490-00·'W-.. - - -----.. -=-_____ . 
F~has topográficas Ribeirão Branco (SG-22-X-B-II-l), Guapiara (SG-22-X-B-II-2), Araçaiba 

(Sll-22-X-B-II-3), (Mina do Espírito Santo, SG-22-X-B-II-4) . __ _ 
Mapa local (ML) ou region_al (MR)MR- F.ltararé (ref.2), F.Guapiara (ref . 4,60,153), R~Ribei­

rão Branco (ref.182),F.Araçaíba (ref.167), Vale do Ribeira (ref.24),Proj.SUDELPA (ref. 5) 

Referências resumidas da geologia regional (GR) a extensa dorsal graníti ca de Três Cõrreqos 

tem sido considerada parte do Maciço Catas Altas (ref.157), conjunto pré-brasiliano composto 

por granitõides (dominantel1Jg!LteJ..Q..d'irítico_S_~~Q.LiL1l}Ij~LQchas metamõdil;ÃLL~l,:-_ _ 
~~licãticas, xistos, quartzitos) da F. Agua Clara, dominantes a SE. O Maciço separa as 
áreas de afloramento do Grupo Itaiacoca (a NW) do Subgrupo Lajeado (Grupo Açungui) ~~~. 

MACiÇO. Forma, superfície, afloramentos: como "Capuavi nha", descreve-se pa rte do ba tõl i to 

Três Cõrregos separada de "Barra do Chapéu", a S, por faixa descontínua de metassedimentos 

situada no limite entre as Folhas Ribeirão Branco e Araçaiba (ref.167,182); a E, separa-se 

tectoni camente de "Tres Cõrregos I" (Falha a SW de Ri bei rão Branco). Inclui maci ço Pa i o 1 de 

Telha (ref. 167). Faixa irregular alongada E- W, truncada em toda sua porçã~lo mª-ciçp 

Sguário. Forma irregular. com extensão máxima na direção W-NW (25 x 2,~,----,,-a--,7,--,-,k!!!m.J-)''----_____ _ 

Tipos de contatos, encaixante (facies mineral) granitõides isõtropos intrusivos, a SW, em ro­

chas cã1cio-silicãti~as (dio+tre+do+ca+qz). Contato entre granitos gnãissicos e isõtropos, 

indefinido (transição ?; para ref. 158,182, os primeiros são mais antigQ~~atos 
tectônicos entre -granito-gnaisse e metamorfitos de baixo grau (ref. 182). 
Petrografia, mineralogia (P ,M) (1) hb-bi o granito-granodi orito (em parte, qz < 20) porfi rit i co 

(meg de FK vermelhos, 2-4 - cm, em proporções variadas), matriz cinza,média ta S-SE). Predomi­

nam, no restante da ocorrência, (2) tipos gnãissicos petrograficamente semelhantes, que podem 

ser m{loníticos em faixa no extremo NW(ref.182).Localmente,em meio aO) ,tipos finos cànza ou 
P I I rosa os. egm., ap.,. ampr. 
Opacos: mg (ref. 182) Não opacos: ti, a 11, ap, zi; f1 u (?) 

Forma e facies em que aparecem: flu descrita em granito isõtropo (1) (ref. 182) 

Tipo tectônico, geocron (Te, G) Te- granitos isõtropos, põs-tectônicos; granito-gnaisses, 
pré-brasilianos (ref.182) 

Modas (Mo) ? Sim Não X Quimismo (Q) ? Sim 4 (ref.1 82) Não 

Bibliografia: (2) Algarte et a1.(1974); (4) Bato11a Jr. et a1.(1981); (5) Morgental et al. 

(1975); (24) Me1cher et al.(1973); (60) Cordani et al.(.1971); (153) Takahashi _~L_.u2..lli.)i_ 

(157) Hasui et al.(1984); (167) Bistrichi et a1.(1985): (182) Theodorovickz et al.(1987) ___ _ 

Data revisão: 08/87 (V. A. J. ) 
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OCORRÊNCIA SAIVAL ( TRrS CO RREGOS IV) E- 1 2 

Localização (Lat. - Long.) 24 015 ' 30" - 24020'30"S; 4ru;-3~-=- 48°50-;3~ 
Folhas topográficas Araçaiba (SG-22-X-B-II-3) 

Mapa local (ML) ou regional (MR)MR- F.Itarare (ref.2), Proj.SUDELPA integrado (ref.5),F.Gua 

piara (ref.4,60,153),Vale do Ribeira (ref.24),Maciço Catas Altas (ref.157),F.Araçaiba (ref.167) 
Referências resumidas da geologia regional (GR) intrusivo em metassedimentos (rochas câlcio-si. 

licãticas dominantes) da Fm.Agua Clara (Complexo Setuva) no âmbito do Maciço Catas Altas, en­

tidade suposta pre-brasiliana (ref.157). Pouco a E do maciço Saival, rochas do CompT.Setuva 

são recobertas (em discordância?) por metassedimentos de baixo grau (filitos, metacalcârios 

do 1 omit i c os) da Fm. Córrego d""o",-s -,f'..."1a!.1..r""qu...,e",,s'-4-( !..-'re"",f-'..--'..!16",,7-J.}--,-. _________________ _ 

MACiÇO. Forma, superfície, afloramentos: forma apr. retangular alongada para N20E (extensão de 

10 km; largura de 3,5 km na metade S, ate 5 km, a N); projeção para N30W, no extremo NW (lar- , 

gura de 1,5 km) como faixa estreita de ortognaisses, onde se traça o limite com o batólito 

Três Córregos (cf. Capuavinha). Area aproximada. 45 km 2. 

---,, - ---

---------

Tipos de contatos, encaixante (facies mineral) i ntrus ivo em rochas cãl ci o-~ i 1 icã ti cas J di?+tre+_ 

do+ca+qz, ref . 167). Contato tectônico, a E, com filitos de grau ~eta~~rfico fra~~; pas~agens 

para ortognaisses ,granitóides, nas bordas, não observadasl!:~L 167J: _tT'~~~ i..ç§0? __ _ 

-------- - .. -- . 

Petrografia, mineralogia (P ,M) hb-bio granito a granodiorito porfirltico (meg de FK ró.seo. 2- 4 

cm, sem orientação), localmente inequigranu1ar, róseo-acinzentado (poucos mãficos); _~alm~ 

te, leve orientação na matriz. Gnãissico nas bordas NE e W (ref. 167) 
M- FK, plag, qz, bio, hb 
Pegm.,apl.,lampr. ap1itos comuns 

Opacos: Não opacos: 

Forma e facies em que aparecem: 

Tipo tectônico, geocron (Te, G) 

Modas (Mo) ? Sim Não X Quimismo (Q) ? Sim 2 (ref. 28,29) Não 

Bibliografia: (2) Algarte et al. (1974); (4) Batolla Jr. et al. (1981); (5) ~10rgenta1 et al. 

(1975); (24) Melcher et al. (1973); (28,29) Gomes et al. (1975); (30) Wernick e Gomes (1976); 

(31) Wernick e Gomes (1974); (60) Cordani et al. (1971); (153) Takahashi et al. (1984); (157) 

Hasui et al. (1984); (167) Bistrichi et al. (1987) 
Data revisão: 08/87, (V.A.J.) 
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OCORRÊNCIA BARRA DO CHA Pt U ( TRtS CORREGOS V) E-13 

Fo lhas topográficas Barra do Chapeu (SG-22-X-B-I-4), Araçaíba (SG-22-X-B- II-3), Ribei ra 

(SG-22-X-S-IV-i2). ADiai (SG-22-X-B-V-l) 
Mapa local (ML) ou regional (MR) MR- F. Itarare (ref. 2,4,61), F.Guapiara (ref.4,60,153~ 

C.erro Azul (ref.4,6,56), F.Apiai (ref.4,6,57), F.Araçaíba-B.Chapeu (ref.167), V.do Ribeira(r. 24 ) 
Referências resumidas da geologia regional (GR) O I~aci ço ~atas_~l.! ~~ _ J re~:!5~_sepa!"L a~ ã rea~ 

de afloramento do Grupo Itaiacoca (sequência meta-vulcano-sedimentar de bai xo gra~a_ ~W Ldo 

Subgrupo Lajeado (Grupo Açungui. localmente dominado por metaçalçãrios, filitos~quartzilQ?J , 

Em seu interior, aparecem granitõides (dominantemente porfiríticos; por vezes gnãissi cos, em 

especial a NW) e me tamo rfi tos da Fm. Jl.gua Clara (Grupo Setuva, pre-brasiliano) (ref. 157,167) 

MACiÇO. Forma, superfície, afloramentos: o batõl;to Barra do Ci1apeu e aqui consi de ra do como o 

conjunto de granitóides (e faixa de ortognaisses que os acompanha a NW e N) situado a E da F. 

Morro Agudo (que o separa do batõlito Serra Azul) e a S da faixa descontínua de metassedimen­

tos que aparece no limite entre as Folhas Ribeirão Branco e Araçaíba (ref. 167,182). Inclui os 

maciços Cõrrego Comprido. Córrego das Pacas. Bairro do Lajeado e Cõrrego do Butiã ('ref.16~ 
Tem extensão de 46 km na direção N30E; a largura atinge 30 km na porção central, estreitando-

se a NE (10 km). _ . __ _ 
Tipos de contatos, encaixante (facies mineral) j ntrus i vo (conta tos bruscos e di s .co rdantes; efei-

tos termicos de conta ·cq), a E, em rochas cálcio-silicãticas (dio+tre+do+ca+qz; mais pa ra E, 

t re+do+gz+ca)(ref.167). Contatos entre granitõides isõtropos e gnãissicos, indefinidos _(t rans ~ 

ção?: para ref. 157. 167. granitõides gnãissicos são mais antigos). 
Petrografia, mineralogia (P ,M) hb-bio granito - granodiorito ( em parte, qz < 20) · i sótropo,- por­

firitico (meg de FK róseo a branco, 1,5-4 cm, proporção variável), matri z media, cinza. A NW e 

N ocorrem granitõides gnãiss icos petrograficamente semelhantes. Facies fino microporfirítico, 

restrito. a NE (Maciço Bairro do Lajeado. ref. 167) . 
Pegm., apl., lampr. são cOll1Jns apl, pegm (ref. 167) 
Opacos: mg Não opacos: ti, ap, all 
Forma e facies em que aparecem: 

Tipo tectônico, geocron (Te, G)Te- sin- a tardi-tectõni co (ref. 4,24); granitóides põs-tec tô­

nicos, gnaisses pre-brasilianos (ref. 167); G- K(bio) 510(15) (ref. 38) 
Modas (Mo) ? Sim Não X Ouimismo (O) ? Sim 8 (ref.28,29) Não 

Bibliografia: (2) Algarte et a1. (1974); (4) Batolla Jr.et a1. (1981) ;(5) Morgental et a1. (1975); 

(6) Lopes Jr.et al.(1977); (24) Melcher et al.(1973}; (28,29) Gomes et al.(1975); (38) Cordani 

e Bittencourt (l971); (56) Gomes et a1. (1971); (57) Melcher et a1. (1971); (60) Cordani et a1. 
(1971); (61) Gomes et a1.(1971); (153) Takahasi1i et a1.(1984); (157) Hasui et a1.(1984); (167) 

Data revisão: 08/87 (V .A.J.) Bistrichi et a1.(1985); (182) Theodorovicks et a1. (19 87). 
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OCORRÊNCIA CERRO AZUL* (TRtS CORREGOS VI) E-14 

Localização (Lat. - Long.) 24 0 26' 30" ? S; 49005' ? W 

Folhas topográficas Ba.rra do Chape.u (SG-22-X-B-I-:-4); Ribeira (SG-22-X-B-IV-2); Vi-

la Branca (SG-22-X-B-IV-1); Cerro Azul (SG-22-X-B-IV-3) 
Mapa local (ML) ou regional (MR) MR- F. Itarare (ref. 2, 4 ); F. Cerro Azul (ref. 4, 192) 

F. Barra do Chapeu (ref. 167); Maciço Catas Altas (ref. 157) 
Referências resumidas da geologia regional (GR) o bató1 i to Três Córregos, no Estado de são Pau 

10, e formado por granitos e granod10ritos cálcio-alcalinos, geralmente porfiriticos, bordeja 

dos, a NW, por granitóides gnáissicos petrograficamente similares (equivalentes gnaissifica­

dos?), Rochas meta,.supracrustais (dominantemente, cálcio-xistos) aparecem como "restos de te­

to" (7) nos granitójdes, epredom;na'm a SE destes. O conjunto faz contato tectônico, a NW,com 

o Grupo Itaiacoca. 
MACiÇO. Forma, superfície, afloramentos: "Cerro Azul" corresponde ao ext~emo sul do bató1i to 

Três Córregos no Estado de são Paulo, separado de "Barra · do Chapeu" (Três Córregos V), a E, 

pela F. Morro Agudo, e continuo, a SW, no Estado do Paraná. Extensão, no Estado de São Paulo, 

de 32 km (largura entre 7_ e 17 km), na di reção N-NE. 

Af1.- freq~entes campos de matacões 

Tipos de contatos, encaixante (facies mineral) contatos tectôni cos, a E, com g rani tói des porfi ri 

ticos e cã1cio-xistcs. Contatos entre granitóides isõtropos e granitõides gnãissicos (metade 

N): transicionais? (para ref. 167, os primeiros são mais jovens). Contatos entre granitõides 
gnãissicos e metassedimentos, a N, sinuosos, não definidos. 
Petrografia, mineralogia (P,M) hb - bio granito - granodiorito porfir;tico (meg de FK roseo 

ou cinza-claro, 1-2,5 cm ou ate 6 em), matriz media a grossa, cinza-clara; geralmente fo1iado; 

em parte granitoide ·gnãissico . . 

M- Fk, olig, gz, bio. hb 
Pegm., apl., . lampr. 

Opacos: não di s cr. Não opacos: ti, zi, ap, a 11 

Forma e facies em que aparecem: 

Tipo tectônico, geocron (Te, G) Te- si n- a tardi -tectôni co (ref . 4) 

-------------------------------------------------------------------------------
Modas (Mo) ? Sim Não X Quimismo (Q) ? Sim 2 (ref. 28,29) Não 
Bibliografia: (2) A1garte et alo (1974); (4) Batolla Jr. et alo (1981); (5) Morgenta1 et alo 

(1975); (6) Lopes Jr. et al. (1977); (28,29) Gomes et alo (":975); (157) Hasui et al. ( 19 84); 

(167) Bistrichi et al. (1985); (192) Rodrigues et al. (1977). 

Data revisão: 08/87 (V. A. J.) 
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OCORRÊNCIA CAPA0 BONITO (cf. TRtS CORREGOS) E- 1 5 

Folhas topográficas Capão Bonito (SG-22-X-B-III-l), Guapiara (SG-22-X-B-II-2 ) 

Mapa local (ML) ou regional (MR) MR- F.Guapiara, Capão Bonito (ref. 4), F. Capão 

Bonito (ref. 121); F . Guapiara (ref. 153) 
Referências resumidas da geologia regional (GR) A N do extremo NE do extenso batól i to 

granitico-gn~issico de Três Côrregos afloram virios maciços de granitôides ro­

sados, supostos pôs-tectônicos, um dos quais é o de Capão Bonito. Este é intru 
sivo em rochas gniissicas que constituem localmente o embasamento do Gr. Açun-

gui e em rochas quartziticas da base desse Grupo (ref.121). Parece ser ihtru­

sivo também em granitôides mais antigos do batôlito Três Côrregos. 
MACiÇO. Forma, superfície, afloramentos: A forma delimitada em mapa e de uma massa 

irregular, retangular, alo~gada segundo E-W (15 x 5-6 km), com expansões para 
NE e SW (ref. 4). Area total apr. 70 km 2 . ___ -~ ____ =~- __ __ __________ -~~ -_-

Afl. cortado por es tradas secundiri as e cami nhos_~_guas~~~~~_~en~}_o_ ; _ 

_ 2 pedreiras em atividade. Controle de campo precir...iº_ ~1l1 sua-'!1 el-ª-<!~_º_~~~~_ 

~--._--- -~-- - - ._------- - -- ---
Tipos de contatos, encaixante (facies mineral) A metade E de seu contato meridional se 

di por falha, CO~l granitôides. t intrusivo em quartzitos a E e no e x tremo SW, 

e em bio-hb-gnaisses (em parte miloniticos) a NE. 

Petrografia, mineralogia (P,M) granito (3a) róseo, maciço, pobre em mificos ("alas­

quito", ref. 4), equigranular grosseiro a porfirôide, com meg. de feld. rôseo 

dispersos. 
M-FK (micr?) > olig, qz; bio, musc (prim?); hb? Mirm. 

Pegm., apl., .Iampr. 

Opacos: nao discriminados Não opacos: a p, z i 
Forma e facies em que aparecem: 

Tipo tectônico, geocron (Te, G) Te- pôs-tectônico (ref. 2) 

Modas (Mo) ? Sim 1 ( ref. 2) Não Quimismo (Q) ? Sim l? (ref. 28) Não X 

Bibliografia: (2) A 1 9 a r t e e tal. (1 974 ); ( 4) B a t o 1 1 a J r. e tal. (1 981 ); ( 28) Comes 

et alo (1975); (121) Çhiodi F? et a~~83); , (153) Takahashi et alo (1984) 

Data revisão: 07/85 (V. A . J . ) 
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OCORRÊ NC IA CAPOTE ( c f. TRtS CORREGOS) É-l6 

~_()calização (Lat. - Long.) 240 O 7 '30" - 2 4 0 1 1 I S ; 4 8-ó42~; - ~---48° 47 -; 101 - ----- ~ ~=--= 
Folhas topográficas Ribeirão Branco (SG-22-X-B-II-l), Guapiara (SG-22-X-B-II ~~ _ _ 

(situa-se cerca de 5 km a N da cid. de Ribeirão Branco) 
Mapa local (ML) ou regional (MR) MR- F. G ua p i ara (re f. 4, -153), F. Ribei rãõ-~!-ra n-

co (re f . 182), Maciço Catas Altas (ref. 157) 
Referências resumidas da geologia regional (GR) "stocks" de granitôides róseo-averme­

lhados (Capão Bonito, Capote, Sguario) invadem o extremo NW do "Maciço Catas 

Altas" (ref.157), onde ele faz contato tectônico com o Grupo Itaiacoca __ i~_e_ 

quência meta-vulcano-sedimentar de baixo grau). Para ref. 157, o "Maciço Catas Altas" 
é uma entidade pré-brasiliana constituida por granitóides p~_rfir;ticos e granito-:gnaisses 

("batõlito Três Côrregos") e, mais a SE. meta-supracrustais -do Grupo Setuva. 
~ACIÇO. Forma, superfície, ~floramentos: o maci ço tem sua porção oriental retangul ar, a longa 

.da segundo N60E (6 x 3,5 km) e uma terminação ocidental estreita e alongada segundo E-W~ 

1 km). J!.r eatotal apr. 23 km2. Granitóides pOrfir;ticos descritos sob a mesma designação, a 
S na Folha Ribeirão Branco (PSc], ref. 182) são considerados parte do batôlito Três Córregos 
(cf. Três Córregos n. ______ _ _ _ _ _ _ __ . ___________ _ 

Afl. - cortado por vãrios caminhos; em parte com afloramentos escassos. 

Tipos de contatos, encaixante (facies mineral) conta tos tectôni ccisa-S;- i-n-t-ru- s-i-v-o - em- -m,-' cã ~xiStõS 

e quartzitos (a S-SEj, em cãl cio-xistos e ser-xistos (a 101 e N), e ~.Jl.!:.anitõides gnãissicos, 

com ocorrência de metabasito (hb com nucleos de cpx; bio,-P.lML.. 9.Z_Lª_ ~_L_. __ ___ ____ _ _ 
" ~. 

Petrografia, mineralogia (P,M) grani tóide róseo-acinzentado, com granulação variãvel (iina-ate­
grossa) , localmente porfirõide; maciço a cataclasado. 

M- micr, qz, olig; cl presente (anãlise petrogrãfica única, ref. 153) 

Pegm.; apl ., .Iampr. 

Opacos: não di s cr • Não opacos: zi, ap 
Forma e facies em que aparecem: 

Tipo tectônico, geocron (Te, G) Te- pós-tectônico (ref. 4) 

Modas (Mo) ? Sim Não X Quimismo (Q) ? Sim NãoX 
Bibliografia: (2) A1garte et alo (1974); (4) Batolla Jr. et alo (1981); (153) Takahashi et alo 

(1984); (157) Hasui et a1. (1984); (182) Theodorovickz et a1. (1987) 

Data revisão: 08/87 (V .A. J. ) 
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OCORR É NC IA SERRA VELHA ( c f . TRt S CORREGO S) E - 1 7 

· 0 0------0--·- ---.---.---------- - -
Localização (Lat. - ~_ong.) 2 4 12 ' 30 li - 24 15' S; 48 42' _-_ 4_8_o_4_4_'_3_0_"_W _______ _ 

Folhas topográficas Guapia r a (SG-22-X-B-II-2 ) , (Mina do Espirito ~anto, SG-22-X-B-I I-4 ). 

Situa-se a 5 km para SE da cid. de Ribeirão Branco 
Mapa local (ML) ou regional (MR ) MR~ F. Guapiara (ref. 4 , 153) 

Referências resumidas da geologia regional (GR) o batól i to de Três Córregos consti tui ex-

tensa dorsal granitica orientada para N65-75E, cuja irea de afloramentos atravessa a região 

do Arco de Ponta Grossa, conti nuando, a SW e a NE, por sob os sedi mentos da Baci a do P'!!'ªDi _.·_ 

E composto de termos granitõides de faciologias variadas, supostamente brasilianos, mas po­
dendo ser em parte mais antigos . São frequentes em seu interior restos de metamorf itos do 

Gr. SeFJJv51 .. e maciços supostos pôs-tectônicos. 
MACiÇO. Forma, superfície, afloramentos: como representado no mapa (ref. 4), tem forma gros­

seiramente retangular alongada para N30E (4 x 2 km, área ápr. 8 km2 ), com reentrâncias de 

~ãlcio-xistos em sua porção NW. 

Afl. e cortado por estrada secundária que sai de Ribeirão Branco para o Bairro do Rio Apiai. 

São escassos os afloramentos na r egião, em geral . 

Tipos de contatos, encaixante (facies mineral) constitui corpo supostamente intrusivo 

e m granitôides d e batôlito Três Côrregos. Em pa rte, ci rcundado por cãl ciy - x i s:,_ 

~restos de teto?), espec i almente a N e a W. Amostra de calco-hornfel ? __ __ 

imediatamente a E do macico tem ca » tre > epi-op (ref. 2). 
Petrografia, mineralogia (P,M) granitóide róseo, medio, equigranular, holol .eucocrã­

tico, maciço. 

M- FK, qz, olig-ab, b i o (c l ), musc 

Pegm., apl. , Jampr. 
Opacos: não di scri mi nados Não opacos: 

Forma e facies em que aparecem: 

Tipo tectônico, geocron (Te, G) Te- pôs-tectônico (ref. 4) 

Modas (Mo) ? Sim Não X Quimismo (Q) ? Sim Não X 

Bibliografia: (2) Algarte et al. (1974); (4) Batolla Jr . et al. (1981) ; (2 4) 

Melcher et al. (1973); (153) Takahashi et al. (1984 ) 

Data revisão: 07/85 ( V . A :J . ) 
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OCORRÊNCIA SGUARIO 
E- 18 

Localização (Lat. - Long.) 24°11; - (24°15')5; 48°51 '30" - 49 0 01'30"W . 
Folhas topográficas Ribeirão Branco (SG-22-X-B-II-l), Engenheiro Naia (SG-22-X-B-1-2); 

Barra do Chapeu (SG-22-X-B-1-4) 
Mapa local (ML) ou regional (MR) MR- F. Guapi ara (ref. 4), F. Ribei rão Branco- Engenhei ro 

Maia (ref. 182), Maciço Catas Altas (ref. 157) _ __ 
Referências resumidas da geologia regional (GR) ° maci ço cons ti tui parte do batol ito Tres Cor-

regos, que se estende por vasta área alongada segundo N65-75E nos Estados de São Paulo e Para 

na. Grande parte do batõlito e constituida por ortognaisses (comumente com megacristais ocela 

res de FK), considerados de idade argueana por alguns autores (ref. 157, 182). A N do batõli­

to, aflora seqüência metamórfica de baixo grau (Grupo ltaiacoca). 

MACiÇO. Forma, superfície, afloramentos: forma retangular alongada no sentido E-W (12,5 x 

5,5 km), com estreita projeção triangular para SW (5 km), no extremo ocidental. Area total · 
aproximada , 70 km2. - -- ----

Afl.- bons afloramentos no talude de estrada de ferro (ref. 182); comuns afloramentos em blo­

cos e matacões por todo o maciço. 

Tipos de contatos, encaixante (facies mineral) e i ntrus i vo em grani tói des gna 1 ss i cos oce 1 ares 

por quase toda a sua extensão. Apenas localmente (em faixas restritas a SE e SW) faz contato 

com metacalcãrios e rochas cãlcio-silicãticas (ref. 182). A NW, e restritamente coberto por 

sedimentos devonianos ( Fm. Furnas). 
Petrografia, mineralogia (P,M) (1) bio granito porfiritico (meg de FK e, menores, plag e qz), 

com matriz fina a media; isótropo, cinza rosado a avermelhado; localmente (2), com textura 

"viborgitica" (alguns cristais de FK com manto de plag); (3) bio granito fino "alasquitico", 

vermelho a cinza, gz grande (aflorando em cotas elevadas, na porção central) (ref. 182). 
Pegm., apl., lampr. 

Opacos: mg ' Não opacos: zi, ap, all, flu; ti 

Forma e facies em que aparecem: ti referida em (3), onde nao se menciona all (ref. 182). 

Tipo tectônico, geocron (Te, G) Te- pôs-tectônico (ref. 4); pré-tectônico ao ciclo brasilia­

no (do Proterozôico ~lêdio, ref. 182) 

Modas (Mo) ? Sim Não X Ouimismo (O) ? Sim 10 ( r. 28 , 182) . Não 
Bibliografia: (2) A1garte et alo (1974); (4) Batolla Jr. et alo (1981); (24) Me1cher et alo 

(1973); (28,29) Gomes et alo (1975); (55) Bettencourt et alo (1971); (157) Hasui et alo(1984); 

(182) Theodorovickz et alo (1987) 

Data revisão: 08/87 (V .A. J. ) 
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OCORRÊNCIA CAMPINA DO VEADO E-19 

Folhas topográficas Ribei rão Branco (SG-22-X-B-II-l) 

Mapa local CML) ou regional CMR)MR- F. Itarare (ref.2), F.Guapiara (ref. 4,60), 

Mapa do Vale do Ribeira (ref. 24); F. Ribeirão Branco (ref. 182) 

Referências resumidas da geologia regional CGR) o maci ços itua-se no domínio do Grupo !ta i a­

coca (de idade bras il i ana?), cons ti tu; do localmente por pacotes metape li t i cos (fil itos, meta­

ritmitos) químicos (metacalcãrios dolomíticos e silicosos, metacherts) e metapsamiticos (me­

tarcóseos, metarenitos, metaconglomerados) (ref. 182). Estromatólitos colunares aí encontra­

dos têm idade minima de 800 m.a. (ref. 97). A N-NI~, afloram sedimentos paleozóicos da Bacia 

do Paraná . 
MACiÇO. Forma, superfície, afloramentos: forma irregular: os limites são em parte dados por 

cobertura sedimentar paleozóica. A parte E e grosseiramente retangular (3,5 x 2 km), com 

maior extensão segundo N-S. Para W, continua como estreita faixa (600 m) que sai do extremo 

S~~te E, acompanhando o vale dos córregos dos Negros e dos Veados (extensão máxima de 

3 km na direção E-W) (ref . 182). Outra ocorrênc~a, isolada, quase que totalmente coberta por 

sedimentos, aflorante 7 km a W (F.Eng.Maia, ref.182), descrita em separado (Rio Pirituba). 
Afl.- comuns blocos e matacões; lajedos na drenagem, e paredões no talude da estrada de ferro. 

Tipos de contatos, encaixante Cfacies mineral) o contato trunca niti damente a es truturação das 

rochas metamórficas vizinhas: a N, conjunto de metapelitos, metacherts, metacalcãrios e meta­

básicas (estas. com tre-p1ag-cl-tal-epi. ref. 4); a S, metapelitos. A E e W, coberto por sedi 
mentos pa 1 eozõi cos: . . 

Petrografia, mineralogia (P,M)(l) bio granito avermelhado (em parte cinza) equigranular (desde 
fino ate grosso; localmente porfiritico). M- FK pert, ande, qz, bio; (2) bio aranito "viborgi 

----
tico" (abundantes meg de FK vermelho,ocelar _ou _tabular,~t~_ 4cm-,manto de olig),loçalmente cin­

za,maior lC; (3)a N,restrito,hb-bio-cpx monzodiorito cinza inequigranular grosso.Todos isôtropo5 

Pegm., ápl., lampr. 

Opacos: mg (ref. 182) Não opacos: zi, ru?, flu; ap, ti, a 11 

Forma e facies em que aparecem: fl u dissemi nada ou localmente concentrada em mi.crofraturas; 

ap, ti, all descritos em (2) e (3) (ref. 182) 
Tipo tectônico, geocron (Te, G) Te- tardi- a pós-tectônico (ref . 2); pós-tectônico (ref. 4); 

pre-brasiliano (ref. 182) 

Modas (Mo) ? Sim Não X Quimismo eQ) ? Sim 5 ( r, 23,182) Não 
Bibliografia: (2) A1garte et al. (1974); (4) Batolla Jr. et al. (1981); (24) Me1cher et al. 

(1973); (28,29) Gomes et al. (1975); (30) Wernick e Gomes (1976); (31) Wernick e Gomes (1974); 

(60) Cordani et al. (1971); (97) Fairchild (1977); (99) IPT (1981); (182) Theodorovickz et a1. 

( 1987). 
Data revisão: 08/87 (V. A. J. ) 
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OCORRÊNCIA SANTA BLANDINA 
E- 20 

Localização (Lat. - Long.) 24°02' - 24 0 06'S; 48U4g'-:'-~54-;W_-___ _____ _ _ 

Folhas topográficas Ribeirão Branco (SG-22-X-B-II-l) 

Mapa local (ML) ou regional (MR) MR- F. Itarare (ref.2); F. Guapiara (ref. 4,60); Mapa do 

Vale do Ribeira (ref. 24); F. Ribeirão Branco (ref. 182) 
Referências resumidas da geologia regional (GR) as pequenas manchas de grani to afl oram em ãrea 

dom; nada por metape 1 itos de ba; xo grau: (fil ;tos, metarri tmitos) 1 adeados por uma pacote de 

metassedimentos guímicos (metaca1cãrios em parte silicosos, metacherts); o conjunto metamôrfi 

co e atribuído ao Grupo Itaiacoca (ref. 182). Rochas sedimentares da Bacia do Paranã enco-

brem parcia lmente essas ro><!ch,,-,a~s,-,-. _____________________ _ ____ _ 

MACiÇO. Forma, superfície, afioramentos: originalmente definido como pequeno· maciço alongado 

segundo N40E (5 x 0,5 km) (ref. 4). Ref. 182 mapeia no local 3 manchas descontínuas afloran­

tes junto ã drenagem (morros que as separam são ocupados por metassedimentos). A N e NE (cer­

ca de 2 km). a ref. 182 mapeia pequenas manchas de granitõides, em meio a sedimentos da Bacia 
do Paranã, designadas Bairro dos Antunes (a NE) e Bairro da Sambra (a N), aqui consideradas 

provãveis extensões do maciço. 

Afl.- aflora em blocos; manchas a N-NE aparecem em ãreas arrasadas. 
Tipos de contatos, encaixante (facies mineral) A E, contatos tectôni cos com (cl)- ser fi 1 i tos. 

Intrusivo em metarr;tmitos. Metamorfismo de contato gera hornfe1~r~f.182); uma amostra tem 
qz-feld-dio-antof-:-gross. Manchas a N e NE são intrusivas em quart~i_~9~~ metacalcãrio-,-s-,-. __ _ 

Petrografia, mineralogia (P,M) bio grani.to grosso ou porfirltico, de cor rósea a vermelha (FK 

ret ou ovôide abundante). Heterogêneo, com variações de granulação (desde fina ate muito gros 

sal e çor (por vezes, cinza). Local, na mancha a S, ã1cali-feld granito profirítico (ate 70% 

fenocrístais de FK em "matriz" fina, em parte granofírica, ref. 182). 
Pegm., apl., lampr. 

Opacos: não discr. Não opacos: . fl 11 ( ap, Zl, u, a jti?) 
Forma e facies em que aparecem: fraturas com malaquita e possível cp em granito a N (B. Sam­

bra); mina de Cu (Sta.Blandina) junto ao granito; f1u a NE 

Tipo tectônico, geocron (Te, G) Te- tardi- a pôs-tectônico (ref. 2); pôs-tectônico (ref. 4, 
182 ) 

Modas (Mo) ? Sim ?(ref.99,182) Não Quimismo (Q) ? Sim 2 (ref. 182) Não 

Bibliografia: (2) Algarte et al. (1974); (4) Batolla Jr. et al. (]981); (24) Melcher et al. 
(1973); (60) Cordani et al. (1971); (99) IPT (1981); (182) Theodorovickz et al. (1987) 

Data revisão: 08/87 (V .A. J. ) 
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OCORRÊNCIA RIO PIRIT UBA* E- 21 

~.ocalização (Lat. - Long.) 24 0 08' - 240 13'S; 49 003 '30" - 49 005'30"W 

Folhas topográficas Engenhei ro Ma i a (SG- 22- X-B- I- 2) 

------------ -

Mapa local (ML) ou regional (MR) MR- F. Engenhei ro Mai a (ref. 132) 

Referências resumidas da geologia regional (GR) predominam localmente sedimentos paleozõjc~ 

da Bacia do Paraná (Fm Furnas e Subgrupo Itarare). O seu embasamento, cuja ãrea de exposi~ 

f1rincipal situa-se aS-SE, aflora ai em vales entalhados. Corresponde a metapel:itos, J1!~tEç-ª-l_ 

cãrios dolomiticos e metacherts do Grupo Itaiacoca e a rochas granitõides maciças, como as 

do Ri o Pi rituba. 

-------------------- - ----- ------------- ------ - -
MACiÇO. Forma, superfície, afloramentos: maciço quase que totalmente encoberto por sedimentos 

paleozóicos; sua área de exposição aCOOlpanha,\ na direção N-S, a parte mais profunda do vale 
~ 

do Rio Pirituba, infletindo para N30E a S, onde só aparece na margem ocidental desse rio. Sua 

extensão máxima de exposição, na direção N-S, e de 10 kmj a largura nunca excede 1 km (r~f_. __ 

182) . 

Tipos de contatos, encaixante (facies mineral) em boa parte, coberto por sedi mentos pa 1 eozõi cos; 

a SE, contatos tectônicos com metacalcãrios dolOOliticos (ref. 182). Para ref . 182, constitui­

ria embasamento do Gr. Itaiacoca . (seqüência metavulcano-sedimentar de __ bai_xo gr~~<:.~ _ es!..!:: ~.::_ 
turas primãrias preservadas). _d __ _ 

Petrografia, mineralogia (P,M) descrito conjuntamente com o maciço Campina do Veado,onde ocor-

rem bio granitos equigranulares avermelhados isõtropos, de granulação variada (fina a grossa) 

e bi o granitos porfi ri ti cos "vi borgi ti cos" . 

Pegm., apl., lampr. 

Opacos: Não opacos: 

Forma e facies em que aparecem: 

Tipo tectônico, geocron (Te, G) Te- pré-brasiliano? (ref. 182) 

Modas (Mo) ? Sim Não X Quimismo (Q) ? Sim 3 (ref. 182) Não 

Bibliografia: ( 182) Theodorov i cb et a 1. ( 1987) 

Data revisão: 08/87 ( V . A. J • ) 

183 



OCORRÊNCIA BAIRRO DA SERRINHA E- 22 

Localização (Lat. - Long.) 240 17' - 240 22'S; 49 004'30" - 49 0 l0'W (maciço principal) 

Folhas topográficas Barra do Chapeu (SG-22-X-B-I-4) 

Mapa local (ML) ou regional (MR)MR- F. Itarare (ref. 4); Maciço Catas Altas (ref. 157); 

F. Barra do Chapeu (ref. 167). 
Referências resumidas da geologia regional (GR) pequenas ocorrênci as de grani tôi des róseos 

isótropos ("suíte" Bairro da Serrinha, ref. 167) invadem o limite (tectônico) entre o I~aciço 

Catas Altas (unidade composta de granitóides e ortognaisses do batôlito Três Córregos e de 

metasu~crustais do Gr. Setuva) e o Grupo Itaiacoca (seqüência meta-vulcano-sedimentar de 

baixo grau), na Folha Barra do Chapeu. 

MACiÇO. Forma, superfície, afloramentos: São i denti ficadas 4 ocorrências (ref. 167), (a) o ma 

ciço Bairro da Serrinha, alongado segundo N40E, com 8 x 1-2 km. Os outros 3 maciços, menores, 

situam-se a SW,e são tambem alongados: (b) Bairro de Itapirapuã (2 x 0,6 km); (c) Côrrego da 

Lavra (7.5 x 0,5 km) e (d) Córrego do Azevedo (3 x 0,5 km), o primeiro intrusivo no Grupo 

Itaiacoca, e os ultimos em rochas do t·laciço Catas Altas. 

TiROS de contatos, encaixante (facies mineral) maci ços (a) e (b) i ntrus i vos em quartzi tos e fi 1 i 

tos de grau fraco (ser + cl + qz) do Grupo Itaiacoca; Cc) e (d) intrusivos em filitos e xis­

tos finos do Grupo Setuva; (a), (c) e (d) tambem intrusivos, a E, em granitõides e ortognais­

ses porfiriticos. - Maciços em parte truncados por falhas (ref. 167). 
Petrografia, mineralogia (P,M) gràriito 3b inequigranular grosso, róseo-avermelhado, hololeuco­

crãtico, maciço. Texturas cataclãsticas são comuns, em especial nos maciços (c) e (d) (ref. 

16 7) • 

Pegm~ ; ·apl., ]ampr. 

Opacos: Não opacos: 

Forma e facies em que aparecem: py, cp, po assoei ados a gra ni tos na pa rte W de (d) e a E de 

(c) (ref. 167). 

Tipo tectônico, geocron (Te, G) Te- pôs-tectônicos (ref. 167) 

Modas (Mo) ? Sim Não X Ouimismo (O) ? Sim Não X 

Bibliografia: (4) Batolla Jr. et al. (1981); (157) Hasui et al. ( 1984); (167) Bistrichi et alo 

( 1985 ) 

Data revisão: 08/87 (V. A. J.) 
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OCORRÊNCIA BAIRRO DOS CORREIAS (= NASCENTES DO BONITO, ref, 167) E-23 

-,----------- - -- --- ---

Localização (Lat. - Long.) 240 ]5'30" - 240 17'30" S; 48 055'30" - 48 0 57'30" W 
Folhas topográficas Araçaiba (SG-22-X-B-II-3) 

Mapa local (ML) ou regional (MR) MR- F. Araçaiba (ref. 167), Mapa geolõgico (ret, 178) 

Referências resumidas da geologia regional (GR) o maciço se posiciona na área do "Mac; 
ço Catas Altas" (ref. 157), onde rochas do Grupo Setuva (localmente, quartzi­

tos, rochas ci1cio-si1iciticas, anfibo1itos) sio invadidas por granitõides por 

firiticos em parte gnaissificados do batõ1ito Tris CErregos. r correlacionado 

a outras ocorrincias de granitos "pEs-tect6nicos" que formam "stocks" na região 
(Sguãrio, Capão Bonito, Campina do Veado) (ref. 178). 

-~----------
MACiÇO. Forma, superfície, afloramentos: ovalado, com maior alongamento segundo N45E 

(3,5 x 2 km). ~rea ap~ . 6 km 2 (ref. 178). 

Afl.- mapeado em semi-detalhe (ref. 178) 

Tipos de contatos, encaixante (facies mineral) intrusivo em ortognaisses e, _ ~~ ,_ em quar.!. 

zitos. Contatos em parte tect6nicos na metade S (ref, __ ~!_?) '. __ _ 

-
Petrografia, mineralogia (P,M)(bio)granito 3b porfiritico (meg de FK rõseo-avermelh! 

do, idiom, ate 2 cm), matriz isõtropa a levemente orientada, de coloração cla­

ra. 

Pegm., apl., lampr. a1bititos e greisens na borda W; exogreisens a NE (ref. 178) 

?pacos: não di s c r . Não opacos: a p, f 1 u, z i 

Forma efacies em que aparecem: top aparece como constituinte dos greisens; em colu 

vio, assinaladas wofecass; em a1uvião,wof, cass, col e xen. 
Tipo tectônico, geocron (Te, G) Te- põs-tect6nico (anoroginico) (ref. 178) 

Modas (Mo) ? Sim Não X Quimismo (Q) ? Sim 1 (ref. 178) Não 
Bibliografia: ( 157) Ha s ui 

raieb et alo (1987) 

et al. (1984); (167) Bistrichi et alo (1985); (178) Go-

Data revisão: 05/88 (V. A . J . ) 
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OCORRÊNCIA B 0~IBA5 
E- 24 

Localização (Lat. - Long.) 24°37'5 x 48 0 40'W (coordenados do centro) 

~olhas topográficas Iporanga (5G-22-X-B-V-2) 

Mapa local (ML) ou regional (MR) MR- F. I p o ra ng a (re f. 160) 

Referências resumidas da geologia regional (GR)a faixa de metassedimentos situada en­

tre as Falhas da Figueira (a E) e do Espirito Santo (a W) e atribuida ao Sub­

grupo Lageado (Grupo Açungui; Proterozoico Medio a Superior?), sendo consti­

tuida por metapelitos, metarenitos, mármores e metassedimentos com bandamento 

r;tmico (ref. 160). O conjunto e invadido por granitos e granodioritos porfi­

riticos (Itaoca, Espirito Santo), e pelo corpo de põrfiro de Bombas. 
MACiÇO. Forma, superfície, afloramentos: pequeno corpo (centenas de metros), forma 

não definida. 

---------------------------- - ------------

----
Tipos de contatos, encaixante (facies mineral) invade marmores calciticos impuros com in 

tercalações de carb-filitos. 

Petrografia, mineralogia (P,M) gz álcali-feldspato sienito põrfiro (meg de micr, mm­

cm) de matriz fina a media. maciço. M- micr + alb, qz « 5%), pseudomorfos de 

px?, rieb -(ret. 160) 

Pegm., apl., Jampr. 

Opacos: n a o di s c r . Não opacos: ap, tur 

Forma e facies em que aparecem: 

Tipo tectônico, geocron (Te, G) Te- pós-tectônico (ref. 160) 

Modas (Mo) ? Sim Não X Ouimismo (O) ? Sim Não X 
Bibliografia: (160) I PT (1985) 

Data revisão: 05/88 
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OCORRÊNCIA SOCORRO I ("SUITE" BRAGANÇA PAULISTA) F - 1 

Localização (Lat. - Long.) 22°31' ~ (23015') S; 46012' - 46°48' W 
~_olhas topográficas Munhoz, Cambui, Extrema (SF-23-Y-B- IV-1 ,2,3); Socorro, Vali nhos, Bragança 

Paulista (SF-23-Y-A-VI-2,3,4); Jundiai, Atibaia (SF-23-Y-C-IlI-1,2) ______ _ 
Mapa local (ML) ou regional (MR) MR- F. Guarati nguetã, Campi nas (r. 15); F. Socorro (r. 114) ; 

Reg.de Amparo (r.16); F.São Paulo (r.2); F.Bragança Paulista (r.125); F.Atibaia (r.150) 
Referências resumidas da geologia regional (GR) a nappe de cavalgamento de Socorro (Bras il i a­

na precoce?) coloca os granitõides (em parte, ortognaisses) do batõ1ito Socorro sobre os ter­

renos da Faixa Alto Rio Grande (meta-supracrustais dos Grupos Itapira e Andrelândia; orto­

gnaisses de Serra Negra), com transporte para NW, desenvolvendo no contato faixas de milo­

nitização e transposição intensa (Falha Socorro. Faixa Mostardas) (ref.131). Granitõides 

brasilianos, posteriores ã nappe, são intrusivos no conjunto. 
MACiÇO. Forma, superfície, afloramentos: o batõlito de Socorro tem forma irregu1ar,a10ngada se­

gundo N40E {cerca de 80 km).Seulimite E,com batõlito Camanducaia, e considerado como a Falha 

de Extrema (ref.150,125). Dessa forma, tem largura media de 25 km,com importantes manchas de 

gnaisses e migmatitos em seu interior,geralmente irregulares; a maior (30 x 5-8 kml. na par­

te central ,tem ' alongamento N45E. O batõlito,com projeção a SW de 15 x 5-7 km, ocupa ãrea 
~Qtal~p. 1400 km2. Afl.- cortado por várias rodovias; frequentemente, ãreas pobres em aflo­
ramentos; Melhor conhecido na porção centro-sul onde hã mapeamentos 1:50.000 (ref.125,150) 

Tipos de contatos. encaixante (facies mineral) contatos tectôn~: cos a E (F. Extrema) e W (cava 1-

gamento sobre gnaisses migmatiticos). Migmatitos com gra, si11 em seu interior; invadido por 

leucossomas graníticos granatlferos. Invadido por granitos rõseos ("Suite" Salmão, ref.125). 
Contatos tectônicos ou de transição para charnoquitõides no seu interior (ref.109,135,150). 

Petrografia, mineralogia (P.M) hb-bio-granito (3b)-granodiorito cinza-rosado, porfir~tico 

(meg cm orientados, rõseos 'ou brancos. micr > olig .. idiom ou ocelares; freqUência variãve1). 
Matriz médi~, cinza/cinza-escura, com ou sem micro Em parte (extremo NW), milonito-gnaisses. 

Enclaves microgranulares (dioriticos, qz-dioriticos) freqUentes (ref. 109,125) 
Pegm;; apl.,.lampr. pegm metricos a qz, feld e bio principalmente a NW. ' 

Opacos: mg Não opacos: zi , ap, all, ti 
Forma e facies em que aparecem: 

Modas (Mo) ? Sim 16{r.1l4,125) Não Quimismo (Q) ? Sim39(r.109,125,l~âo 
Bibliografia: (2) Algarte et al.(1974);(15)Kaefer et al.(1979);(16,17) Wernick (1967, 1972);(42) 

Hama et al.(1979); (66,67) Wernick e Penalva (1980); (107)Campos Neto e Basei (1983); (109) 

Wernick et al.(1984);{114)Grossi Sad e Barbosa(1983);(125,13l)Campos Neto et al.(1984);(135) 

Wernick et al.(1984); (150) Oliveira et al.(1985); (180) Tassinari e Taylor (1987);(186) Tass,i 
Data revisão: 08/88 (V.A.J.) nari (1988) 
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OCORRÊNCIA SOCORRO 11 ("SUITE SALMAO") F- 2 

Localização (Lat. - Long.) Ver Socorro I 

Folhas topográficas Bragança Paul ista (SF-23-Y-A-VI~al inhos (SF-23-Y-A-VI-3), Extrema 

lS F-23-Y-B-IV-3 ). Atibaia (SF-23-Y-C-III-2) 
Mapa local (ML) ou regional (MR) MR- F. Bragança Paulista (ref. 125), Perfi l Amparo-Santa 

Isabel (ref. 107) 
Referências resumidas da geologia regional (GR) o batõl i to Socorro e domi nado por hb-bi o gra­

nitos e granodioritos porfiriticos que, aparentemente no inicio do ciclo brasiliano, foram 

transportados tectonicamente, junto com as suas encaixantes, por sobre os terrenos da Faixa 

Alto Rio Grande (Proterozóico f1edio?) a NW. atraves da "Nappe de empurrão de Socorro" 
(ref. 131). Pequenos "stocks" de granitos mais diferenciados ("Suite Salmão") são anteriores 

ao cavalgamento. 
MACiÇO. Forma, superfície, afloramentos: pequenos "stocks" intrusivos na "suite Bragança 

Paulista " (batólito Socorro), individualizados em mapeamentos 1 :50.000. Os maiores são os 

da Serra de Santa Clara (a W) e a ocorrência a sul de Bragança Paulista, ambos com 12-15 km 

de comprimen to e 3 km de largura. Várias outras ocorrências menores são reconhecidas (ref. 
125), incluindo-se equivalentes intensamente gnaissificados (milonito-gnaisses) associados 

ã "klippe" a E de Tuiuti. 
Afl. - fonnam sempre relevo destacado em relação ao da "suite" Bragança Paulista 

Tipos de contatos, encaixante (facies mineral) i ntrus i vos em granitõi des da "sui te" Bragança 

Paulista, forman do "migmatitos de injeção" (ref. 125). Prováveis restos de teto de paragnais­

ses (fácies anfibol ito) em Santa Clara. Cortados por leucossomas de gra-granito localmente. 
Sequência de colocação (S de Bragança): (1) .. (2) .. (3) 
Petrografia, mineralogia (P,M) bio granitos 3b: (1) cinza equigranular medio; (2) róseo micro­

porfiróide (micr de lcm, orientado) de matriz media-grossa (dominante nos corpos menores); 
(3) branco .equigranular médio, restrito. Milonito - granitos em parte ocelares, a S de Santa 

Clara e a E de Tuiuti. M- micr, olig, qz, bio; hb em 1 amostra (ref. 125) 
Pegm:, apl.. lampr. pegm róseos em (1) 

Opacos: não discr. Não opacos: zi, ti 
F orma e facies em que aparecem: 

-------- ------

Tipo tectônico, geocron (Te, G) Te- pre-brasiliano? (ref. 107) 

G- Rb(i) 880(62), r.i. 0,7053 (ref. 186) 
Modas (Mo)? Sim 4 (ref.125) Não Ouimismo (O)? Sim9?(r.125,109) Não 
Bibliografia: (107) Campos Neto e Basei (1983); (109) Wernick et al. (1984); (125,130,131) 
~?mpos Neto et alo (1984); (186) Tassinari (1988). 

Data revisão: 08/88 (V .A.J.) 
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OCORRÊNCIA SOC ORRO 111 ( Roch~s charnoquític~s) F - 3 

Localização (Lat. - Long.) (ver Socorro I) 
Folhas topográficas Socorro ISF-23-Y-A-VI-2); Bragança Paulista (SF-23-Y-A-VI-4); 

Atibaia (SF-23-Y-C-III-21 
Mapa local (ML) ou regional (MR)MR- Região de Amparo (ref.16); F.Bragança Paulista (ref.125); 

F.Socorro (ref.114); F.Atibaia (ref.l50); Região de Socorro (ref.154); F.Campinas (ref. 15) 
Referências resumidas da geologia regional (GR) as ocorrências de rochas charnoquHicas situam-

se no interior do batõlito Socorro, . dominado por hb-bio granitõides porfiríticos Que são local 

mente invadidos por granitos claros, róseos ou brancos, da "suite SalTÍ1ão~'.Todo o conjunto a~ 

~ grande parte afetado por gnaissificacão aparentemente relacionada a nappe com transpor­
te tectônico para NW que desenvolve importante faixa cisalhada em sua base (ref. 131). 

- - -
_ . 

.MACiÇO. Forma, superfície, afloramentos: trata-se de ~.~orr_ênc~~~stritas no ~ nterior 

do ba tõl i to. A E de Socorro, mapea do corpo ma~~l~ )~!lj_~i~~_lQ~_ L.~_-º- ~ 5_k ~~ 

ref. 154), e ocorrências isoladas (ref.1l4). A N de .~~~alzinho, duas m~ssasn_ 

(maior, segundo N45E, 6xO,8 km; menor, segundo N60E >-5 x 0,8 km). A NW de Ati 
baia, massa com 4 x 1 km, alongada segundo N45E. Nas áreas onde foram identifi 

cadas, hã mapeamento 1:50.000. 

Tipos de contatos, encaixante (facies mineral) transicionam, adquirindo cor rosea e aspec 

to porfirõide, para granitõides da "suite" Bragança (ref. 135, 150). Associados 

a migmatitos com FK, bio, gra, hy em Pinhalzinho ~f~.~1 ~2~5L}~' _________ __ 

Petrografia, mineralogia (P,M) (1) hy-charnoquitos a enderbitos verdes, equigranulares grossos 

ou médios. M- micr pert, ande, qz, hy, cpx (augita em Socorro~J"_~f. 135); bio vermelh~b ver 

de-parda. Em Socorro, passam a (2): (hy)-(cpx)-(hb)-granitõide porfirítico rico em bio (ref. 

135), Hy-qz diorito em pinhalzinho (ref. 125); gabronorito em Atibaia (ref. 130) 
Pegm.; àpl., .Iampr. 
Opacos: não discr. Não opacos: zi, ap, ti; gra 

Forma e facies em que aparecem: gra e ortoanfi bõl i o (?) em Pi nha 1 zi nho (ref. 125) 

Tipo tectônico, geocron (Te, G) Te- pre-tectôni co bras il i ano 
G- dados analíticos Rb(RT) para 1 amostra (ref. 41) 

Modas (Mo) ? Sim 1 (ref. 155) Não Ouimismo (O) ? Sim 22 (ref. 135, 150, 114) 
Bibliografia:(15) Kaefer et alo (1979); (16) Wernick (1967); (41) Wernick et alo (1976); (114) 

Grossi Sad e Barbosa (1983); (125,131) Campos Neto et alo (198~,); (135) Wernick et alo (198_~ 

(150) Oliveira et alo (1985); (154) Juliani (1983); (155) Franco e Coutinho (1957) 
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OCORRÊNCIA CAMANDUCAIA 
F - 4 

Localização (Lat. - Long.) 22'38'30" - 2f05' S; 4SJ-45'30" - 46'33' \~ 
Folhas topográficas Extrema (SF-23-Y-B-IV-3), Camanducaia (SF-23-Y-B-IV-4), Piracaia 

(SF-23-Y-D-hl) ,(Bragança Paulista, Atibaia); Cambui, Paraisõpolis, Campos do Jordão 

Mapa local (ML) ou regional (MR) MR - F. Guaratinguetâ (ref. 15); F. Camanducaia (ref.113); 

F. Piracaia (ref. 112); F. Atibaia (ref. 150) 
Referências resumidas da geologia regional (GR) O batõl;to Camanducai a guarda, em seu i nte­

rior. manchas de rochas gnãissicas e migmatiticas. em grande parte ainda não distinguidas em 

ma pa ~As ro c ha s ~ncaixan.teS..f na _ P-O-rç.ã!Lpa uli_s ta -'--s ão gn a j~~j! ~? to ~-,-----ººmi na n teme n te S!J m: a_-__ _ 

crustais. atribuldos ao Complexo Metamõrfico Piracaia (ref . 112). 

MACiÇO. Forma, superfície, afloramentos: o "ba tól it~" compreende as ocorrênci as de "mi gma t i tos 

granitõides" e "granitõides porfiriticos" do Proj.SAPUCAT (ref.15) e os "ortognaisses" da par­

te N da F.Piracaia (ref.112),situados entre as F.Extrema (W) e S.Bento do Sapucai (SE). Alon­

ga-se segundo N50-55E por pelo menos 100km. Largura variãvel, 14km no extremo S e ate 20km no 

extremo NE; por vezes. estreito. Vãrias manchas de encaixantes em seu interior. Area tQ1~ ___ _ 
apr .• 1700 km2 . Afl. rel evo montanhoso aci dentado (S. da ~lanti QueiraJ; campos de matacões e ex-
tensas lajes. Controle de campo precãrio,exceto no extremo S (F. Piraca_i _~). _____ ___ _ 
Tipos de contatos, encaixante (facies mineral) contatos W e SE em geral tectõni cos. Intrus i vo 

em gnaisses migmatiticos (7; ref.112). Relação com prováveis ortognaisses migmatizados (monzo: 

nitos;tonalitos;granodioritos e dioritos de Piracaia e Joanõpolis)desconhecida; tem frequentes 

enclaves intermedfãrios e bãsicos.Invadido por facies tardios do maciço de Piracaia(ref.171J~ 

Petrografia, mmeralogia (P,M) (1) hb-bio-granitõides (granitos a tonalitos) porfirlticos 

(meg cm, feld róseo ou branco),normalmente foliados (localmente,estruturas primãrias de fluxo; 

foliacão protomilonitica no extremo S);cpx raro (ref.l5). Invadidos por: (~) granitõides bran­

cos.equigranulares. grossos. Enclaves "anf;bollticos" frequentes (ref.l5). 
Pegm., apl., I~mpr. 

Opacos: mg Não opacos: ap, zi, ti, (a 11 ) 

Forma e facies em que aparecem: 

Tipo tectônico, geocron (Te, G) Te- pre-tectônico brasiliano (7) (ref. 107) 

G- K(bio) 742(21) em monzonito cataclãstico na região de Joanõpolis (ref. 42) 

Modas (Mo) ? Sim Não X Ouimismo (O) ? Sim Não X 

Bibliografia: (15) Kaefer et a1. (1979); (42) Hama et a1. (1979); (107) Campos Neto e Base; 

(1983); (1l2) Campos Neto et al. (1983); (l13) Oliveira et al. (l983L; (150) O-liveir:.a'-----"-e --"-t __ 

a1. (1985); (171) Janas; (1986) 
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OCORRÊNCIA PIN HALZIN HO F - 5 

Localização (Lat. - Long.) 22°45' - 22 0 4 8' S; 46 °30 '3 0 " - 46° 32'30" W 
Folhas topográficas Bragança Paul ista (SF-2 3-Y-A-V I -4) 

Mapa local (ML) ou regional (MR) MR- Perf il Amparo - Sta. I sabel (r ef . 107); F . 

Bragança Paulista (ref . 125) 
Referências resumidas da geologia regional (GR) o maciço ê intrusivo em faixa de gnaisses de 

alto grau metalT1Õrfico (incluindo localmente lentes de rochas granuliticas) atribuídos ao 

"Complo Socorro" (ref. 15,125), situados entre a Faixa milonitica Mostardas/Frente Milonít i 

ca Socorro (ref. 125), a NW, e os granitõides do batõ1ito Socorro a S. Na faixa, aparecem tam 

bem gnaisses do Complexo Piracaia, mais a SW. Intensa migmatização pode afetar todas essas ro 

chas exceto as do maciço (ref. 125). 
MACiÇO. Forma, superfície, afloramentos: os corpos principais são de pequenos "stocks", o 

maior. a S. grosseiramente circular (diâmetro, 3 km), e o menor, algo alongado segundo N-S 

(2 x 1 km) seccionado por falha de direção NE. ~rea total apr. 11 km2 . Corpos menores, da mes 

ma "su;te", foram mapeados (ret. 125) a W. 

Afl.- corpo maior cortado por estrada secundária, segundo N-S , a E de Pinha1zinho. Sustentam 

relevo de montanhas. 
--------------------------~-------------~----------------------------- -------
Tipos de contatos, encaixante (facies mineral) intrusivos em metamorfitos de facies anfibo1ito-

granu1ito, em granitõides catac1ãsticos do Complexo Socorro (suite Bragança ) e em 1eucog r an2. _ 

tos portadores de gra (ref. 125). Injeta veios graniti:cos nas encaixantes . 
~~~~~~-=~~~~~~~-=~~~~~~~~~~~~~~~~~------- ------

Petrografia, mineralogia (P,M) bio granito cinza-rosado, equigranu1ar medio (grosseiro, na por 

ção SE do corpo maior), orientado . Em corpo menor, ocorre qz monzonito cinza-rosado, isõtro­

po,medio a . fino (ref. 125) 

Pegm.,apl., Jampr. veios róseos de injeção nas enca i xantes 
Opacos: não discriminados Não opacos: zi, ap 

Forma e facies em que aparecem: 

Tipo tectônico, geocron (Te, G) Te- tardi-tectõnico brasiliano ( ref. 125) 

Modas (Mo) ? Sim 2 (ref . 125) Não Quimismo (Q) ? Sim 4 (ref. 125) Não 

Bibliografia: (15) Kaefer et alo (1979J; (lO?) Campos Neto e Base; (1983 ) ; (114) Grossi Sad 

e Barbosa (1983); (125) Campos Neto et al. (1984); (131) Campos Neto et al. (1984) 
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OCORRÊNCIA MORUNGABA I ( DOMTNIO MERIDIONAL ) 
F-6 

,=-?calização (Lat. Long.) 22°54'30" - 23000'30"S ; 46°52'30" - 46°58'30" W 

Folhas topográficas Vali nhos (SF-23-Y-A-VI-3), Jundi ai (SF._- _23,--_Y_- _C-_I_I_I_- -,1 )<--___ _ _ ___ _ 

Mapa local (ML) ou regional (MR) ML- Região de Morungaba (ref .17), Complexo de Morun9 _ab-,-a __ 

(ref. 163); MR- F. Campinas (ref. 15), F. Jundiai (ref. ~~~ _____ _ ___________ _ 
Referências resumidas da geologia regional (GR) o "maciçode_Morungaba" (ref.163) e .~astan~e_ 

complexo facio10gicamente, podendo se reconhecer facies porfirõides (dominantes a N) e facie~ 

cinzentos mais antigos, que são invadidos por uma associação "granitos a 2 feldspatos _ -:._~ra~ 

tos rõseos" que forma uma estrutura apr.circu1ar zonada constituinte de sua metade meridional. 

Essas intrusão invade conjunto de ortognaisses mais antigos _C> 800 ma?, ref.186) situado nos 

terrenos a1õctones da "nappe" de Socorro ( ref. 131). 
MACiÇO. Forma, superfície, afloramentos: o dominio meridional do "Complexo de Morungaba" (a S 

da "lente" de Joaquim Egidio) tem forma apr.elipsoidal, com o comprimento maior segundo N-S 

(11,5 x 7-8 km). Como limite coma metade setentrional, adota-se o início da faixa de grani­

tos rõseos orientais (ref . 163). Area total apr., 80 km 2. 

Afl.- abundantes matacões em toda a extensão, em vários locais explorados como granito-'~ 

tri a 1 . 
Tipos de contatos, encaixante (facies mineral) a W, contatos- tectônicos; nas demais porções-: -as­

rochas equigranulares (tipos 1,2 e 3) formam no contato faixas de ate dezenas de metros de 

"migmatitos de injeção". Invadem (hb)-bio granitos gnáissicos ocelares (a S, We E) e gnaisses 

variados. Seq~ênci~ de colocação dos granitos: (5) +(4)+(1)+(2)+(3)+põrfiros. u _ ___ u 

Petrografia, mineralogia (P,M) bi o granitos 3b equigranulares geralmente medios com zoneãinento: 

tipo cinzento(l) externo; rôseo "a 2 fe1d"(2) intermediário,e róseo medio a fino maisclaro­

(3)centra1. IC diminui e p1ag e mais sõdico de 3 ate 1. Granito põrfiro granofirico associa-se 

a (3). A E, (4) musc-bio granito cinza e (5) hb-bio "melagranitõides". 
Pegm;,· apl., .lampr. diques de granito pôrfiro; pegm, apl, exceto em (1), (2) e (5) 

Opacos: mg, i1m, py Não opacos: ti, ap, zi, all; gra; flu 

Forma e facies em que aparecem: gra ocasi onal em (4); ti não coexiste com musc primãria em 

(4); flu em variedades fe1sicas de (3) 
Tipo tectônico, geocron (Te, G) Te- tipos (4) e (5), sin-tectõnicos (?); (1) a (3) põs-tectôni 
cos; G- Rb(i) 590(10) (r.134)(l)a(3), e (4); K(bio) -550, K(RT)470-523 (põrfiros) (r.41) 

Modas (Mo)? Sim >100 (r.17,163I}Jão Quimismo (Q)? Sim Não X 
Bibliografia: (15) Kaefer et al. (1979); (16,17) Wernick (1967,1972); (37) Cordani e Kawashita 

(1967); (41) Wernick et al. (1976); (49) Wernick (1972); (66,67) Wernick e Penalva (1980); 
(68,69)Wernick (1978);(77)Wernick e Fernandes(1978);(131)Campos Neto et a1.(1984);(134)V1ach 

e Cordani(1986); (163)Vlach(1985);(170)Batista et al.(1986);(186) Tassinari (1988). 
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OCORRÊNCIA MORUNGABA 11 (DOM1NIO SETENTRI ONAL) F - 7 

Localização (Lat. - Long.) 220 42' - 220 55 ' 30" S; 460 40 ' 30 " - 46 0 58' W 
Folhas topográficas Val i nhos (SF-23-Y-A-VI-3), Bragança Paulista (SF-23-Y-A-VI-4), Socorro 

.iSF- 23- Y-A- VI-2) 
Mapa local (ML) ou regional (MR)ML- Região de Morungaba (ref.l7), Complexo de Morungaba (ref. 

163). MR- F.Campinas (ref .15), F.Bragança Paulista (ref.125), F.Socorro (ref. 114) . 

Referências resumidas da geologia regional (GR) o bató1 i to de Morungaba trunca a "nappe de ca­

valgamento de Socorro" (ref. 131), que na região coloca em contato os terrenos a1óctones dos 

Complexos Socorro (ortognaisses graníticos) e Piracaia (meta-supracrustais migmatizadas) com 
os terrenos para-autóctones dos Grupos Itapira e Andre1ândia (Faixa Dobrada Alto Rio Grande), 

situados a NNE. 

MACiÇO. Forma, superfície , afloramentos: a metade setentrional do Complexo Morungaba pode ser 

considerada como a junção de uma área apr. retangular com leve alongamento segundo NNE C~k!n_, 

com largura variável de 7,5 km a S até 13 km a N), dominada por granitóides porfiríticos, com 
uma faixa de granitos equigranu1ares de orientação N40E, de largura variável (2-3 km; -~~-;e~ 
nos que 1 km no extremo NE). 
Afl . - matacões são geralmente abundantes; área quase totalmente mapeada em detalhe. 

Tipos de contatos, encaixante (facies mineral)contatos a W são em geral tectônicos; nas demais 

porções, intrusivo; faixas de "migmatitos de injeção" podem ocorrer nos contatos dos tipos 

equigranulares (4.3) mas não dos porfiríticos (ref.163). Invadem conjunto de (hb)-bio gnaisses 
. . ~ 7 

filados e bandados. Sequência de colocação: (1,2) -+ (3) -+ (4) . 
Petrografia, mineralogia (P,M)(l) (hb)-bio granito (qz monzonito) porfirítico (meg de FK, 1-2 

cm, raramente 3 cm) grosso, cinza-rosado, com variações, a E, para (2)tipo "microporfirítico" 

(meg 1 cm OIJ menor)(ref .17); bordejados, a N e NE por (3)bio granitos equigranulares cinzentos . 

A E e SE, faixa de (4)bio granito róseo (a branco) medio a fino hololeucocrãtico. 
Pegm., apl., Jampr. 

Opacos: mg, ilm Não opacos: ti, a 11, ap, zi, fl u; gra 

Forma e facies em que aparecem: flu em variedades felsicas de (4); gra referida localmente 

em (3) (ref. 1 25 ) 

Tipo tectônico, geocron (Te. G) Te- sin- a pós-tectônicos; G- facies(l) -Rb(i) 612(18); K(bio) 

547(40), 589(57) (r.163), 553(20) (r.37); (4), 3 dados Rb-Sr(r.163), 555(18) ? (ref. 37) 

Modas (Mo) .? Sim > 1 OO( r. 17,163,125) Quimismo (Q) ? Sim Não X 

Bibliografia: (15) Kaefer et a1. (1979); (16) Wernick (1967); (17) Wernick (1972); (37)Cordani --; 

Kawashita(1967}j (41}Wernick et al.(1976); (49) Wernick(1972); (66,67) Wernick e Pena1va 
(1980); (68,69) Wernick(1978);(77)Wernick e Fernandes(1978); (114)Grossi Sad e Barbosa ( 1983) ; 
(125,131)Campos Neto et a1.(1984); (163) V1ach (1985). 
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OCORRÊNCIA JAGUARIONA 
F- 8 

Localização (Lat. - Long.) (22°30') (22°53') S ', 46°54' 47°04' W 

Folhas topográficas Amparo (SF-23-Y-A-VI-1), Cosmópo1is (SF-23-Y-A-V-2), Campinas 

(SF-23-Y-A-V-4), Va1inhos (SF-23-Y-A-VI-3), Mogi-Guaçu (SF-23-Y-A-III-3) 

Mapa local (ML) ou regional (MR) MR- F. Campinas (ref. 15); Região de Amparo (ref. 16); 

F. Amparo (ref. 172) 
Referências resumidas da geologia regional (GR) o complexo granitõi de Jagua riüna, domi nado 

por augen-gnaisses graníticos, situa-se em um terreno alóctone que cavalga sequências su-

Rracrustais do Grupo Itapira; no contato entre as duas unidades, situa-se a faixa blasto­

milonítica Mostardas (ref. 172). Dessa forma, e correlacionável ao Complexo Socorro {ref. 
172}, que se teria colocado como bloco a1óctone no Proterozõico superior (início do ciclo 

brasiliano) (ref. 106). 
MACiÇO. Forma, superfície, afloramentos: o maciço Jaguariüna, inicialmente mapeado em ref. 

16, teria forma grosseiramente retangular, com extensão N-S um pouco maior (13 x lO km; 

área apr., 80 km2). No mapa da F. Amparo (1:50.000, ref. 1721. o "maciço" aparece formado __ 

de duas partes, a oci denta 1 com granitõi des róseos, LYLencoberta pe los sedi mentosJ.a<---__ _ 

Bacia do Paraná~ e a oriental com augen-gnaisses __ como faixa N-S JLI,lª--ª-:tl:ayes~ _Li;ººª-~_ fo]hª __ 
e tem continuidade ainda não reconhecida nas Folhas vizinhas. ------ --- ~-- -- _ . 
Af1.- precãrios junto ã bacia, ãreas de relevo arrasado (ref. 172). 

Tipos de contatos, encaixante (facies mineral) contatos a 1 óctones, a E, com a uni dade de g-~ 
tóides porfiríticos cavalgando a faixa de b1astomi1onitos Mostardas (em um local, com gnaisse 

monzodiorítico a hy, + cpx; ref. 172). A W, encoberto por sedimentos da Bacia d~Paranã; _ _ _ 

localmente, sole{ra de diabãsio no contato. 
Petrografia, mineralogia (P,M) (1) hb-bio granito porfirítico cinza rosado, com meg 9ce1ares 

de FK rõseo (2-5 cm); gnãissico, com incremento da deformação para E. Enclaves dioríticos 

comuns. (2) _bio-granito nebulítico róseo inequigranu1ar medio a grosso, geralmente com 

feições migmatiticas, predomina na metade W. 
Pegm., apl., Jampr. 

Opacos: Não opacos: ap, ti, zi, (a 11 ) 

Forma e facies em que aparecem: gta descrita em "mesossomas" cinzas associados a (2) 

Tipo tectônico, geocron (Te, G) Te- pre- a sin- Dn (fo1iação principal das rochas vizinhas, 
ref.l72). G- K(bio) 570(20), K(p1ag) 470(25) (ref. 41) 

Modas (Mo) ? Sim Não X Ouimismo (O) ? Sim Não X 
Bibliografia: (15) Kaefer et alo (1979); (16) Wernick (1967); (41) Wern;ck et alo (1976); 

(99) IPT (1981); (106) Campos Neto e Basei (1983); (172) Basei et alo (1986). 
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OCORRÊNCIA ITATIBA (= FAZ . SANTA MARIA, ref. 99) F - 9 

Localização (Lat. - Long.) 23°00' - 23 0 03'S; 46°52' - 46 0 53'30"W 

Folhas topográficas Jundiaí (SF-23-Y-C-III-l); Valinhos (SF-23-Y-A-VI-3) (3 km 
--'----

a W da cidade de Itatiba). 
- - - - ---------'-------- ----:::--------- -------- --------
Mapa local (ML) ou regional (MR) tlR- Folha São Paulo (refs. 1 e 2), Mapa geolõgi-

co da Região de Morungaba (ref. ]7) 

Referênc ias resumidas da geologia regional (GR) ° "stock" localiza-se imediatamente a su l do 

maciço de Morungaba, em área ocupada por gnaisses migmatiticos (localmente com nucleos nebuli 

ti cos) dos Complexos Itapira e Amparo. A SE, ocorrem rochas atribuídas ao "Complexo Socorro". 

~ra rei. 130 são, nessa área, os terrenos alõctones da "nappe" de cavalgamento de Socor­

ro. 

MACiÇO. Forma, superfície, afloramentos: tem forma ovalada, alongada segundo N-S por 

4-5 kms, com largura media de 1,5-2 km. í'l:rea total apr. 9-10 km 2 . Ref. 102 ° 

mapeia conjuntamente com o maciço de Vinhedo, no qual entretanto deve ser in 

trusivo (re f .170) . 
Aflora como freguentes matacões; bordejado por estradas, e com vár i as p~~~ 

T as em seu interior. 

Tipos de contatos, encaixante (facies mineral) ê intrusivo em gna i sses migmatíticos de 

grau metamórfico medi o-alto (si 11, gra presente s em metapel i tos; nÚcleQL.g.J:-ª...-_ 

ní t icos nebuJiticos comuns). 

Petrografia, mineralogia (P,M) granito roseo equigranula r (t ambem porfirítico?) 

(orientado?) (Ficha de afloramento, ref. 2). 

M- qz, FK (pertitico), plag, bio; hb presente (ref. 170 ) 

Pegm.; apl.,.lampr. ocorre pegm _ simples na encaixante (ref. 2) 

Opacos: não d i s c r i m i n a dos Não opacos: z i, a p, a 1 1 

F orma e facies em que aparecem: 

Tipo tectônico, geocron (Te, G) sin- a tardi-tectônico ( t;' ef. 1) 

Modas (Mo) ? Sim Não X Quimismo (Q) ? Sim Não X 

Bibliografia: (1) Si 1 va e tal. (1 9 77); (2 ) A 1 9 a r t e e tal. (1 9 74 ); ( 1 7) W e r n i c k 

(1972); (102) Coutinho (1980); (130) Campos Neto et al. (1984); (170) Batis-

ta e tal. ( 1986) . 
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OCORRENCIA VINHED O 
F-lO 

~?calização (Lat. Long.) 23°01' - 23 0 03'30"S; 46°54' - 46 0 S6'30"W 

Folhas topográficas Jundiaí (SF-23-Y-C-III-l) (5 km a E da cidade de Vinhedo) 

Mapa local (ML) ou regional (MR) MR- Folha são Paulo (refs. 1 e 2); F. Jundial (ref. 

170) I' . I (GR)' .,. d ' t t Referências resumidas da geoogla reglona o maClço se pOSlclona lme la amen e a 

sul do maciço de Morungaba, em ãrea dominada por (lnaisses rr.i\)matlticos onde S20 co 

iJluns "niícl eos " mais homogêneos nebulÍj;icos. Essas seqüências são atribuldas ao Gr. Itapira. 

~gem supracrustal ,~(..!..r-",-e~f-,--. -Jl~0.!..-7-L) _ ___ , ____ _ _ ~ ___________ ___ _ 

MACiÇO. Forma, superfície, afloramentos: peqUeno maciço (ãrea apr. 13 km 2 ) de forma 

grosseiramente arredondada ' , com reentrância a NW. Ref. 102 o mapeia conjunta­

mente com o maciço de Itatiba, numa ãrea total de apr. 33 km 2 . Em mapea-mento 

1 :50.000, ref. 170 mapeia o "maciço" como "domínio granitico-migmatítico". 

Afl.- af10ra como frequentes matacões. Acesso por vãri as vi as secundãri as. 

Tipos de contatos, encaixante (facies mineral) conjunto "nebu1itico" situado em área de 

gnaisses migmatíticos (em parte, metape1itos com gra, si11), para os quais p~ 

de transicionar (ref. 170). Invadido pelo maciço Itatiba (ref. 170). 

Petrografia, mineralogia (P,M»io granito medio, cinza, algo orientado, inequigranular 

e o tipo dominante. Conjunto heterogêneo, incluindo nebulitos cinzas, granitos róseos nebull 

ticos com gra, granitos brancos, e proporções variadas de gnaisses migmatiticos. 

M- FK, olig, qz, bio; musc (prim.?) citada (ref. 99). Hb presente em gnaisses (?) 
PegrTI.; apl.,. lampr. 
Opacos: não discrimi nados Não opacos: ap, zi 
Forma e facies em que aparecem: gra na porção a E do maciço Itatiba (ref. 170) 

Tipo tectônico, geocron (Te, G) Sin- a tardi-tectônico (ref. 1) 

Modas (Mo) ? Sim Não X Ouimismo (O) ? Sim Não X 
Bibliografia: (1) Silva et a1. (1977); (2) Algarte et a1. (1974); (99) IPT (1981); (102) Couti­

nho (1980); (107) Campos Neto e Basei (1983); (170) Batista et al. (1985) 
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OCORRÊNCIA PELADO DA LOUVEIRA F - 11 

Localização (Lat. - Long.) 23°02'30" - 23 0 04'30"S; 46°58' - 46°59' W 

Folhas topográficas Jundiai (SF-23-Y-C-III-l) 

Mapa local (ML) ou regional (MR) MR- Folha são Paulo (ref. 2); Folhas prôx. aS. 

Paulo (ref. 102); Folha Jundia; (ref. 170). 

Referências resumidas da geologia regional (GR) o "stock" se coloca em área de rochas 

supracrustais (dominantemente paragnaisses peraluminosos com intercalações de 

mica xistos e anfibolitos). localmente mi9matizadas (ref. 170), pertencentes 
ao Complexo Piracaia (ref. 112). Várias pequenas ocorrências de granitõides nebulÍticos, li-

tologicamente similares ao maciço Pelado da Louveiri, invadem essa seqüência (ref. 170). 

!v1 ACI ÇO. Forma, superfície, afloramentos: pequeno maciço alongado segundo N20W (7 x 1-1,5 km), 

ocupando parte do Morro Pelado da Louveira (refs. 99, 102, 170). ~réa apr. 9 km 2, incluindo 

pequena ocorrência a NE. 

Tipos de contatos, encaixante (facies mineral) i ntrusivo em gnaisses migmatiticos, com i nterca­

lações de anfibolitos (refs. 99, 170). 

Petrografia, mineralogia (P ,M) bi o granito fi no, c i nzento, 1 evernente fo 1 i ado. 

M- FK (micr; ·ort ?), 01i9, qz, bio (ref. 99) 

Pegm., apl., Jampr. pegm? ( ref. 99) 

Opacos: não discriminados Não opacos: ti, ap, all (ref. 99) 

F orma e facies em que aparecem: 

Tipo tectônico, geocron (Te, G) Te- pôs-tectônico (ref.99); pre- ou sin-foliação principal 

das rochas encaixantes (ref. 170) 
Modas (Mo) ? Sim l? (ref. 99) Não Quimismo (Q) ? Sim Não X 

Bibliografia: (2} Algarte et al. (1974}; (99} IPT (198l); (102) Coutinho (1980); (112) Campos 
Neto et alo (19831; (170} Batista et alo (1986) 
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O CORRÊNCIA JARI NU* F - 1 2 

Localização (Lat. - Long.) 23 0 04' - 23 0 06 ' 30"5; 46 0 43'3Õ'' - 46 0 46'30"W 

Folhas topográficas Jundi aí (5F- 23-Y- C- I Il-l ), Ati ba i a (5F -23- Y- C- II 1- 2) 

Mapa local (ML) ou regional (MR) MR- F. Jundiai (ref. 170), F. Atibaia (ref.150) 

Referências resumidas da geologia regional (GR)a região em que se situam as ocorrências de Ja 

rinu e dominada por rochas gnáissicas em parte migmatiticas do Complexo Metamórfico Piracaia 

(ref. 112). Alternam-se pacotes de gnaisses com intercalações dominantemente guartziticas e 

~ com intercalações anfibollticas (ref. 170). Um grande numero de peguenos maciços de 

granitos nebu]lticos aflora na irea (Pelado da Louveira, Jarinu, Portio, e virias ocorrências 

menores) . 
MACiÇO. Forma, superfície, afloramentos: a designação refere-se a duas pequenas ocorrências de 

granitõides, uma situada imediatamente a NW e outra pouco mais de 5 km a E daçidade de Jari­

nu. A primeira delas tem forma apr.circular, can cerca de 3,5 km de raio, e irea em torno de 

12 km2 . A segunda tem forma algo irregular, atingindo largura máxima de 5 km na direção E-W 

(área apr. 14 km2),e e circundada por faixa de migmatitos ricos em leucossomas (largura entre 

700 m e 3,5 km) (ref. 150). 

Tipos de contatos, encaixante (facias mineral) i ntrus i vos (?) em conjunto gnãss i co em pa rte migma 

tltico (ref. 150); migmatitos gue circundam a ocorrência oriental são granatiferos (ref.150). 

Petrografia, mineralogia (P,M) bio granito róseo fino equi a inequigranular (ref. 150), cinzen 

to e foliado a W (ref.170). 

Pegm;, ápl., .Iampr. 

Opacos: Não opacos: 

F orma e facies em que aparecem: 

Tipo tectônico, geocron (Te, G) Te- sin-tectônico brasiliano? 

Modas (Mo) ? Sim Não X Quimismo (Q) ? Sim Não X 

Bibliografia: (]-l 2) Campos Neto et al. (1983); (150) Oliveira et al . (19 85); (170) Batista et 

al (1987) 

Data revisão: 03/88 (V.A. J.) 
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OCORRÊNCIA PORTAO* F- 13 

Localização (Lat. - Long.) 23009' - 230 13' S; 460 35 ' - 460 40 ' W (mac i ço principal ) 

Folhas topográficas At i ba i a (SF-23-Y-C-IlI-2) 

Mapa local (ML) ou regiona l (MR) MR- F. Atibaia (ref. 150); tlaci ço de Atibaia e adjacências 

( ref. 184) 

Referências resumidas da geologia regional (GR) a área a sul da cidade de Atibaia e ocupada 

por um conjunto de rochas gnáissicas e migmatiticas invadi das por várias pequenas ocorrências 

de granitõides de feições nebuliticas (Portão, Jarinu: produtos de anatexia?). A W do maciço 

~baia (põs-migmatização). afloram rochas tonaliticas e graniticas cinzentas como peque­

nos corpos alinhados segundo NNE em meio aos migmatitos (Vila Verde, Morro do Piolho). 

MACiÇO. Forma, superfície, afloramentos: inclui-se sob esta designação uma ocorrência princi­

pal com alongamento E-W (6 x 2-2,5 km) e projeção para NE na parte oriental (apr. 8 x 0,5 km), 

e tambem algumas ocorrências menores situadas pouco a E, nas vizinhanças do maciço de Ati-

baia. 

-- ---------------------------------------------~-----------------------

Tipos de contatos, encaixante (facies mineral) i ntrus i vos (?) em rochas gnã i ss i cas em pa rte mi gma 

tizadas; a S da ocorrência principal, afloram migmatitos estromatiticos (ref . 150). Em mei o 

ã ocorrência menor, na borda do maciço Atibaia, "gnaisse" com bi o- musç-sill =gra-cord-FK (ref . 

184 ) 
Petrografia, mineralogia (P,M) bio granito rõseo fino equi a inequigranu1ar; ocorrências a E 

são musc-bio granitos (3b) br ancos, finos 'a medios, localmente com nódulos onde aparece s i ll 

(ref. 184) 

Pegm., apl., lampr. 

Opacos: Não opacos: zi, ap, tur; mon 

Forma e facies em que aparecem: 

Tipo tectônico, geocron (Te, G) Te- sin-tectônico br asiliano? 

Modas (Mo) ? Sim 2 (ref . 184) Não Quimismo (Q) ? Sim Não X 

Bibliografia: ( 150) Oliveira et alo (1985); (184) ~~elhem (1987) 

Data revisão: 03/88 (V. A. J . ) 
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OCORRÊNCIA nu F - 1 4 

Localização (Lat. - Long.) 23°03' - 23°18' 30 11 S; 47°02' - 47°19 'W (ref. 1) 

Folhas topográficas Salto (SF-23-Y-C-II-l), Indaiatuba (SF-23-Y-C-II-2); Itu (SF-23-Y-C";II-3) 
Cabreuva (SF-23-Y-C-II-4) _____ . __ 

Mapa local (ML) ou regional (MR) ML- Maciço de Itu (ref. 99, 190); MR- F.são Paulo (ref.~ 

Grupo São Rogue (ref. 22); F. Cabreuva (ref. 119, 137) 
Referências resumidas da geologia regional (GR) ° oatól ito de I tu e i ntrus i vo em bi ° gna i ss es • 

alguns com gra e sill, e localmente gz-mica xistos em parte migmatiticos; guartzitos são local 

mente freqüentes (S.do Japi)(ref.26l. Esses litotip.os são atribuídos ao Complexo Piracaia Lpri­
brasiliano, ref. 112). embora talvez possam ser correlacionãveis, ao menos em parte (guartzi­

tos?),ao Grupo são Rogue (ref. 119, 120. 137). 

MACiÇO. Forma, superfície, afloramentos: forma muito irregular, mas grosseiramente alongada se­

gundoN30-40E (30 km); a largura media e de 15 km, sendo rior nos extremos (Dorcão central _p-ªL 
cialmente coberta por sedimentos). ~rea total apr. 390 km (ref.l); para ref. 99, afloram 2~0~_ 

250 km 2• 

Af1.- relevo pouco destacado; observam-se verdadeiros limares de matacões ". Cortado por vãria~ 

estradas de rodagem (S.Paulo-Itu. Itupeva-Indaiatuba) e de ferro. 
Tipos de contatos, encaixante (facies mineral) parcialmente encoberto Dor sedimentos (a W). r in-{ 

trusivo em bio gnaisses graníticos e Deralu~inosos com paragênese de grau forte (FK+gz+bio+sill 
! plag ! -cord :!: gra) restri tamente migmatiticos (ref.137). Aureola de contato estreita e pouco 
definida (ref.22). Xenó1itos de gnaisse, próximos do contato. _______ _ 

Petrografia, mineralogia (P,M) bio granito (3a. 3b) róseo, maciço, eguigranular grosseiro a por­
firóide; localmente, na metade N, fino. Na regiao S e SW, pode ser porfiróide. Localmente com 

textura rapakivi (ref.99). Alteração hidrotermal local (ref. 99). 

M- FK \ort?, pert), olig, qz, bio; musc secundãria (ref.2); hb muito rara (ref.99) 

Pegm., apl., lampr. pegm, apl; digue de riodacito pórfiro (hb, a11) (ref. 99, 119) 

Opacos: mg?, sulfetos locais Não opacos: flu, aD, zi,(tur),(gra); ti-ru? 
Forma e facies em que aparecem: py, cp, mo, flu em fraturas no granito e pegm (parte N);veios 

com qz, wof,cass, manganofilita, top e py a NE (ref. 152) 
Tipo tectônico, geocron (Te, G) Te- pós-tectônico (ref. 2,22); G- K (bio) 560(20), 550(20); . 

FK 480(15); K (bio) 510(15)(ref.38); Rb (conv.) 567 (ref.37); Rb(i) 590(10) (ref. 180) 

Modas (Mo) ? Sim Não X Ouimismo CO) ? Sim 1 (ref. 19U) Não 
Bibliografia: (2) Algarte et a1.(1974); (22) Hasui et a1.(1969); (26) Hasui et a1.(1978); (37.) 

Cordani e Kawashita~1971); (38) Cordani e Bittencourt (1967); (99) IPT (1981); (112) Campos Ne­

to et al.(1983); (119) Santoro et al.(1982); (120) Carneiro (1983); (137) Santoro (1984); (152) 

Almeida et al.(1981); (180) Tassinari e Taylor (1987); (190) Pascholati et al. (1987). 

Data revisão: 08/88 (V. A. J . ) 
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OCORRÊNCIA CACHOEIRA (= BOM FIM, ref. 119) F -15 

Localização (Lat. - Long.) 23 0 1 3 '- 23 018' 5; 47 000 ' - -::4~7_0--=:0:.....:4,--'--"I~,---_ _______ _ 
Folhas topográficas Indaiatuba (SF-23-Y-C-II-2), Cabreuva (SF-23-Y-C-II-4) 

Mapa local (ML) ou regional (MR) MR- F. S.Paulo (ref . 1, 2); Geologia do Gr. S. Roque (ref. 

22); S. do Japi (ref. 26); F. Cabreuva (ref. 119, 137). 
Referências resumidas da geologia regional (GR) predominam regionalmente metassedimentos (mi­

ca-xistos, paracnaisses,quartzitosl, frequentemente migmatiticos, situados no extremo S do 

dominio geotectônico do Maciço Mediano de Guaxupe. São considerados parte do Compl. Pt!::acaia 

~ 112). pre-brasiliarno. para ref. 120. parte dos xistos (a 5, junto ã F. Jundiuvira) ~ 
deria ser correlacionada ao Grupo são Roque. 

MACiÇO. Forma, superfície, afloramentos: fonna grosseiramente triangular, com base segundo E-W 

(3 kml e vertice oposto 3 km a S. J!;rea apr. 7 km2 . Ref. 100 (com base em ref. 26, ltL~~~~_ 
outro corpo menor. 2 km a S. de contornos circulares e área de 5 km2 separado de Cacho~l!::ª-_ 
por rochas migmatiticas; para ref. 119 a ocorrência a S forma parte de um maciço maiol:LQ-º~ 
Bom Fjm, o qual se e'stenderfa .ate o 1 imite NE da Fol ha Cabreüva (e que seria portanto _~onti:. __ 
nuo com o de Cachoeira). Inclui pequena mancha (2 x 1 km) a SW de Bom Fim. Afl.- acessos em 

parte dificeis (S. do Japi. a E); controle de campo algo precário na metade N (Cachoei_,-,ra=---)_.,-
Tipos de contatos, encaixante (facies mineral) intrusivo em quartzitos, a E, e em gnaisses granI 

ticos ou peraluminosos de grau forte (qz+FK+bio+sill ± gra ± cord ± plag), localmente migma­

tTticos (ref. 1371. 

Petrografia, mineralogia (P,M) bio granito (ãs vezes granodiorito) 1 evemente rosado, equ{gr~ 
;la r medio ate grosseiro (localmente porfiritico); a S (Bom Fim), fino a medio (raramente gros 

seiro), co.m leve orientação, localmente inequigranular. 

M- H (pert), o11g, qz, bio; musc (ref. 22; prim?) 

Pegm:, apl .• lampr. apl; pegm (ref. 99) 

Opacos: mg (Bom Fim, ref. 119) Não opacos: ap, zi, ru 

F orma e facies em que aparecem: 

Tipo tectônico, geocron (Te, G) Te- pós-tectôni co (ref. 22) 

Modas (Mo) ? Sim l(?}(ref. 99)Não Ouimismo (O) ? Sim Não X 

Bibliografia: (1) Silva et a1. (1977); (2) Algarte et a1. (1974); ( 22) Hasui et al. (1969); 

(26) Hasui et a1. (1978); (99,100) IPT (1981); (112) Campos Neto et a1. (1983); (119) Santo 

ro et alo (1983); (120) Carneiro (1983); (137) Santoro (1984) 

Data revisão: 03/85 (V.A.J.) 
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OCORRÊNC IA JUNDIAT (p arte de TERRA NOVA, ref. 2) F - 1 6 

Localização(Lat.-Long.) 23°12' - 23°14'30" S; 46°53' - 46°56' W 

Folhas topográficas Jundiai (SF-23-Y-C-III-l) 

Mapa local (ML) ou regional (MR) MR- F. são Pa ul o (refs. 1, 2); Geo 1 ogi a do Gr. são 

Roque (ref. 22); S. do Japi (ref. 26); F. Jundiai (ref. 170) 
Referências resumidas da geologia regional (GR) p re dom in am, regi ona 1 mente, metas sedimentos 

(gnaisses, mica-xistos, guartzitos) em parte migmatiticos, atribuídos ao Complexo Piracaia, 

pré-brasiliano (ref. 112). PartES dos metassedimentos (mica-xistos) são consideradas por ref. 

120 como correlatas do Gr. S.Rogue (faixa dobrada brasiliana). 

MACiÇO. Forma, superfície, afloramentos: forma grosseiramente retangular com máxima extensão 

na di reção N45W (6 x 2,5 km). Poderi a ser continuo, por sob os quartz i tos, com lOS tock" de Ter 

ra Nova (ref. 22). Segundo ref. 170, aparece a SWmancha de granitos cinzentos, alongada __ n~_ 

direção N45W, separada dos Clranitos róseos (maciço Jundiai) por estreita faixa de gnaiss~ _ 

------------------------------------------------------------------------ -
Afl.- granito cinza cortado longitudinalmente pela Rod.SP-330 (Bandeirantes); matacões fre-

quentes. 
Tipos de contatos, encaixante (facies mineral) e intrusivo em quartzitos (a SW) e em gnaisses 

migm. estromatíticos com mesossoma de gnaisses e qz-mica-xistos (localmente com gra, si11, 

ref. 26) gue transicionam, a NE, para ectinitos (xistos). Efeitos de contato pouco pronun cia 

dos (ref . 2, 22). 
Petrografia, mineralogia (P,M) granito-granodiorito róseo, equigranular medio, maciço. Catacla 

se frequente. Variaçao faciolõgica: aparece em seu interior qz diorito cinza-escuro com hb 

verde. 

M- miér, olig, qz, bio; hb (ref. 2) 
Pegm., a'pl., Jampr . . 

Opacos: não discriminados Não opacos: ti, ap, zi 
Forma e facies em que aparecem: 

Tipo tectônico, geocron (Te, G) Te- pós-tectônico (refs. 1, 22, 26), pre- ou sin- foliação 

principal das rochas encaixantes (ref. 170) 
Modas (Mo) ? Sim Não . X Quimismo ' (Q) ? Sim 1 (ref. 170) Não 
Bibliografia: (1) Silva et al.(1977}; (2) Algarte et alo ( 1974); (22) Hasui et alo (1969); 

(26) Hasui et alo (1978); (112) Campos Neto et alo (1983); (120) Carneiro (1983); (170) Batis 
ta et a1. ( 1986) 
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OCORRÊNCIA TERRA NOVA F -17 

Localização (Lat. - Long.) 23°15' - 23°18' S; 46°52' - 46°57'30" W (ref. 26) 

Folhas topográficas Santana do Parnalba (SF-23-Y-C-III-3) 

-----------------------,----------------~---- --

Mapa local (ML) ou regional (MR)MR- F. São Paulo (refs. 1, 2); Geologia do Gr. São 

Roque (ref. 22); Serra do Japi (ref. 26); F. Santana do Parnaiba (ref. 127) 

Referências resumidas da geologia regional (GR) o maciço se posiciona no extreroo S do dominio 

geotectônico designado "Maciço Mediano de Guaxupe". Quartzitos (dominantes a W, sustentando a 
Serra do Japi), xistos e gnaisses, frequentemente migmatiticos, afloram regionalmente, sendo 

atribuidos aos Complexo Piracaia, pré-brasiliano (ref. 112), ou admitidos em parte como do 

Grupo São Rogue! gue predomi na aS. da F. Jundi uvi ra ( refs. 120 ,127) . 

MACiÇO. Forma, superfície, afloramentos: forma irregular, grosseiramente triangular, alongada 

segundo N55-60E (8 ~km), tendo largura máxima no extremo NE (4 km). ~rea total apr. 23 km2 

{ ref. 26). 

Af1.- pedreiras em atividade em seu interior (parte El; sustenta parte do extremo SE da S.do 

Japi, pouco a \oJ da Rod. Anhanguera. 

Tipos de contatos, encaixante (faGies mineral) i ntrus i vo em ã rea de metass :.di mentos (alternam 

si11 xistos bandados e metarenitos micáceos); gnaisses a S, tambem com si11. A W, intrus i vo 

em quartzitos. Parte do contato SE e tectônico (F. Jundiuvira) (ref. 12 7) 

Petrografia, mineralogia (P,M) bio granito róseo equigranu1ar medio a grosseiro, maciço; fre-

quentemente catac1ãstico. Localmente cinza, orientado (nas bordas, ref. 26) 

M- FK (pert), p1ag, qz, bio; (hb em granito cinza, ref. 2l; granito róseo c/Na-anf, r. 193 
Pegm;,· apl., ,1ampr. pegm - em quartzitos encaixantes 

Opacos: mg (ref. 127); py Não opacos: ti, ap, zi 

F orma e facies em que aparecem: 

Tipo tectônico, geocron (Te, G) Te- pós-tectôni co ( refs. 22, 127) 

Modas (Mo) ? $im Não X Ouimismo (O) ? Sim Não X 

Bibliografia: (1) Silva et a1. (1977); (2) A1garte et a1. (1974); (22) Hasui et a1. (1969); 

(26) Hasui et a1. (1978); (112) Campos Neto et a1. (1983); (120) Carneiro (1983); (127) IPT 
(1984); (193) Wernick et a1. (1987). 

Data revisão: 05/88 (V .A.J. ) 
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OCORRÊNCIA RI BEI RAO/ GUAPEV A F - 18 

Folhas topográficas Jundiai (SF-23-Y-C-IlI-1), Santana do Parnalba (SF-23-Y-C- Il1..:1l 

Mapa local (ML) ou regional (MR)MR- Geologia do Gr. são Roque (ref. 22), S.do Japi 

(ref. 26); F. Santana do Parnaiba (ref. 127); F. Jundial (ref. 170) 
Referências resumidas da geologia regional (GR) pequenos maciços intrusivos em faixa que mar­

geia a parte N da F. Jundiuvira,constituida por musc xistos e metapsamitos (metarenitos, me­

tarcõseos, metagrauvacas), aparentemente correlacionáveis com metassedirr.entos aflorantes a S 

da Falha (Gr. S.Roque). A faixa faz contato tectônico (em parte tambem discordante?) com hb­

bio gnaisses mais antigos (ref. l20) 

MACiÇO. Forma, superfície, afloramentos: são dois corpos muito pequenos, o de Ribei rão aS, 

alongado N40E (2,5 x 1 km), e o de Guapeva, 2 km a NNW, com menos de 1 km2 . são citados ape­

nas em mapa da ref. 22; o corpo de Guapeva e citado, posteriormente, em mapeamento da Serra 

do Japi (ref. 26). 

Af1.- corpo de Ribeirão cortado transversalmente pela Rod. Bandeirantes, a N de Cajamar. 

Tipos de contatos, encaixante (facies mineral) intrusivos (1) em musc xistos (facies xisto ver­

de?, ref. 120; ref. 22, entretanto, cita bio, gra, e presença comum de sil1 a E de Jundial) e 

em hb-bio gnaisses. 

Petrografia, mineralogia (P ,M) sem referências; tIs tock" Guapeva "em tudo si mi la r ao de Poo'undu­

va" (granito porfirítico, com meg, de FK, muito catac1asado) (ref. 22) i para ref. 127, Ribei­
rão seria similar a Terra Nova e Jundiaí, aflorantes a W (granitos róseos). 

Pegm:, apl.~ lampr. 

Opacos: Não opacos: 

Forma e facies em que aparecem: 

Tipo tectônico, geocron (Te, G) 

Modas (Mo) ? Sim Não X Ouimismo (O) ? Sim Não X 

Bibliografia: (22) Hasui et alo (1969); (26) Hasui et alo (1978); (120) Carneiro (1983); 

(127) IPT (1984); (170) Batista et alo (1986) 
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OCORRÊNCIA VILA VERDE F -19 

Localização (Lat. - Long.) 23012' - 23°15'$; 46034'30" - 46036'W 

Folhas topográficas At;ba;a (SF-23-Y-C-llI-2) 

Mapa local (ML) ou regional (MR) MR- Folhas próximas a S.Paul0 (ref. 102), F. 
----

Atibaia (ref. 150)~ Maci ç o Atibaia (ref. 184) 

Referências resumidas da geologia regional (GR) as rochas meta- tona li ti cas e qua rtzo di orlti 

cas da Vila Verde são mapeadas (ref. 150) como pequenas manchas em meio a um pacote gnãissi­

co-migmatltico do Complexo Metamórfico Piracaia. Parecem fazer parte de uma faixa alongada 

segundo Nl0-20E (paralela ã borda W do maciço Atibaia), na qual, alem delas aparecem, mais a 

norte. granitos e granodioritos cinzentos (ref. 150, 184). 

MACiÇO. Forma, superfície, afloramentos: ref. 150 mapeia 5 pequenas manchas (a maior com 2 x 

0,7 km) em área alongada apr. segundo N-S (5,5 x 3 km). 

Afl . - em blocos e matacões 

Tipos de contatos, encaixante (facies mineral) podem constituir, nos arredores das manchas ma­

peat;!as, o mesossoma de migmatitos que os envolvem (ref. 150). Localmente, são discordantes 

dentro das encaixantes (ref. 150). 

Petrografia, mineralogia (P,M) anf-bio tonalitose qz dioritos cinzentos, gnãissicos, desde 

quase afaniticos ate eq·uigranulares medios; fenocristais de plag denunciam textura ígnea ori 

ginal (ref. .150). 

Pegm., apl., Jampr. 

Opacos: Não opacos: 

F orma e facies em que aparecem: 

Tipo tectônico, geocron (Te, G) 

Modas (Mo) ? Sim Não X Ouimismo (O) ? Sim Não X 

Bibliografia: (102) Coutinho (1980); (150) Oliveira et al. (1985); (184) Melhem (1987) 

Data revisão: 02/88 (V .A.J.) 
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OCORRÊNCIA MORRO DO PIOLHO* F- 20 

Localização (Lat. Long.) 23°07' - 23 0 12'S; 46°31'30" - 46 o-3403õ;.w-------- --
Folhas topográficas Atibaia (SF-23-Y-C-III-2) 

Mapa local (ML) ou regional (MR) MR- F.São Paulo (ref. 2), Folhas próximas a são Paulo (ref. 

102), F. Atibaia (ref. 150), Maciço de Atibaia e adjacências (ref. 184) 
Referências resumidas da geologia regional (GR) as ocorrênci as de grani to-granodi ori to ci nza 

porfiritico fazem parte de uma faixa onde tambem ocorrem manchas isoladas de metatonalitos e 

quartzo dioritos (em parte porfiriticos), situada em meio a gnaisses migmatiticos pré-brasi­

lianos do Complexo Metamórfico Piracaia. A intensa migmatização regional (brasiliana?) gerou 

vãrias pequenas ocorrências de granitos nebulíticos de caráter peralwmínosó ("suítes" Nazare 
e Quatro Cantos) 
MACiÇO. Forma, superfície, afloramentos: conjunto de pequenas manchas de grani to-gra­

nodiorito cinzento, todas com área inferior a 1 km 2 , que se extende por faixa 

alongada segundo N20E (9 x 1,5 km) a W do maciço Atibaia (ref. 150,184). In­

clui "granodioritos" associados pelas refs. 2, 102 ao maciço Atibaia. 

Tipos de contatos, encaixante (facies mineral) ocorre como pequenas ocorrências alinha­

das em meio a um pacote gnáissico-migmatitico com algumas porções de granitõi 

des nebu 1 iti cos (ref. 150) 

Petrografia, mineralogia (P,M)bio granito-granodiorito cinza porfiri'tico (meg 1-1,5 

cm de FK, plag branco) de matriz media a fina, leucocrático (IC = 13-17). 
M- plag (a.nde - olig), FK, qz. bio; Iliusc secundária (ref. 184). Enclaves tonaliticos 
a granódioriticos. em parte porfiriticos (meg de plag).com hb (ref. 184). 

Pegm., apl., lampr. 

Opacos: py; ou tros não di sc r. Não opacos: ap. a 11, zi. ti 

F orma e facies em que aparecem: 

Tipo tectônico. geocron (Te, G) 

Modas (Mo) ? Sim 5 (ref.184) Não Quimismo (Q) ? Sim Não X 
Bibliografia: (2) A1garte et al. (1974); (102) Coutinho (1980); (150) Oliveira et 
a 1. (1985); ( 184) r·le 1 hem ( 19 8 7) 
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OCORRÊNCIA ATIBAIA F - 21 

Localização (Lat. - Long.) 23°07' - 23°15' S; 46°29' - 46 0 34'W 
Folhas topográficas Atibaia (SF-23-Y-C-III-l), Piracaia (SF-23-Y-D-I-l) 

Mapa local (ML) ou regional (MR) MR- F.S.Paulo e Santos-B.Santos (ref. 1,2); F.Pirac~.~ (ref. 
112), F.Atibaia (ref.150), Folhas próximas a S.Paulo (ref.102); ML- Maciço Atibaia (ref.184) 
Referências resumidas da geologia regional (GR) Afloram regionalmente xistos e gnaisses do Com­

plexo Piracaia (ref.112), de idade pré-brasiliana, em geral submetidos a intensa migmatização 

durante esse ciclo, gerando-se nesse processo algumas manifestações de granitos nebuliticos 

~ Nazare Paulista. etc.l. O maciço de Atibaia invade esse conjunto, cuja orientação es­

trutural em parte se amolda ã fonna do maciço. sugerindo intrusão forçada (ref. 184). 

MACiÇO. Forma. superfície. afloramentos: temfonna grossei ramente e 1 i psoi da 1, alongada segundo 

N-S (15 x 6 km). com estreitamento a N (3-4 kml. Pequenas manchas graniticas marginais (ref. 

))2 • . 150). incluindo tipos com musc e gra (descritos pela ref. 112 como tipicos do ma.QçQl.!_ 

considerados pré-At;ba;a (ref.l841i cf. fjchas "Vjla Verde". "Portão" e "Morro do Piolho". 
Area to ta 1 apr; 65 km2. . . 
Afl.- sustenta serras ingremes, des.tacadas na topografia local. Acess.o às vezes dífici"dev'fdo 

--- .-----_.-
ã cobertura vegetal. . _ , 
Tipos de contatos, encaixante (facies mineral)contato tectônico a NW, e intrusivo nas demais por-

ções. em bio xistos (! gra • . sill) em parte migmatiticos, a E e S, e em gnaisses mig~~tI~jco~ _. 
a W. Tarrbem invademusc-bio granitos brancos (ref.l84). No interior do maciço, __ (l) e .~ª~d.i~ .. _ 

Petrografia, mmeralogia (P,M) (l) bio granito 3a (3b) rôseo-acinzentado, medio a gross'o, ·porfi · 

róide (FK ret, em geral, 1,5-2 em), maciço com variações para tipos foliados. M­

olig, gz,bio, (Fe hast?); (2) bio granito cinza fino a medio com "nódulos" (ate 2 

feld-(ti}, localmente só com esparso FK maior (ref.l84), em pequenas ocorrências. 
Pegm .• apl .•. lampr. 

Opacos: mgi ilm (ref. 184) Não opacos: ap, zi, all, ti 
Forma e facies em que aparecem: 

FK pert, -_._. 
em) de qz-

Tipo tectônico, geocron (Te, G) Te- sin- a tardi-tectônico (ref. l), sin- Fn+l (ref. 150), 

pôs Fn+l (ref. 184), pôs-tectônico (ref. 112) 
Modas (Mo) ? Sim 19 (ref.184) Não Quimismo (Q) ? Sim Não X -_.-
Bibliografia: (l) Silva et al. (1977); (2) Algarte et al. (1974); (102) Coutinho (1980); (106, 

107) Campos Neto e Basei (1983); (l12) Campos Neto et al. (1983); (150) Oliveira et al. (1985); 
, (184) Me1hem (]9871 

Data revisão: 02/88 (V .A.J.) 
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OCORRÊNCIA PIRACJHA F- 22 

LocalizaçãoCLat.-Long.)22059' - 23007'30"S; 46 0 20' - 46 0 24'30"W 

Folhas topográficas Piracaia (SF-23-Y-D-I-l), (Extrema, SF-23-V-B-IV-3) 

Mapa local (ML) ou regional (MR)MR- F.Santos - B.Santos (ref.l,2); F.Piracaia (ref.1E_); __ 

t1L- Comp.Piracaia (ref.761; Sulte Piracaia (ref.104); Maciço Piracaia (ref.17l) 
Referências resumidas da geologia regional (GR) na área onde se situa o maciço ocorrem gn<tisses 
e xistos do Compl. Metamórfico Piracaia (ref.112), afetados por anatexia generalizada, que ge~ 

rou migmatitos e nlícleosgranlticos (Nazaré Paulista) no ciclo brasiliano. As rochas at]oX'an.t~ 

a NW são orto-gnaisses pertencentes ao "Complexo Socorro" (pré-brasil iano?). Outras ocorren­
cias de rochas intermediãrias migmat izadas são descritas em Joanõpo 1 i s (monzonitos, di oritos) 

e Salto dos Pretos (granodioritol. 
MACiÇO. Forma, superfície, afloramentos: o maciço e fusiforme, a 1 onqado sequndo N35E (14, 5km) 
com larguramãxima de3,5 km na porção central, tornando-se mais estreito para NE que para SW. 

Area total apr. 32 km2, incluindo manchas de encaixantes, situadas no interior do macj~~~---~~~ 
Afl.- cortado por Rodovias (Piracaia-Atibaia) e várias estradas secundárias em toda su~_exte~= 

são; blocos são frequentes; pedreiras em atividades em seu interior. ~lapeado em semi-detalhe 

(refs . . 76, 104) e em detalhe (ref. 171). 

Tipos de contatos,encaixante (facies mineral) s'ubconcordante com as es truturas regi ona i s_~--.l!QL 

contatos intrusivos a W e N, em augen gnaisses do Complexo Socorro, tem xenõlitos que possuem 
a foliação Sn+l; intrus'ivo em (cord1-gra-s,ill gnaisses migmatiticos a S e E; contato _. ço!l.1._gr!. 

nitos maciços nebullticos, a E, indefinido (ref.171). 

Petrografia, mineralogia (P,M) (lJ cpx-bio-monzodiorito fino ate medio. cinza escuro;(2) grosso. 
com feld cinza-arroxeado; (3l(hy}-cpx-bio monzonito cinza ineguigranular médioi (4) "micropor­

firitico" (ocelos sienlticos, 0,5-1 cm), matriz escurai(5Hhb)-bio-qz monzonito róseo, grosso, 
inequ;granular;(61 sienito medio cinza. Geralmente foliados,; anf .secundário a partir de px. 

Pegm:, apl., lampr. bolsões de pegm restritos , em seu interior. 
Opacos: mg, ilm, Py Não opacos: ap, ti, zi, all 

Forma e facies em que aparecem: ti, epi, óio esverdeada, hb são pós-magmáticos; aparecem em 
rochas recristalizadas (ref.17l) . 

. Tipo tectônico, geocron (Te, G) Te-pré- a sino Fn+2 brasiliana (ref.17l}j G-Rb (i) 582 (13) 

(idade do metarrorfisrro) (ref.17l). 
Modas (Mo)? Sim 58 (r.104,l711NãO Ouimismo (O)? Sim 14 (r.171,1l2)Não 
Bibliografia: (l) Silva et alo (19771; (2) Algarte et alo (1974); (76) Cavalcante e Kaefer 
(1974); (l02) Coutinho (1980); (1041 Campos Neto e Artur (1983); (107) Campos Neto e Basei 
(1983); (112) Campos Neto et al. (1983); (171) Janasi (1986) 

Data revisão: 04/87 (V. A. J . ) 
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OCORRÊNCIA NAZARt: PAULISTA F- 23 

Localização (Lat. - Long.) 23°06' - 23°11 '30" S; 46°20' - 46°27'30" W 
Folhas topográficas Piracaia (SF-23-Y-D-r-1) 

Mapa local (ML) ou regional (MR) MR- Folha Santos - B. Santos (refs. 1, 2); Folha 

Piracaia (ref. 112); Folhas próx. a São Paulo (ref. 102) 
Referências resumidas da geologia regional (GR) ° Complexo Piracaia, na região, e composto de 

gnaisses bandados e mica-xistos miqmatizados, conjunto talvez mais jovem que os gnaisses (em 

parte miloniticos) da base (ref. ])2. lOZ). Essas rochas foram submetidas. no ciclo brasil ia 
~ condições de metamorfismo intenso, gerando possivelmente núcleos anateticos (maciço de 
Nazarê). A unidade faz contato, a N e NW, com o Complexo Socorro. 

MACiÇO. Forma, superfície, afloramentos: o nucleo grani tico e al go arredondado, de bordas i r­

regulares, e diâmetro medio em torno de 4-5 km; área apr. 14 km2. r quase sempre (exceto a E) 

circundado por aureola de 600 m a 3 km de migmatitos que, inclu;da, define um corpo retangu­

lar alongado N-S (9 x 5 km), com expansão segundo NE (7 x 1-2 km) a Ej área total apr. 48 km2 

(ref.112) . 
Afl.- Rod. D. Pedro II corta aureola migmatitica; estradas secundái'ias dão acesso ao seu in­

terior. Bons afloramentos não são frequentes. 
Tipos de contatos, encaixante (facies mineral) contato tectônico com bio xistos e gnaisses banda 

dos (gra; sill local) a E; no restante, interpõe-se aureola miqmat1tica zonada (ref. 112)en 
tre granito e as mesmas encaixantes: contato suposto transicional. 

Petrografia, mineralogia (P,M) (musc)-gra-bio granito medio, inequigranular (gra forma ate meg) , 

cinza claro ou com tons rôseos, textura xenolllÓrfica; isõtropo ou com foliação discreta. 

M- micr ~p]a9) qz, gra, bio, (musc). Aureola com 2 gerações de leucossoma gran;tico; a tardia 

e maiS grosseira, com gra ± sill (ref. 112). 
Pegm., apl.,.lampr. 
Opacos: não discriminados Não opacos: ap, zi, tur 
Forma e facies em que aparecem: sill apenas nos leucossomas~ cord citada pela ref. 191 

Tipo tectônico, geocron (Te, G) Te- si n-tectôn i co bras i 1 i ano (ref. 112) 

G- ~(i) 790(32), r.i. 0,7135; Pb-Pb - 000 (ref. 186) 
Modas (Mo)? Sim 5 (réf. 112)Não Ouimismo (O)? Sim14 (r.1l2,191) Não 
Bibliografia: (l) Silvaet al. (1977); (2) Algarte et alo (1974); (102) Coutinho (1980); (107) 

Campos Neto e Basei (1983); (1l2) Campos Neto et a1. (1983).; (186) Tassinari (1988); (191) 

Wernick et al. (1987). 

Data revisão: 08/88 (V. A. J. ) 
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OCORR~NCIA QUATRO CANTOS F- 24 

Lo~lização (Lat. - Long.) 23 0 06' 30" - 23 0 08' S; 46 0 22' - 460 24' 30" W 

Folbàs topográficas Pi racaia (SF-23-Y-D-I-l) 

Mapa I.ocal (ML)'ou regional (MR) MR- F. Piracaia (ref. 112) 

Referências resumidas da geologia regional (GR) o maciço e intrusivo nas' unidades do 
:topo lo.c~l (litoestratigrifico) do Comp1. Piracaia (ref. 107, 112), representado por qz xis­

to$' sranatiferos . e gra-1abr-hb gnaisses bandados. · Tais unidade.s são possivelmente mais'" jo­

vens'· que os gnaisses da base do Complexo (com uma fase de defonnação a menos,ref. 107), e 

mais· anUgas que o Gr. São RoQue~ af10.rante a E da f. Jundiuyira. A W do maCico. aflora o 
granito de Nazare. supostamente anatE5tico. sin-tectônico brasiliano. 
MACiÇO. Forma, superficie, afloramentos: maciço pequeno. alongado segundo NSOE (5 x 1.2 km). 
inclUem-se diminu.tasmanchas isoladas, uma ime.diatamente ·,a S. e 2 situadas cerca <le 3 km a E 

(re-~. 112). A N, bOrdejando o maciço de Piracata. ocorrem granitos e nebulitos semelhantes 

{".f. 171 l. 

A,f].- ,maciço çortado por estradas secundárias. 

Tipos. de contatos, encaixa .. te (facies mineral) intrusivo em gnai-sses bandados (gra. s111 locais) 
e. ' a NE. em "migmat·ttos grani'ticos" acalT.adado$ (ref. )12). Manchas isoladas invadem gra-bio­

~z-(musc} xistos. , ~om sil1 local. 

Petl'ografia, minerajogia (P,M) bio granitõide (granito-granodiorito) equi a inequigr~nular ro­
seo. midio ate fino, maciço; estruturas nebuliticas frequentes. 

M- pl~g, fK. qz. bio; musc {prim?} 
P!SR&' apl., .Iampr. 
~: não discriminados Não. opacos: ap, zi, {Jron} 
For.ma e fa,Cães ' em que aparecem: 

Tipo .tectOnico, geoeron (Te, G) Te- sin- a tardi-tectôriiCo (reto 112) 

t,lOdas (Mo) ?5im 2 (ref. 112) Não Quimismo <Q) ? Sim Não X 
~afia: (2) Algarte e~ a1. (1974); (102) Coutinbo (1980); (107) Campos Neto e Base; 
t1983); (112) Campos Neto et .al. (1983); (171) Janasi (1986) 

Data l'àvJaAo: 02/87 (V.A.J.) 
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OCORRÊNCIA FAZ. SANTO ANTONIO* F- 25 

Localização (Lat. - Long.) 22 0 56' - 22 0 58'30" S; 46 0 28' - 46 0 30'15" W 
Folhas topográficas Extrema (SF-23-Y-B-IV-3), Bragança Paul ista (SF-23-Y-A-VI-4) 

Mapa local (ML) ou regional (MR) ~1R- F. Bragança Paulista e mapa simplificado do 

maciço (ref. 126) 
Referências resumidas da geologia regional (GR) o batôlito de Socorro e constituido principal­

mente de hb-bio granitõides porfiróides (suite Bragança, ref, 125), que foram invadidos ~ 

granitos claros da suite Salmão (ref. 125) supostamente antes do ciclo brasiliano (ref.10~ . 

~ O conjunto e afetado por intensa tectônica compressiva. admitida corro contemporânea a 
fase Dl brasiliana. As instr·usões. de qz sienito e granitôides isõtropos devem ser tardias. 

MACiÇO. Forma, superfície, afloramentos: corpo tabul ar horizontal, com forma de 1 acôl ito com­

posto de espessura minima de 100 m; em planta, se orienta segundo ·NNW, aparecendo em 2 man­

chas descontínuas, totalizandocomprimento minirro de 4,5 km, e larQura máxima de 1,5 km. Asso 

cia-se arealmente ocorrência de granitõide isõtropo intrusivo na parte centro-leste do lacõli 

to, com 2,5 km2 de área (ref. 125). 

Afl.- cortado pela P.od. Fernão Dias; controle de campo bom. 
------=----------~--_._---=---------------_ .. -_._----
Tipos de contatos, encaixante (facies mineral) qz si eni tos têm contatos 

des da suite Bragança, aparecendo tambem veios e diques concordantes 

intrusivos com granitõi=-_ 

em milonitos. Posterio-

res são "granitôides isõtropos" Cref. 125) intrusivos no qz sienito, com variações facio1õgi-
I ..... 

caso Na base do ·la.cõ1ito.qz sienitosequigranu1-ªres.J!.9.!l1inantes,.col1l.Ji.QQ.s porfiriticos 119 t.OP..9_. 
Petrografia, mineralogia (P,M) (1) qz sienito (a granito 3a) equigranu1ar cinza medio, maciço_,_ 

manchas de máficos; {2} facies microgranular porfiritico (meg feld ate 6 mm em matriz fina) 

cinza-escuro, com bio e hast. (3) "Granitõides" posteriores são bio granitos 13a. 3b. com 01 ' 9) 

e granodjoritos (com ande) de granulação variada, róseos a cinzas. 
Pegrri.; . àpl ••. lampr. 
Opacos: não discriminados. Não opacos: ti, ap, zi, all 
Forma e facies em que aparecem: enc1aves de qz diorito em (3) 

Tipo tectônico. geocron (Te, G) Te- pôs-tectônicos? ( refs. 125, 130) 

Modas (Mo) ? Sim 8 (ref .125) Não Quimismo (Q) ? Sim 9 (ref. 125) Não 
Bibliografia: (107) Campos Neto e Basei (1983); (125) Campos Neto et a1. (1984); (130) Campos 

Neto et a1. (1984) 

Data revisão: 04/85 (V. A. J . ) 
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OCORRÊNCIA RIO DA CACHOEIRA* F- 26 

Localização (Lat. - Long.) 22°'56'30" - (1 220S9') S; 46°13'45" - (1 46°15') W (limites minimos) 
Folhas topográficas Camanducaia (SF-23-V-B-IV-4), (Extrema, SF-23-V-B-IV-3) 

Mapa local (ML) ou regional (MR) MR- F. Camanducaia (ref. 113) 

Referências resumidas da geologia regional (GR) o maciço e intrusivo em faixa situada entre ° 

batõlito de Socorro, a W, e o Complexo Juiz de Fora (= Paraiba do Sul, ref. 112), a E, de gue 
se separa pela F. S.Bento. Assim, a faixa deve se constituir em extensão do Complexo Piracaia 

(definido a S, ref. l12), pré-brasiliano, constituido localmente de mica xistos, gnaisses mi~ 

matiticos e, para W do maciço, de um complexo "dioritico" (Joanõpolis) 

MACiÇO. Forma, superflcie, afloramentos: mapeado apenas em sua extensão E (F. Camanducaia, ref. 

113), onde aflora como duas l1nguas, unidas a S, a ocidental aparentemente alongada N-S, e a 

outra alongada N40E (com largura de 1 k~). Não parece continuar por grande extensão na F. Ex­

trema (descrição de afloramento, ref. 15, de milonitos e "migmatitos porfiroblãsticos"). 

Afl.- e cortado por estradas secundárias ém quase toda sua extensão mapeada. 

Tipos de contatos, encaixante (facies mineral) intrusivo: a NE, em gn. migm. com estruturas 

"schollen"', nebulitica e estromatltica, a leucossoma granltico e mesossoma de bio gnaisse 

(i" sill, gra); a ESE, em musc-bio-gz xistos (ref. 113) , -

Petrografia, mineralogia (P,M) bio-granito cinza-claro, inequigranular fino a medio, com leve 
foliação (cataclase ereci'istalização?, ref. 113) 

M- mier (pert.), 01i9, qz, bio; musc (secundária, ref. 113) 

Pegm., ápl., .Iampr. 
Opacos: não discriminados Não opacos: zi, ap, a 11, ti 
Forma e facies em que aparecem: 

Tipo tectônico, geocron (Te, G) 

Modas (Mo)? Sim 1 ? (ref.1l3}Não Ouimismo (O)? Sim 1 (ref. 113) Não 
Bibliografia: e15} Kaefer et al. e1979}; (1l2) Campos Neto e Base; e1983); (1l3) Oliveira et 
alo (1983). 

Data revisão: 01/84 ( V . A. J. ) 

212 



OCORRÊNCIA MONTE VERDE* (parte de CAMPOS DO JORD~O) F,- 27 

Localização (Lat. - Long.) 22 0 38' (?) - 22 0 55'30" S; 45°46' (?) - 46°08'30" W 
Folhas topográficas Camanducaia (SF-23-Y-B-IV-4) , Monteiro Lobato (SF-23-Y-B-V-3), (Cambuí, 

SF-23-Y-B-IV-2), (Paraisõpolis, SF-23-Y-B-V-l) 

Mapa local (ML) ou regional (MR) MR- F. Guaratinguetã (ref. 15); F. Camanducaia, M. Lobato 

(ref. 113); Reg. Admin. 3 e 2 (ref. 7) 
Referências resumidas da geologia regional (GR) extensas ãreas do extrelOO S dó "Complexo Juiz 

de Fora"(ref.113) ou Paraisõpolis (ref. 15) são ocupadas por rochas porfirõides, ora descri 

tas COIOO "granitos", 'ora como "miç.omatitos porfiroblãsticos". Tais rochas IOOstrarn, em geral, 

intima associação com rochas do fades granulito (chamoquitos, enderbitos) , podendo repre­

sentar. em parte. produtos de sua remObilização (no ciclo brasiliano?; ref. 15). A F. São 

Bento. a NW. corta as granjtõjdes do maciço. 
MACiÇO. Forma, superfície, afloramentos: no mapa do Proj. Sapuca; (ref. 15), aparece uma fai­

xa contínua de "predomínio de granitos porfiroblãsticos", unindo a área de Monte Verde com a 

do maciço Campos do Jordão, a E (extensão de quase 70 km, segundo N70E). Ref. 113, em mapas 

1:50.000, interpõe faixa de gn. migm. entre ambos os maciços, e mapeia o maciço Monte Verde 

só no Estado de São Paulo. t: possível que ele seja continuo. para N. em Minas Gerais (por ate 

25 km. ref. 15). Afl.- algumas estradas cortam possivel continuidade aN (Gonçalves-S-Mateus); 
controle de campo muito precário (Serra da Mantiqueira. mata densa). 

Tipos de contatos, encaixante (facies mineral) intrusivo, a S, em gn. mign. com estruturas 

"schollen", nebulltica e estromatitica, a mesossoma de bio onaisse (± si11. 9ra) 

Petrografia, mineralogia (P,M) (hb}-bio granito porfirltico (meg. FK cinza pu róseo, ret, orien 

tação de fluxo?; 40-50% da rocha; ref. 113); enclaves cm a metricos de granulito, diorito, 

gnaisse. Tanbem designado "miomatito porfiroblãstico" ( ref. 15). 
t+ FK' (micr. pert.), qz, olig, bioj (hb?) (ref. 15 menciona hb ± dio em M. Gerais) 

Pegm;, apl.,.lampr. apl. róseos em diques cortam granitos (ref. 113) 

Opacos: não discriminados .Não opacos: ti, ap, zi 

Forma e facies em que aparecem: 

Tipo tectônico, geocron (Te, G) 

Modas (Mo) ? Sim Não X Quimismo (Q) ? Sim Não X 

Bibliografia~ (7) Hasui et alo (1978); (15) Kaefer et alo (1979); (113) Oliveira et alo (1983) 

Data revisão: 01/84 (V. A.J.) 
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OCORR ÊNCIA SAO FRANCIS CO XAVIER * F - 28 

Localização(Lat.- Long.) 22°55' - 23°00' S; 45°55' - 46°11'30" W 
Folhas topográficas Cama n d u ca i a (S F -23- Y -8- I V ~ 4), tIo n te i ro L ob a to (SF-23- Y-8- V-3) 

Mapa local (ML) ou regional (~R) MR- Reg. Admi,n. 3 e 2 (ref. 7); F. Guaratingueta (ref. 15); 

F. M. Lobato, Camanducaia (ref. 113); Região S. F. Xavier (ref. 93) 
Referências resumidas da geologia regional (GR) na parte S do "Complexo Paraíba do Sul" (ou 

Jui z de For a , ref . 113}, ocorrem áreas onde rochas granul í ti cas (charnoquitos, etc) se acham 

intimamente associadas a granitõides porfiriticos (às vezes descritos como migmatitos porfi'"2.­

blásticos. com meg de FK róseo) que poderiam ser produto de seu retrabalhamento (ref.15), 
Ial ê o caso do charnoquito de São Francisco Xavier (ref. 93). mapeado em boa parte COIOO gra­
nitõide (ref. 113). 
MACiÇO. Forma, superfície, afloramentos: Duas ocorrências isoladas de granitõides, a oriental 

de contorno retangular (lOx 3,5 km, na direção N'55-60E), separada por área de chamoguit.Q~_ 

(4 km) da oci denta 1, grossei ramente , retangul ar (extensão d~-.l<~_ !I_ª--(:!.:Lre_ção_N~l_J-ª_rgur-ª- ~~_ 

4 km. estreitando-se para SW). com mancha de charnoquitos (3.5 x 2 km. direção N-S) na ~ 
porção central. A W, separado por faixa de granitos eguigranulares (?) do maciço Mato Mole 

( ref. 113). A E. no contato com maciço Campos do Jordão. ocorre fai xa charnoquítj ca. 

Afl.- relevo montanhoso; área coberta por mapeamento 1:50.000 (ref. 113) 
Tipos de contatos, encaixante (facies mineral) passagem gradual entre granitos e charnoquitos 

por mudanças na cor e tamanho dos FK róseos de granitos, e surgimento de hy (ref. 113). Cont! 
tos a N com bio gnaisses (i sill, sra) e gnaisses dioriticos-granodioriticos. No interior dos 

• JIO _ 

hy charnoguitos, gnaisse com cord, FK, gz, olig, bio, esp (ref. 113) 
Petrografia, mineralogia (P,M) (hb}-bio granitõide grosseiro, porfiritico (meg. FK r9seo em ge­

ral ret, formando 40-50% da rocha, com orientação de fluxo?; ref. 113); matriz com foliação 

secundárià .(or.i"entação local de biotitas). M- FK.olig. gz. bio. hb. Chamoquito verde. equi 

granular medio a hy ± dio. com passagens a enderbito rico em bio (ref. 113) 
Pegm.; ·àpl.,. lampr. 
Opacos: não discriminados Não opacos: all, ti, zi (ref. 113) 
Forma e facies em que aparecem: 

Tipo tectOnico, geocron (Te, G) 

Modas (Mo) ? Sim Não X Quimismo (Q) ? Sim 1 (ref. 113) Não 
Bibliografia: (7) Hasui et alo (1978); (15) Kaefer et alo (1979); (93) Sadowski e Carneiro 

(1974); (112) Campos Neto 'et al. (1983); (113) 01iveiraet al. (1983) 
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OCORRÊNCIA t4ATO MOLE F- 29 

Localização (Lat. - Long.) 22°58'30" - 23°05' S; 46°05' - 46°14' W 

Folhas topográficas Piracáia (SF-23-Y-D-I-l), Igaratã (SF-23-Y-D-I-2), Camandu­

caia (SF-23-Y-B-IV-4) 
Mapa local (ML) ou regional (MR) MR- F. Santos - B. Santos (ref. 1,2); F. Igaratã, 

Piracaia (ref. 112); F. Camanducaia (ref. 113) 
Referências resumidas da geologia regional (GR) enca i xa-se em uma cunha entre as Falhas 

de São Bento e Jundiuvira (ref. 112), onde aparecem gnaisses (em parte com bio, 

gra, sill) migmatlticos e, para N do maciço, associações de charnoguitos e 

granitõides porfirlticos. O conjunto e atribuldo ao "Complexo Juiz de Fora" ou 
"Paraiba do Sul" (refs. 113,107), pre-brasiliano. 

MACiÇO. Forma, superfície, afloramentos: maciço alongado na direção N45E (14 x 2 km, local­

mente largura inferior a 300 m); no extremo NE, o maior alongamento passa a ser segundo N70E 

(9 x 1 [(ml. Ãreatotal apr. 30 km2• Limite N indeft.nido possivelmente representado pelo conta 

to entre "granito equigranular" e "granitõide porfiritico" associado a charnoquitos (cf. 

São Francisco Xavier). na F. Camanducaia (ref. 113). 
Afl.- sustenta relevo destacado (Serra do ~Iato Mole); acesso por vezes diflci 1. ~rea mapeada 

em 1:50.000 (refs. 112. 113). 
Tipos de contatos, encaixante (facies mineral) o extremo S estã balizado tectonicamente pelas Fa 

lhas Jundiuvira (a E) e S.Bento (a W); intrusivo (?) em bio gnaisse granodior;tico (gra local) 

a E, e em gn. migm. a mesossoma debio-{gra)-(si11) gnaisse, a W. A N, contato com granitõide 

porfiritico (mais Jovem?) e indefinido (ref. 1131. 
Petrografia, mineralogia (P,M) (hb?}-bio granodioríto a qz monzoníto cinza-claro, tons rosados, 

porfiritico (!neg. FK, em geral> plag, ret, desorientados, com ate 5 cm; ate 40% da rocha),ma 

triz mediá ·agrosseira, orientada. Ref.113 mapeia continuidade N como fades equigranular fi 

no a auas mi cas . 
Pagrn., apl., .Iampr. 

Opacos: não discr. Não opacos: ti, zi, ap, a11, (tur) 
Forma e facies em que aparecem: 

Tipo tectônico, geocron (Te, G) Te- sin-tectônico brasiliano ("suíte lní>iruçu") (ref. 112) 

Modas (Mo) ? Sim 1 (ref. 112) Não Quimismo (Q) ? Sim 1 (ref. 112) Não 

Bibliografia:(l} Silva et a1. (1977); (2) Algarte et a1. (1974); (15) Kaefer et a1. (1974); 
(107) Campos Neto e Basei (1983); (112) Campos Neto et alo (1983); (113) Oliveira et alo 

( 1983) 
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OCORRÊNCIA SAL TO DOS PRETOS* F- 30 

Localização (Lat. - Long.) (22°53') - 23°00' S; (46°08'30")-46°13'30" W (limit~s N e E,minimos) 
Folhas topográficas Camanducaia (SF-23-Y-B-r,v-4) '\ 

Mapa local (ML) ou regional (MR) MR- F. Camanduca i a (ref. 113) 

Referências resumidas da geologia regional (GR) toda a borda E do maci ço e 1 imitada pe 1 a Fa­

lha de São Bento, que separa ° Complexo Piracaia (localmente, dominado por gnaisses migmatiza 

dos e, no topo, porgnaisses bandados e mica-xistos. ref. 112) do Complexo Paraiba do Sul p! 
ra E (na região, com gnaisses migmatiticos, charnoquiticose granitõides). O Complexo Pira­

caia é invadido por rochas intermediárias (Piracaia. Joanõpolis, Salto dos Pretos). e grani­

tÕjdes (Socorro). poss.iyelmente prê-bras-jlianos 
MACiÇO. Forma, superfície, afloramentos: mapeado como faixa alonQada N40E (1 argura 1-1,5 km; 

comprimento minimo 13 km), apenas no Estado de São Paulo (ref. 113). 

Afl.- cortado transversalmente por estradas secundãrias. 

Tipos de contatos, encaixante (facies mineral) contato E é tectônico (F. São Bento) com gn .migm. 

(neb uliti cos, es tromatiti cos 1; a NW, "contatos nitidos" (i ntrus i vos 1) em gn. mi gm. (nebu 11 t i­
cos, estromatíticos com gra. sill locais no mesossoma); a SW. contato com Qz-rnica xistos. in-
definido. . -. 

Petrografia, mineralogia (P,M)bio-granodiorito cinza, médio a fino, aspecto maciço (!=ontudo, d,! 

signado "gnaisse granodioritico" na legenda do mapa da ref. 113, e cortado por veios graníti­

cos - de injeção?) 

M- plág, qz, FK, bio 
Pegm;àpl., .Iampr. 
Opacos: Não opacos: ti> zi, ap 
Forma e facies em que aparecem: 

Tipo tectônico, geocron (Te, G) Te- pré-brasil iano? (ref.113) 

Modas (Mo) ? Sim Não X Quimismo (Q) ? Sim Não X 
Bibliografia! (15) Kaefer et a 1. (1979); (112) Campos Neto et al. (1983); (113) 01 i vei ra et a 1. 
( 1983) 
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OCORR~NCIA CAMPOS DO JORD~O F - 31 

~ocalização (Lat. - Long.) 22°42' 30" - Ú1)WS-;-~30 "_-_4_S_u_S_6_'_W ________ _ 

Folhas topográficas ,Montei ro Lobato (Sf-23-Y-B-V-31, Campos do Jordão (SF-23-Y-B-V-2), 

Tremembe (SF-23-Y-B-V-4) 
Mapa local (ML) ou regional (MR) MR- F. Guaratinguetã (ref. lS); Reg.Admin. 3 e 2 (ref. 7); 

F. M.Lobato (ref. 113); F. Delfim Moreira (ref. 122); Região de S.F.Xavier (ref. 93) 
Referências resumidas da geologia regional (GR) o batól ito de Campos do Jordão tem ampl a vari a 

ção faciolõgica, e se coloca em dom;nio de rochas metamórficas de alto grau (facies granulito 

e anfibolito alto) do "Complexo Paralba" (ou Juiz de Fora. ref. 113). suposto de idade trans­

..amazQni ca. Al gumas i ntrusÕes de di oritos. gabros e noritos aparecem nas encaixantes i dentro 
do maciço ocorrem como xenõlitos (ref. 113). 

MACiÇO. Forma, superfície, afloramentos: maciço alongado segundo N6S-70E por cerca de 50 km 

(largura media, 6 km), com área total apr. de 320 km2. Separado por faixa de charnoquitos, a 

SW, do maciço de S. Francisco Xavier, e do maciço de Monte Verde. a W. por faixa de gnaisses 

riligmatiticos. Inclui manchas isoladas a NE (mapeadas como "gnaisses oftalmiticos" e' granitos. 

ref 122) 
Afl.- sustenta região de serra muito ;nqreme, com densa cobertura vegetal. Cortado por estra 

das e ferrovia na região da cidade de Campos .do Jordão. Controle de campo muito precãrio. 
Tipos de contatos, encaixante (facies mineral) contatos fr.equentemente tectônicos (a S e N) com 

gnaisses migmatiticos (cord-gra-sill,a S1; a SW, parece transicionar para charnoquitos (pre 

sença de hy; feld torna-se esverdeado; ref. 113). Contato com gn. migm. a W indefinido (intru 

sivo1l. A E, trari~'i'ção para sn. migmat;ticos homogêneos (1) 
Petrografia, mineralogia (P,M) (hb)-bio granitõide porfirõide(rreg 4-S ' cm, cinzas ou rosados}de 

matriz grosseira, cinza; ampla variação faciolôgica, com termos equigranulares e microporfiri 

ticos locais. Enclaves dioriticos (gnãissicos ou não). comhb + dio + bio. e granuliticos. Es 
trutur"as de fl uxo comuns ( ref. 113). 
Pegni;~' spl., ,1ampr. co rtado por ap 1 i tos róseos (ref. 113) 

Opacos: não discriminados Não opacos: ti, zi, ap 

F orma e facies em que aparecem: 

Tipo tectônico, geocron (Te, G) 

Modas (Mo) ? Sim Não X Quimismo (Q) ? Sim Não X 

Bibliografia: (7) Hasui et alo (1978); Cl5} Kaefer et alo (1979); (93) Sadowski e Carneiro 

(1974); (113) Oliveira et al. (1983}i (122) IG-USP (inedito) 
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OCORRÊNCIA CANJARANA* F- 32 

Localização (Lat. Long.) 22°43' - (22 044'30"}S; 45°27'30" - (450 30'}W (limites miniroos) 

Folhas topográficas Delfim Moreira (SF-23-Y-B-VI-l)," (Campos do Jordão, SF-23-Y-B-V-2) 

Mapa local (ML) ou regional (MR) MR- F. Delfim t-tlreira (ref. 122) 

Referências resumidas da geologia regional (GR) afloram regionalmente gnaisses migmat;ticos 

diversos (estromatiticos, oftalmiticos, agmatiticos), e localmente mica-xistos, quartzitos e 

granitõides, atribuídos ao "Complexo Delfim Moreira" (ref. 1221 " (possivel continuação, a NE, 

do "Complexo Paraiba do Sul", ref. 106). Essa faixa e separada a S de um pacote de gz-xistos 

( Gr. Aç unau i (São Rogye? )p ~eI<.J1Ll<aLLFi-' -,Jl.-'uwnlléd..!.:i uWJVUil.Lr-l!.ai-' ____________________ _ 

MACiÇO. Forma, superfície, afloramentos: " mapeada apenas a porção E do maciço, na Folha Del-

fim f.breira; ai, ele e alongado segundo N60E, com largura de 1,5 km e comprimento superior 

a 4,5 km (possivel continuidade, a W, com maciço de Campos de Jordão?) 

Afl.- parte da "Serra da Mantiqueira, sustentando relevo que chega a 1975 m, no divisor de 

ãgyas entre o Rio Sapucai e o Rio Guaratinguetã. Acesso dificil (caminhos no extremo E). 

Tipos de contatos, encaixante (facies mineral) a SE, separado, por espessa fa ixa mi 1 on i ti ca, de 

qz-bio xistos e gnaisses, com qz-plag-FK-bio-(hb); a NW, o maciço transicionaria (ref. 122) 

para gnaisses mi 9f!1~titi cos estromatiticos. 

Petrografia, mineralogia (P,M) biogranito medio (ate grosseiro), cinza-esbranquiçado, levemen 

te orientado (textura granular hipidiomõrfica superposta por "blastomilonitica", ref. 122). 

~- o 1 i g, FK, qz, b i o 
Pegm;, apl., lampr. 

Opacos: não di scrimi nados Não opacos: z i 

Forma e facies em que aparecem: 

Tipo tectOnico, geocron (Te, G) 

Modas (Mo) ? Sim Não X Quimismo (Q) ? Sim Não X 

Bibliografia: (7) Hasui et alo (1978}; (15} Kaefer et alo (1979); (lQ6) Campos Neto e Basei 

(1983); (122) IG-USP (inedito) 
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OCORRÊNCIA GUA XAT UBA F- 33 

~ocalização (Lat. - Long.) 23° 12' - 23° 21' S; 47°12' 30" -_- _ 4-'--.7°--"'-20-'---' _I_~ _ _ _____ _ 

Folhas topográficas Salto (SF-23-Y-C-II-l), !tu (SF-23-Y-C-II-3), Cabreuva 

(SF-23-Y-C-II-4) 
Mapa local (ML) ou regional (MR) ~lR- F. S.Paulo (ref. 1,2); Geologia do Gr. São 

Roque (ref. 22); S. do Japi (ref. 26); F . Cabreüva (ref. 119) 
Referências resumidas da geologia regional (GR) local i za-se em uma fa i xa ca ta.cl ás ti ca 

espessa (ate 2 Kkm), reflexo do Falhamento de Itu - Jundiuvira, que separa os 

metamorfitos do facies xisto verde do Grupo São Roque, a S, dos gnaisses e xis 

tos em parte migmatiticos do Complexo Piracàia. de idade pre-brasiliana. a N. 

MACiÇO. Forma, superfície, afloramentos: e alongado (mais de 25 km) e estreito (2 km), 

arqueado (direção N55W, a W, e E-W, a El, arompanhandosempre o Falhamento de 

Itu-Jundiuvira (ref. 22). Maciço de existência duvidosa: ref. 119, em mapeamen 

to 1:50.000, mapeia a ãrea (na F. Cabr.eüva). como de quartzitos. 

Afl.- sustenta relevo destacado (S. de Guaxatuba). Cortado por Rodovia no ex­
tremo E (entre Santana do Parnaiba e Cabreüva) 
Tipos de contatos, encaixante (facies mineral)contatos devem ser intrusivos, a N, em 

gnaisses migmatiticos heterogineos, a mesossoma qz-mica-xistoso (com gra. sill 

locais. ref. 26) e, a E. em quartzitos. 0_ çOlltatQ_n~ _ ê dado pela Falha Itu-Jundiu 

y i ra . 
Petrografia, mineralogia (P,M) rocha original (não cataclasada?, ref.22) seria grani­

to róseo, equigranúlar medi.o, maciço. O que se observa em geral e um cataclasj. 

to, que lembra localmente um gna;sse migmatitico muito orientado, com estruturas "fla­

ser" (ref. 22). ~ FK (ort?, pert» qz > 01i9, bio 
Pegm-;;ãpl., .Iampr. 

Opacos: Não -opacos: 
F orma e facies em que aparecem: 

Tipo tectônico, geocron (Te, G) Te- pós- ou tardi-tectõnico (?) (ref. 22); pre-brasiliano, sin­
tectônico (?) (ref. 26) 

Modas (Mo) ? Sim Não X Quimismo (Q) ? Sim Não X 
Bibliografia: (1) Silva et alo (1977); (2) Algarte et alo (1974); (22) Hasui et alo (1969); 
(26) Hasui et alo (1978); (100) IPT (1981); (119) Santoro et alo ( 1982); ( 137) Santoro ( 1984). 
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OCORRÊNCIA SERRA NEGRA G-l 

Localização (Lat. - Long.) 220. 32 , - 220.-41'30" S; 460. 38 , - 460. 42 '30" W 

Folhas topográficas Secerre (SF-23-Y-A-VI-2) 

Mapa local (ML) ou regional (MR) ~lR- Regi ãe de Ampa re (ref. 16); F. Secerre (ref. 

1 14 ) 
Referências resumidas da geologia regional (GR) as rechas supracrustais de Gr. Itapira 

(pri-brasiliane) são. invad'das (?), regienalmente, per um cenjunte de ertegnais 

ses dominantemente tenalltices (suite Serra NegraLgue feram afetades pe.J~ _ _ 

_ mesmas deformacões que se acham nelas impressas. Os ertegnaisses lecalmente 

transicienam para ãreas migmatlticas e pessuem "megaenclaves" de migmatites ar 

gueanes (Complo Ampare, ref. 172). 
MACiÇO. Forma, superfície, afloramentos: Ocorrência reconhecida ceme de ortegnaisses 

pela ref. 16, qu~ a individualiza em meio a gnaisses migmatltices ceme um cer­

pe alongado segundo. tl20E, com 5 x 1,5 km. No. mapa 1:50.000 _~~_ Socor!:.9_~ 

114). descreve-se na área ocorrência de "gnaisses granitices" extendende-_~ 

tre LindÔia e Mente A1egr.e .do Sul. cem 18 x 1-2 km, ladeada a E pe~.r:tzites 

e a W por gnaisses rnigrnat;ticos. 
Af1.- bens af1eramentes na redevia entre Serra Negra e LindÔia (ref. 16) 

- --
Tipos de contatos, encaixante (facies mineral) es "gnaisses Serra Negra" são. 1adeades,per 

teda sua perçãe E, per quartzites com intercalações de quartze-xistos (ref.114); 
as relações de .:,entate não. são. descritas. A W, e pessivel que transicio~~ 

ra gnaisses mfgmatltices. 
Petrografia, mineralogia (P,M) ói.e-granediorite gnãissice medio, cinzento.. 

M- qz, e}ig, micro bie 

Pegm;, a'P I. , Jampr. 

Opacos: Não opacos: a p 

F orma e facies em que aparecem: 

Tipo tectônico, geocron (Te, G) Te- sin-tectônice (ref. 172) 

Modas (Mo) ? Sim 4 (re f . 16 ) Não Ouimismo (O) ? Sim Não X 

Bibliografia: (16) Wernick (1967); (114) Gressi Sad e Barbosa (1983); (172) Basei 

et alo (1986) 
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, OCORRÊNCIA SERRA DAS AGUAS CLARAS* G- 2 

Folhas topográficas Mogi-Guaçu (SF-23-Y-A-III-3); ,lI;guas de Lindôia (SF-23-Y-A-III-4); 

Amparo (SF-23-Y-A-VI-l); Socorro (SF-23-Y-A-VI-2) 
Mapa local (ML) ou regional (MR) MR- F. Mogi-Guaçu, ,lI;guas de Lindõia (ref. 115), F. 

S o c o r r o ( r e f. 1 1 4}, F. Am p a r o ( r e f. 1 7 2) . 
Referências resumidas da geologia regional (GR)a "suite Serra Negra" e constituída por 

ortognaisses dominantemente tonalíticos a granodioríticos que formam corpos de 

dimensões batolíticas truncando as unidades supracrustais do Gr. Itapira (ref. 

~ Os ortognaisses têm uma foliação principal Sn de transposição. tendo si­
d9 afetados pelas mesmas deformações impressas nas rochas do Grupo Itapira 

(ref. 172) 
MACiÇO. Forma, superfície, afloramentos: a ocorrência tem forma alongada apr. segun­

do N15E, atingindo dimensões batol1ticas (29 x 4-5 km, estreitando-se aSW, on­

de tem lar.gura prõxima de 2 km). As dimensões podem ser maiores, já que a fai­
xa de gnaisses migmatíticas que a separa da ocorrência de Serra Negra parece 

ter como paleossoma rochas ortognãissicas semelhantes às da Serra das Aguas 

C 1 ara s . 
Afl.- ãrea de fãcil acesso, com boa densidade de afloramentos. 

Tipos de contatos, encaixante (facies mineral) embora não tenham sido descritos contatos 

intrusivos nas rochas supracrustais adjacentes, os ortognaisses truncam, emma 

pa. os contatos entre as diferentes unidades do Gr. Ita ira, metamorfisadas no 
facies anfibolito "é' localmente mi~matíticas. Possuem "enclaves"de metaultramaficas (ref.172 

Petrografia, mineralogia (P,M)bio-tonalito (granodiorito) gnâissico, equi a inequigra 
nular medio, cinza~claro (ref. 172). No extremo N, descrito predomínio de com­

posiçõesgranfticas (ref. 115). 

M- o li g. q t. m i c r, b i o 
Pegm.japl.,.lampr. 
Opacos: não discr. Não opacos: z i, a p. ti, ( a 1 1 ) 
F orma e facies em que aparecem: 

Tipo tectônico, geocron (Te, G) Te- si n- a pre-Dl (foliação principal em ortognaisses e en­

caixantes e uma S2 de transposição, ref. 172); G- Rb(i) 2500(90), r.i. 0,703 (ref. 186) 
Modas (Mo) ? Sim 18 (ref . 172) Não Ouimismo (O) ? Sim 8 (ref. 172) Não 
Bibliografia: (114) Grossi Sad e Barbosa (1983); (115) Campanha et al. (1983); 
(172) Basei etal. (1986); (186) Tassinari (1988). 
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OCORRÊNCIA ~GUAS DE LINDOIA* G- 3 

Localização (Lat. Long.)? 22 0 29' S; ? - 46 o 41 ' 30" W 

Folhas topográficas ~guas de Lindõia (SF-23-Y-A-III-4) 

Mapa local (ML) ou regional (MR)MR- F. ~guas de Lindõia, ~logi-Guaçu (ref.1l5), 

Regiio de Itapira (ref. 139). 
Referências resumidas da geologia regional (GR) os ortognaisses da região de J'iguas de 

Lindõia foram considerados pela ref. 115 como embasamento das seqüências su­
pracrustais do Grupo Itapira (pre-brasiliano). Regionalmente, contudo, essas 
ocorrências parecem truncar as unidades do Grupo Itapira, além de possuTrem 

xenôlitos de supracrustais, o que sugere seu caráter intrusivo (ref. 172). 

MACiÇO. Forma, superfície, afloramentos: agrupam-se, sob a desi gnação, duas ocorrên­

cias de ortognaisses homogêneos mapeadas em nGcleos antiformais nos arredores 

da cidade de ~guas de Lindôia (ref. 115). A continuidade, a NE, no Estado de 
Minas Gerais, não foi descrita ate o momento. 

Tipos de contatos, encaixante (facies mineral) contatos, com gnaisses vizinhos do fa­

cies anfibolito, não são descritos; ortognaisses afloram em nucleos antifor­

mais (ref. 115l. A S da ocorrência oriental, contatos com gnaisses migmatíti 

cos: transição?' 

Petrografia, mineralogia (P,M) bio-granitôides gniissicos. Na ocorrência a W, domi­

nam tipos ocelares Cref. )]5). 

Pegm.,apl.,.lampr. 

Opacos: Não opacos: 

Forma e facies em que aparecem: 

Tipo tectônico, geocron (Te, G) Te- sin-tectônicos (?) 

Modas (Mo) ? Sim Não X Quimismo (Q) ? Sim Não X 
Bibliografia: (115) Campanha et alo (1983); (q9) Artur (1980); (172) Base; et 
a1. (1986) 
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OCORRÊNCIA PEDREIRA - SANTO ANTONIO DA POSSE* G-4 

Localização (Lat. - Long.) (220 30') (220 45') S; (460 45') - 460 55' W 

Folhas topográficas Amparo (SF-23-Y-A-VI-l), Valinhos (SF-23-Y-A-VI-3) 

Mapa local (ML) ou regional (MR) MR- F. Amparo (ref. 172) 

Referências resumidas da geologia regional (GR) os ortognaisses da "suite Serra Negra", de 

composição dominante tonalítica, parecem ser intrusivos nas sequências supracrustais de 

idade pré-brasiliana (Gr. Itapira, ref. 172). O conjunto, para-autóctone, ê cavalgado p~J~ __ 

terrenos alóctones do Complexo Socorro (nappe de Socorro, ref. 130), aflorando localmente 

em uma estrutura mega-anticlinal atribuída ã fase D3 de deformação (ref. 172). 

MACiÇO. Forma, superfície, afloramentos: a ocorrencia constitui-se de uma faixa estreita 

(até 3 km) de ortognaisses que se estende, com orientação em torno de N-S, pela porção 

central da Folha Amparo até o seu extremo S (arredores de Pedreira), onde inflete brusca-

mente para E-W (zona de charneira de megadobra; ref. 172). Para E, em direção ã cidade d~ __ _ __ 
Amparo, os ortognaisses adquirem caráter migmatítico (ref. 172). 
~~~~~~~~ ______ ~ ____________ ~ ____ ~-L~~ __ ~ __________________ ________ _ 

Tipos de contatos, encaixante (facies mineral) contatos subparalelos com as sequências supra­

crustais vizinhas. bio-hb gnaisses bandados e gra-bio-plag gnaisse granolepidoblistico. 

Possuem enclaves de. quartzitos, bio-xistos, ' xistos ultramificos, gnaisses cãlcio-silicãticos 

c oro di o e an fi bQitt~_ ( reL.J 7....:2:J..) __________________________ :--___________________ __ 
Petrografia, mineralogia (P,M) bio - tonalito a granodiorito gnãissico equi a inequi.9ranular 

médio a fino, cinza-claro. Localmente. pode ser granítico. Em geral homogeneo, pode adqui­

rir carãter .bandado ou migmatítico, em especial a SE (ref. 172). 
M- oli~, gz, bio. micr em proporções variadas; hb rara 
Pegm., a'pl., Jampr. 

Opacos: não d; ser; m; nados Não opacos: ti, ap, all, zi, (gra) 
Forma e facies em que aparecem: 

Tipo tectônico, geocron (Te, G) Te- sin- a pré- Dl (foliação principal ê uma S2 de trans-
posição, ref. 172) 

Modas (Mo) ? Sim 13 ( ref. 172) Não Ouimismo (O) ? Sim 1 ( ref. 172) Não 

BiWiografia: (130) Campos Neto et alo (1984); (172) Basei et alo (1986) 

Data revisão: 04/87 (V.A.J. ) 
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OCORRÊNCIA RIO DA PENHA* 
G- S 

Localização (Lat. Long.) (22°17') - 220 2S' Si (46°42'30") - 46 0 S4' W (limites mínimos) 

Folhas topográficas Mogi-Guaçu (SF-23-V-A-lII-3), ~guas de Lindõia (SF-23-V-A-11l-4) 

Mapa local (ML) ou regional (MR) t,1R- Fo 1 has Mogi -Guaçu, 1\~uas de L i ndói a (ref. 11 5) ; 

Região de Itapira (ref. 139) 
Referências resumidas da geologia regional (GR) os granitõides aflor.am a S da Falha de Jacutin 

ga (para N, predominam granitõides porfiríticos da suite Pinhal), em contato com bio-hb-gnai! 

ses bandaclos, em parte migmatíticos, pertencentes ao "Complexo Amparo"; rochas miloníticas do 

bradas (pre Jacutinga?) afloram a E. Em calha tectônica, a S da parte E do maciço, situam-se 

os sedimentos. mormente imaturos. e levemente metamorfisados. da Fm Eleuterio. 

MACiÇO. Forma, superfície, afloramentos: mapeado como corpo irregular alongado, paralelo ã F. 

Jacutinga (N45E), estreito na metade E (largura de 1,S km), mas bem mai~o~~-S km). _ 

Desconhecida continuidade a E (Minas Gerais); comprimento mínimo, 22 km. ~rea mínima _~ __ __ 

55 km2. Forma contrastada com a do mapa da ref. 139. 

- --------------------------------- -- ---- -
Afl.- cortado por várias estradas secundárias, entre ltapira e Nogi-Guaçu. Afloramentos, en­

tretanto. não são bons. em geral (ref. 115). 
Tipos de contatos, encaixante (facies mineral) a NW, contato tectônico (F. Jacutinga) com grani­

tõides porfiríticosi no extremo SE, tambem tectônico (metassedimentos de baixo grau, Fm Eleu­

terio). Contatos indefinidos com bio-hb gnaisses (migmatiticos): "interdigitação a nível de 

mapa" ( ref. 115 r.A W. coberto por sedimentos. 
Petrografia, mineralogia (P,M) granitõides leucocrãticos, afetados por cataclasei na faixa a NE, 

granito (3a) isõtropo(localmente com foliação milonítica), a FK-qz-plag, com intercalações 

locais (bio xistos, gnaisses, anfibolitos). Na porção SW. granitõides medios. cinzentos. isõ­

tropos ou com leve foliação (ref. 115). 
Pegm."apl., lampr. 

Opacos: Não opacos: 

F orma e facies em que aparecem: 

Tipo tectônico, geocron (Te, G) Te- pré-bras; liano? (ref. 115) 

Modas (Mo) ? Sim Não X Quimismo (Q) ? Sim Não X 

Bibliografia: (115) Campanha et alo (1983); (139) Artur (1980) 

Data revisão: 02/84 (V.A.J.) 
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OCORRÊNCIA SANTO ANTONIO G-6 

Localização (Lat. - Long.) 220 37 '30" - 22 0 41' S; 46 0 53 ' - 46 0 54 ' W 

Folhas topográficas Amparo (SF-23-Y-A-VI-l) 

Mapa local (ML) ou regional (MR) ~·lR- Região de Amparo (ref. 16); F. Amparo (ref. 

172) . . 
Referências resumidas da geologia regional (GR) a ocorrência se situa em meio ã unidade 

basal do Gr. Itapira na região, composta por gra-bio-p1ag gnaisses com interca 

.1 ações de di o gnai sses ("gnai sse Duas Pontes", ref. 16). Pa ra o topo, são des 

~s uma unidade intermediãri~ de b;o-hb gnaisses bandados e uma superior do 
minantemente metapsamftica (ref. 172). O conjunto e invadido (?) por ortognais 

ses tonalft;cos ("suíte Serra Negra"). 
MACiÇO. Forma, superfície, afloramentos: a ocorrênci a tem a forma de uma es trei ta fai­

xa alongada apr. segundo N-S (7 x 0,4 km), ocupando area em torno de 3 km 2 . 

Afl.- forma pequena serra alongada, cortada pela estrada Duas Pontes - Santo 

Antonio da Posse 

"Tipos de contatos, encaixante (facies mineral) subconcordante com gra-bio-plag gnaisses 

granolepidoblãsticos. No extremo NE, a ocorrência faz contato com gnaisses 

migmatíticos (ref. 172). 

Petrografia, mineralogia (P,M) (bio}-gra-(anf) graníto gnâissico róseo claro, inequ i 

granular médio a grosso . Minerais mãficos formam listras descontínuas . 

M- mfcr pert, gz, ol i g, anf (Fe-hast?), gra, bio 
pegm., a'PI. , Jampr. 

Opacos: mg (ref. 16) Não opacos: zi, ap, (ti), (al1), (mon) 

F orma e facies em que aparecem: 

Tipo tectônico, geocron (Te, G) Te- p re- a si n- So (foliaçao principal das rochas 
encaixantes, ref. 172) 

Modas (Mo) '? Sim 6 (ref.16, 172) Não Quimismo (Q) ? Sim Não x 
Bibliografia: (16) Wernick (1967); ( 1 7 2 ) Ba s e i e tal. ( 1 9 86 ) 

Data revisão: 04 /87 ( V . A . J . ) . 
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OCORRÊNCIA CACONDE H-l 

Localização (Lat. - Long.)(21 0 21'30"-21'30"S); (46'30"-46 0 '56"S) 

Folhas topográficas S.J.Rio Pardo (SF-23-Y-C-VI-l), Caconde (SF-23-Y-C-VI-2), 
Guaranésia (SF-23-V-C-III-3), Guaxupe (SF-23-V-C-III-4). 

Mapa local (ML) ou regional (MR) HR- F.S.J.Rio Pardo, Guaranesia (ref. 151); F. Caconde, 

Guaxupe (ref. 116); F. Ribeirão Preto (ref. 15); Mapa geológico (ref. 129). 

Referências resumidas da geologia regional (GR) A área de domínio de migmatitos do_ Complexo Pj" 
nhal ede charnoquitos e granitóides da suite S .J.Rio Pardo parece ter si do colocada por caval 

gamento sobre terrenos dominantemente metassedtmentares, migmatizados e invadidos por granitõj" 

des da região de Caconde (ref. 151). O cavalgamento, com transporte para NW, é redobrado segun 

do NW-SE e " mais restritamente, segundo NE-SW (ref. 151) . Mais a N, os metassedimentos podem 

aparecer no facies granulito. 
MACiÇO. Forma, superfície, afloramentos: são vários corpos mapeados na porção pauli sta; corres 

pondem aos "granul itos al asquíti cos" da ref. 116 e aos "grani tóides i ntrusi vos do Compl. Itapi 

ra IO da ref. 151. Têm formato irregular, alongado na direção N45W, mostrando efeitos _de redobra 
mento NE-SW localmente. Superfície total aproximada, em SP, da ordem de 320 km2. 

------- ---- - - - - --- ---------------------

Tipos de contatos, encaixante (facies mineral) contatos nonnalmente paral el i zados com as encai xan 

tes, localmente truncam (mas contêm) a foliaçãoS n. As rochas possuem enclaves de metassedimen­

tos do Complexo Itapira, e tanDem de anfibol itos e diori tos (gnáissi cos ou não) (ref. 151). 

Petrografia, mineralogia (P,M) Rochas em parte gnaiss1ficadas. (1) hb- granito claro róseo , equ,i 

granular grosso, localmente porfirítico: micr pert, olig; (2) nebulitos com raro cp~; (3) cpx­

tonalitos a .monzodioritos mesocrãticos, com ande e cpx- hb; (4) restritos, mapeãveis, enderbi­
tos e hy-qz-dioritos mesocráticos, com ande, cpx, hb (ref. 151). 

Pegm:, ' apl. lampr. 

Opacos: mg Não opacos: zi, all, ti, ap 

Forma e facies em que aparecem: gra aparece junto a enclaves metassedimentares (ref. 151); 

mg, ap descri tas em (l); all descrita em (3) 
Tipo tectônico, geocron (Te, G) Te- sin- Sn (= 1~ fase brasiliana local)? (ref. 151 ) 

Modas (Mo) ? Sim 8 (ref. 151) Não Quimismo (Q) ? Sim 3 (ref. 151) Não 
Bibliografia: (15) Kaefer et alo (1979); (116) Oliveira et alo (1983); (129) Juliani et alo 

(1984); (151) Campos Neto et alo (1985). 

Data revisão: OS/85 (V . A. J.) 
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OCORRÊNCIA S~O JOSt DO RIO PARDO - DIVINOL~NDIA H-2 

Localização (Lat. - Longo) (21 022 ' - 21 048') S; (46030' - 47000')W ( 1 imites mi nimos) 
Folhas topográficas Guaranesia (SF-23-V-C,"IlI-3h são Jose do Rio Pardo, Caconde, São Joao da 

Boa Vista, Poços de Caldas (SF-23-Y-C-VI-l,2,3,4) 
Mapa local (ML) ouregio,nal (MR) MR- Proj o Sapuca; (ref. 15), F o SoJoão da Boa Vis ta, Poços de 

Caldas (refol40), FoS.J.Rio Pardo, Guaranesia (ref.151), F.Caconde (ref. 116) 

Referências resumidas da geologia regional (GR) a "suite São Jose do Rio Pardo" (ref.151) cor­

responde a corpos de hb-granitõides com passagens a charnoquitos e (quartzo) mangeritos, aflo­

rantes na parte norte do "Complexo Pinhal", em meio a migmatitos diatexiticos (gerados prova­

velmente durante o ciclo brasiliano) de mesossoma (subordinado) gnãissico de composição varia­
da. Hb-bio granitos-granodioritos porfirõides gnãissicos ("sui te Ipuiuna") afloram na região, 

por vezes em contato com mangeritos, mas relações de idade são incertas. 
MACiÇO. Forma, superfície, afloramentos: Aflora em "faixa" irregular com alongamento segundo 

N45W, intensamente afetada, especialmente na sua porção central, por redobramento segundo NE. 

Tem extensão em torno de 55 km, e largura muito irregular (3-12 km) 

Afl.- ma ta cões relativamente freqüentes, acesso bom. Boa parte da área mapeada em 1:50.000 

( ref. 116, 151). 

Tipos de contatos, encaixante (facies mineral) conta tos freqüentemente tectôni cos; i nterca 1 ados 

(como corpos tabulares) em migmatitos (restritamente com restos de rochas com hy). Xenõ1itos 
de gnaisse (gra, sill, cord) em hb granito (ref.151). Contato entre (1) e (2) e transiciona1 

( ref. 151). 
Petrografía, mineralogia (P,M) (1) qz mangeritos grossos a medios, verdes, gnãissicos; 10ca1me!! 

te (a NW) hy gz sienitos. M- mesopert, olig, gz, hy, cpx; hb, bio restritos; (2) charnoquitos 
finos em "diques" restritos; nas bordas, (3) (bio)-hb granitos roseos gnâissicos; localmen-

te, h6101eucocrãticos; (4) enclaves de noritos e jotunitos. 
Pegm;, apl.,.lampro 

Opacos: mQ Não opacos: ao . t ' 11 , Zl, 1 , a 
F orma e facies em que aparecem: 

Tipo tectônico, geocron (Te, G)Te- anorogemco; pre-brasiliano (ref. 187); G- Rb(i) 650(40) 

(ref. 194); - 921, r.i. 0,7068 (ref. 187) 

Modas (Mo) ? Sim 35 (ref. 151) Não Ouimismo (O) ? Sim 20 (ref. 151 ) Não 

Bibliografia: (15) Kaefer et alo (1979); (116) Oliveira et al. (1983); (140) Oliveira et al.(1984) 
(147) Oliveira (1973); (148) Ebert (1971); (151) Campos Neto e Figueiredo (1985); (187) Campos 

Neto et al. (1988); (194) Oliveira et al. (1986) 

Data revisão: 08/88 (V. A. J. ) 
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OCORRENCIA S~O ROQUE DA FARTURA H-3 

Localização (Lat. - Long.) 21 039 ' - 21 °S2 '30 "S; 46041' - (47 000') W 

Folhas topográficas S. J. Boa Vista (SF-23-Y-C-VI-3), Poços de Caldas (SF-23-Y-C-VI-4), 

S.J. Rio Pardo (SF-23-Y-C-VI-l) 
Mapa local (ML) ou regional (MR) MF- F. 'Ribeirão Preto (ref. lS); F.S.J.Rio Pardo (ref.1Sl), 

F.S.J.Boa Vista - Poços de Caldas (ref. 140) 
Referências resumidas da geologia regional (GR) os complexos grani to-charnoquí ti cos que for­

mam a "suíte São Jose do Rio Par.do" ocorrem como importantes massas. em geral tabulares por 
.toda a parte central do "Naciço Mediano de Guaxupe", em meio a um conjunto gnãissico-migmatí 

~rofusamente invadido por granitóides nebuliticos brasilianos (Complexo Pinhal). 

MACiÇO. Forma, superfície, afloramentos: aHora como uma faixa alongada segundo N4SW por apr; 

40 km, entre a Bacia do Parana (que a encobre) e o maciço alcalino de Poços de Caldas (que a 

trunca), com largura media de 3-S km (mais larga a NW, se incluídos biotita granitos de Ito­

bi ) . 
Afl.- area acessível, coberta por mapeamentos em 1 :SO 000 (ref. 140, lSl). 

Tipos de contatos, encaixante (facies mineral) truncado a E por maciço alcalino; contatos em 

parte tectônicos a N com migmatitos e granitos porfiróides (ref. 140, lSl); demais contatos 

não são descritos, Parece haver transição entre (1) e (2) (ref. 151) 

--------:----:=---:-::-----------:-------------_ .. ---
Petrografia, mineralogia (P,M) (1) charnoquito (às vezes pobre em gz, ref. 146) fino . a medio, 

verde-escuro, com mesopert, gz, olig (ande), hy, cpx, hb, bio a ESE; (2) hb granito inequigra 
nu1ar grosso, róseo, com mesopert, olig, qz, hb > bio; localmente, facies ho101eucocratico 

(ref. 140, 1S1) a WNW. Ambos gnaissicos. (3) bio grànitos circundam (2) próximo ae Itobi. 
Pegm., apl., . lampr. 

Opacos: mg Não opacos: zi, ap 

Forma e facies em que aparecem: 

Tipo tectônico, geocron (Te, G) Te- anorogênico; pre-brasiliano (ref. 187) 

Modas (Mo) ? Sim 4 (ref.1Sl) Não Ouimismo (O) ? Sim Não X 

Bibliografia: (lS) Kaefer et al. (1979); (140) Oliveira et alo (1984); (146) Franco (1956); 

(147) Oliveira (1973); (lS1) Campos Neto e Figueiredo (198S); (187) CélmpOS Neto et a1.(1988). 

Data revisão: OS/8S (V.A.J.) 
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OCORRÊNCIA S~O SEBAST[~O DA GRAMA H-4 

Localização (Lat. - Long.) 21 °38 '30" - 21 0 50 'S; 46 040' - 46°---.:5~7~'~W _ _ _ _ _ _ ____ _ 
Folhas topográficas S.J.Boa Vista (SF'i23-V-C-VI-3), Poços de Caldas (SF-23-Y-C-VI-4), S.J . 

Ri o Pardo (SF-23-Y-C-VI-1) 
Mapa local (ML) ou regional (MR)MR- F.Ribeirão Preto (ref.15), F.S.J.Rio Pardo-Guaranesia 
(r~f.151); F.S.J.Boa Vista, Poços de Caldas (ref.l40); Região S.J.B.Vista (ref.201) 

Referências resumidas da geologia regional (GR) os granitos porfiróides do maciço S.Sebastião 

da Grama assemelham-se aos da "suite Ipuiúna" do batõlito Pinhal. Essas rochas si tuam-se em 

terren~ migmatítico de alto grau metamórfico. dominado por gnaisses migmatit;cos ocelares ou 
estromatíticos de mesossoma variado (gnaisses graníticos, tonaliticos, dioríticos). Localmen-

te, são referidos maciços mangeríticos-charnoquíticos. além de rochas granuliticas. 

MACiÇO. Forma, superfície, afloramentos: estende-se segundo N45W por 27 km, desde o maciço alca 

lino de Poços de caldas (a SE) ate a ~ da cidade de S.Sebastião da Grama. A largura média e 

de 6-8,5 km, com a terminação a NW bastante irregular. Tem manchas (ate 7 x 3 km) de granito 

róseo em seu interior. Incluem-se no maciço os "gnaisses ocelares" (ref.2úl) e "migmatitos oce 
lares" (ref.15l) que circundam o granito. Jl.rea total apr. 180 km2. 
Af1.- área acessível, com freqüentes afloramentos de blocos.. Sustenta parte das Serras da For­

guilha e do Picadão, a SE. 
Tipos de contatos, encaixante (facies mineral) contatos indefinidos com rochas charnoguiticas (e 

hb granitos associados);intrusivo(7) em gnaisses migmatíticos estromatlticos (mesossomas tona­
liticos, diorlticos, ocasionalmente granuliticos). Invadido por bio granitos róseos nebullti-

. .... 
cos. 
Petrografia, mineralogia (P,M) (cpx}-hb-bio granito-grànodiorito (quartzo monzonito local) porfi 
rítico (meg de micr, 1:"'5 em), matriz média a grossa, cinza (IC variável I 10-25), ligeiramente 
foliada. Passa, nas bordas, a faixa larga de hb-bio "gnaisses ocelares" em parte mais finos e 

com texturasprotomiloniticas (ref.20l). Enc1aves escuros, finos, dioriticos a tonalÍticos. 

Pegm:, àpl ... lampr. apl comuns (ref. 140) 

Opacos: não discrim. Não opacos: ap, zi, ti 
Forma e facies em que aparecem: 

Tipo tectônico, geocron (Te, G) Te- pre-brasiliano? 

Modas (Mo) ? Sim 5? (ref.151) Não Quimismo (Q) ? Sim 6 (ref.151) Não 

Bibliografia: (15) Kaefe r et a 1. ( 1979 ) i (66) Wernick e Penalva (1980); (140) Oliveira et alo 
(1984); (151) Campos Neto e Figueiredo (1985); (201) Mora1es (1988) 

Data revisão: 07/88 (V.A. J. ) 
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OCORRÊNCIA PINHAL (= IPUIONA, ref. lS) H-5 

Localização (Lat. - Long.) 21 °S4' 3D" - 220 23' 3D" S; 46°03' - 460 S6' 3D" I~ 
Folhas topográficas Aguai, Pinhal, Mogi~Guaçu, Aguas de Lindóia (SF-23-V-A-Ill-l,2,3,4); 

IpuiGna. Sta.Rita de Caldas (SF-23-V-B-I-l,2), Caldas, Rio Capivari (SF-23-V-D-IV-3,4) 

Mapa local (ML) ou regional (MR) MR- Proj.Sapucai (ref.1S), Arredores de Pinhal (ref.66),j F. 

Mogi Guaçu, Aguas de Lindóia (ref.l1S), F.Sta.R.Caldas, IpuiGna (ref . 126),F.Aguai (ref.lâ9). 
Referências resumidas da geologia regional (GR) o lOba tó1 ito Pi nha 1" corresponde ã ã rea de'" 

predominio de granitõides porfiriticos em parte gnaissificados (refs. 66,148) invadidos por 

granitos equigranu1ares rõseos nebu1iticos que, a N, parecem transicionar para areas mjgmati­

ticas onde se reconhecem esparsamente mesossomas gnãissicos de composição intennediãria. 

associadas aos maciços graníticos-charnaquiticos da "Suite São ,Jose do Rio Pardo"(ref ]51) 

MACiÇO. Forma, superfície, afloramentos: o "batõ1 i to Pi nha 1" aqui traçado corresponde ã ãrea 

-de predominio dos "granitos porfiróides e equigranu1ares" (refs.1S,115), circundados em todo 

seu perimetro N e E por "migmatitos granitõides" (ref. lS) . E alongado segundo apr. E-W · 

(90 km) com inflexão para SW no extremo W; largura de lS-20 km a W, menor a S do maciço de 

Poços de Caldas (10 km); a E, projeção triangular para N (20 x 14 km). Area completa (MG-SP) 

aprox. 1300 km2. Afl.- serras ingremes a SE; cortado por vãrias estradas. e rodovias; mata­

cões frequentes em toda a ãrea. 
Tipos de contatos, encaixante (facies mineral) granitos róseos são intrusivos em porfiriticos 

(refs. 115,117), e gradacionam a N para ãreas de elevada freqllência de mesossoma gnãissico. 
Granitõides porfiriticos fazem · contatos tectônicos a S (F. Jacutinga); a N, contato transi­

ciona1 (?) para migmatitos (ref. 15). 
Petrografia, mineralogia (P ,M) (1) (hb) -bi o-granito róseo apr. equi granul a r maci ço (loca lmen­

te foliado), médio a grosso, em parte nebulitico, predomina a W (SP); (2) hb-bio-granito a 

granodioritognãissico porfiritico (meg cm de micr róseo), matriz cinza, média, a Ej local­

mente;a W-SW. bio granito porfiritico róseo. matriz grossa. 
Pegm.; àpl., . lampr. 
Opacos: mg Não opacos: ap. ti, zi, all 

Forma e facies em que aparecem: gra eventual em (1) (ref. 126); mg descrita em (2) (ref.15) 

Tipo tectônico, geocron (Te, G) Te- parte pré-tectônico (2), parte sin-tectonico (1) brasilia­

no (ref.117) . G- K(bio) 566(17), S64(17), 57S(18) (ref. 38,45) 
Modas (Mo) ? Sim Não X Quimismo (Q) ? Sim Não X 
Bibliografia: (lS) Kaefer et ale (]979); (38) Cordani e Bittencourt (1967); (45) Ebert e Brochini 

(1968); (66,67) Wernick e Penalva (1980);(68,69) Wernick (1978);(79) Wernick e Penalva (1978); 

(llS)Campanha et al. (1983); (117) Hasui (1983); (126) Soares et al.(l976); (140) Oliveira et 
al . (1984); (148) Ebert (1984); (lSl) Campos Neto et al.(198S); (189) Oda et al.(1983) 
Data revisão: OS/8S (V. A. J . ) 
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Tabelas 1, 2 e 3 

(Tabela 4, encarte) 



Tabela 1. Abreviações 

1 . Nomes. de minerais 

act = actinolita 
AF = álcali-feldspato 
alb, ab = alb i. ta 
a11 = allanita 
and = andaluzita 
ande = andesina 
anf = anfibõlfo 
antig = antigorita 
antof = antofilita 
ap = apatita 
aspy = arsenopirita 
aug augi ta . 

bio = biotita 
bl = b1enda, esfa1erita 
bn = bornita 
byt, oy = bytowni ta 

ca = calcita 
carb = carbonato 
cass = cassiterita 
cian = cianHa 
cl = clorita 
co, cov = covelita 
col = col umbi ta 
cord = cordierita 
corin = corindon 
cp = calcopirita 
cpx = c1inopiroxênio 
ctd = cloritõide 
cumm cummingtonita 
czoi = c1inozoisita 

dia = diops;dio 
do = do10mita 

epi epidoto 
esc = escalopita 
esf = esfa1erita, blenda 
esp espinelio 
estau = estauro1ita 

feld = feldspato 
FK = feldspato potãssico, 

feldspato alcalino 
f10g = flogopita 
flu = fluorita 

ga = galena 
genth = genthelvita 
gra = granada 
gross = grossu1ária 
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hast = hastingsita 
h.b hornb 1 enda 
hy = h i p e r s tê n i o 

ilm = ilmenita 

labr = labradorita 
lepid = lepidolita 

mg = magnetita 
micr = microclínio 
mo = mo1ibdenita 
mon = monazita 
musc = muscovita 

01 = oltvina 
olig = 01igoc1ãsio 
op = opaco(s) 
opx ortopiroxênio 
ort = ortoclãsio 

pert = pertita 
plag = plagioclãsi o 
po pirrotita 
px piroxênio 
py = pirita 

qz, qzo = quartzo 

rieb = riebeckita 
r u = ru til o 
ru bel = r u bel i ta 

ser = sericita 
si11 = sillimanita 

tal = talco 
tant = tantalita 
ti = titanita 
top topãzio 
tre tremol i ta 
tur = turmalina 

wo = wollastonita 
wof wolframita 

xen xenotima 

zi = zircão 



2. Ou tras abreviações 

afl afloramento 
alc ãlcali 
alt alteração 
apl aplito, aplltico 
apr aproximado, 

aproximadamente 

cid = cidade 
cm = centimetrico 
Compl = complexo 
conc = concentração 

Dn = fase de deformação n 
descr = descrição 
discr = discriminado 
dm = decimetrico 

esverd = esverdeado 
ex = exemplo 

F = falha ou folha 
Fn = fase de deformação n 
Faz = fazenda 
fx faixa 

gn gnaisse, gnãissico 
Gr grupo 
granul granulação 

hidrot h i d ro t e rm a 1 

IC = indice de cor 
i di om "= "i di omõrfi co 
incl = inclusão 

K(bio, musc, plag, RT} = idade 
K-Ar em bi.o, musc, ... 

lampr = lamprôfiro 

meg = megacristal 
m~gm = migmatito, migmatItico 
mlrm = mirmequita 
mm = milimetrico 

Pb-Pb = idade Pb-Pb 
pegm pegmatito, pegmatitico 
pert pertita, pertltico 
porf = porfiritico 
prim primãrio Cal 
prôx prôximo 
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Rb(bio, musc) = idade Rb-Sr em 
bio, musc 

Rb(conv} = idade Rb-Sr convencional 
RbCil = isôcrona Rb-Sr 
ref., r. = referência 
rel = relacionado 
ret, retang = retangular 
r.i. = razão inicial 87Sr/86Sr 
rod = rodov i a 
RT = rocha total 

S = serra ou São 
Sn = foliação de ordem n 
!>eg = segundo 

U-Pb (zi.) = idade U-Pb em zircão 

vs 
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tNDICE DE OCORReNCIAS DE GRANITÓIDES 

AGUAS DE UNDÓIA 222 CARAGUATATUBA 34 

AGUDOS GRANDES 117 CARAú 20 
ALTO DA AROEIRA 71 CAUCAIA 99 
ALTO DO SEGREDO 65 CERRO AZUL 176 
ALTO PARAIBUNA 76 CORDEIRO 68 
ALTO PARAITINGA 67 CORONEL FULG~NCIO 162 
ALTO TURVO 43 CÓRREGO DO GAzEO 119 
ANHANGUERA 143 CÓRREGO FUNDO 68 
APARECIDA 70 CRAVO /PINHALZINHO 170 
APIAf 167 CRUZ DO ALTO 28 
ARAÇOIABA 132 
AREADO 112,113 EMBU-GUAÇU 97 
ARUJÁ 92 ESprRITO SANTO 165 
ATIBAlA 207 

FAÚ 109 
BAIRRO BARREIRO 50 FAZENDA BOA ESPERANÇA 48 
BAIRRO DA SERRINHA 184 FAZENDA CARIOCA 104 
BAIRRO DAS CORREIAS 185 FAZENDA DULVIRO 101 
BAIRRO DO CAFEZAL 106,107 FAZENDA SAN REMO 106 
BAIRRO DO,PORCO 59 FAZENDA SANTA MARIA 195 
BAIRRO DOS ENGENHOS 56 FAZENDA SANTO ANTONIO 211 
BARRA DO BRAÇO 58 FAZENDA VENÂNCIO 152 
BARRA DO CHAPÉU 175 FONTE MAGNA 72 
BAR,REIRO 168 FRANCISCO MORATO 144 
BIRITIBA 28 FREGUESIA VELHA 166 
BIRITIBA-AÇU 26 FUMAÇA 103 
BIRITIBA-USSU 26 
BOCAlNA (N e S) 64 GARRAFÃO 27 
BOM FIM 201 GRANJA ITAHYE 138 
BOMBAS 186 GUACURI 93 
BUTANTÃ-SANTAISABEL 125 GUAPEVURU 20 

GUARAPIRANGA 95 
CAÇANDOCA 36 GUARAREMA 85 
CACHOEIRA 201 GUARAÚ 44 
CACONDE 226 GUARUJÁ-BERTIOGA (parte de 
CAEPUPU 19 GUARUJÁ-SANTOS) 30 
CAMANDUCAlA 190 GUAXATUBA 219 
CAMPINA DO VEADO 181 
CAMPOS DO JORDÃO 217 IBIÚNA 121 
CANJARANA 218 IGARATÁ 147 
CANTAREIRA 140 IGUAPE 56 
CAPÂO BONITO 177 ILHA ANCHIETA 37 
CAPELA 74 ILHA DO BOM ABRIGO 46 
CAPELA DO BOM JESUS 67 ILHA DO CARDOSO 46 
CAPOTE 171,178 ILHABELA 35 
CAPUAVA 168,169 IMBIRUÇÚ 148 
CAPUAVINHA 173 IPUIÚNA 230 
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ITABERABA 146 MORRO DO PIOLHO 206 
ITAlM 138 MORRO FORMOSO 60 
ITAOCA 163 MORRO GRANDE 74 
ITAPANHAÚ 31 MORRO ROLADO 116 
ITAPECERICA DA SERRA 96 MORUNGABA I (DOMfNIO 
ITAPETI 86 MERIDIONAL) 192 
ITAPEÚNA 54 MORUNGABA 11 (DOMfNIO 
IT APEVI (parte de AGUDOS SETENTRIONAL 193 

GRANDES) 124 MOURÃO 24 
ITAPISSERRA 96 
ITAQUERA 89 NASCENTES DO BONITO 185 
ITAQUI 137 NATIVIDADE DA SERRA I 75 
ITARAR~-SANTOS 23 NATIVIDADE DA SERRA 11 76 
ITATIBA 195 NAZAR~ PAUUSTA 209 
ITATUBA 98 NORTE DE ICAPARA 57 
ITU 200 

PAI MATIAS 21 
JACAR~ 85 PARAIBUNA 82 
JACAREf 85 PARANAPIACABA 25 
JAGUARIÚNA 194 PARATI 40 
JARINÚ 198 PARATI (inclui MATO UMPO e 
JUND~(partedeTERRA CARRASQUINHO) 39 

NOVA) 202 PARATI-MIRIM 40 
JUQulÁ 111 PARELHEIROS 94,131 
JURUPARÁ 115 PARIQUERA-ABAIXO 55 

PEDRA BRANCA 146,155 
LAGOINHA 67 PEDREIRA - SANTO ANTONIO DA 
LARANJEIRAS 100 POSSE 223 
LAVRINHAS 128 PEDRO BARROS 105 

PELADO DA LOUVEIRA 197 
MACHADO 150 PERUS 158 
MACUCO 62 PICINGUABA 41 
MÃE MARIA 22 PICO DO PAPAGAIO 32 
MAlRIPORÃ 141 PIEDADE 122 
MALACACHETA 77 PILÃOZINHO 107 
MANDIRA 45 PILAR DO SUL 129 
MATO MOLE 215 PINHAL 230 
MAUÁ · 90 PINHALZINHO 191 
MENDANHA 161 PINHEIRINHO 78 
MOGI DAS CRUZES 86,88 PIRACAlA 208 
MOINHO 155 PIRAPORA 135 
MONTE VERDE (parte de PONTE NOVA - PARAIBUNA 33 

CAMPOS DO JORDÃO) 213 PONUNDUVA 142 
MORRÃO 24 PORTÃO 199 
MORRO AZUL 147 POUSO SECO 42 
MORRO CLARO 148 
MORRO DO ABOBORAL 114 QUATRO CANTOS 210 
MORRO DO PÃO/RIBEIRÃO DAS QUILOMBO 72 

COBRAS 153 
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REDENÇÃO 79 SERRA DO JAMBEIRO 81 
REPRESA DA FUMAÇA 103 SERRA DO LOPES 129 
RIBEIRÃO BRAÇO GRANDE 19 SERRA DO PARATIÚ 47 
RIBEIRÃO DAS CANAS 69 SERRA DO PATI 80 
RIBEIRÃO FUNDO 112,113 SERRA DO QUEBRA-CANGAlHA 66 
RIBEIRÃO/GUAPEVA 204 SERRA DO RONCADOR 159 
RIO BRAVO 66 SERRA DOS INDIOS 154 
RIO DA CACHOEIRA 212 SERRA GIGANTE 51,52 
RIO DA PENHA 224 SERRA NEGRA 220 
RIO DAS PEDRAS 108 SERRA VELHA 179 
RIO GRANDE DA SERRA 91 SERRINHA 73 
RIO ITATINGA 29 SGUARIO 180 
RIO PARDINHO 43 SILVEIRAS 127 
RIO PIRITUBA 183 SOCORRO I (·SUITE· BRAGANÇA 
ROMÃO 63 PAUUSTA) 187 
RONCADOR 159 SOCORRO 11 (·SUITE SALMÃO·) 188 
ROSEIRA 70 SOCORRO 111 (Rochas charnoqurticas) 189 

SOROCABA 133 
SABAÚNA 87 
SAlVAL 174 TAlAÇUPEBA 25,27 
SALTO 82 TAIPAS 139 
SALTO DOS PRETOS 216 TANQUE GRANDE 145 
SANTA BLANDINA 182 TAPIRAf 122 
SANTA BRANCA 83 TAQUARAL 126 
SANTA CATARINA 84 TAXAQUARA (parte de AGUDOS 
SANTO ANTONIO 225 GRANDES) 123 
SANTOS 23 TERRA BOA 151 
SÃO FRANCISCO 134 TERRA NOVA 203 
SÃO FRANCISCO XAVIER 214 TICO-TICO 143 
SÃO JOSE DO BARREIRO 61 TRABIJU 160 
SÃo JOSE DO RIO PARDO TR~S BARRAS 69 

DIVINOLÂNDIA 227 TR~S CORREGOS 177,178,179 
SÃO MIGUEL ARCANJO 118 TR~S CORREGOS I 171 
SÃo ROQUE 136 TR~S COR REGOS 11 (Ortognaisses) 172 
SÃO ROQUE DA FARTURA 228 TR~S CORREGOS 111 173 
SÃO SEBASTIÃO 102 TR~S CORREGOS IV 174 
SÃo SEBASTIÃO DA GRAMA 229 TR~S CORREGOS V 175 
SARAPUI 120 TR~S CORREGOS VI 176 
SERRA DA BOA VISTA 110,149 TR~S LAGOS 94 
SERRA DA BUQUIRA 160 TUBARÃO 74 
SERRA DA LAGOA 149 TURVO 130 
SERRA DA LAJE 149 
SERRA DA MOMUNA 49 UBATUBA 38 
SERRA DAS ÁGUAS CLARAS 221 
SERRA DE BATEIRA 120 VAREJÃO 133 
SERRA DO BARRO BRANCO 156 VARGEM GRANDE 164 
SERRA DO IPIRANGUINHA 53 VILA DOS REMÉDIOS 157 
SERRA DO ITAPINHAPIMA 51,52 VILA VERDE 205 
SERRA DO ITAPITANGUI 45 VINHEDO 196 
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